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1^! et a, me*.Hun ca mais, sejam quaes forem as circumstancias, a Allemanha
participará do controle naval das costas hespanholas

Allemanha não se afastará um centímetro do seu caminho!
! só deseja uma coisa: viver pacificamente e collaborar amistosamente com as nações que a cercam,

salvaguardando, ao mesmo tempo, os seus direitos, declara Hitler
0 PRTMEIRO MINISTRO BELGA MANIFESTA FRANCO PESSIMISMO SOBRE A SITUAÇÃO EUROPÉA

Wuerburg 28 (U. P.) — De
«/-.cordo com o texto official é o
seguinte o discurso pronunciado,
liontem pelo chanceller Hitler, pe-
vinte uma multidão de mais de
nento e clncoenta mil mazistas,
aglomerados na "Rehidenz Pia-
tz" desta cidade.

fO plano quadrieiinal visou uni-
somente impedir que a Allemanha
pudesse sor a victima das "chan-
tecens" dos eeus inimigos, Que-
remos assegura.!* as bases da nos-
ea economia nacional, e nenhuma
potência sobre a terra — sem fa-
.armos nos discursos dos estadis-
tas estrangeiros — nos afastará,
tini único sentimetro do nosso ca-
míuho".

O chanceller do Reich negou
Cniegorioamente que a .Allemã-
nha pretenda isolar-se com a
silf-pção do plano quuadrlennal."Pelo contrario" declarou o sr.
Hituer a Allemanha deseja reall-
zar transaçSes maiores do que
nunca, e a prova a temos no fa-
rto das importações e exporta-
r;i!es continuam em augmento".

O chefe do governo allemão sa-
Irritou o deseja do Relch de viver
em paz com as outras nações, di-
sendo."A Allemanha nacional gocialls-
tn. s6 deseja uma coisa: viver pa-
clíicamente e collaborar amistosa-
mente com as nações que a cer-
iam", salvaguardando, ao mesmo
tempo, os seus direitos. Não
obstante, conservamos, todavia
ritividas bem fundadas acerca da
efficiencia de certos accordos e
promessas internacionaes. Num
caso determinado experimentei e
pu?. á prova na pratica, a effl-
ciência desses entendimentos in-
lernacionaes. Todos sabem que cer
tos criminosos, bolchevistas e com-
munlstas, recentemente arremes-
naram bombas sobre dois vasos de
guerra allemãee, o que nos eua-
lou trinta e um mortos e seten-
ta e cinco feridos. Foi então que
resolvi subministrar aquelles ca-
valhelros de Valencia uma lição,
que na minha Idéa era a nnica
nue podia chamar á ordem aquel-
les criminosos e fazer-lhes com-
prehender uma vez por todas que
já passaram os tempos em que a
nação allemã podia ser tratada
dessa maneira. Foi dito depois quo
o nosso procedimento fora abso-
iutamente injustificado, e que nos
tempos modernos devem ser em-
pregadas aquellas instituições que,
redrando dos estados individuaes
ns meios de defesa dos seus inte-
resses, tratam com elles collecti-
vãmente,

Eu cedi a esse appello e, regres-
gamos á commissão de controle
com a melhor vontade e a mais
«Incera esperança de que esses pia-
nns se tornassem, na pratica, uma
realidade. Mas desde o dia em que
declaramos que abriríamos fogo
nobre quaesquer navios ou aviões
vermelhos, os criminosos gover-
nantes, bolchevistas, não mais po-
dendo atacar-nos na superfície,
appellaram para os ataques su-
binarlnos, torpedeando o nosso
cruzador "Leipzig". Esperava-
mos que um sentimento de solida-
riedade Internacional determinaria
unia acção. Mas vistes todos o que

aconteceu: suggeriu-se que se
ci-eassem commissôes para invés-
tigar Isso, aqulllo e aqulllo outro,
embora não pedíssemos outra coi-
sa senão fazer comprehender aos
governantes de Valencia, medlan-
te uma demonstração em conjun-
to das potências encarregadas do
controle, que elles tinham que tra-
tar não com uma, mas, com to-
das as potências. Comtudo, nem
sequer esta modesta acção que
pedíamos pôde ser levada a effel-
to. Desta recusa, í fácil deduzir
o que nos esperaria se nós, povo
allemão, tivéssemos que entregar
a essas instituições ou accoi-ilos
internacionaes, os destinos do
Relch.

Mas de uma coisa Londres pfl-
de estar convencida: essas expe-
Henolas nos ensinaram uma lição
que nunca muis esqueceremos.

Do agora em deante, preterlre-
mos, cm casos análogos, tomar nas
nossas próprias mãos a salvaguar-
da da liberdade, Independência e
honra da, nação, protegendo-nos
com os nossos próprios meios.
Graças a Deus, somos hoje boa-
tante fortes para defender-nos.
Desses incidentes, tiramos con-
clusões quo serão validas para
sempre; no futuro os discursos
pronunciados nos parlamentos ou
as conversações dos estadistas
estrangeiros não conseguirão ludi-
brlar-nos. Fomas as victimas de
um ataque; vimos em que consi-
deração foi tomado o incidente, e
estamos curados para sempre. Eu
fiz o que era meu dever, e hoje
ninguém no mundo pôde allegar
que por falta de búa vontade te-
mos prejudicado a marcha dos ac-
cordos coltectívos. Sc o accordo dc
11. de junho tivesse provado a
sua efficiencia, então teríamos
podido contemplar a. convenien-
cia ou não de mantel-o em vigor,
mas desde que este accordo, em-
bora de importância mínima, não
pOde matrializar-se na pratica,
Isso nos servirá, de n.vertencla pa-
ra não soffremos desillusões em
casos de maior importância. To-
do gato pode queimar as patas
uma vez; qualquer ser humano
pôde oommettev um erro; mas só-
mente um estulto o praticam duas
vexes. *

E nem eu nem a nação allemã
estamos dispostos a, correr pela
segunda vez esse risco.

O texto official do discurso, ne-
nhuma referencia, contem aos mi-
nerios hespanhoes, e ás possíveis
vantagens que a Hespanha como
fonte de matérias primas, poderia
offerecer ao Relch, no caso de
alcançarem a victoria as armas
nacionalistas.

Uma advertência que não
deixa logar a duvidas

Belim, 28 (U. P.) — O discurso
do chanceller Hltler é considerado
nos meios politicos da capital do
Reich, como uma advertência que
não deixa logar á duvida de que
nunca mais, em quaesquer cir-
cumstaneias, a Allemanha parti-
cipará do controle naval das cos-
tas da Hespanha.

Considera-se que qualquer du-
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&Ositnclht>res vinhos licorosos!

Adolf Hitler
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Approximaram-se com as luzes
apagadas e bombardearam Sagunto

OS INSURRECTOS HESPANHOES REFORÇARAM
SUAS UNHAS EM CASA DE CAMPO E JARAMA

vida a esse respeito desapparece- |
ria em visla da observação tio
Fuehrer, de que "um gato pôde
queimar as patas uma vez. mas
somente um estulto commette duas
vezes o mesmo erro",

Mas todos os commentarios e as
previsOes que vão alem desta ip-
terpretação — especialmente no
que se refere fts ellegações de quo
o discurso do chanceller indicaria
a próxima retirada da Allemanha
do Comitê de não intervenção, ou
ainda, uma intercepção individual
na Hespanha poi- parto do Reicli
— não gozam em geral de credito.

Considera-se que a denuncia
por parte do chanceller Hitler da
Ine-fflciencia dos accordos de sc-
gurariça collectlva, não deixa de
ser a confirmação de um ponto de
vlsta, bem estabelecido e varias
Vezes reiterado.

No que diz respeito ao patrulha-
mento naval das costas da Hespa-
nha, a opinião da Allemanha é que
nem a França nem a Grã Breta-
nha tem direito a decidir a cer-
ca do assumpto, que cabe resolver
unicamente ao Comitê de não in-
tervenção. Talvez po isso os
observadores não acreditam que a
Allemanha abandone nestas cir-
cumstaneias o Comitê de Londres,
pois não cabe duvida que existem
certas questões que o Relch po-
dera controlai- mais facilmente co-
mo membro do Comitê que es-
tando alheio ao mesmo.

Essas considerações, na opinião
dos observadores, se refeririam es-
pecialmente aos esforços que es-
tão sendo realizados pelo Reich
para a Rússia Soviética em posi-

ão de "Cheque mato".

ft

Falência, 2S (Associated Press)
¦— informações de Sagunto de-
ciaram que os projectis lançados
durante o ataque desta madruga-
dn, as costas hespanholas eram dn
fabricação nacional.

Os guardas, do assalto de Sa-
gunto Informam que dois ou Ires
navios approxlmnrain-se a dis_
tancia de um kilometro, mais ou
menos da costa, com todas as lu-
2-=s apagadas e lançaram 14 pro-
lectls contra o porto. Ao longo
da costa puderam ser contados no
todo 22 projectis, mas os prejul-
zos foram reduzidos. Em Sagun-
to o maior prejuízo foi causado no
¦•asco de um navio que estava
aendo demolido.

Valencia, 2S (Associated Press)
- - Durante o bombardeio das cos-
tns orlentaes da Hespanha alguns
observadores Identificaram como
único atacante o cruzador "Cana-
rias" pertencente a frota rebelde.
Outros affirmaram que o ataque
foi effectuado por dois ou Ires
vazos do guerra.

Sagunto acha-se localizada a
uma distancia de quarenta kilo-
'Metros ao norte do Valencia. O
ataque foi de tal extensão que so
mivlam os disparos na própria cl-
dade de Valencia. A zona visada
pelos atacantes extendla-se sobre
cerca de quarenta e oito kilome-
tros para o norte, atê Castcllon

As baterias de defesa da cosia
sntraram em acção preeurnnüu
repellir os atacantes,

«\ SITUAÇÃO DAS ASTUKIAS
BSANTANDER

ITadrid, 28 (Associated Press)
-- Embora as Asturins e Pantnn-
dor estejam praticamente isola-
das de lodo o resto do território
i-b a domínio legalista, o governo
rdlmenta esperanças dc que as
suas tropas reorganizadas esma-
farão os exércitos Insurrectos nos
v.illes da província do Santan-
der.

Segundo informações chegadas a
esta capital, as forças governis-
'•as capturaram o morro de Ca-
fovo e dois outros picos situados

na estrada que leva de Santander
a Vahnedreda.

OS INSURRECTOS REFORÇA
T.AM SUAS LINHAS EM CASA

DE CAMPO E JARAMA.

Ufadrli, 28 (Asociated Press)
— Os insurrectos reforçaram hoje
as suas linhas nos sectores de Ca-
sa de Campo e Jarama, na frente
de Madrid, c ao norte de Guada-
lajara, depois de tres .vôos de re-
conhecimento realizados pela avia-
ção do Franco sobre a frente cen-
trai da guerra.

E' apparente que a concentra-
çfto principal das forças rebeldes
reallza-se no sector de Jarama,
onde as sentinellas avançadas dos
insurrectos pareciam desenvolver
maior actividade do que aquella
constatada nestes ultimos tres

Em vista dessas concentrações,
o governo tambem fortificou toda
-.i sua linha, embora os circulos
militares não acreditem na proba-
bilidade dos Insurrectos lançarem
uma offensiva geral e violenta
contra esla capital, antes de rea-
Híinrnm ns oporaçfíes do norte.

TONKALCIO
leu v rcrnlclflcnntc infantil.
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ESTÔMAGO ?
Máo hálito, Lingua suja e ata

SABURAL
(XXX)

FUZILADOS O MINISTRO ES-
PINOSA E DOIS OFFICIAES

BASCOS
Santander, 2S (Associated Press)

— Nos circulos do govorno basco,
assegura-so que, além do minis-
tro da saude publica, sr Esplno-
sa, foram fuzilados pelos Insur-
rectos dois officiaes bascos, o ca-
pilão Aghulrre e o ajudante na-
vul Urolinla.

n facto deu-se cum a descida
[on.-aila dc um avião francez
une lol capturado pe-los naclona-
listas, c que levava a bordo
aquellps tres homens.

O piloto e o mecânico, ambos
francezes, foram feitos prlslonel-
ros.

A Europa relembra de modo
estranho os prenuncies

de 1914

JVoua York, 28 (ü. P.) — Fa-
lando no banquete que lho foi of-
terecido na Foreign Poi ley Asso-
ciation, o sr. Van Zeeland, pri-
meiro ministro da Bélgica, decla-
rou hoje que a actual situação da
Europa "relembra de modo estra-
nho os prenuncio» idênticos do
1014. Para a geração que comba-
teu na grande guerra, esse incri-
vel pesadello, por de mais absur-
do, parece realmente possível".

Affirmou o sr. Van Zeeland que
a despeito do quadro sombrio, "pa-
rece-me haver razões para se es-
perar que bóa parte dessa depres-
são desappareça."A crescente opposição de gru-
pos de nações, as repetidas viola-
ções do direito internacional, a
forte corrida armamentista e as
constantes difflculdades dos esfor-
ços para localizar o conflicto hes-
panhol, são indícios claros de
gueira para certos circulos limita-
dos, porém violentos".

O primeiro ministro belga as-
sim concluiu: "As mais fortes e
importantes potências estão-deter-
minadas a proseguir com o seu
objectivo político do manter a paz"Quasi a todo custo".

Goering defende o rearma-'
mento allemão

Berlim, 28 (U. P.) — Realisou-
se esta tarde, no edificio do Thea-
tro da Opera Allomão a sessão de
abertura do Novo Congresso da
Câmara Internacional do Traba-
lho, assistindo o chanceller Adolf
Hitler, ministros de Estado, mem-
bros do corpo diplomático c altas
autoridades da Allemanha.

Tomam parte no Congresso mil
e seiscentos delegados de quaren-
ta paizes alí-m de algumas cente-
nas de personalidades notáveis
que foram convidadas a assistir
aos trabalhos.

O Congresso dedicará toda a se-
mana ao exame dos principaes
problemas econômicos, figurando
no programma a questão da dis-
tribuição de matérias primas, ta-

xas, transportes, assumptos mone-
tai-tos. publicidade, nacionalização
econômica, e assumptos jurídicos
relacionados com o commercio.

A situação financeira e econo-
mlca da Allemanha, assim como
a necessidade de matérias primas
dessa nação e as questões relacio-
nadas com suas exportações cons-
titulrão os pontos principaes da
agenda.

Durante esses ultimos dias che-
garam a Berlim numerosos eco-
nomistas de diversos paizes euro-
peus e americanos que vêm assls-
tir ás sessões do Congresso ou a
assistir de perto fts discussões.
Tambem vieram numerosos repre-
sentantes dos grandes Jornaes do
mundo.

O presidente da Câmara Inter-
nacional, sr. Van Vlissinger em
palestra com os Jornalistas decla-
rou que um dos objectivos prlncl-
pães deste Congresso, como as an-
teriores tentativas, era promover
a paz Internacional e o entendi-
monto geral entre as nações em
relação ao commercio.

O sr. Van Vlissinger em seu dis-
curso de abertura do Congresso
da Câmara Internacional do Com-
mercio, disse:"A Intensificação do commercio
mundial é a conseqüência dos de-
zeseis tratados concluídos pelos
Eslados Unidos com outros pai-
zes". Ãecrescentou que outro la-
ctor que cuntrlbuiu para favorecer
as condições econômicas foi "O
accordo monetário assignado en-
tre os Estados Unidos a França e
a Grã Bretanha", Disse ainda que
a despeito desse fneto, a melhoria
nas condições mundlaes ê muito
ligeira". ,

O sr, Van Arlissinger declarou
estar convencido de que: "Neste
momento, mais que em qualquer
outro período depois da guerra, a
situação era tão propicia para um
esforço constructlvo de collabora-
ção internacional".

O senhor A. B. Frowein que pre-
sido a actual sessão deu as boas
vindas aos delegados e declarou:"O actual augmento da pi-odu-
cção nacional contribuo para eli-
minar a depressão econômica".

E ãecrescentou: "A crise não pó-
de ser dominada por meio de res-
trlcções á producção, antes pelo
contrario deve ser vencida pelo
constante augmento da producção.

O general Goering "dictador da
economia nacional", pronunciou
uni discurso dizendo: "Se*da Alie-
manha depender, não haverá outra
guerra. "Declarou que o Fuehrer
tinha exposto claramente o slnce-
ro desejo de paz, do povo allemão.
So fõr pedida uma novo prova do
pacifismo allemão, é apenas neces-
sario lembrar a attitude adoptada
pela Allemanha diante da recente
provocação pelas forças vermelhas
hespanholas. Depois de appllcar
as saneções enérgicas e rápidas
que julgou justas, o Reich conser-
vou uma attitude calma e digna,
assim tambem no momento em
que seria muito facll crear novas
e perigosas complicações a Alie-
manha ynoeurou o meio de evitar
ulterior perturbação da situação
Internacional".

O general Goerlng defendeu o"gigantesco" rearmamento da Al-
Iemanha, e disse quo elle foi lnl-
ciado diante da impossibilidade de
Induzir outras nações a seguir o
sou exemplo e abandonar os pia-
nos armamentistas. A Allemanha
afim de obter egualdade de direi-
tos, tinha um único recurso o
rearmamento. As forças, defen-
sivas do Reich. entretanto não fo-
ra creadas para atacar ou con-
quistor outras naçõen, mas para
permlttlr ao povo allemão a defesa
de suas fronteiras. "O sr. Goerlng
prosegulu: "Podeis ter a certeta
de que a Allemanha continuará a
promover o problema das colo-
lias, atê que este urgente e legl-
timo desejo, seja completamente
realisado". O orador acerescen-
tou: "O restabelecimento de ba-
ses adequadas para a restauração
econômica, da Allemanha depende
da restituição das colônias. Ou-
tiu condição para a Allemanha
completar a egualdade com as ou-
trás nações é a concessão de fa-
cilidades financeiras", acerescen-
tou o sr. Goering.

O sr. Goerlng disse ainda: nO

plano de quatro annos contribuiu
para despertar a attenção do mun*
do e explicou que o referido pia-
no visa tornar a Allemanha Indo-
pendente "economicamente" pro-
duzlndo o necessário, para man-
ter sua honra e prestigio Interna-
cional. Declarou que o program-
ma visa a producção de substan-
das que nós não possuímos afim
de abrirmos novos mananciaes
necessários. O projecto não tem
outros objectivos que a explora-
ção e o desenvolvimento dos nos-
sos recursos naturaes".

O sr. Goering criticou as san-
cçõeB econômicas impostas pela
Liga das Nações A llalia e decla-
rou que essas medidas constitui-
ram um grande obstáculo ft par-
ticipação illlmltada de todas as
nações no commercio internacio-
nal, a ãecrescentou: "Na minha
opinião uma das principaes tare-
fas da Câmara Internacional de
Commercio ou de qualquer outra
Instituição responsável que se em-
penhe em,promover entenriimcn-
tos internacionaes econômicos, ê
convencer aoa respnetivrm gover-
nos de que devem ser dadas cer-
tas garantias mesmo no caso de
complicações políticas".

O sr. Goering defendeu o sócia-
lismo nacional que "Eliminou
virtualmente o desemprego e sup-
prlnilu a guerra de classe.

Tuberculose"Pérolas Tonka"
(xxx)

Os sentimentos italianos são
idênticos aos allemães

Roma, 28 (Stewar Brown, da
United Press) — Os meios politi-
cos italianos declaranvque o chan-
celler Hitler, no discurso pronun-
ciado hontem eni Wuerzourg, ma-
nlfe3tou sentimentos idênticos aos
que guiaram a Itália desdo o con-
fllcto com a Ethiopla.

A partir do dia em que a. Liga
das Nações appllcou as saneções
contra a Itália, o sr, Musollini
considerou os princípios de segu-
rança collectlva com o máximo
desdém. De accordo com o que
manifestam os meios, italianos, se-
ria esta falta fle fê nos prlncl-
pios de segura iça, eollectiva ou"lnternacionallsi,.'-", o motivo
principal pelo qual o sr. íviuisoll-
nl attrlbue tanta importância ft.
preparação e á independência eco-
nomica da Nação.

Em vsta da praxe do descanço
semanal a que obedece a tin-
prensa fascista, os termos exa-
ctos do discurso de Hitler não se-
rão levados ao conhecimento do
publico italiano em geral até cir-
calarem esta tarde as primeiras
edições dos vespertinos, mas
observadores manifestam desde já
a certeza de que todos os edito-
riaes, elogiarão as resoluções da
Allemanha, que são perfeitamente
análogas ás de governo Italiano.

Desde que já na semana passada
os jornaes expressaram que a de-
ceptão da Allemanha era perfeita-
mente justificada pela falta, t.n so-
lldarledade. Internacional verifi-

cada depois do incidente do "Lel-
pzig", considera-se certo que a
Imprensa Italiana interpretará o
discurso do chanceller do Reich
como a conseqüência lógica desse
estado de coisas.

Apprehendido o "Regime

Fascista", de Farinacci
Roma, 28 (U. P.) — Segundo

Informes colhidos em círculos
autorizados, a edição de sexta-fei-
ra ultima do jornal "Regime Fas-
cista", que inseriu editorial vio-
lonto contra a Grã Bretanha, foi
apprehendida por ordem do gover-
no em conseqüência de um ener-
gleo protesto formulado por Sir
Eric Drummond, embaixador bri-
tannico.

O "Regime Fascista" ê de pro-
prledade do sr. Farinacci, ex-se-
cretario do Partido P'ascista.

Para desenvolver e assegurar melhores relações entre o Brasil
e os Estados Unidos é necessário dar mais força ao mil réis

PARA ESSE FIM PARECE DESEJÁVEL A CREAÇÃO DO BANCO CENTRAL, QUE PERMITTIRÁ AOS
ESTADOS UNIDOS VENDER MAIS AO BRASIL E HABILITARÁ 0 BRASIL A VENDER

MAIS AOS ESTADOS UNIDOS

(Palavras do ministro Souza Costa em um jantar cm sua honra)

X O S S E ?
BROMOCODYL

ALLIVIO RÁPIDO.
(xxx)

A carência de matérias pri»
mas da Allemanha

Londres, 28 (Associated Press)
Tiveram grande repercussão

nos circulos políticos londrinos as
declarações feitas pelo presidente
e chanceller Adolf Hitler a res-
peito da attitude da Allemanha
ante o bombardeio do "Deutsch-
land", e a tentativa de torpedia-
mento do "Leipzig".

Mereceu particular interesse
nesta capital o facto do Fuehrer,
associar o interesse do Reich com
a grande carência de matérias
primas. "E' sabido — disse —
que procuramos adquirll-as era
toda a parte. Assim, receberia-
mos com satisfação um governo
nacionalista na Hespanha, afim
de podermos negociar com esse
paiz em circumstancias nprmaes.

A proposta para o patrulha-
mento será recusada

Berlim, 28 (Associated Press)
Os centros autorizados infor-

maram, esta. noite que tanto a
Allemanha como a Itália vão re-
ousar a proposta anglo-franceza
para que o patrulhamento da cos-
ta hespanhola seja feito pelas es-
quadras desses duas potências,

Um alto funecionario Informa
que a questão alcançará o seu
ponto mais importante quando se
tiver quo tomar uma deliberação
durante a reunião da Commissão
de Não-Tntervenção. da qual fa-
zein parte 27 nações inclusive a
Allemanha. e a Itália.

Esse mesmo informante é de
opinião qu« o problema do patru-
lhamento fiou-á um tanto obscuro
aie que seja encetada uma nova
serie de negociações para o iteoI-
ver. sobre outras bases.

Fle.mington, 28 (U, P.) — Em
discurso pronunciado no r,abbado
ultimo, durante o jantar Intimo
offerecido em sua honra pela dl-
rectorla da. Dupont Company, o
sr. Souza Costa, ministro da Fa-
zenda do Brasil, disse que a poli-
tica do governo do Brasil abriu
as portas aos capifaes estrangei-
ros, por meio da melhoria cam-
blal. e que esses capitães serão
recebidos com agrado naqueíle
paiz.

Proseguindo. o ministro brasi-
leiro disse que. graças í! estabi-
lização. o Brasil assegura con-
fiança aos capitães estrangeiros.

Apresentando aos demais con-
vidados o ministro do Brasil e
chefe da missão financeira aos
Estados Unidos, o sr. Lammot,
da Dupont Company, disse: "Nun-
ea, antes da historia da Dupont
Company, se verificou opportuni-
dade como esta, de vez que ella ê
apropriada, para dizer algumas
palavras acerca do quanto apre-
ciamos o vosso grande paiz.
Sempre estivemos em contacto
commercial com o Brasil, mas,
durante muitos annos, não tive-
mos no mesmo representantes di-
rectos. Recentemente iniciamos
relações com a Imperial Chimica!
Company, e esperamos que ellaa
resultarão em laços ainda mais
íntimos. Esperamos que terá pa-
ciência comnosco sc commetter-
mos alguns erros.

Estamos todos propensos a rea-
lizar o nosso negocio de accordo
com os nossos systemas, mas a
nossa politiea consiste em agir do
melhor modo possível. O vosso
pnlz é grande, o maior do Con-
tlnente Americano, de Sorte que,
segundo parece, deveríamos man-
ter com elles intimas relaçOes
commerciaes e soclaes, O nosso
maior objectivo consiste em es-
tabelecer um intimo contacto que
beneficiará as Américas do Nor-
te e do Sul."

O sr. Valentim Bouças, um dos
membros da missão brasileira, ser-
viu de traduetor das palavras do
sr. Lammot.

Em seguida, o ministro Souza
Costa respondeu nos seguintes
termos:

"Aproveito o ensejo para agra-
decer esta maravilhosa recepção
A situação do Brasil 6 devida ao
facto de que elle produz muitas
coisas e dahi o termos o mesmo
modo de vida que os Estados Uni-
dos. Tivemos alguns annos de dif-
ficuldades. Devido 4 politiea do
governo do Brasil, attingimos nos
ultimos dois annos uma posição
em que ficamos habilitados a
equilibrar o orçamento, razão pela
qual estamos entrando em um
periodo de prosperidade.

A política do Brasil abriu as
portas ao capital estrangeiro, re-
cebemos com agrado esse capital,
e por meio da estabilização as-
seguramos-lhe garantias.

Para desenvolver e assegurar
melhores relações entre os Esta-
dos Unidos e o Brasil, é necessa-
rio dar maior força ao nosso mil
réis e para esse fim parece dese-
javel a creação do Banco Cen-
trai. O Banco Central permitte
aos Estados Unidos vender mais
ao Brasl! e habilita o Brasil a
vender mais aos Estados Uni-
dos."

Em seguida, o sr. Souza Costa
expressou os agradecimentos da
delegação do Brasil pela hospita-
lidade da Dupont Company e
pela opportunidade de explicar a
attitude do governo brasileiro.

O embaixador Oswaldo Aranha,
pronunciando em inglez o sou
primeiro discurso, disse:

"Nõs, os braslleirus, sumos
multo amigos dos americanos.
Quando se offerece a opportuni-
dade gostamos de falar franca-
mente. Gostamos mais dos ameri-
canos do que de qualquer outro
povo do mundo, e essa amizade
data da época da nossa indepen-
doncia, que os americanos foram
os primeiros a reconhecer. As
pessoas empenhadas em negócios
cimentaram aquella amizade.
Creio que as nossas relaçOes tor-
nar-se-ão melhores porque os
nossos paizes tambem melhora-
rão. Acredito que o Brasil pro-
gredlrá e serft maior ainda do que
ê hoje.

Temos algumas desvantagens
mas estamos estudando, aprenden-
do e estamos certos de que ss
vossas grandes organizações irão
para o Brasil, trabalharão com-
nosco, e promeftemos vêr que o
Brasil saiba fazer as honras da
casa.*

A seguir, fez uso da palavra o
sr. Irenée Dupont, que em breve

discurso saudou o Brasil, classl-
ficando-o de paiz cheio de mara-
vllhas e Instou no sentido de
que os norte-americanos visitem
aquelle paiz, dizendo textualmeri-
te: "Desde que conheci o sr. Os-
waldo Aranha comecei a verificar
que os brasileiros são um grande
povo."

Além dos membros da missão
financeira brasileira comparece-
ram ao agape as seguintes pei-so-
nalldades: srs. Lammot Dupont,
presldento da Dupont Company:
Irenée Dupont, vice-presidente da.
junta de directores; K. B. Van-
cey, director geral e gerente da
seoção de explosivos; Arthur
Murphy, assistente do lhesourei-
ro; John Jenny, assistente do di-
rector do Departamento de Rela-
ções Exteriores; .Tasper Crane, vi-
ce-presidente; dr. E, H, Kilhef-
fer, perito em tarifas, do Deparla-
mento Jurídico; H, ,T. Swazey,
gerente do Departamento de Ex-
portação; J. E. Hatt, da dlvi-
são det seda artificial; R. S. Sal-
mon, gerente da Imperial Chlmi-
cal na Argentina; dr. Finn
Sparre, director do Departa men-
to de Desenvolvimento; E. E.
Lincoln, economista; H. G. Mas-
kell, assistente do director do
Departamento Juridfco: Eugène
Dupont, director; ,1. A. Burckel,
gerente geral do Departamento de
Plástica.

O RELATÓRIO DO CONSELHO :
PROTECTOR DOS PORTADO- !

RES ÜE TÍTULOS ES-
TRANGEIROS

Xova York, 28 (Associated
Press) — Coincidindo com a es-
tada, neste paiz, da missão brasl-
leira chefiada pelo ministro Sou-
za Costa, o Conselho Protector
dos Fortadores de Titulos Estran-
geiros publicou o seu relatório,
correspondente aos trabalhos de
1036, dando conta minuciosa da
situação de todos os títulos de di-
vida para com os portadores par-
ticulares norte-americanos.

Segundo as palavras do sr. ,T.
Reuhen Clark, presidente do re-
ferido Conselho, justamente a au-
torldnde com quem o sr. Yalen-
tlm Bouças tratou a respeito da
renovação do schema Aranha, du-
rante a ultima semana, muitos
dos paizes latino-americanos têm
a sua attitude reprovada pelo re-
ferido relatório. O documento,
em palavras incisivas refere, á
compra, por parte dos próprios
devedores de títulos de sua dlvi-
da depois de desvalorizados.

O relatório adeanta textuahnen-
te que "essa baixa foi provocada
por certos governos devedores
que usaram de seus fundos dis-
ponlveis para comprar titulos de-
preclados ao Invés de empregar os
mesmos no pagamento dos juros
e outras obrigações referentes aos
citados titulos."

O Conselho esclarece ainda que
não haveria nenhuma duvida em
que os diversos governos com-
prassem os seus títulos depre-
ciados mas, dentro do quadro
normal das transacções, porém,
era "forçado a condemnar com
toda a energia essa pratica de
comprar-se títulos baratos em
mercados adrede preparados, com
fundos que deveriam ser empre-
gados sem satisfazer compromissos
contractuaes."

O relatório não indica os no-
mes dos paizes que usaram desse
processo, e, referindo-se a certas
allegações de que os juros cobra-
dos são muito elevados explica:"Em qualquer operação de cre-
dito, por empréstimo, tanto o to-
mador como o emprestador cor-
rem riscos. O tomador da im-
portancia emprestada está sujei-
to ao risco de baixarem as taxas
de empréstimo na vigência do
pagamento.

O emprestador, por seu lado, In-
cide no risco de vêr as taxas de
empréstimo subirem emquanto
que elle tem o seu capital collo-
cado a taxas inferiores, o que,
em vultosas quantias, não deixa
de ser muito importante."

Com referencia á capacidade
de pagamento das nações, o re-
latorlo encara a questão sob um
prisma positivo, dizendo textual-
mente: "Nenhuma nação tem o
direito de allegar a sua incapa-
cidade de satisfazer os seus com-
promisso8 Internacionaes para com
credores particulares sem antes
estar com a sua capacidade tri-
butaria completamente esgotada.
Nõs, porém, somos de opinião que
nenhuma das nações que deixou
de satisfazer os seus compromis-
sos esteja, nem approxlmadamen-
te, em condições de esgotamento
tributário."

O relatório depois de informar
minuciosamente a situação actual
dos títulos ainda em circulação
de devedores dos Estados Uni-
dos, na Europa, fazendo um com-
mentarlo sobre a situação flnan-
ceira e econômica por que passa
a Europa, depois do repudio, por
parte da Allemanha, de pagar as
suas dividas, trata, longamente,
da posição dos diversos empresti-
mos concedidos â Amerlea Lati-
na, dando informes como se se-
gue:

Colômbia — O Conselho insis-
tiu para que o governo Colômbia-
no proseguisse no pagamento do
serviço da divida, porém, sem
suecesso. Proseguem as negocia-
ções com o governo desse paiz.

Equador — O governo desse
paiz mostrou desejo de reabrir as
negociações em torno do paga-
mento dos serviços da divida da
Guayaqull-Quito Railway.

Um representante do governo
í» Quito esteve em Nova Tork

no mez de setembro, porém não
apresentou ao Conselho propôs-
tas concretas o por conseguinte o
assumpto ficou pendenie.

Peru — O governo incluiu em
sen orçamento a Importância de
2 milhões de solos para o paga-
mento dos juros dos titulos em
dollares, durante este anno. Essa
importância cobrirá o serviço
com mais ou menos 1 1 l\l por nen-
lo. Não (oi feita nenhuma dota-
ção para os portadores de bônus
nem tampouco o governo peruano
fez nenhuma declaração ou pro-
posta aos portadores desses ti-
tulos.

Uruguay — Varia.*- vezes o Con-
spJIid tevo contacto com ns an-
toridades uruguayas com respeito
ao serviço dos empréstimos da
Rnpuhllca bem como nobre os da
Municipalidade de Montevidéo. O
assumpto continda, ainda depen-
deinlo de uma solução.

Bolívia — Durante o anuo de
Iflliii não foi dado nenhum passo
peln governo boliviano para reeri-
colar o serviço da divida etn dol-
lares, serviço este que continua
completa monte suspenso.

Km mn resumo geral o relato-
rio informa ainda que o Conse-
lho teve occaslão de so enten-
der com varias autoridades bra-
slleiras "a respeito dos ati-azos
etn que se achavam os serviços
das dividas contraídas pelos Esta-
dos do Ceará, Pernambuco e Rio
Grande do Sul."

De accordo com os documentos
recebidos em resposta, o governo
do Estado de Pernambuco esta-
va estudando a. sua própria, le-
gislação afim de regulamental-a
de accordo com as necessidades
dos serviços de sua. divida oxtor-
na, notadamente a contraída em
ri ol Ia ren,

As negociações com o governo
do Estado do Ceará que não ti-
nham chegado ainda ao seu ter-
mo serão continuadas ainda du-
rante este anno.

O sr. Reuben Clark, adeanta,
em seu relatório, que ns negocia-
ções pendentes continuarão dn-
rante este anno, notadamente rom
os governos da Bolívia. Pcrú,
Colômbia, Equador e Uruguay.

O Informe demonstra a exten-
são mundial dos atrazo*- no pa-
gamento dos titulos em dollares
emittidos ou garantidos pnr go-
vernps estmnprelros on por siibs .
sub-cllvisõos políticas. Origina-
rlamentc, as emissões totalizadas,
ao cambio de I0S0OO por dollar,
eram de 81.9fi0.000i. Dessa lm-
portancia, existe, actualmente em
circulação 64.2SS.000:00031100. dns
dos quaes, estão em nti-azo titu-
los na importância dc réis
24.S4.000:000$000.

O total dos títulos em dollare»,
de responsabilidade dos governos
latinn-riinericanos ou suas sub-
divisões, aftlngirã S importância
de 1.1541.436.000 dollares freis
18.497.232:0005000) dos quaes, ap-
proximadamente 1.4 milhões d"
contos — mais ou menos 76 % —
estavam com seus pagamentos em
atrazo.

O relatório publicado pelo Con-
selho contêm uma tabeliã em qus
se mostra, qual era, em 31 de de-
zembro ultimo, a, situação dos em-
prestlmos em dollares contraídos
ou garantidos por governos lati*
no-americanos, ou suas sub-divi-
soes, taes como Estados, provln-
cias ou municipalidades.

Encarados globalmente, os to-
taes dos empréstimos e das lm-
portancias em atrazo, feita a con-
versão ao cambio de 12 mil réis
por dollar. são as seguintes:

Porei: nin-
.Vrri/iii» F.miire.itiwo Riu atraso gem em

ntrttze.
Argentina. . 4.144.fi59:86S50O0 ;*74.207:08S?000 c. 9%
Brasil, . . . 1.43Ü.?35:70SÍOOU (.127.128:7685000 c. 9B,r>%
Colômbia. . . 1.778.ti04:336$000 1.723.810:?OOÇOOII c. 96 %
Equador... 147.152:40O?O00 147.152:4005000 100%
Panamá . . 234.192:468SOO0 177.S82:000$000 c. 75 %
Pcrú .... I.027.878:00(l?000 1.027.878:000$000 100%
Uruguay. . 754.S51:0OO.fOOil 754.854:O00?00O 100%

A PROPÓSITO DO NOSSO IN-
TERCAMBIO COMMERCIAL

COM O JAPÃO

Washington, 28 (Harry Frantz,
correspondente da U. I-.) — A
expansão do commercio entre o
I-irasil e o Japão mereceu hoje a
attenção dos peritos, durante a
reunião da delegação financeira
do Brasil e os funcclonarlos ame-
ricanos, tendo sido apresentado
um memorandum demonstrando
quo foi mais rápido o augmento
nas percentagens do comtnorclo
entre o Brasil e o Japão, do que
entro o Brasil e qualuuer outra
nação.

Isso foi devido, sobretudo ao
incremento das vendas do algodão
brasileiro ao Japão, as quaes at-
tingiram a dez vezes mais no
anno passado do que no anno an-
terior.

Noticias officiaes aqui recebi-
das, procedentes de Tokio, des-

crevem a extensão do commercio
japonez com a America Central e
a do Sul como um factor fixo da
política japoneza do commercio a
prazo longo, e como resultado dan
missões commerciaes japonezas,
jião officiaes, que estiveram na,
America do Sul durante os ulti-
mos annos.

As estatísticas officiaes da ex-
portação japoneza para o Brasil
em annos suçcessivos cão as »e-
guint.es: em 1934, 3.064.000 yens;
om 1935, 5.926.000; em 1936,
8 810.000.

A importação japoneza do Bra-
sil, nos mesmos tres annos, ss
elevou de 3,292.000 para 4.000.000,
4.006.000, e 47.352.000 yens, res-
pectivamente. De a.ccordo com
uma publicação japoneza, o for-
mldavel augmento da importação
do ultimo anno foi devido ás
compras de 200.000 fardos de eJ-
,godão, comparativamente com o»
12.000 fardos do anno anterior.

PEÇA AO SEU ALFAIATE

CASEMIRAS INGLEZAS DE CLASSE
Alias novidades — Padronagens exclusivas.

IMPORTADOR:

JACIN1HO FARIA
Largo da Carioca, 5-1° andar. — (Edificio Carioca).

Exposição no Edificio — Phone 23-2383.
(ÍJÕ)

Preso, o esculptor Irwin confessa-
se autor da sensacional tragédia

ADIADA A REC0NSTITUIÇÃ0 DO CRIME ATÉ
QUE 0 CRIMINOSO SEJA IDENTIFICADO

Xova York, 28 (U. P.) — Ro-
bert Irwin, esculptor, ficou pre-
so hoje, sem fiança, para ser
submettido a um interrogatório
preliminar na próxima quinta-fei-

I'•' • m«

Kohcri Irtvht

ra. afim de ser apurada a sua
culpabilidade no brutal assassi-
nato dc Verônica, Cledeon, sua
progenitora, o de Frank Burns.

Poi indicado hoje que Idwin
solicitaria um exame de sanida-

de depois que exigiu e conseguiu
uma conferência com o psychla-
tra Fredèrlck Wartham. Sômen-
te apôs essa. conferência faria
uma confissão.

Samuel Liebowltz, que defenderá.
Invln, tambem indicou que seria
solicitado o exame de sanidade.

O dr. Wertham. que é o chefe
do departamento de hygiene men-
tal do Hespiotal Belleviie, observou
Irwin algumas vezes antes do tri-
plice assasfilnato, inclusive quan-
do Irwin lhe solicitou que o cas-
trasse.

CONFESSOU O CRIME

Nova Yorlt, 38 (U. P,)' — Os
Srs. Valentine e Dodge, respecti-
vãmente commissarios da policia
e procurador publico, annuncla-
ram hoje que o esculptor Robert
Invln confessou todo o seu cri-
me.

O sr. Dodge deverá apresentar
a confissão ao jury, solicitando
tres sentenças para o tríplice ho-
mioidio de Irwin. A reconstitui-
cão do crime foi adiada até que o
criminoso seja Identificado.

As autoridades tencionam rçsol-
vor o caso com um breve Julga-
mento, em que solicitarão a. p?na
de electrocução, mas Robert Tr-
win, se mostra completamente
sem receio de ta.!, embora esteja
disposto a decjarar-se culpado ne
decorrer do processo. Elle opina
calmamente qua iri para um aí.y-

lo de loucos.

(Informações de ultima hora na pagina 8)
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PRECURSORES
Üm empresário de cinema te-iluilton, inaugurando a propitlsSo

ve lia dias a hoa lembrança de'pela machina a vapor, ou como
reproduzir o film da primeira Jucqiiartl, apresentando sua ma-
corrida de automóveis que liou- ravilha — o tear. Mais tarde, se
ve no Brasil, ha vinte c oito'no., collocamos deante da conce-
annos. jp.ão donde elles partiram, con-

Ha vinte e oito annos, a ve-|s'uer.amo1"?3 ridículos, pelo me-

locidáde dos automóveis era bem'*108 infantis. Suas invenções ou

menor. Espectador dessa corridaIdeScoBertós marcharam tão verti-
— a reminiscencia, ai de mim 1 gtoósatricntè no campo da scien-

não me ávantajá — recordo-me jcia 
applicada que os primitivos

do espanto que produziu o vén-- instrtimeiitos por cilas creados

cedor quando se soube que elle1,?111,?»1, a, '0,'ma dc cois**s Cf(-':*r-

íizerà a média de Go kilome-j f-ocivcis. ,

tros por hora. Ka época, isto 1 O precursor é, de qualquer ma-

parecia fantástico.
Hoje, em qualquer boa estra-

ria, viajar a 6o kilometros cm-
Iiaraça o trafego.

Poucas pessoas imaginam a ra-

pidez dos progressos do automo-
vel. O uso do vehiculo propa-
gou-se ,por tal maneira, entrou
com tanta naturalidade nos ha-
bitos que todos o desfrutam co-
mo uso antigo. Por isto, a idéa
de tornar a e.xhibir o film da
corrida de ha vinte e oito annos,

Precisamente após a ultima pro-|S3 G , ? p * , dva do ja famoso circuito da Ga-:_„ __,*___ ... __1 ¦___ ...

neira, a victima de si mesmo:
collocado em seu ambiente e em
sua hora, nüo o comprehendem;
projectado pela fama, ainda as-
sim haverá de guardar-se con-
tra a crueldade do espirito con-
teiiiporáneo; que recolhe os be-
neficios do progresso sem medi-
tar na somma de lutas que 'elle
custou.

De que provinha, afinal, o riso
esturdio da sala de espectaculos
onde se exhibia o velho film da
velha corrida de automóveis de

jos carros ainda não eram tão ve

| lozes como os de hoje, nem de

jlinhas tão elegantes, nem de ma

vea, pareceu-me instructiva.
Serviria, calculei, para dar a me-
(lida exacta dc um esforço, pois, ... ... , .

. , .. .. uejo tao propicio as acrobaclas
mostraria como a industria auto-1 ¦ ',. .' '. . ,,.,¦_• ... .cios dcrapaqes intencionaes, nem
raobilistica venceu, no mínimo de , . ' 

,. -, •
, ..... , ue motores tao si enciosos nem

tempo, o máximo de difficul-..- , ,., ,. ,' 
tao 

promptos a obedecer, ludo
dades. i. , ,

. isto e o passado, e o que passou
Puro engano o meu. A sala|parece haver sempre adquirido

não se enlevava: divertia-se. Os uma ccrta crôsta de 0bscurantis-
carros e os volantes nao provo- ,mo; Entretanto, sem o precursor,,
cavam nenhuma admiração: des-embora este passe, nada se faz. I
peitavam apenas o riso - um ri- q precursor é que, pela audácia,
so aberto, galhofeiro, máo. Furpc]a {é ou pela visâ0j abre cami.
dos circumstantes talvez o umeo „*,„ aos verdadeiros realiza-
a não rir. 'dores.

A evocação do passado, pela, Sem os realizadores, é certo,
reproduci;âo em film de seenas 

j a primitiva idéa do precursor
onde eu estivera, levava-me a I nunca seria senão uma vaga
reviver o sentimento invencivel jidéa; mas sem o precursor não
de respeito que todas aquellas dia realização possivel, porque só
machinas nos tinham incutido eni!elle estimula, suggerc o realiza-
sua edade de ouro. A tarde glo-|dor, e o realizador, em si mes-
riosa de sol que passáramos em:mo, afinal só representa o ho-
São Gonçalo, a contemplar das mem que vae á caça nas terras
tribunas a estrada onde os cor-;do precursor. \
redores se aventuravam, com ris- Ora, todos âquelles velhos car-
co de morte, em nuvens de poei-! ros da primeira corrida de au-
ra, tora oecupada inteiramente 

jtomoveis do Brasil eram precur-
pelos commentarios admirativos sores das machinas possantes da
que a technica. alliada á temeri- actualidade, estavam a serviço do
dade, arrancava. Essa tarde lon- progresso que haveria de vir,
ginqua ali estava, em verdadeiro]eram os factores do conforto e
milagre de resurreição, graças á|do esplendor com que hoje o mo-

photographia animada. E tudo o:tor de explosão beneficia a hu-
que havia para saudal-a era ojmanidade. Comtudo, a sala, des-
molejo. Vinte e oito annos ape- jbarrigada cm riso, não compre-
nas bastaram para transmudar olhendia o que aquillo representa-
heroísmo cm irrisão. iva. Imagem do mundo, recolhia

Puz-me a deplorar a gloria dos,os benefícios do precursor, mas

precursores. O precursor anteci-]pagava-lhe em zombadas. Me-

pa-se á sua época, força e des-1ihor se impõe quem acaba; só

Projccta-se mudar o nome da
Escola Polyteclinlca.

A Idéa nfio é tSo Insensata
como parece k primeira vista; os
seus autores íoram Inspirados
pelo amor á velha e tradicional
Escola; receiam que, com a caco-
sraplila que nos ameaça, a aca-
demia de engenharia passe a Fls-
cola Pollt.qulniea.

Isto seria desgraça maior que
mudar-lhe o nome.

* *
Foram desviados do patrimônio

da "Ca... do Bom Soecorro" cer-
ca de quarenta e cinco contos da
réis.

Acham ob desvladorcs que, tal
como a boa Justiça, o "bom boc-
corro" deve começar por cana.

* »
Os vereadores cariocas vão re-

querer "habeas-corpus" com o
fim de continuar a exercer o seu
mandato.

Para esse fim dlrlglram-se ao
Tribunal Superior de Justiça Elei-
toral.

Tomaram o bonde errado; quem
esti distribuindo "habeas-corpus"

ô o Tribunal Militar.
•''•••

Inicia-se hoje o concurso para
as vagas do Instituto de Aposen-
tadoria dos Industrlarlos.

Ha sete mil o quinhentos can-
didatos inscriptos!

Que beneficio seria para a pa-
tria so toda essa gente, em vez
da burocracia "industriaria", 

pro-
curasse as actividades indus-
triaes I

* •
Appareceu na Câmara um pro-

jecto, autorizando a modificação
da musica do hymno nacional.

Querem dar uma letra? Deixem
a musica como está e supprimam
a letra do hymno que 6, literal-
monte e üterarlamente uma li...
teratologla,

_ Francisco Manoel dlrâ, sa-
tlsfelto, do "assento etiiereo":
— Emfim! Antes sô, que mal
acompanhado!

» » .
O general Portlnho disse em

telegramma ao Centro Armando j
Malles. de Alegrete: "Os nossos
antepassados so ergueriam do tu-
mulo, se nos vissem praticar uma
felonia".

Pensa, acaso, o general que os
antepassados, erguidos do túmulo,
viriam votar no sr. Armando?
Engana-se! O novo processo elei-
toral nio permltte a canja do
antigamente.

Hoje defunto não vota mesmo.

São Pedro e São Paulo
A festlvidad. de S. Pedro, ce-

lehrada hoje pela Egreja Catlioll-
ca, ê, como a de S. João, de Ira-
dii.Bes e lendas populares. Lltur-
gleamente, a festa de São Pedro í*
mais solenne que aquella. Trata-
se do Príncipe dos Apóstolos e do
primeiro Papa da Egreja Romana.

São Pedro nasceu em Bethsai-
da, de humilde condição. Era pes-
eador e chama.a-so Simão. Aos]
quarenta annos, encontrou-o Je-i
sus pescando e convidou-o a quoj
o seguisse. Simão assim fez e des-
de então foi o discípulo Insepara-
vel do Jle.tre. Os milagres a que
assistiu encheram de f_ a sua al-
mk simples e despertaram a fido-
lldade em seu coração rude. mas
bem e generoso.

Certa oceasião, Jesus pergun-
tou aos discípulos que diziam dei-
le as gentes. Todos repetiram as
diversas opinlCes do povo. Per-
guhtanrio-lhes depois que pensa-
vam elles mesmos, Simão respon-
deu eom Ioda a fé:

Eu creio, Senhor, que tu és
o Christo ou Messias, o Filho de
Deus.

Então Jesus, para lhe premiar
essa fé ou confiança, disse:

Eu te digo, Simão, que tu és
Pedro e que sobre esta pedra edi-
ficarei a minha Egreja. A ti te da-
rei as chaves do reino dos céos.

Desde então ficou Pedro consti-
tuido como representante de
Christo na terra. Por isso

A situação politica
O INTERESSE NA CÂMARA PELO CASO

DOS GENERAES
A conclusão do Inquérito poli-

el-l-milltar, provocado pela repre-
seutação do general Waldomlro
Lima contra o general Góes Mon-
telro, velu augmentar a curlosí-
dade dos meios politicos pelo caso
militar, definido na luta entre <is
dois generaes. Sabia-se, na Ca-
mora, quo o ministro da Guerra
podia apreciar e julgar esse lu-
querlto. Entretanto, como o ge-
nerã.1 Waldomlro Lima tambem
lindou aceusando o próprio mi-
nistro, quiz o general Dutra que
fosse o processo logo encaminha-
do ao Supremo Tribunal Militar,
para que este se pronuncie sobe-
ranamonte, sem encontrar a pre-
liminar de qualquer decisão da
autoridade competente. Por ou-
tro lado, não quiz o ministro da
Querra, retardar o pronunciamen-
Io da Suprema Justiça Militar, de
modo que, com a sua decisão
prompta, logo se esclareça a sl-
tuação brasileira, em funeção do
mesmo caso.

Assim, se espera, nos meios po
presenta São Pedro conras"\ht 

'.„'.. 
., 

f"'é' 
,0,n,ais 

ta,'dai'' atc* 2
ves na mão I j""'0' esteJa H QueS-So resul-

Pedro _!,.__, 
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ba. d0 as ultimas transformações nos
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Mc'"'r*k'u'te, normalizada a situação dofundando multas egrejas nas Exercito, pensa o ministro daprincipaes províncias que visitou. GUe,*,*a em «altar, logo em se.
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'le 
„"tl0- sultIu' "™ viagem defcmsp™cçlo

n ?., .„.,. 
rfB«889u ? Roma,j„o Paraná e Santa Catharina,onde achou mais conveniente es-1 alcançando mesmo o Rio Grande

£_?___ _? e ,m'inci"al da | do Sul. Quer o general Dutra,Egreja. Encarcerado, conseguiu em apreciação directa, poder jul-evaillr-se, mas. quando sala dei gar com segurança das condlçBesI.oma, appareeeu-lhe Jesus o dis-! militares daquella região militarse-lhe que devia regressar para I o. indo ao sul, Julgar, "de visu"ser crucificado de novo. Compre-1 das condições do material bellicoliendendo o sentido destas pala- i mandado entregar ao Exercito,vran, regressou inimediatanictite, Pelo governo do Estado. Tem-seâ cidade o voltou para o cárcere.. como certa que essa visita dar.áFoi condemnado a morrer numa como finda a phase da normal)-
cruz e pediu que o crucificassem, zação da questão militar, pastade cabeça para baixo, para não | ultimamente em foco.
ter sorte egual &. de Jesus. Mor
reu em 2!) de

dencia da Republica, deu, hontem,
entrada, no protocollo daquelle
Tribunal, unia nova petição, com
o mesmo fim.

Accresce a circumstancia, de
que o novo requerimento pede,
tambem, o reconhecimento do um
partido, compromeltondo-so ns
requerentes, a juntar, em breve,
asslgnàturas de 2nu oleltòres, como
exige o Código Eleitoral.

SEGUE HOJE PARA BELÉM
O TENENTE CORONEL MA-

GALHÃES BAKATA
De avião, viajará, hoje, para

Belém do Pará, o coronel Joa-
quim Cardoso de Magalhães Ba-
rata, que ali vue em gozo de fé-
rias, pela primeira vez, depois
que deixou a Interventorla fo-
deral do Estado.

Pela leitura dos jornaes para-
enses, sabe-se que estão sendo
preparadas grandes festas naquel-
la capital, sendo esperada uma re-
cepção excepcional.

As autoridades publicas em-
prestam sua solidariedade ás ma-
nifestações promovidas pelo Par-
tido Liberal, asslgnalando os
grandes serviços prpstados peio
coronel Magalhães Barata ao
Pará o ao paiz.

CHEGOU DA BAHIA E VAE'
PARA BUENOS AIRES

O sr. Medeiros Netto, que sex-
ta-felra ultima havia seguido de
avião para a Bahia, hontem ro-
gressou ao Rio, tambem de avião.

O presidente do Senado segue,
depois de amanhã, para Buenos
Aires, a convite do governo argen-
tino ,em visita official.

OS SRS. SAMPAIO VIDAL Ejunho do anno OC. AS AMEAÇAS DO ARMAN- j __\_2S£Í =,™ vf.Ta de 70 a 80 annos; DISMO CONTRA O CANDI- i?» '__?_» 
____.» ÇÍLÍS».quando conlav

de edade Seus restos mortaes.
conservam-se nos subterrâneos do!
Vaticano.

São Paulo, ou Saulo, era judeu
da [Inhagem de Abralmo, mas ci-
dadão romano, por haver nasci-
do na cidade de Tarso. Dedicou-
se ao estudo e fez grandes pro-

DATO NACIONAL

As ultimas noticias, sobre o
apoio do prefeito, do presidente da
Câmara Municipal e da maioria
dos vereadores de Juiz de Fera,
ao novo Partido situacionista mi-
nelro, vieram trazer' desanimo c.
provocar desespero nos arralaes

troe os conceitos communs, pre-
para a messe das conquistas fu-
turas — e c apedrejado, como

dores e injustiças conhece quem
principia...

Costa REGO

CONTRA A MÃO

Trigo roxo f

O sr. Waldemar Falcão deu um
parecer no Senado Federal a fa-
vor da cultura do trigo. Parecer
not ivel e quo meri.ee ser lido por
varias pessoas, Ineluslvamento
pelo sr. Paulo Martins, o homem-

phenomenal quo descobriu não
ser econômico produzir-se trigo
no Brasil, como so porventura
fosso econômico ,1 Itália produ-
zir aviões e navios não possuindo
ferio nem carvão.

Já disse, — o torno a repelir,
— que o problema do trigo é ex-
tra-economico. Precisamente nes-
ta hora o almirante Guilhem re-
íuta victoriosamente a estupidez
gratuita (teria sido mesmo gra-
tulta?) do sr. Paulo Martins, ba-
tendo quilhas de navios de guer-
ra em arsenaes brasileiros e fa-
brlcando na Marinha aviões nos-
sos, embora ficasse talvez mal.*;
barato importar tudo isso dt*
fora.

Povo Inferior o decadente, o
japonez ergueu-se de um momen-
to para o outro e conseguiu tor-
nar-so forto, respeitado, temido,
graças â sua perseverança no
trabalho e à sua vontade dc ven-
cer. Ninguém de bom-senso
admittlrá que o brasileiro é phy-
slca ou mentalmente Inferior ao
bárbaro oriental do Japão! Ora,
sendo assim, porque não podere-
Irios nôs fazer tanto quanto elles?

Curioso quo já produzimos tri-
go ha cerca do trezentos annos,
quando ainda a Argentina estava
longe do sonhar em ser nossa
fornecedora, nosso celeiro!

O argumento de que não se
trat. dc planta originaria do
Brasil e quo por conseguinte não
se adaptará bem üs nossas ter-
vas, é iili.ta uu, melhor, ultra-
idiotisslmo, poi. a canna de as-
sucar ailuploti-so aqui perfeita-
monte sem ser nossa, o mesmo
suCcodendo ao café. á mangueira
c a uma Infinidade do outras
plantas da Europa, da .África e
da Ásia.

Precisam os legisladores de se
convencer que a campanha do
trigo é, no Brasil ou cm qual-
quer parto onde ella so lem feito,
uma campanha de defesa naclo-
nal. Por Isso é quo teimo em
considerar o sr. Paulo Martins
traidor á pátria, haja ou não haja ,
levado dinheiro da firma arwn-
tina que, — dizem, — subsidia
entro not-, o movimento contra a
Plantação de trlgaes. Denunciado
.ao pulz pelo sr. Pedro Vergara,
refugiou-., agora o sr. Martins

pnr trás ilos batedores da can-
dldatura Armando tle Salles,
traindo mais uma vez os interes-
ses do Brasil c os 'io .eu Estudo
natal, mas apaziguando a colem
de opereta do seu denuncladpr,

quo certamento hoje o felicita.
Ambo florentes aclallbits, plrntae
aiiibo.

Na hora do milho, o sr. Ver-

gara esquece eoin facilidade a
campanha do trigo. E o sr. Pau-
lo Martins effusivtmiento o abra-1

çii, commungando Vuos mesmos
ideaes. que são os que animaram
o sr. Cesarlo Coimbra e o sr.
Numa do Oliveira a concertar
entre si, de combinação com o

sr. Armando du Salles, a celebre

Os funecionarios publi-
cos vão ser licenciados

do serviço militar
Aos commantlantcs de re-

giões militares baixou, hon-
tem, o ministro da Guerra a
seguinte circular:

"Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que deverão ser li-
cenciados, no corrente anno,
desde já, os sorteados funecio-
narios públicos, uma vez que
sejam considerados mobiliza-
veis".

PROF. iHXn
Consultas com hora marcada

Tel 25-7810
(xxx)

O INCIDENTE EN-
TRE OS GENERAES

Cyrano & Cia.
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Aquellas figuras poliilcas do seu
tradicional redueto eleitoral, con-
vlilnndo-as a renunciarem seus
mandatos, foi muito commen-
tndo. na Câmara. Estranha-
va-se que aquelle chefe arman-
dista fizesse aquella invocação de
moral política, quando todo o ar-
mandismo bate palmas á altitude
dos dois únicos deputados perro-
pistas que abandonaram o seu
partido, para apoiarem precisa-
mente a candidatura presidencial,
que havia sido condemnada pelo
P R, P. Como, pois, querer o ar-
mandismo forçar a renuncia dos
representantes do antigo Partido
Progressista, que se transformou
no Partido Nacionalista Mineiro,
continuando, assim, dentro da
própria, agremiação, perante a

Saulo, por que me

(xxx)

A propósito da volta do
Brasil á Liga das

Nações

leis. Era inimigo morin! dos
.christãos, tanto que solicitou e
obteve uma missão official das
autoridades do Jerusalém para ir
a Damasco e aprisionar todos os
christãos. Quando fazia esta via-
gem, acompanhado de uma eseol-
tn, súbito resplendor se produziu
deante do animal em que monta-
va. O cavalleiro, cego por esse
resplendor. caiu, ao mesmo tem-
po que ouvia uma voz mysteriosa
a dizer-lhe;

Saulo,
persegues?

Quem és, Senhor?
Eu sou Jesus, a quem tu per-

segues. Mas é debalde que se vae
contra o aguiihão.

Senhor, que queres que eu
faça?

Levanta-te, entra na cidade
e ali te dirão o que lias dc fa-
zer.

Poi acompanhado, pois tinha
perdido a vista. Apresentou-se a
Ananlas, que lhe devolveu a vista
e o baptizou, depois do que, Pau-
lo se dedicou á evangellzação das
gentes. Pregou em Antiochla, Ico-
nio, _vstia, Mandania., Thessaio-
nica, Athenas, Corintho, Epheso e
Roma.

Em Athenas manteve grande
discussão com os sábios e conver-
teu Dyonlslo, o aeropaglta. Suas
cartas ou epístolas, chPlas de dou-
tlina. que ainda hoje encerram j samente pelo R. 

"ft! "p

TA AO SR. JOSÉ' AMÉRICO
Estiveram, hontem, na casa do

ministro José Américo, o sr, Sam-
paio Vidal, ex-ministro da Fazen-
da e Manuel Novaes, deputado fe-
defal, pela Btilila.

A PROPAGANDA NO ESTA-
DO DO RIO

O sr. José Américo recebeu o
seguinte telegramma:

"Na excursão ile propaganda,
no norte do Kstado do Rio, reali-
zamos, em Barra de Itabapoami,
um comício, .io qual accorreu to-
da a população, O nome de vos-
sa excia. foi delirantemente ac-
clamado, dando-nos a segurança
da unanimidade do suffragio nes-
ta região. Saudações, (aa) —
Nilo Alvarenga, deputado federal;
Anthero Maiihães, deputado esta-
duai; e José de Sã, prefeito mu-
nlclpal."

BALANÇO DE FORÇAS
EM SERGIPE

Bahia, 21 (Do correspondente)
— Passando em transito para

qual tinham deveres de lealdade ? | Sergipe o senador Leandro Maciel

Os autos do inquérito
foram encaminhados ao

Supremo Tribunal
Militar

O ministro da Guerra remei- 
'

teu conjuntamente com o seu des-
pacho, uo Supremo Tribunal Mi-
litar os auto silo inquérito poli-
clal.milltar de que foi encarre
gado o general Firmino Borba '.-
relativo a queixa-críme do gene
rai Waldomlro de Lima contra n

general Coes Monteiro.

O almirante Pedro dc Frontin.
presidente daquella nlta c.rte ile
justiça militar, depoi sde examl-
mu o processo, baixou-o com vis
los ao procurador geral Wash
ington Vaz de Mello, para emiltii
parecei*, antes de ser discutida u I
matéria em plenário.

¦» •»* I

Havendo circulado informações
telegraplilcas noticiando o pro-1
gresso, em Genebra, de conversa-
ções preliminares, de natureza
não official, entre vários delega-
dos da Liga das Nações sobre a
possibilidade de so conseguir a
volta do Brasil Aquello instituto
internacional, procurámos deta-
lhes no Ministério do Exterior,
tendo immediatamente a confir-
mação da natureza de toes eon-
versações, pois que o Itamaraty
não fora, de qualquer maneira,
consultado sobre o assumpto, des-
conhecendo até o espirito da pro-
palada Iniciativa dos palzes per-
teneentes ao conselho da S.D.N. I

soluções aos problemas mais mo-
dernos, constituem um verdadeiro
monumento.

Toda a sua obra se funda no
alnoi*.

Em Roma foi encarcerado e
condemnado ã morte. Soffreu o
martyrlo no mesmo dia que São
Pedro, embora não tenha sido
crucificado, mas decapitado, por-
que como cidadão romano as leis
não admlttiam o eptão affrontpsa
morte ria cruz.
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Máo hálito, azia, dores

de estômago ?

SABURAL
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manobra da Bolsa do Café de
Santos que rendeu liquido, ao que
consta por ahl, quarenta mil eou-
tos dc réis.

Bu sou pela campanha do tri-
tio. O Brasil necessita de produ-
zir todos os gêneros de primeira
necessidade Indispensáveis & sua
alimentação. E sou tambem pela
campanha do trigo roxo, de cujo
bom resultado dependo o sueces-
so da outra.

Trigo roxo, meus senhores, em
elina do sr. Armando de Salles,
mus amerteanua, o de toda a sua
sinistra brigada de assalto, capaz
de vender o,Universo ao Diabo

quanto mais do vendei o Brasil
ao estrangeiro...

Condiu da Fonseca

Ponto facultativo, hoje,
nas repartições

municipaes
O Interventor no Dlstricto Fe-

deral resolveu que seja hoje fa-
cuitativo o ponto nas repartições
municipaes.

DR. MÁRíTkROEFF
Docente da Faculdade. Clrur»

Ria geral. Trai0 do câncer pela
electro-.lrursla. uruguayana nu-
moro. 104 xjx). » ml'm *"

Um martello de prata
executará o gesto

UMA PRÓXIMA VIA-
GEM DO MINISTRO DA

GUERRA AO SUL

0 general Eurico Dutra
partirá em princípios

de julho
O ministro da Guerra recebeu

hontem, pela manhã, em seu ga-
binete, os generaes Almerio de
Moura e Góes Monteiro, com os
auaes conferenclou sobre aásuiu-

pios que se prendem ti tropa,
trocando lambem idéas sobre a
sua projectada visita As guarhi-
çõee sediadas nos Estados do Pa-
ranã, Santa Catharhia e R. Gran-
de do Sul.

Ao que sabemos, o general Eu-
rico Dutra, deixará esta capital,
de avião, em princípios de julho
entrante, com destino ao Pai-an.,
de onde prosegulrâ viagem até
Porto Alegre.

E emquanto se registra essa de-
finição de nttltudes, em favor do
Partido, que apoia o sr. José Ame-
rico, em Minas, desfazendo-se a
expectativa de massa eleitoral,
com que pretendia contar o sr.
Antônio Carlos, para apoiar o no-
me do sr. Salles, — o que se v êem
Pão Paulo é tambem o fortaleci-
mento do candidato da Convenção
Nacional do Monroe. Ali, a Ca-
mara Municipal de Taubatê, que
fora constituída num reglmen de
independência dos dois partidos,
ícaba de se definir, agora, preci-

no apoio
por este dado â candidatura do
sr. José Américo. O perropismo,
assim, se fortalece, e preclsamen-
te depois do filado dissídio do sr.
Sylvio de Campos.

Toda essa situação de decepções
surgidas aqui e acolá, tem concor-
rido para unia disposição de es-
plrito e de azedume entre os depu- ,
tados constitucionalistas de São 

' afiançar que o sr. Armando .1e

falando aos jornalistas sobre a
candidatura José Américo, disse:

— Vou a Sergipe não sô rever
amigos o parentes como tambem
proceder a um balanço cm nos-
sas forças. Jã nos manifestamos
favoráveis ao nome do sr. José
Américo e agora numa convenção
que se reunirá em dias de julho,
homologaremos a sua candiihitu-
r.a que se pede considerar victo-
riosa."

10 % NO AMAZONAS
Bahia, 27 (Do correspondente)

— Em transito'para Manaus, pas-
sou pelo avião da "Panair" o se-
nador Cunha Mello que falando
aos jornalistas sobre a politica do
Amazonas disse: "Diminuta, dl-
mlnutlssima mesmo é a opposi-
gão que encontrará o sr. José
Américo em meu Estado. Falando
com o maior optimismo, posso lhe

A PROPÓSITO DA
NOVA DENOMINA-
CÃO DA ESCOLA PO-

LYTECHNICA

Como uma nota official
se refere ao assumpto
"Tendo saido, om alguns jor-

naes, uma representação do sr.
presidente da Republico pleitean-
do a conservação do nome da Es-
cola Polyteclinlca, o Serviço de
Publicidade do Ministério da Edu-
cação Informa que por oceasião
dos estudos preliminares da Uni-
versidade do Brasil, foi a Congre-
gaçno daquella Escola consultada
sobre a mudança do titulo para
Escola Nacional de Engenharia,
havendo concordado com esse al-
vitro que visava uniformizar a
nomenclatura das differentes es.
colas da nova organização univer-
sita ria, impondo a todas o quaii-
ficativo "nacional".

Assim, já oceorrií. com Escola
Nacional de Bellas Artes e o Ins-
tituto Nacional de Musica. Ape-
nas se estendeu ás demais esco-
lus attendendo especialmente ao
propósito de asslgnalar o sentido
eminentemente nacional que pas-
sa a ter a antiga universidade do
Rio de Janeiro hoje Universidade
do Brasil.

Tambem outras escolas supe-
riores da mesma universidade
soffreram alteração na sua desi-
gnação, como a Escola de Minas
do Ouro Preto, que passou a ser
Escola Nacional de Minas. Assim
os que participaram da reorgani-
zação «la Universidade Federal
visaram obedecer a um impera-
tlvo da tradiçã federal, que é
o uso daquelle adjectivo nas ins-
tituições de ensino do governo da
Republica.

4 nova, designação da Escola
Polyteclmica, que passará a ser
Escola Nacional de Engenharia,
traduzirá de uma maneira inequi-
voca a sua finalidade e seu am-
bito de acção, nâo se confundido
com escolas polyteehnlcas, como
us que isoladamente existem em
certas cidades do Brasil.

Demais, o nome tradicional da
Escola era Escola Central até a
ultima designação. Terá dentro
em breve a nomeclatura uniforme
dos institutos universitários."

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS
J)H. ANTÔNIO LEÃO VKI.l.OSII
Livro docente da Universidade,
Chefe do Clinica da Poltcllnica
de Botafogo. Rua Uruguayana,
S5 e 87 — Salas 42-43 — Das 14
ás 16 horas — Tol, 23-3279.
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EM CONFERÊNCIA RESERVADA OS
MINISTROS DA GUERRA, DA MARINHA

E DA JUSTIÇA
Foi assentada nma acção conjunta das ires .pastas

na defesa, contra a infiltração communista

PONTO FACULTA-
TIVO PARA O FUNC-
CIONALISMO FLU-

MINENSE

Na Prefeitura de Ni-
ctheroy, tambem não

haverá expediente
O governador fluminense re-

solvou conceder ponto facultativo,
hoje, dia de São Pedro, para os
funecionarios do Estado

Na Prefeitura Municipal de
Nictheroy, pelo mesmo motivo,
não haverá expediente hoje.

* *»,m 

. No gabinete do ministro da
Justiça realizou-se hontem á tnr-
de uma demorada conferência
entre o sr. José Carlos de Macedo
Soares e os seus collegas das pas-
tas militares, general Eurlco Gas-

par Dutra e almirante Henrique
Aristldes Guilhem.

A conferência foi reservada e

prolongou-se das 3 1|2 âs 5 horas
e 40 minutos, tendo o ministro
Macedo Soares dado ordem a seus
auxiliares para que não o Inter-
rompessem durante a entrevista,

que se realizou a portas tranca-
dás.

Terminada a reunião, nenhum
dos seus participantes quiz falar
â imprensa.

Soubemos, porém, de fonte se-

gura que o motivo da reunião foi
a questão da defesa contra o com-
munismo. O general Dutra, o al-
mirante anilhem e o sr. Macedo
Soares concertaram medidas da
maior relevância no actual mo-
mento, no sentido de preservar as
forças armadas e a ordem publi-
ca e socla! de qualquer eventual
Infiltração dos agentes de Mos-
cou, quo náo sô no continente
americano, como em todas as par-
tes do mundo, não dormem e se
obstinam na pratica de suas Idéas
dlssolvontes.

O ministro da Justiça, confor-
mo se noticiou, traçou' unia dire-
ctriz no tocante ao retorno do
palz á normalidade constitucio-
naf, deliberando logo de inicio,
que fossem postos em liberdade
os Inculpados. A organização dns
listas dos presos Incluídos nessa
categoria o a ordem de soltura
dos mesmos ficaram a cargo ex-
cluslvo da policia edo Tribunal
de Segurança.

Agora, que o palz está tran-
qullio e marchando para a mais
perfeita normalidade, resolveram'
os dois ministros militares e o ti-
tular da Justiça acertar uma

acção commum de preservação
das Instituições. O sr. José Car-
los*. de Macedo Soares, como s.
sabe, é conhecedor profundo da
organização communista. Duran-
te a sua gestão na pasta das Ho.
lações Exteriores o governo con-
seguiu reunir elementos e infor-
mes de excepcional lmporüirmia
em torno da acção do Ko min ter*
e dos seus planos com relação í,
Amerlea do Sul, visando de pn».
ferencia o Brasil. Tudo o qne no
estrangeiro se tramava, bem ro-
nio -as ligações Já estabelecidas
aqui dentro e nos palzes Ilmltro-
phes, foi ter ao conhecimento de
sr. Macedo Soares, que dessa for-
ma pOde auxiliar efficazmente a
governo dotando o Exercito, «.
Marinha e a policia de elcnlen-
tos da maior segurança na luta.
quo se travava em defesa do re-
glmen.

A collaboração, por Isso, doi
ministérios da Guerra e da Marl-
nha, com o da Justiça, vae »er
feita sob os melhores auspicios.
Na reunião de hontem foram na-
sentadas as bases para uma acç&o
de grande envergadura. As prl-
melrus providencias Já foram
adoptados. E sabemos que uma
dellas sa refere á creação de ee-
cções especializadas em estudos
e Investigações da activida..
marxista em cada uma das nos-
sas corporações militares « nt
pasla da Justiça. Esses orgãoi
de orientação serão, indiscutível-
mente, de grande efflcacla e Irão
desempenhar um papel impoilan-
lissimo na actual conjiinctura,

Os tres ministros deverão re-
unir-se novamento dentro de oito
dias, E outros reuniões pousivel-
mento se farão, visando organi-
zar em definitivo a defesa das
classes armadas e da ordem pu-
blica e social contra o inimigo
quo procura Infiltrar-se sorratel-
ramente, a mando de Moscou.

PENHORES? ?íaSS
C. U ,._III_._ BRASIIiUIRA
187-Run Sete de Setembro, 187
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O SR MEDEIROS
NETTO VAE A BUE-

NOS AIRES
Esteve, hontem, no Itamaraty,

em visita de despedida ao minis-
tro PImentel Brandão, o sr. Me-
deiros Netto, presidente do Sena-

j do, pot* ter de embarcar para
Buenos Aires.

Paulo. Ainda honteni, registru-
va-se,. em seus commentarios. na
Câmara, uma ameaça ao cândida-
to nacional. Attribuem todos
esses desastres ao facto de ter o"Correio" caracterizado a candl-
datura do sr. Salles com o cunho
de Judaísmo. E insistiam em
accentuar que emquanto fizesse-
mos passar o sr. Salles de Olivei-
ra, por judeu, mais investiriam os
promotores da campanha "amo-
ricana" contra o sr. José Amerl-
co. Aliás, a fama de judaísmo do
candidato do P. C. surge da pro- j Plauhy, passando no vapor "Ma-

Salles contará apenas com 10 por
cento do eleitorado. E é preciso
necrescentar a circumstancia de
que ainda não foi Iniciada como
devia ser a campanha peio inte-
rior do Estado prõ-.Iosé Amerl-
co. E é isto o qúe agora vou fa-
zer."

A COISA MAIS DIFFICIL...
Bahia, 11 (Do correspondente)

— O sr. .Toão Bastos, director do
Departamento de Estatística do

prla orientação dos promotores de
sua candidatura. Ainda no sab-
bado, uni dos seus alllndos. o sr.
Cesarlo Coimbra fnzin nm dos ga-
lardões de sua política do café, o
apoio que havia dado, em São
Paulo, a dois judeus, dos expulsos
da Allemanha, e que apontava

nftos" em transito para o Rio, fa
lando nos Jornalistas sobre a po-
litica no seu Estado disse: — "No
meu Estado, a coisa mnls difficil
é arranjarem votos para o sr.
Armando do Salles. O eminente
candidato José Américo, cujo.
serviços já prestados ao palz

como technlcos de ihcomparavel ' constituem uma garantia do seu
valor, que haviam resolvido pro- 

'
blemas scientifico.. quanto ao
consumo do café.

os comícios armandis-
TAS, PELO "RADIO"...

Com o receio de enfrentar co-
mi.los reaes, em praça publica,
nue reclamam boa massa popular,
a cailiy.ftii/iu americana pensou
enfrentar a difficuldade, com a
derivante dos comícios pelo "ra-
dio". Nesse sentido, já falaram,
por uma ilitfusora, entre outros,
os srs. Octavio Mangaheira e
João Carlos Machado. Mas, sue- I
cedo que os oradores, falando I
através do mlcrophone, jamais
percebem o enthusiasmo que po-
rterlam despertar seus arroubos
tribunlclos. B ficam na legitima
anda de procurar ouvir inipres-
sues. Mas acontece, tambem, que,
nem todos, aos quaes se dirigem,
tém radio, ou o possuem, para ou-
vir discursos. E o resultado é
que se cunstata, com esses dis-
cursos, o mesmo que se p.ossou
rom a. famosa entrevista do sr.
Cesarlo Coimbra sobro o café, que
levou esso "technico", a im provi-
zar uma reunião de deputados, na,

íorçal-os a ouvir

DR. J. DE MORAES GREY
| Clrurglg geral
! rias. Assembléa.
i S ás li horas.

symbolico

Vae ser augmentaclo o I
parque do Itamaraty

j Conforme antecipamos, reali- i

I zar-se-á hoje, ao inelo-dia, a ce- I
rimonla do inicio official da de- I
inolição do predio vizinho ao Ml- |
nlsterio das Relações Exteriores, j
adquirido na gestão do ex-chan- I
celler Macedo Soares, para fins
de ampliação do parque do lta-
maraty.

Nessa opportunldade, os func-
clonarlos do Ministério, offerece-
ráo .'io aclual ministro da Justí-
ça. especialmente convidado pelo
ministro PImentel Brandão, um
martello do prata, com o qual o
sr. Macedo Soares executará, o
•¦¦.eslo -symbolico dc Inicio aos tra-
balho.

— Vias urina-
67 — .M818.

(xxx)
W **

As primeiras nomeações
para os cargos públicos

Obedecerão á ordem
de classificação
dos candidatos

O ministro da Fazenda, em cir-
cular expedida aos chefes das re-

partições do seu Ministério, de-
clarou que, na conformidade do
resolvido pelo presidente da Re-

publica, as primeiras nomeações
de que trata o artigo 40, da lei
numero -Sl, de li- de outubro do
I..S6, obedecerão á ordem vigorosa
ria classificação obtida pelos can-
tildai,, no respectivo concurso.

\>.
I Câmara, para
sua leitura.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
DO SUL

A campanha dos boatos, do ar- 
'

mandismo, fez constar que a bí-
I luação da Assembléa gaúcha vi-

j 1'ára a favor do sr. Salles de Oil-
velra. obtendo o general Flores
maioria. Mas logo se desfez a

I versão, continuando a dissidência
a'ivm a Krenle Unlca a deter o do-
minio, no legislativo estadual.

Nesse sentido, r^pera-se qne o
i general Piores se veja em dlffl-
culdades, para conseguir da As-

i sembjéa do Estado, o orçamento,
ile que tem necessidade. E no

| debate da lei de meios, tem-se
como certo, que a solução do caso
gaúcho, será precipitada.

O REGISTRO DO SR. PLÍNIO
SALGADO, CANDIDATO A'

PRESIDÊNCIA DA
REPUBLICA

Por m. ter extraviado uma par-
te do processo referente Oo pedi-
do formulado ao Tribunal Supe-
rior de Justiça. Eleitoral, para o
registro do nome do sr. Plínio
Salgado, como candidato &, presi-

futuro governo, conquistou, de
logo, á preferencia de todo o po-
vo plauhyense. A vibração em to-
das as classes a favor do grande
brasileiro é indescrcptivel."

O SR. MEDEIROS NETTO
ORGANIZA A CAMPANHA

PRO' JOSÉ' AMÉRICO

Bahia, 27 (Do correspondente
— O senador Medeiros Netto des-
do o momento que aqui chegou,
tem estado em contacto directo
com os principaes proceres poli-
ticos filiados ao Partido Sucial
Democrático desenvolvendo uma
grande propaganda em favor da
candidatura Jusô Américo.

NAO PLEITEARAM A
INTERVENÇÃO

Porto Alesire, 27 (Havas) — Os
deputados liberaes dissidentes srs.
Xavier Rocha e Benjamin Vargas
desmentiram que tivessem piei-
teado junto no governo federal a
intervenção no Rio Grande.

O CASO DA EQUIPA-
RAÇÃO DA UNIVER-
SIDADE DA CAPI-

TAL FEDERAL

Abertura de um in-
querito

Attendendo ás representações
que lhe foram feitas pelus senho-
res Gilberto Jòyce Paranhos e
Arthur Victor, relativas ao -pro-
cesso de equiparação da Univer,
siilade da Capital Kederal, cons-
tando o mesmo dn verificação
previa das condições em que se
acha aquelle conjunto de institu-
tos de ensino superior, o profes-
sor Lourenco Filho, director du
Departamento Nacional de Edu-
cação do Ministério tia Educação,
mandou abrir Inquérito a respèl-
io, designando para reallzal-o
unia commlssão, composta dos se-
lihores Mario de Britto, director
'Ia Divisão de Knsino Secundário,
Francisco Montojos, director da
Divisão de Ensino Industrial e
iiinjor Barbosa Leite, director da
Divisão de Educação Physica da-
quelle departamento.

O GOVERNADOR
FLUMINENSE VAE

A S. FIDELIS
O sr. Heitor Collet, governador

fluminense, vae fazer, no proxi-
mo sabbado uma excursão bo
município de São Fidells, sua
terra natal.

O embarque do governador e
de sua pequena comitiva, será na
estação inicial da Leopoldina, em
NIctheroy, em auto-motriz.

O seu regresso se dará. no dia
5 de julho, â noite, devendo des-
embarcar em Nictheroy, no dia
0 pela manhã.

dr. tigreTe oliveira
GynecnloKln — Vlos Urinaria».

Consultório, Uruguayana, 104 —
Telephone: 23-4316, 2 lis 4.
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DISPONDO SOBRE A
ORGANIZAÇÃO DA

BIBLIOTHECA
MILITAR

O decreto assignado pelo
presidente da Republica

O presidente da Republica as-
signou um decreto dispondo so-
hro a organização no Ministério
(U Guerra da Bibliotheca Militar,
destinada a divulgar enslnamen-
tos que concorram para o aper-
telçoamento moral, cívico e pro-
tlsslonal dus milhares de brasllel-
ros que vão ter aos quartéis, ie-
vados peio amor ã profissão das
armas ou pela obrigação do ser-
viço militar, bem como daquelles

laqu.m possam Interessar os co-
i nhcclmentos que essa bibliotheca
] se propõe dlffundlr.

Terá tres collecções, consti-
tu Indo publicações de biographlas
dos soldados brasileiros de maior
nomeada, em pequenos volumes
de 100 a 200 paginas, escrlptos etn
linguagem esmerada porém sim-
pies, ao alcance dos conhecimen-
tos elementares dos soldados
anulphabetlzados; obras patriotl-
cas, podendo ser reeditadas algu-
mas jã consagradas em nossa 11-
teratura ou editadas obras novas
de autores naclonaes; e a ultima
collecção será constituída, por
obras de caracter educativo, pro-
fissional ou não, de autores mili-
tares ou civis, nacionaes ou es-
trangeiros, Inéditas ou reedita-
das.

O MINISTRO NÃO
ESTEVE EM SEU

GABINETE
O sr. Mario de PImentel Bran-

(lão, ministro das Relações Exte-
riores não compareceu, hontem,
á tarde, ao Itamaraty, em virtude
de encontrar-se ligeiramente en-
fermo.

QUER MUDAR 
'

DE PRESIDIO
O ministro dn Guerra trans-

mtttlu uo seu collega da Justiça,
o requerimento em que o capitão
Carlos Ai.orety Osório, solioP-i
sua transferencia do presidio em
que se acha para presidio de o£-
ficlaes do Exercito,

SITUAÇÃO
TRANQUILLA

Um telegramma do gene-
ral Daltro ao ministro

da Guerra
Ao ministro da Guerra, dirigiu

o general Daltro Filho, que se en-
contra em Imbltuba, o seguinte
telegramma:

"Ao findar inspecção unidades
acantonadas sul Santa Catharl-
na, dlrlgl-nie seguintes termos no
governador Nereu Ramos:

"Tenho muito prazer em com*
munlcar a v. ex. que, no decur-
so de uma viagem de inspecção,
hoje finda, A. tropa, do meu com-
mundo observei, com a máxima
alegria, a mais viva fraternidade
entre os militares e os catharl-
nenses, que nos tem acolhido com
todas as gentilezas dessa gênero-
sa hospitalidade. Agradeço ainda
uma vez na pessoa de v. ex. a
quem apresento meus cumprimen
tos pelo progresso desse trecho
encantador do seu grande Esta-
do. Attenclosas saudações."

Em termos de alta gen lleza,
respondeu-me hoje s. ex. no te-
legramma que a seguir transei.-
vo:

"Accuso com grande prazer o
recebimento do telegramma em
que v. ex. me communica haver
verificado na»sua recente viagem
do inspecção a viva fraternidade
entre os militares e os catharl-
nenses, ao mesmo tempo que o
progresso da região sul do Esta-
do. Agradecendo-lhe os cumpri-
mentos com que a esso propo-
sito me honrou, quero expressar-
lhe em nome do Estado a satls-
facção patriótica com que os ca-
tharlnensés observam o alto grilo

de disciplina das forças sob o
alto commando de v. ex. Cor-
diaes saudações." Situação tran-
quilla."

CARTILHA DAS MÃES
Para bebês sadios e doento.

Dr. Martinho da Roeba
Nova cdiçHo . 1037 - 1!|000
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NO PALÁCIO DO
CATTETE

Conferenciou o inter-
ventor no Districto

Federal
i
| O presidente da Republica re-
cebeu em despacho, honteni, os
ministros da Justiça e da Educa-

[ ção; e, em conferência o Inter-
; ventor no Districto Federal.

Recebeu em audiência o senhor1 Moysés Velhinho, deputado â An-
I sembléa Legislativa do Rio Gran-

de do Sul, e os dlrectores do Ae-
I ro Club Brasileiro, almirante Vir-
ginius Delamare e deputado De-
metrlo Xavier.

Estiveram em palácio o senhor
Thadéo Grabowski, ministro da
Polônia, e a senhora Helena Tei-
dorowicz, afim de agradecer ao
sr. Getulio Vargas o ter se falto
representar na abertura da expo-
sição dessa pintora poloneza, rea.
lizada no palácio Itamaraty.

Tambem esteve em palácio c
coronel Antonlo da Silva Rocha,
para agradecer ao presidente da
Republica o seu comparecimento
ao antigo recinto da Exposição do
Pecuária, onde se acham os re-
produetores importados pelo Ser-
viço de Remonta do Exercito.

Correio dá Manhã
EXPEDIENTE

AOEXC1AS DE ANNUNCIOS
AUTORIZADAS

Eclectica, _,_rate Wil!, Ulowaip & 0.Forclsn AdvertlahiK. Sdillllng nillior 4 0.,'J. Walter Thoaipson Co., A. Herrera,Staniliinl Ltiia., N. W. Ayer, Acendal.ttlii-ltl, Anoi.cln Moderna do Publica-
Cie», Emp. Nacional ile Propagniula,MCCon Erlcksnn Corporation, Sino S. A ,Enlto Publicidade, Emp. de 1'raipanniuln
Brasil I.ldn., e Empresa de Propaganda
Sul-America na Ltda.

D. MEDEIROS & C. LTDA.
Rua dos Ourives 39 - 2.° andar

Queira comparecer no es-
criptorio do Dr. Heitor Lima,
Ouvidor 71, 2.°.

AUllEMO MAGALHÃES
TEIXEIRA — MINAS GERAES

Pedimos o seu compnrccimen-
to ii esta Gerencia para regula-
.toar sua conta.

ALCINDÕTviANNA
Escripturario do Tribunal

dc Contas
Fica convidado a liquidar o

seu debito, no Escriptorio do
dr, Heitor Lima, á rua do Ou-
vidor, 71-2.° and.

C. E. DE MOURA LOPES
Departamento Nacional

do Café
B'ica convidado a solvcr o

seu debito no escriptorio do
dr. Heitor Lima, rua do Ouvi-
dor, 71, 2.° andnr.
astoniTbkia n

Cabelleirclro
Rua 7 de Setembro n. 103-1.".

Convidamos a vir resgatar o
seu debito.

JOAO MANDARINO
Itaperuna — E. do Rio

Queira vir liquidar seu de-
bito.

EDUARDO CHAME
Rua da Alfahdega, 246

Queira vir liquidar seu de-
bito.

ENRIQUE A. SILVA
Prefeitura Municipal — Mu-

riahé — Minas
Queira comparecer nesta

Gerencia afim de tratar de
assumpto de seu interesse.

Aos nossos niinunclantos desta
praça avisamos quo somente es-
tão autorizados a receber nossas
cnutiiH ou nr». José Coelho ilu
Silva o Ary Marinho Mnchudo,
sendo considerados falsos qunes-
quer outros quo em tal quallda-
do se apresentem.

ASSIGNATÜRAS

Aoi noíBos aselpnantOB, pefllmcí nau-
alar reformar as tua. aiil.naturas lat.i
do terminarem afim de e.Itar a lut.l.
rupcflo das remcssuB."1
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0 Brasil estuda o reconhecimento
do estado de belligerancia

na Hespanha ?
DA SITUAÇÃO DE FACTO

EM UMA SITUAÇÃO ÜE DIREITO
Annuncla-se, com certa Insis-

tenda, que os governos sul-ame-
rlçanos iniciaram negociações pa-
ia. o reconhecimento do governo
«espanhol presidido pelo general
Franco, o que implicaria o esta-
belebimento das relações diplo-
tuatícas e commerciaes de nosso
paiz com as autoridades de Bur-
go3.

Apuramos, todavia, a lnexisten-
cia. dessa propalada articulação
official, muito embora lograsse-
mos a noticia de que a chancella-
ria brasileira estuda o reconheci-
monto do estado do belligerancia
na Hespanha.

¦Vale dizer que o Brasil é favo-
ravel ao reconhecimento do go-
verno de Burgos, sem que fuja,
no entanto, & sua tradicional po-
litica de-neutralidade,

Era fins do anno próximo pas-
gado, o Itamaraty recebeu nota
official do Uruguay, em que o

governo do Montevidéo propunha
uma acção conjunta de todos os

paizes do continente, para ser
provocada a paz na Hespanha,

pelo Inicio das relações officiaes
da America com os nacionalistas.
Pe então para cá, ter-se-iam in-
tensifleado entendimentos entre

governos hispano-americanos pa-
ra uma attltude generalizada nes-
ao sentido.

A esse pretendido rumo offl-
ciai do noticiário, tivemos hontem
desmentidos formaes, embora não
nos fosse inteiramente negada a

possibilidade de accordo futuro
para uma acção em commum dos
governos <Ja America, no monieii-
to em que os factos a justificas-
sem, dentro do espirito, aliás, flr-
mado, recentemente, pelos 21 pai-
zes deste hemispherlo, nos textos
da Conferência da Paz de Buo-
nos Aires.

O reconhecimento do estado de
belligerancia na Hespanha seria
a transformação da situação dc
facto em uma situação de direito,
pois que a Hespanha tem presen-
temente dois governos constitui-
dos o lutam naa hostes revolto-
sas forças regulares, que têm
agora a posse de quasl dois ter-
ços da nação.

Isto posto e reconhecida a belll-
gerancla pelo nosso governo, os
Interesses brasileiros estariam,
então, realmente defendidos.

O QUE SE DIZ NO CHILE

Santiago do Ohile, 28- (U. P.)
— Falando ll. United Press, o ml-
nlstro das P.elações Exteriores, sr.
Gutierrez, disse que não são exa-
ctos os informes segundo os quaes
as chancellarias sul-americanas
estão discutindo o reconheclmen-
to do governo presidido pelo go-
neral Franco. Acerescentou que
se trata somente de um accordo
para agir em commum, no mo-
mento opportuno acerca daquella
questão.

BASTOS
TIGRE

O illustre homem de le-
trás Dr. BASTOS TI-
GRE, oecupará hoje o
tnicrophone da RADIO
IPANEMA (P. R. H. 8)
no programma especial
offerecido pelo grande
magazin do coração da
cidade - A EXPOSIÇÃO
— Avenida Esq. São
José, das 20, 30 ás 21
horas, iniciando úma
serie dc palestras hu-
moristicas, subordina-
das ao titulo "VI... LI...
OUVI..." BASTOS TI-
GRE fará commentarios
sobre factos e homens

da actualidade.
(41107)

ASSUMIU 0 COMMANDO DA 1." REGIÃO ™™m 
n 0 CONCURSO PARA ADMISSÃO

0 GENERAL ALMERIO DE MOURA MILHÃO E DUZENTOS
MIL FARDOS

COMO 0 SUCCESSOR DO GENERAL WALDOMIRO j^.. ^ r^ Jo
LIMA FALOU AOS SEUS CAMARADAS
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(xxx)

FLORIANO
Ha quarenta e dois annos, mor-

ria na data de hoje, num tran-
auillo povoado do território Hu-
niinente, a estação de Divisa, o
marechal Floriano Peixoto, uma
das figuras principaes dos prl-
mordlos do regimen.

Deixara o poder sete mezes an-
tes, depois de ter dominado va-
rias manifestações de rebeldia
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Na Commissão de Finan*

ças da Câmara
A Commlssão de Finanças da

Câmara realizou hontem, pela ma-
nhã, uma sessão extraordinária.

O presidente apresentou, e foi
assignado, o substitutivo ao pro-
jecto mandando applicar o saldo
de credito aberto pela lei de re-
ajustamento do pessoal da Secre-
tarla da Câmara, dando ainda rc-
cursos para o pagamento de sub-
sidio aos deputados. Foi também
asslgnada a redacção para segun-
da do projecto abrindo o credito
de mil contos de íéls para a con-
tlnuação das obras do ramal fer-
rovlarlo Coroatâ-Pedrelra, no Ma-
ranhão. Foram assignados parece-
res: do sr. José Augusto, favora.
vel ao credito de 600:000$, parn
auxilia? a construcçâo do edificio
da Santa Casa de Santos; do sr.
Vergueiro César, favorável fts
emendas ao projecto regulando as
tomadas de contas em atrazo; e
do sr. Pedro Fiúza, contrario ft
emenda n. 1 e favorável & emenda
n. 2 ao projecto creando na Fa-
culdade de Medicina do Brasil a
cadeira de puericultura, e clinica
de primeira infância; com emen.
das ao projecto concedendo o nu-
xillo de 30:0005, para a erecção
do monumento commemorativo do
Io centenário do nascimento do
general Tlburclo; e com emendas
ao projecto subvencionando com
500:000$ a Acção Catholica Bra-
sllelra. Ainda foi deferido um re-
querlmento dò sr. Vergueiro Ce-
sar, pedindo informações do mi-
nlstro da Fazenda sobre o proje-
eto dispondo acerca da concessão
de favores á industria clncmato-
graphlca brasileira.

? «a ¦ *¦» »

"A POSSE E SUA
PROTECÇÃO"

O novo livro do dr. Astolpho
de Rezende

Acaba de apparecer um novo 11-
vro do dr. Astolpho do Itezende,
sobre a posse e sua protecção,
<lue allfts o autor adoptou como
titulo da obra, que está dividida

f-7;"' ^ ' • ^

Como noticiámos, assumiu, hon-
tem, üa 11 horas da tarde, o com-
mando da 1' divisão e da 1» re-
gião militar, que tem jurlsdlcção
territorial no Districto Federal c
nos Estados do Rio e do Espirito
Santo, o general Aimerio de Mou-
ra, que ha dias deixou a 2' região,
em São Paulo.

Transmitiu! aquelles comman-
dos ao suecessor do general 

"Wal-
domlro Lima, o general Flrmino
Borba, que os vinha exercendo in-
terinamente.

Compareceram á cerimonia o
ministro, o chefe do estado-maior,
os generaes que commandam
brigadas subordinadas 6. 1* divl-
são, officialidade dos corpos e do
dlstrlcto de costa e outras pes-
soas.

As bandas de musica do 1* R.
C. D. e do Batalhão de Guardas
tocaram durante o acto da pas-
sagem de commando.

Falando aos seus commandados,
disse o general Aimerio:"Assumo o commando desta 1*
região militar, e o faço sem ex-
põr programma próprio.

Meu programma, estou certo
que 6 o vosso, aquelle que se re-
sume em cumprir leis e regula-
mentos com dedicação.

Prefiro ser o chefe que age, a
ser o que promette.

Disciplina não recommendo
porque a tendes e a querels. Ca-
maradas: Ambiciono sinceramente
vossa cooperação. Formuladas
em termos, penso que o chefe de-
ve tomar conhecimento das pon-
derações que lhe são folias com
opportunidade pelos subordinados,
reservando-se sempre o direito de
aproveltal-as ou recusal-as.

Cada um de nôs tem um raio
de acção cuja, extensão é Impôs-
ta pelos círculos das nossas fun-
cçSes regulamentares.

Ella não pôde ser maior ou
menor.

Não ultrapassarei aquella quo

mandante, fui sempre compa-
nheiro.

Não me pretendo afastar desse
rumo que Invariavelmente tracei
íi frente dos outros comniandos
quo exerci.

Ao deixar o ultimo destes, o da
2*1 região militar, deixei uma tro-
pa perfeitamente disciplinada, sa-

ÊféSgEBl
Gcjieri.I AJmerlo Moiirn

tlsfatorlamente Instruída, com of-
ficiaes imbuídos do mais alto
grão de camaradagem, entregues

me cabe, e, assim, merecerei quei exclusivamente nos seus affazcres

Ilr. Axtolplio Rezende

em dois volumes, de multo boa
impressão.

O trabalho do dr. Astolpho de
Rezende ê completo, tratando o
assumpto desde a origem cia pos-
se, em faço do direito romano, pa-
ra passar, depois, ao conceito e
definição da posse. Outro capltu-
lo aborda os elementos necessa-
rios, com as theorlas de Savigny e
Ihering. A posso directa e indi-
recta fi' tratada pelo autor com a
autoridade que todos lhe conhe-
cem. Prosegulndo, aborda a me-
ra detenção, o objecto, direitos
como objecto e servidões. "Mais

adeante lemos: da acquisição da
posso e por ahl, em deante, o au-
tor esgota a matéria, offereceu-
do aos advogados brasileiros um
trabalho utll e de real valor, não
sô pelo estudo demorado da mu-
teria, como pela autoridade de
quem a trata.

"A posse e sua protecção" é
uma obra que vem preencher
urna Inclina, porque está bem con-
catenada e os estudos feitos o suo
também, de accordo com as varia-
ções de modernas jurispruden-
cias.
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AS THESES JAPONEZAS
EM GENEBRA

O marechal Florlano Peixoto

contra o seu governo, a mais se-
ria das quaes fora a Insurreição
da esquadra,' a principio capita-
neada pelo almirante Custodio de
jr°1lo e nos últimos mezes obe-
diente ás ordens de Saldanha da
Cama.

Homem de temperamento frio
« de vontade decisiva, Florlano
defendeu com firmeza o princi-
pio da autoridade c congregando
elementos resistiu âs Ultimações
da esquadra, obrigando os insur-
rocios ao abandono das unidades
revoltadas, na manhã de 13 de
março de 1SD4, deante da appro-
xlhmção de navios legaes adqui-
ridos no exterior.

A defensora principal do seu
po verno foi a mocidade das es-
colas, que tomou armas e for-
mou batalhões patrióticos, dando
o Fncrlflcio dc seu sangue, sobre-
ludo num dos encontros mais se-
rios da luta, na Ponta da Areia,
>'m Nletlicroy, um mez antes do
termo dus hostil idades..

Adeptos e amigos têm um cul-
to fervoroso pela memória do va-
loroso soldado, culto que se tra-
duz tudos os annos na romaria
quo far.om ao túmulo onde os seus
despejos descansam, em São João
Baptista..,
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A Academia Brasileira
recebeu Antônio Correia

D'01iveira
Falou saudandoo o poeta

Olegario Mariano
Sm sessão solenne que se ren-

T"P*nii hontem ft tarde, a Aoadfl-
mia Brasileira recebeu o poeto
portuguez Antônio Correia d'Oli-
veira. Usou dn palavra em nome
.l"s seus confrades do Brasil, o
rrieta Olegario Mariano, quo dls-
se cm poucas palavras o que 6 a
Poesia emotiva e inspirada do ii-
lustre visitante. Antônio Correia
d'OUvelra agradeceu em seguida
sendo multo applaudido pela as-
sistencia, numerosa que se en-
contí-ava na Academia.
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Apresentou despedidas
ao ministro da

Jusliça

O MAIOR REMÉDIO
No menor vidro

Uredól
Em gottas

Conserve sua pelle
Lave Seus Rins e Figado.
Um produeto HARGRBAVES

vos restrinjaes ás vossas.
Confio em que a minha fôrma

de condueta, conhecida de muitos
de vôs que já estiveram sob o
meu commando, assegurará at-
mospliera tranqullla para os nos-
sos trabalhos de soldados sem
preoecupações fora das activlda-
des militares.

Desejo que reine entre nôs per-
feito entendimento, e absoluta so-
lidarledade.

E ha de haver entendimento e
solidariedade porque temos um
unico fim "o de defender a Pa-
tria, o garantir os poderes cons-
tltucionaes, a ordem e a lei."

Camaradas:
Além do chefe procurarei sem-

pre ser amigo, a par de com-

profissionaes, respeitada c esti-
mada pelas autoridades civis
pelo povo. intensas ás competi-
ções políticas partidárias. _

E já que ides pelo mesmo ca-j
minho, e sois soldados dò mes

anno
passado que alcançou

oitocentos mil fardos
Xooa Tork, 2S (M. D. Brown.

da United Press) — O sr. Beu-
jamin Adler, perito em questões
nlgodoeiras, declarou hoje á Uni-
ted Press que a safra de algodão
no sul do Brasil, calculada offl-
clalmente em 1.200.000 fardos, o
que constituiria um record de to-
dos os tempos, poderá na realida-
de ser Inferior á do anno passa-
do, que foi de 800.000 fardos.

Esta revelação veiu depois de
muitas advertências por parte dos
agrônomos americanos, no senti-
do de ser o Brasil a maior amea-
ça potencial á supremacia dos
Estados Unidos nos mercados
niundlaes do algodão.

O sr. Adler declarou ter rece-
bldo noticias, procedentes de São
Paulo e de fontes autorizadas de
que a safra algodoelra do Brasil
torna-se cada dia mais decepcio-
nante. Segundo os cálculos
actuaes mais optimistas, espera-se
ainda que a safre deste anno pos-
sa ser ainda egual á do anno ul-
timo, emquanto outros cálculos
indicam quo será inferior, náo
obstante a maior superfície culti-
vada.

O sr. Adiei* expressou que os
seus correspondentes em São
Paulo o Informaram do que o
numero total do fardos classlfl-
cados até o fim de maio deste an-
no não se differençava muito das
cifras correspondentes de 1936,
quando mais de quarenta por cen-
to da safra tinha sido já classifi-
cado. Salientou no entanto que os
typos são multo melhores este an-
no do que o foram o anno pas-
sado.

O si*. Adler manifestou ainda
que "fts chuvas constantes e âs
baixas temperaturas foram attri-
buldns as causas dessas perspecti-
vas pouco optimistas''.

"Houve uma activa competi-
ção, "disse o sr. Adler", "pelas
primeiras remessas de algodão

.brasileiro, e se diz quo os princi-

AO INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS
Aspectos colhidos hontem, á noite, no Instituto de Educado
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paes compradores foram japone-
ze», que pagaram para o algodão

| brasileiro preços superiores á co-
! lação do dia. Não se pôde dizer

ra, e offlolaes da mesma forma- j 
¦*.»* s<- »°,lve 

,vendfs 
a d-fa0°-

gãó espiritual e cultural, quero',^i^?0.^™^»,.?™:'.?.!.6
crõr que o sou rumo deverá ser
o mesmo.

Não será o que prometti lazer
que ha de melhorar n vossa si-
tuação, o me lia de recommendar
a vôs.

O pouco que já fiz são as mi-
nhas credenciaes.

Muito faremos com os vossos
méritos e a minha boa vontade."

CONTRA A INTER*
RUPÇÃO DOS TRABA-

LHOS DA CÂMARA
MUNICIPAL

í400071

PESSOAS RANZINZAS
Existem pessoas ranzizas, en-

tre outros, pelos seguintes mo-
tivos: porque náo dormem bem
á noite; porque são importuna-
das a .todo instante; porque não
se alimentam convenientemente.
Ha uma espécie de í-anzizici-
limito frequente, que se pôde
dizer de origem tóxica, gastro-
intestinal.

Não fi exaggcro, affirmar que
homem revela, por suas atti-

tudos, a maneira pela qual se
processa a sua digestão. Quan-
do digere bem, apresenta-se,
via do regra, senhor de si, cal-
mo, reflectido e bem disposto.
Já quando digere mal, não dor-
mo bem de noite, torna-se flu-
rante o dia indisposto, mal hu-
morado, irritavel e sem tena-
cidade para os trabalhos que
requerem paciência e perseve-
rança.

Afim de corrigir as más di-
gestões, recoininenda-se comer
devagar, mastigar bem os ali-
mentos, ter horas certas para
ns refeições. Multas vezes o.s in-
dividuos ranzinzas, que soffrem
das vias gastro-lntestinaes, sô
melhoram com dietas rigorosas
e com o uso dos comprimidos
dc Eldoformio da Casa Bayer,
que protegem a mucosa intesti-
nal c evitam as irritações pro-
vocadas pelas fermentações res-
ponsaveis pela irritação do sys-

toma. nervoso. (xxx)
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Tem novo delegado de policia
a região campista

Cnm pos, 28 (Do correspondente)
— Assumiu hoje a delegacia de
policia desta região o dr. Adhemar
Braga, removido para aqui de
Nova Iguassú'.A nova autoridade
esteve na Prefeitura em visita no
prefeito, demorando-se cm pales-
Ira com o chefe do executivo mu-
nicipnl.-» «¦«*** *> —

Adoeceu em viagem o prefeito
de Therezopolis

Rsteve, hontem, no gabinete do
ministro da Justiça, cm visita de
despedidas no sr. .7. C. de Macedo
Soares, o sr. José Maria do La-
cerda, director do Ministério do
Trabalho, quo parte para a Eu-
ropa, amanhã, cm missão du go-*> orno.

Therezopolis, 27 (Havas) — O
prefeito Olegario Bernardes, que
viajava hontem para o Hio, de
automóvel, adoeceu repentina-1
monte e tevo dc regressar a meio
da viagem.

Apezar da gravidade da moles-
tia o estado do m-eteito é lison-
jeiro.

Uni requerimento ile in*

formações ao Minis-

terio tio Exterior
Com a sua assignatura e de va-

rios deputados, o sr. Motta Lima
apresentou hontem á Câmara o
seguinte requerimento de Infor-
mações a ser respondido pelo Mi-
nisterio das Relações Exteriores;

"Requeiro, ouvida a Cajmara,
que o Ministério dns Relações Ex-
teriores infoi'me se tem conheci,
mento official da orientação se-
guida, na Conferência Internado-
nnl do Trabalho, pelo delegado ja-
ponez, sr. Shudo, orientação que
foro os melindrcs dns nações sul-
americanas e multo particular-
mente do Brasil.

Que, outrosim, esclareça se pre-
tende fazei' sentir ao governo de
Toliio que os paizes como o Bra-
sll, novos e, poi* Isto mesmo, ape-!
nus no inicio, embora adeantado.
do desenvolvimento dns suas ri-!
queza.*' territoriaes, não podem
acceitar nem, sequer, tolerai* as
theses tentadas pelo representnn-
tn japonez em Genebra, na ques-
tão das matérias primas e das ter-*
rus que ainda não puderam ser;
aproveitndas. mns que são parte
integrante de soberanius reconhe-;
cldns. ¦

Justificação — Segundo tele-;
grammas amplamente divulgados
pela imprensa desta capital, quan-
do, ha dias, na Conferência In- [
ternacional do Trabalho, se dis- \
cutiu a questão das matérias pri-
mas, o si. Shudo, representante,
official nlpponlco, sustentou, ali,
o principio do "direito dos mnis
furtes", dizendo quo os Estudos
prósperos, mas não possuidores de
matérias primas, deveriam, livre-
mente, ir buscal-os onde ellas
existissem, em abundância. Essa
affirmaçâo provocou protestos ve-
hcmenles e immedlatos dns de-
legações do Brasil e da Ar-
gentina, apezar de unia expll-
cação tentada por uni delegado
britannico, -mais ou menos favo-
ravel á these expansionista.

Dins depois, o sr. Shudo, sob os
mesmos protestos, desenvolveu
melhor o seu pensamento: enten-
dia que os paizes superpopulosos,
possuidores de reduzida extensão
territorial, deveriam ter "mnis"
liberdade de movimento para des-
envolver, terras cujos nativos aln-
da não quizeram explorar nem
consentem que as explorem ele-
mentos estrangeiros.

Essas theses não têm appliea-
ção nos territórios quo sejam du-
minlos ooioniues ou possessões de
Estados poderosos ou so achem
nn. situação que se creou pnra ai-
guns de "mandatos" desses mes-
mus Estados. Assim, ellns sónien-
te se applicnm aos pnlzes sul-ame-
viemos, ainda mal povoados e pos-
suldoi'es de enormes vastidões
territoriaes que.' em muitos pon-
tos, ainda se acham Incultos.

Entre esses paizes, o Brasil
pnra o qual a politica expunslo-
nista têm constantemente as vis

Vários vereadores impe-
traram mandado de

segurança ao Superior
Tribunal Eleitoral

No protocollo do Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral, deu.
hontem, entrada, a petição de
mandado de segurança impetra-
do contra o acto do governo fe-
deral que. decretando a interven-
ção no Dlslricto Federal, deter-
minou o fechamento da Câmara
Municipal. Os fundamentos du pe-
dldo foram poi1 nõs amplamente
divulgados, na edição de sabbado.
São signatários do pedido os ve-
readores Ruy de Almeida, Fran-
cisco Lobo, Alceu de Carvalho,
Jayme Marques de Araujo, Ed-
gard Romero, Jayme César Lei-
te, Emeterlo Jansen Mueller,
Francisco Dantas, Antoniu da Ro-
cha 'Leão, Caldeira de Alvarenga,
Celso Magalhães, Romero -"andei*,

Eduardo Ribolro e Floriano de
Gões.

-Mlegam os requerentes a in-
constitucionalldade do acto, em.
bora o decreto interrompesse tem-
porariamente os trabalhos do le-
gislativo municipal.¦ A petição é bastante longa e
nella são dadas como autoridades
coactoras o presidente da Repu-
blica e o ministro da Justiça.

INSTALLOU-SE, HONTEM, 0
II CONGRESSO BRASILEIRO

DE CHIMICA

Enorme concorrência affluiu
ao Club de Engenharia

No salão de conferências do
Club de Engenharia, á Avenida

quando os comniercinntes e os ex-
pedidores do Brasil se encontra-
ram numa posição difficil, devido
á sua excessiva confiança nos cal-
culos officiaes.''

Salientou ainda o sr. Adler que
o algodão brasileiro está sendo
remettido também para os Esta-
dos Unidos, onde entra livre de
impostos, a despeito do Brasil, pa-
ra proteger a sua industria, gra-
var o algodão americano com um
Imposto prohlbitivo de cento por
cento. O sr. Adler acerescentou a
esse respeito que fibra por fibra,
e typo por typo, o algodão bra-
sileiro se vende actualmente a um
dollar e meio por fardo menos do
que o algodão americano

O sr. Adler Informou ainda que
a safra argentina que havia sido
calculada em 500.000 fardos,
limita na realidade a pouco mais
de SOO.000, e que, analogamente

Hio Branco, effectuou-se, huntem, ja safra da China também fora
por volta das I) hroas da noite, a : calculada com excesso, no prin
sessjão solenne Inaugural do II 'clplo deste anno, procedendo-se
Congresso Brasileiro, de Chimica, a actualmente a uma completa rc-
que compareceu grande numero do
pessoas interessadas no assum-
pto.

A sessão foi aberta pelo dr. Es-
tnnisUiu Luiz Bousqtiet, 1° vice-
presidente do club de Engenharia,
saudando os congressistas e agra-
decendo a escolha que fizeram da-
quella instituição para os traba-
lhos do conclave e dando, depois,
a palavra ao presidente du Con-
gresso, sr. Joaquim Bertino de
Moraes Carvalho. Este, assumiu-
do a dlrecção da mesa, convidou
para os logares de honra os dl-
versos delegados civis e mllila-
res acreditados, daqui e dos Esta-
dos o fez um prolongado discurso,
dizendo das formalidades do certa-
men e agradecendo a comparei!-
cia dns pessoas convidadas e dos
congressistas.

Em nome destes falou o dele-
gado do Laboratório chlmlco-Fhnr-
maceitlco do Exercito, cujo dis-
curso mereceu muitas palmas.
Encerrando, a seguir, os trabalhos

o presidente convocou os congres-
sistas para a sessão de hoje, quan-
do serão estudados os primeiros
trabalhos das diversas secções do
Congresso, ás S\í da noite., no
mesmo local.

Um aspecto tomado no Instituto de Educação, antes do começo das provas

Realizaram-se hontem, & noite,j çando grossos volumes, com a fn-
as provas a que se submetteram ] ce muito palllda. O rapnz, diri-
os candidatos aos cargos novos du | glmlo-se a um, sussurrando pala»
Instituto dus Industriarios, crea- vras ao ouvido de outro, acabou
do recentemente por decreto dol pur abordar um guarda, que an
governo federal. j acabar de ouvil-o, aliás, com toda

i a attenção, esboçou um sorriso
ESPECTACULO INÉDITO Fomos ao policial indagar do

que se tratava. O moço havia
desapparecido.

— Essa coisa de exames, quan-
do eu era menino, respondeu-nos
o guarda, mostrando-nos umas

1 gengivas muito vermelhas, fui
: definida por um mestre-nsoola de
I quem fui discípulo como "uni mo-
; mento physiologico".
! Percebemos a insinuação e
; a demitamos em direcção do
i cinto do Instituto.

nos
re-

O local designado para n reall-
zação do concurso, a sede du
Instituto de Educação, apresen-
tava aspecto fora do commum. A*
hora designada pola commlssão
organizadora dns provas — 7,:í0
da noite — parn o exame da pri-
meira turma, o trafego pelo tre-'
cho que oecupa o soberbo edi!'i- j
cio da antiga Escola Normal foi jinterrompido. A multidão enorme
que ali so comprimiu, anciosa pnr!
comparecei* perante os exami-'
..adores, estendia-se daa calcadas
íi rua. Não havia, para a oecupa-1
ção do melhor logar, dlstlnccao de I
sexo. Homens p moças se acoto-1
velavam aguardando a chamada. | dade, pois a enirada era. rlgoro

Os moradores das immediações,: samento vedada ás pessoas que
no propósito de assistir a umj não faziam parte da commissão
espectacuio Inédito, deixaram suas

ÜMA ESTAÇÃO RADIO-
EMISSORA

terno da escola, as InstnicçSW*.
trnusmittidas de uma. estação
emissora de radio Installada pnra
aquelle fim numa das salas do
predio.

Os alto-falantes estavam di.*-
postos em todos os cantos. A*
observações do locutor eram ouvi-
dns não sõ no interior como na
parte externa do edifício.

Percorrendo extensos correio-
res tln. Escola, lográmos chegai- .1
sala onde funecionava a estação
emissora. Já. ali se achavam,
além do sr. João Vital, que é o
organizador do concurso inédito,
numerosos fisenes e representnn-
tes do governo.

Dali se irradiavam, pnrn as de-
I zcuas de salns do exame, todas a.i
I instrucções. A' proporção que

oram chamados, os fiscaes atten-
dlnni e davam respostas imme-

visão das estimativas anteriores,
"Os cálculos optimistas de gran-

des safras algodoeiras generaliza-
ram-se desde os primeiros dias do
maio em todo o mundo produetor
de algodão, e isso acarretou unia
baixa dos preços em todos os
mercados, "afflrmou o sr. Adler".
No entanto, com o decorrer do
tempo, não ha duvida de que as
esperanças de grandes safras se
reduzirão. Durante os dois ulti-
mos annos, a producção por acre
foi de, approximadamente, 197 li-
bras, mas desde que se conservam
dados estatísticos a respeito, nun-
ca tres pròducções elevadas sue-
oessivamente. Multas vezes a ter-
ceira. safra marca uma perda de
vinte e cinco a trinta libras por
acre sobre a. média de producção
das duas safras anteriores."

O sr. Benjaniin Adler, que re-
sidlu durante vários annos no
Brasil, declarou que em todos os
paizes da America do Sul os pri-
melros cálculos relativos á safra
são sempre superiores á realidade,
e que sempre será assim atô que
aquelles paizes sejam dotados de
methodos melhores para fazer
suas estimativas.

NO fflO BA SENHORA DE NM

residências, encamtnhando-se em
direcção ao Instituto. E no pas-
seio fronteiro postaram-se, offe-
recendo a impressão do que pas-
sariam a presenciar uma festa ao
ar livre. ;

A Impressão era ainda mais for-1
le, poriiue Os reílectores pode-
rosos que ficam localizados nos I
jardins daquelle estabe)eclmento |
de ensino, lllumlnavnm totalmcn* i
te uma área immensa.

AS PERGUNTAS INDISCRETAS j
E' sabido o nervosismo que jprovoca, até nas pessoas mais

adultas, a approxlmação do mo-
mento do exame. Fala-se nns per-
guntas que possivelmente serão [
feitas. No rigor ou na honestida- ,
de do examinador, no auxilio du !
collega mais próximo.

Com o objectivo de recolher jflagrantes dentre os concorrentes,
approximámo-nos de um grupo |
Immenso de candidatos, que. pos-1
tadus em fôrma de ferradura, ini-
pediam a passagem de qualquer
outra pessoa. Tinham sido os pri-1
meiros a chegar. Era. justo que jfossem, portanto, os primeiros a
ter aecesso nas salas-. •- —- •-*

A palestra naturalmente, versa- |
va em torno das provas. 

'Os i"tests", não obstante as 11111110-j
rosas explicações dos technicos 1
no assumpto, feitas dins consecuti-
vos, eram objecto de conjecturas '
as mais desencontrados. . I

Perguntas absurdas, charadas
difficeis, entremeando a seriedade j
com que se discutia o assumpto
uma ou outra "blague" deixa-
ram antever a. surpresa que re-
presentava para todos n maneira
como foram organizados os"tests".

Os quesitos que serão formu-
lados — ponderava um rapnz tri-
gueiro e bochechudo — porão á
prova a intelligencia dos candl-
datos. Quem nasceu mal aqui-
nhoado que desista!

Eu me opponho á opinião do
collega — acerescentou um gy-
mnasiano, certamente amedonlra-
do com o torneio de intelligen-
cias. As questões serão feitas pa-I approximação do capital e do tra-
ra deixar transparecer a cultura; balho, sonho por cuja realização

: ciiatus.
Au ganharmos as altas ''sca.la-. Tm1o con,la fls mU nl__ravillia.,.

rias do edificio, nao som dnticul- Tnttn.pe__ado ,.,„• „ós, o sr. Jnno
Vital não escondeu a sua satisfa-
ção. E nos declarou que o que
exigira maior esforço se achava

(Continua na 6." pag.)incumbida de fiscalizar as provas,
ouvimos, ecoando pelo pateo In-

Uma intromissão indesejável
nas questões de empregados

e empregadores
SUGGERE-SE, NUMA REUNIÃO DE SYNDICATOS,

UM COMBATE SEM TRÉGUAS AOS AGENTES
EXPLORADORES

Realizou-se honlem, Ss 10 ho-
ras, mais uniu. reunião dos repre-
sehtantes dos syndicatos do em-
pregados c empregadores reco-
nhecldos pelo Ministério do Tro-
balho, e particularmente do sub-
grupo das industrias têxteis pnra
estudo e solução das questões nt-
tinentes a legislação socinl-trn-
balhjfjta em vigor.. ,_/...

Presidiu a, essa reunião, como*
de costume, o director gemi do
Departamento Nacional do Tra-
balho.

Abertos os trabalhos pelo dire-
cto'r geral, esse deu a palavra,
pela ordem ao representante da
União Gerai dos Syndicatos de
Empregados, sr. Heitor Baptfs-
ta dc Souza, que communicou es-
tarem todos os órgãos represen-
tativos dos empregados da indus-
tria. filiados á entidade, que repre-
sentava, o que mereceu a con-'
gratulnção dos presentes.

Em seguida, falou o sr. Armin-
do da Costa Vakniça, presidente
do Syndicato União dos Operários
em Fabricas do Tecidos. Disse
que, annlysando a iniciativa do
director geral do Departamento
Nacional do Trabalho consubs-
tonelada naquellas reuniões, che-
gnra a conclu-.ão de que cila re-
presentava uma grande obra de

Como foi «memorado, domingo, mais um anniversario

tas voltadas, figura num dos. pri
melros logares, senão no primeiro.

Sala das sessões, :S de junho
dc 1937 — Ji. P- da Moita Lima.

a. sua entidade ha muito vem lu-
tando.

Pediu a palavra em seguida o
sr. Florentlno Santos, presidento
do Syndicato dos Operários em
Kabricnção de Papel, que decla-
rou estar a directoria do seu syn

Registrou-se domingo ultimo
mais um anniversario da funda-
ção do Asylo Infantil Nossa Se-
nhora da Pompéa.

O festival realizado em com-
memoração, em sua sede á rua
Cirne Maia, asslgnnlou mais um
testemunho da magnitude da
obra.

As 2 horas da tarde, com a pre-
sença d.e todos os membros da ad-
ministraçno do estabelecimento de
caridade, de damas da sociedade
carioca, de outros convidados, te-
ve inicio a festividade no theatro
improvisado do Asylo.

Descerrada a cortina que oceul-
tava os scenarios do palco, desde
logo manifestaram-se em todos os
presentes surpresa e agrado. A
terra e o céo do belleza egual.
Numa esplanada, branquejava
uma oasa pobre, do humilde re-
pouso, tendo ao lado, a pouca
distancia, uma capelllnha mui-
to caiada entre um laranjal fio-
rido. No solo, extensas campinas
verdes. Creanças robustas do
Asylo desenvolveram em meio
daquelle scenarlo uma apotheose
á primavera.

Finda a representação, estru-
giram cs applausos dos assisten-
tes. Seguiram-se execuções ao
plano de trechos de musica cias-
slca, por parte dos petlzes, to-
dos justamente applaudldos.

O monólogo Intitulado " O me-

Um grupo de asylaclas
dico" deixou transparecer vlvacl-
dade e lntelligencla em uma pe-
quena abrigada, multo trigueira,
bochechuda e multo alegre. O no-
m.e não nos foi possivel obter.
As Irmãs incumbidas de zelar pe-
Ias pequenos dcsherdndas da sor-
tc não regateavam attenções aos
convidados. Não quizemos inter-
rompel-as no duplo afan de atten-
der, a todos e cuidar da menina-
da, que inquieta se manifestava
anciosa por apparecer em scena.

Súbito, espouenram os risos. A
cortina, cnti-eabrindo, deixou ver
uma cahecinha irreverente, toda
caracterizada, que atemorizada
com a enorme assistência que de-
parará, tornou a recolher-se.
Tratava-se de uma das figuran-
tes da peça: "Quem quer... vae".
A sineta, repenicnndo, deu o si-
gniil pnrn. o inicio do espectacuio.
O panno foi levantado lentamen-
te e surgiram os minúsculos acto-
res. De um silencio immenso pas-
sou-se a 11111 gargalhar continuo.

Foram representadas aind-.i
"Mou desejo", "A orphã engei-
tada", "Anniversario da noiva"
e "Le petit postilon". Depois
do belllssimo quadro "Nossa Se-
nhora das Dores'1 passou-se ao
ultimo numero do programma.

A cortina, foi descerrada: era
um espaço claro, aberto sob um
tecto rustico, lendo de cada la-
do montes de feno. Envolta em

betas quão será lamem". Você
I respondera'*

! — Como não? — retrucou o
! rapaz das bochechas. "Libertas
que serás tainem", eis ahi.

j Espernearam as gargalhadas,
E o.s minutos passavam céleres

em meio aquelles diálogos gene-
ializados. Havia também os que,

| de pouca impressionabilldade, se
postavam calados a um canto, es-
traçalhando jornaes nas mãos ner-
vosas.

Adeantámo-nos em dlrecção ao
portão 11. 2, de onde seria feita a
chamada dos candidatos (1 segun-
da turma. Os diálogos que então
tivemos opportunidade de ouvir se
assemelhavam aos do grupo que
pouco antes deixáramos 110 pri-
meiro portão de entrada.

O que os modificavam, entre-
tanto, eram as palavras oue um
candidato, sentado nas lages que
conduzem ao portão, pronunciava.
O joven procurava demonstrar os
seus conhecimentos. Sem a me-
nor sombra do modéstia assigna-
lava que o talento que possuía ad-
quirira no exercício diário das de-
cifrações de charadas.,,

— E quem sabo não serão os"tests" Verdadeiras charadas'.' —
acerescentou.

Ficámos attentos. O rapaz, ln-
formaram-nos algumas pessoas,
vinha desanimado meia duzia.
Delineava incríveis quebra-cabe-
ças. Foi-nos dado, então, ouvir,
uma das charadas. Annotámol-a
exactamente porque não a conhe-
ciamos. Consistia no seguinte:
frutas e mais frutas; terras e
mais terras; conceito: águas e
mais águas (duas syllabas).

levantado pelo coração, pnra ser- | A resposta não veiu de nenhum
vir de tecto a quasl uma centena ! dos eircumstantes. B o moco pre-
de menina*!. j tencloso, cuspindo pnra o lado, ar-

Quando saiamos, Identificados j rematou com empáfia:
por uma das irmãs, pois que era- | — Frutas e mais frutas — ca-
mos acompanhados pelo photo-1 oho; terras e mais terras — elra

generalizada do concorrente, con-
cluiu.

Como assim? — perguntou
um terceiro.

Por exemplo — tornou o col-
legial — ha uma. phrase latina,
citada por um dos inconfidentes
mineiros. Esta pergunta, notem! dicato empenhada nn. approximri-
bem, será feita fatalmente. O, ,;So perfeita e efficienln de todos
examinador exigirá que lhe res- ] ns profissionaes do ramo, quer
pondam qual a. traducção de "Ll- 1 sejam empregados quer sejam

enorme aureola, aconchegada ao
collo, uma creancinha se agitava
nos braços gordos de uma menl-
na. Representava-se o quadro "O
menino Jesus". Para maior en-
canto daqulllo tudo, uma revoada
do pombos passou ruidosamente
em torno do palco. Ouviram-se
primeiro murmúrios de satis-
facão e depois applausos constan-
tos.

Estava encerrada a festa.
As irmãs offereceram em se-

guida r.efrcscos aos convidados,
que entre protesto de aprabimen-
to deixaram o enorme edificio,

patrões. Annunciou o estabele-
cimento do um accordo entre o
Syndicato e quatro grandes flr-
mas produetoras, accordo esto í
quo.
tatl09 no fortalecimento daa ro-
lações entre os patrões e os em-
pregados c evitando, mesmo, o 1
nppnreolmento de casos ou litl- j
gios. O ponto básico desse accor- |
do está no reconhecimento dos de- |
legados de syndicato dentro dus
firmas. Este facto tem contribui-
do bastante para manter 110 nas-
cedouro questões que em outra
oceasião se arrastariam indoflni-
.lamento. E concluiu affirman.lo
que, assim, o trabalho do dire-
ctor vinha sendo recebido com en-
tliuslasmo entre os seus compa-
nheiros, e, podia mesmo affirmar,
no sector patronal.

A palavra, foi dada depois ao
sr. Bernardo Scheikmann, repre-
sentante da. União dos Syndica-
tos Patronaes. Começou afflr-
mando que a sua entidade, está
empenhada no fortalecimento das
relações enlre empregados e em-
pregadores. Disse que, não Obs-
tnnte existirem alguns syndicatos
do ramo não lilindos, tem recebi-
do destes collaboração exponta-
nea no sentido daquella approxl-
mação. E poi- isto accentua que
tem certeza de que os emprega-
dores do Dlstrlcto Federal colla-
hornção com o Departamento Na-

A denuncia recebida pelo dire-
clor gorai foi confirmada pelos
presentes, que se apressaram em
condemnar a acção prejudicial
dos intermediários.

Estabeleceu-se, então, longo de-
bate em torno do assumpto, ten-
do falado diversos oradores. De-
monstraram todos a necessidade
de apoiai* a. suggestão do director
geral, de combate sem tréguas aos
agentes exploradores, que se ln-
tromettendo nas questões de em-
pregados e empregadores eram
não raro os responsáveis pelos
dissiduos que surgiam.

Nessa altura, o sr. Bernardo
Sch.elnkmann, representante da
União dos Syndicatos ¦ Patronaes,
lembra a conveniência, de estabe-
lecer um meio de ligação imme-
d lata entro os representantes

| dos syndicatos e o director geral,
afim de, sem aquelles intenne-
diários, solucionar as questões
pendentes. Aparteia, o represen-
tanle do Syndicato dos Indus-
trlaes de Lã, Seda e Pelles, sr.
I. Mesquita, que focaliza os
grandes transtornos causados pe-
la intromissão dos Intermediários
no Serviço dc Identificação Pro-
fissional.

Esclarecendo, o sr. L-ima Cam-
pos, sub-intendente desse servi-
ço, lembra que a sua repartição
não podo negar nttenção a quan-
tos se aprosentem munidos de
documentos para legalizar; p
suggere que, o unlco melo para
afastai' a acção perniciosa dos in-
termediarios consisto em ser
aciuelle Serviço procurado tão sd
pelos próprios patrões ou pelos
representantes legítimos dos syn-
dientos das classes. Essa sugges-
tão é recebida com geral appro-
vação, e então fala o inspector-
chefe esclarecendo que, da mes-
ma fôrma, o meio seguro e rapi-
do dp approximação dos repre-
sentantes dos syndicatos e o di-

vem trazendo optimos resul- 1'f,('101' «"nl 6 n Inspectoria. Fu?.
um appello no sentido de quo se
estabeleça, esse processo e asse-
gttra que elle trará, magníficos
rc-sultaxlOK —- no que concordam
todos os presentes.

Finalmente, dopois de discuti-
dos outros assumptos de relê-
valida, e encaminhadas ns respe-
ctlvns soluções. O director geral
dá por encerrada, a, reunião,

Pnrn. amanhã, estão convocados
os seguintes syndicatos: União
dos Proprietários de Marcenarias,
Syndicato dos Industriaes em
Combustíveis Nacionaes, Syndi-
cato dos Industriaes Metallm-gi-
cos do Rio de Janeiro, União dos
Trabalhadores Metallurgicos, Syn-
dicato dos Electrlcistas do Dis-
tricto Federal o Syndicato dos
Trabalhadores em Marcenarias e
Classes Annexas.

"E- PROHIBIDO FABRI-
CAR, VENDER OU SOLTAR
BALÕES, OU ENGENHOS DE
QUALQUER NATUREZA, QUE
POSSAM PROVOCAR INCEN-
DIO NOS CAMPOS OU FLO-
RESTAS".

ARTIGO 22 — PARAGRA-
PHO l." DO CÓDIGO FLO-

cional do Trabalho na sua actual IRESTAL DECRETO N." 23.793
e efficiente orientação, visto que IDE 23 DE JANEIRO DE 1934.
á frente do mesmo se achava uni PENA APPLICADA: DETEN-
homem do grando capacidade 01- CÃO ATE' 15 DIAS E MULTA
ganizadora, espirito harmonizador ATE' 500SOOO.e acção prompta e efficiente. • 

¦* - •

O director geral agradeceu as

grapho, tivemos opportunidadc
de observar uma scena tocante:
á proporção que nos adeantava-
mos, palestrando, por entre as
abrigadas, a mão direita da irmã
era disputada pelas creanças, que
sem hesitação ,e com alacrldade a
beijavam.

Já quasi no portão central do
edificio, avistamos o desembar-
gador Vicente Piragibe, que dei-
xava saudando, os convidados, o
jardim. A irmã, com grave doçu-
ra, murmurou então, voltando-se
para o magistrado:

— Está ali um credor de Deus.

choeira
águas.

E desatou
Acertam.

isto águas c mais

a rir ruidosamente.

-COMEÇA A CHAMADA

Approximava-se já das 7,30 da
noite. A chamada dos candidatos
jâ tivera Inicio. E para observar-
mos como seria feita a disposição
dos inscriptos nns salns, encami-
nliâmo-nos em direcção do por-
tão central.

Quando delle nos acercávamos
deparámos um candidato sobra-

referencias feitas e disse roço-
r.hecer o esforço dos empregado-
res em não crear embaraços á
administração, bem como a bôa
vontade demonstrada por muitos
no cumprimento da legislação em
vigor. Por Isto mesmo suggeria
uma acção decisiva e cohesa de
todos no sentido de destruir umn
força deletéria que vinha pro-
curando impedir a harmonia en-
tre o capital e o trabalho, por
que todos andavam. Essa força
deletéria decorre cm grande par-
te dos intermediários que se in-
terpõem entre as questões õe
patrões e empregados, através de
organizações Illegaes, como a de
um certo Instituto do Trabalho,
cuja existência checara ao seu
conhecimento.

(DO CONSELHO FLORES-
TAL FEDERAL).

(Q U46S)
 *~~"~imtm~~~i *"*T

Conferenciaram com o
ministro da Agricul-

— tura —
Foram hontem recebidos peto

ministro da Agricultura os depu-
lados Negrão de Lima e, Walde»
mar Soares: sr. Cândido "Síeves,
dr, Fleury da Rocha, director <;e.-
ral do Departamento Nacional da
Producção Mineral o dr. Avelino
Ignacio dc Oliveira, director ilo
Serviço de Fomento da Producção
Mineral.
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0 primeiro romântico
brasileiro

Gonçalves de Magalhães foi o
primeiro romântico brasileiro.

Outros escrirtores o poetas Jes-
Ka phase marcante na evolução
literária do paiz, tornaram-se
mais conhecidos e tiveram, sem
duvida, uma actuação mais bri-
lhante. Basta citar os nomes de
José de Alencar, Joaquim Manoel
de Macedo, Alvares de Azevedo,
Caslmlro de Abreu, Junqueira
Freire e Castro Alves, aos quaea
outrOE, ainda, poder-se-iam ac-
crescentar.

Chronologlcamente, entretanto,
no consenso de todos, Gonçalves
do Magalhães íoi o numero 1 do
romantismo no Brasil. E elle teve
da facto o seu valor, quer como
homem de letras, quer como ho-
mem publico, que oecupou fun-
cções do relevo nacional e foi
amigo de uin imperador como
D. Pedro' II que selecclonava a
rigor as suas amizades.

A figura de Gonçalves de Ma-
galhães.. ia caindo J& no esqueci-
•mento. Não temos pólos nossos
homens o culto natural que se-
ria de desejar e ha em toda parte.
Pouco a pouco, mesmo os maio-
res e os mais interessantes, vão
»9 sumindo na indlfferença ge-
ral. Um ou outro tem merecido
a celebração do um livro. De ai-
puns é certo, o nome sobreviveu.
Mas apenas o nome. Porque qua-
tsl nada se sabe do sua vida,
temperamento, tendências, senti-
do social, histórico, político ou li-
terario da obra que hajam por-
yentura realizado.

Quando mais esmaecida Ia .se
¦tornando a figura de Gonçalves
do Magalhães, surge bem a pro-
jio.sHo o ensaio magnifico qus lhe
acaba de consagrar o sr. Alcan-
tara Machado. "Estudar a vida
de Magalhães, diz com razão o
autor d'" AVida o Morto do Ban-
dei rante", "6 acompanhar um dos
períodos mais interessantes da
vlda nacional. A puerlcia . a
adolescência do poeta coincidiram
com as do Império: tinha elle
onze annos ao ser proclamada a
independendo, o vinte ao tempo
do desquite amigável, por incom-
patibilldade formal de gênios, tn-
tre a nação e o primeiro impera-
dor. Chegou á rnadureza, quando
o Império entrava na virilldade.
Envelheceu com a monarchia.
Desappareceu para sempre nas
vésperas do desabamento do
throno."

O sr. Alcântara Machado acom-
panha parl-passo toda essa tra-
jéctoria, numa synthese luminosa.

Magalhães era, ainda, uma
creança, presa ao regaço mater-
nal, quando uma cigana, tomán-
do-lhe, um dia, a mão pequenina,
Vatlcinou-lhe o futuro:

. ..C-t-- nicpoino
Tia de scr poctfl.

Devia sor isso cm 1S12, ISIS,
íenrio nascido Magalhães aos IS
de agosto de 1811. Vivíamos em
pleno regimen colonial. A essa
época — D. João, no Hlo de Ja-
nelro — estávamos já como téde
da monarchia portugueza. Nossa
literatura eram os ultlmos accor-
des dos poetas da Inconfidência.
Não existia, ainda, literatura bra-
sileira, apenas a literatura portu-
gueza do Brasil. Durante vários
annos vivêramos nessa situação
até que, com Magalhães e o mn-
\'imento romântico, começa a flr-
mar-se a nossa autonomia Hte-
raria.

Sem duvida, não foi Magalhães
o que se possa chamar um gran-
de poeta., ou um poeta inspirado,
tendo sido, mesmo, um literato
medíocre. íi' certo entretanto
que, desdo os 15 annos, como-
çou a fazer versos, o a verdade
é também quo recebeu do des-
tino um papel a desempenhar e
que o desempenhou até ao fim.
Por esse papel, sobretudo, merece
o autor da "Confederação dos
Tamoyos" o logar de relevo que
oecupa, indiscutivelmente, na líte-
ratura brasileira.

Em 1823, Gonçalves de Maga-
Ihães, para fazer vontade ao pae,
matriculou-se no Collegio Medico-
Cirúrgico. Sem nenhuma vocação
para a medicina, elle dirá mala
tardo dos médicos, em um epi-
Rramraa espirltuoso:

| Gonçalves de Magalhães ê cônsul
[geral do Brasil nas Dubb Slclilas

o nosso ministro plenipotenciarlo
noa Estados Unidos, na Argenti-
na, na Santa Sé, na Russia, na
Áustria, na Hespanha, morrendo
em Roma aos 70 annos de edade,
com o titulo de visconde de Ara-
guuya.

Mas como era forte em Gonçal-
ves de Magalhães a paixão lile-
raria! Nenhuma daquellas fun-
cções o absorveu. Sua preoecupa-
ção constante e invariável foi
sempre a literatura.

Em 1838 consagrou-se com des-
velo inexcedivel ao seu drama"Antônio José ou o Poeta e a In-
quisição", que João Caetano fez
subir á scena no Theatro Cons-
tltuclonal Fluminense. Foi a pri-
meira tentativa, registra Alcan-
tara Machado, de "nacionalização
do theatro" e a verdade é que
a peça, que hoje se lê como uma
producção inferior, obteve tim
suecesso que so assignala como
um dos mais ruidosos do tempo.

Seto annos seguidos trabalha
Magalh.es na sua "Confederação
dos Tamoyos", que surge afina!
em 1856. Esse livro levantou
uma série de criticas Inclementes,
entre ellas as que lhe foram fei-
tas, em varias "Cartas sobre a
Confederação dos Tamoyos", pela
adolescência irrlquieta e atrevida
de José de Alencar. Mas logo
uma pleiado de figuras as mais
illustres do scenario brasileiro
acorre em defesa do poeta. E1
Porto Alegre. E' Joaquim Manoel
do Macedo. E' Soares de Aze-
vedo. E' MonfAlverne. E'. fi-
nalmente, o próprio imperador,
D. Pedro II, que, não podendo
figurar no debate com o seu
nome, surge na imprensa, atra-
vés de uni pseudonymo, para
enaltecei* o poeta e louvar a Co-
rfia por haver tomado a inicia-
tiva de publicar officialmente a"Confederação dos Tamoyos''.

'!<
Professor, secretario de gover-

no, deputado, consu! geral, encar-
regado de negócios, ministro pie-
nlpotenclario o enviado especial,
visconde de Araguaya, nada disso
importava a Magalhães-, Sõ se

po bom nublado; nevoeiro. Temperatura
cm elevação. Ventos do iiuadrnnto norte,
KUjeiloB a rnJndHB frc-nts.

Kstado do Rin de Janeiro — Tempo
lioiu nublado; nevoeiro. Temperatura cm
elevação,

Betados do 8ul — Tempo bora nubla-
do at_ Pnrímá, onde paBtmrá n Instarei
e perturbado no» demais l.stadoa; cbuvaeft trovoadiiH, Nevoeiros. Temperatura era
floração. Ventos do (juadranle norte, com
ni.ladiis do i'rpw;nn a multo frescas titd
Santa Cutbarlnu o dc frescas a fortea no
Klo Grande do Sul.

ülfnopse do tempo ocaorrido no DintH-
cio Federal (das 13'boras do dia "1 &_
J3 hones cln dia HS):

O tampo foi bom em todo o período,
com nevoeiro, forlo pela manhã. A tem-
peru turn foi cri avel á noite «e poffreu
ligeira elevação do dia. As médias da»
temperaturas extremas, obbervadas nos
pontos do Dlstrlcto Federal, foram: ma-
xima 1Í8°4 e mínima 17°3 e an tempo-
rat uras extremas r-ípli-i tradas no Obser-•ratorlo Meteorológico da Avenida das
Nitçôes, foram: maxIniB 1Í4»8 e mínima
ISoü, respectivamente até 13 horas o ás
7 boras. Os ventos predominaram do nor*
te a otffltft, fracos,

ftunopae do trntpo eccorrido em todo o
pais (das 1) horas do dia 27 ás 0 boras
ilu ilin HS):

Zona Norte — Não lí feita a srnopso,
por nâo terem chegado, cm tempo, ln-
formos meteorológicos.

Zonu Contro — O tempo nas 24 boras
foi jMtiico nublado e ansim continuava As
9 liora*, eom nevoeiros oupartroH. Prerto*
inlunrnm ca vvntoB do tiuailnuilc ltelc,
frcEcos,

Zona Sul — Nas 2*1 horas, o tempo foi
pouco nublado o ansim coutlnuava hoje,
(tela manhi, cora nevoeiros esparsos, sal

Motta. Este, allls, tem ainda a
seu favor o parecer favorável da
Commlssão Revlsora. O governo
federal devo estudar o caso, tanto
mais opportuno oe torna o exame
quanto ô certo tratar-se de um
acto do politicagem e de flagrante
desrespeito a uma ordem do che-
fe da nação.

O governo, de resto, não dos-
conhece o capricho do sr. Arman-
do de Salles Oliveira, em relação
â Escola de Aprendizes Artifl-
ces de São Paulo.

O embaixador Maúrlva

Depois de amanhã, embarcado
em navio mercante, segue para o
Perft o corpo do embaixador
Maúrtua. Não foi possivel — e
bem merecia essa homenagem o
diplomata e sincero amigo do
Brasil — que um navio da esqua-
dra brasileira conduzisse A Pátria
distante bous restoH mortaes.

Mas 6 justo que sua lembrança
aqui fique perpetuada, dando-lhe

Ensino e Cons-
tituição

vo ura parto «io nio omniic, onde era o nome a uma das ruas desta ca-pprturnndo com chuvas, Oh ventos foram
variáveis o. frescos.

Previèõcí ooroet. para ae rolas aoyeas
valida? atí ús 21 horaa dt» hoje;

lllo-Sào Paulo — Tempo bom nublado;
ncvncilro. Vltlliilidsde Ima, «alvo por oc-
ca6ÍHo do nevoeiro. Veutos do quadrante
oorl», sujclt™ a rajadas frescas.

Hão Paulo - Campo Grande • Corumbá
Cuyabá — Tempo bom nublado; nevotl-
ro. Ventos do quadrante norte, sujeitos
a rajadas frencns.

Müo Pulllo-Gojaz — Tirano liora nu-
bbido: nevoeiro. Visibilidade bou, salvo
por occaslao de nevoeiro. Ventoa do qua*ilrniitc norte?, sujeitos a rajadas frescas.

.São 1'aulo-Pnranaguá — Tempo bom,
entre nublado c encoberto; no voei ro. VI-
nIbllidado boa a soffrivel, salvo por oc-
rnsífio do iifvodro. Ventos do quadrante
norte, suJcIiob a rnjailue frcícas.

Ulo-Reclfe — Tempo bom inibindo até
Bsplríto Santo o fnstuvel com chuvas no
testo dn costa; nevoeiros. Visibilidade,
lioa ato Espirito Santo e itottrlvel ã tra-
ca no rpeto da rota. satvo por wcftslilofie nevoeiro, Ventos do norte até Espirito
Santo o de mifisto a nordCste no resto
cl» costa; rajadas, trincai atí Espirito
ban to.

Hio-iliunos .Aires — Tempo bom nu-
btilito ate São I'<mlo e perturbado com
cliu\ar> e triivoailus no resto du roln;
iw-vofIro. Visibilidade bou a soffrivel até
Sâo Paulo, salvo por ocua.tâo de aevoel-
ro. e ooffrlvel a mâ no rpRto da rota.
Ventos dn ciiiadraote norte rondnndo para
frescas u muito trevas até. fianl* 1'attiu
rlmi f do muito fresena a fortes no reato
du rota.

Os orçamentos

sentia bem com os seus livros ei',' de neste uo extremo nul; rajadas do
a sua penna. Seu maior prazer
era escrever, Todos os seus so-
nhos foram sonhos literários.
Suas emoções não eram políticas,
nem sociaes. Eram todas dc or-
dem esthetlca.

Estudando a vida. e a producção
do Gonçalves de Magalhães, o sr.
Alcântara "Machado escreveu um
ensaio primoroso, que deveria
servir de exemplo a outros es-
crlptores brasileiros para fazerem
o mesmo em relação a outras
figuras relevantes do paiz. Ao
mesmo tempo o escriptor acade-
mico fer. unia obra merltorla re-
avivando, no espirito da noiaa
geração, um vulto que Ia sendo
esquecido, quando se ha um ho-
mem que merece ser lembrado
na literatura brasileira, é Uun-
Salves do Magalhães, quando não
seja pelo valor propriamente dito
de sua obra, ao menos pelo pa-
pel que representou, pela .««ua
ardente paixão pelas letras, pela
fidelidade com que a vida Inteira
sa consagrou ao seu (ralo.

Heitor Motiiz
HKBb- **t~-

DISCIPLINA

Naa margens dn nezro 6tiga
IKí um doutor a sombra errava
Porque ao severo Carente
O tributo níio levava.
¦Kiste, vendo-o, diz-lho: " Amigo,
Do graça, pod-s pas.ar;Pois nos mortos que me eavlostí
Assar, me deste a tfnuhar."

"Estudante de medicina, Maga-
lliães sô lè literatura, o sô cuida

. de fazer versos... Enumera Al-
cantara Machado os seus autores
favoritos: Young, Hervey, Klop-
stock, Souza Caldas. B Maga-
lliães não tem mãos a medir na
producção. "Abordou todos os
gêneros, o ensaiou todas as for-
mulas, escrevendo epístolas e sa-
tiras, éclogas e sonetos, liras e
uplgrammas, nenlas e cantatas,
eplcedlcj e odes pindarlcas." "Ce-
lebrou a virtude, o patriotismo, a
liberdade, a paz, a saudade, a
tranqulllidàdo" e uma infinidade
mais de coisas, tudo, emflm, que
lhe veiu á imaginação.

Versos bons?
Eis ahi o ponto principal. Ma-

ealhSes foi um versejatlor abun-
dante; foi, incontestavelmente, o
primeiro poeta romântico brasl-
leiro; a preoecupação poética tra-
lhe absorvente e nelle domina-
va tudo o mais. Mas Maga-
lliães, infelizmente, não conseguiu
jamais passar do um poeta de se-
gunda qualidade. Faltou-lhe nes-
ae periodo da existência, diz Al-
cantara Machado, "um grande
amor". Esse, talvez, o houvesse
inspirado, conduzindo o poeta a
víoa que não teve. Tourguenlev
dizia o é uma verdade: sô sei
escrever quando amo a alguém;
«ngora já não escrevo o que pres-
Oe; não amo mais..."N*a vida publica, entretanto,
•onçalves • de Magalhães foi um
Victorloso. Formado em cirurgião
cm janeiro do 1832, publica pou-
co depois o seu livro de versos
"Poesias" e no anno seguinte
parte para a. Europa, onde fica-
rá at«S ISSO. Xe.sse tinno sácin em
Paris os seus "Suspiros Poéticos
e Saudades", Já o governo im-
perial o havia nomeado, a essa
época, para o logar de addido a
legação do Brasil em França.

Vejamos, agora, a sCrle de car-
gos públicos elevados que Cíonçal-
ves de Magalhães desempenhou.
Foi professor de philosophia do
Collegio Pedro II. Foi secretario
do governo do Maranhão em
1S3IJ, ao tempo em que o 'futuro

Duque de Caxias era o presidente
e o commandante das armas des-
sa província, oecupando depois o
mesmo posto no Rio Grande do
Sul, ainda uma vez ao lado de
Lima. e Silva.

Em 1S-16 vem como deputado
geral. Suocessivaniente, então,

Espectaculos como o de ante-
hontem, no Campo de São Cliri?-
tovão, ou como o desfile dc
quinze dias atras dão, do movi-
mento integralista, uma idéa cie-
vada — oppoita á impressão
creada pelo ataque extemporâneo
e violento, effectuado contra o"Imparcial".

Nâo ha relação entre um e ou-
tro exemplo da mentalidade do
sigma, dirão. No primeiro caso
as manifestações foram offt-
ciaes, e a ordem em que se rea-
lizaram representam o espirito
authcntico da organização parti-
daria. O segundo foi, apenas, a
explosão de alguns exaltados.
Por isso mesmo, por considerar
provável essa hypothese, deixa-
mos passar quatro dias sobre o
attentado contra tim jornal livre,
de um paiz livre. Esperávamos
a punição ou a censura que as
autoridades do Tntegralismo fa-
riam pesar sobre aqueiles que
tão gravemente comprometteram
a dignidade do movimento, Pu-
blicamente, pelo menos, elles ria-
da soffreram.

O programma integralista é
vasto e ambicioso. Suas forças,
que se desenvolveram conside-
ravelmente. crescerão ainda na
razão inversa da moralidade e
efficiencia das administrações
futuras do Brasil. Um governo
José Américo, por exemplo, pelo
seu honesto espirito dc iniciati-
va, pelo elevado ideal de libera-
lismo c justiça que o guiará, será
fatalmente prejudicial ao sigma.
O brasileiro é fundamentalmente
democrático, e difficilmente se
enquadra ua rigidez de regras e
fórmulas. A descrença e a poli-
ticagem o têm
giar, cm suas linhas geraes, um
movimento energicamente avesso
á politicagem, e inspirado na fé
e em affirmações civicas. Desde
que se encontre a lealdade e o
patriotismo, triumphantes, dentro
das linhas de nossa tradição de
liberdade e democracia, a força
espiritual que anima o integralis-
mo terá — ou de evoluir naquel-
le niesmo sentido, ou dc perder-
se numa luta sem esperanças.

Para o Brasil, seria talvez
mais útil sua evolução que sua
desintegração. Porque ha ura
ponto, na realização do program-
ma do sigma, cujo alcance e cujo
bsnefieio todos reconhecem. È'
a importância que elle attribue á
idéa de disciplina.

• 'ti *

Figuram na ordem do dia da
j Gamara dos Deputados, recebendo
emendas de segunda discussão, os

I orçamentos da Receita o da Des-
pesa.

Acceitando a proposta do go-
| verno como base de estudos, te-

ve a Commissão de Finanças o
propósito de apressar o andamen-
to dessa lei, afim de ultlmal-a
quanto antes.

Sabem os directores políticos da
Câmara que será multo arriscado
demorar o.s orçamentos. Estamos
no ultimo anno da legislatura,
com as eleições marcadas para 3
de janeiro. Tres mezes antes, pe-
lo menos, 03 candidatos precisam
Visitar o eleitorado.

O quorum para us votaçOos se-
rá por ít-so mesmo muito ditfi-
oil.

Corn a discussão e vota*;ão dos
orçamentos, realizadas dentro dos
prazos regimentaes, tendo sido
iniciada a acceitação do emendas
üe segunda discussão tão cedo,
sfi em fins de setembro ou começo
de outubro, talvez, o. trabalho po
derá estar concluído.

A falta do numero, considerada
como fatal, em nada prejudicará
os orçamentos. Ficarão apenas
sem ser votados alguns créditos
ile ultima hora...

E a. política, sô ella, dominará
na Câmara com todas as suas at-
tracções o todos os seus esoanda-
Ios...

pitai.
O embaixador Maúrtua amou a

cidade onde mais de uma voz se
fixou, a serviço de seu paiz.
Amou também os brasileiros, co-
nhecendo-os o estudando-os em
seu progresso cultural e mate-
rlal. Nos mais Importantes con-
gressos internacionaes, em que to-
mou parto como delegado perua-
no, era sempre uma voz ou um
voto sympathlco ao Brasil. A*a-
rias vezes, a embaixada a seu car-
go acolheu, com um carinho que
encantava, asylados que aqui a
adversidade politica perseguia.
Sabe-se da elegância com que elle
procedeu em outubro de 1930: in-
dlstinctamente, com a mesma cor-
recção de attltudes, até o dia 24,
recebia e amparava os quo o pro-
curavam, evitando o governo do
sr. Washington Luis; no dia 23,
passou a receber e amparar os
que temiam a nova situação crea-
da com a victoria da Revolução.
Gregos e troyanos proclamavam
sua fldalguia.

Os cariocas acham do justiça
essa homenagem á memória da
americanlsta desapparecido.

Disparidade

O proletariado nacional

Quantos proletários existem, no
selo da população brasileira? Se-
gundo ou coefficientes proílsslo-
naes apurados em 1920, com algu-
mas modificações, e agora ado-
ptados para uma população de 43
milhões de habitantes, assim es-
tão classificados os proletários do
paiz: agrícolas, S.800.OOO; com-
merclarios, 732.000; transportes,
303.000; profissões liberàes,
240.000; tecclões, 200.000; cons-
trueçOes, 200.000; metallurgicos,
1C0.000; madeirelros, 100.000;
vestuário e toucador, 100,000;
couros, cortumes, 70.000; minera-
ção, 40.000; cerâmica e vidraria»,
3C.0OO; energia electrica, 30.000;
produetos cliimicos, 25.000; ser-
rentes, não especializados, 700
mil; total, 11.SS8.000.

Os commerciarios comprehen-
dem bancos, empresas do seguros,
casas do diversões, feiras, etc.

Commercio propriamente dito,
077.000. O proletariado de trans-
portes, marítimos o terrestres,
íluviaes e aéreos, communlcações,
eomma 365.000. Mas só em 1040,
com o novo recenseamento, po-

evado a presti-|^er^ scr exactamente conhecido o
numero do proletariado brasilei-
ro. Em 1!'30 não se fez recensea-
mento.

A justiça "delle"

Do espirito de justiça do can-
didato pecelsta _ presidência da
Republica ha vários factos pro-
bantes que todo São Paulo conhe-
ce e commenta. Vamos mencio-
nar um, a propósito de se haver
commemorado, naquella capital,
o 27° anniversario da Escola de
Aprendizes Artífices. Com o ad-
vento do outubrismo, íoi afastado
da direcção do estabelecimento o
sr. Silveira da Motta, cuja ges-
tão fOra correcta e proveitosa.

Essa funcclonario opportuna-
mento representou ao governo

Ora, a approvaçao tácita que í M"r:ú sobre a BUa deposição, sem
recebeu o attentado contra um i motivos que a autorizassem. Em

! 1934jornal que se manifestava livre-\"a"> u ar- Getullo Vargas, ainda
mente veiu pôr em duvida a iia-;c,on,° clu*£e d0 soverno discrlcio-
tltre-a da disciplina que o Inte-1 n:u'io* aceitou a Justificação ca-

gralismo impõe a seus adeptos. I1-*-- Uo aupramoncionado funecio-
A verdadeira disciplina obriga, ,iarl°- mandando qua fosso elle
não só ao respeito aos chefes í reconduzido á funeção, Mas a po-
mas tambcm - e, por vezes, so-|litlca d0 p- D*> chefiada pelo sr.
bretudo — ao ".adversário. Armando de Salles Oliveira, fez

» cc»«cb« questão de que fosso nomeado na-
ra o cargo, em commissão, um ca-
bo eleitoral do partido, manipula-
dor de votos na Penha.

E ale hoje, não obstante o
acto de equidade do sr. Getullo
Vargas, continua em exercício es-
se director Interino da Escola de
Aprendizes Artífices de São Pau-
!o e afastado o ar. Silveira da

& NOTICIA!
O tempo
BOI.CTIM DIÁRIO DO DEPARTAMEN-

TO PE AEttONAliTIC_ CIVIL
Previafies parn o periodo 'laa 18 hora.

ilo ilin 2S :is IS bnr.l! do dlu 20:
Districto fníiral n Hüthera. — Tem-

O íuncclonalismo civil sempre
padeceu da má vontade dos po-
deres públicos. O pouco que tem
obtido foi á custa do lutas titã-
nicas, de campanhas que se éter-
nizam. E quando logram exlto,
depois de longo tempo, verifica-
se, no fim, que nem toda classe
foi beneficiada. Uma parte fica,
invariavelmente, a margem do bc-
neficio.

Haja vista o caso recente do
montepio civil. A elevação do 11-
mito máximo da pensão sô bene-
fleiou os contribuintes daquella
instituição, quando deveria ler ai-
cançado, pelo menos, aqueiles
quo ingressaram no fiincclonalis-
mo entre a data da suspensão da
admissão de novos contribuintes
(1910', e a da creação do Instltu-
to de Previdência (1927).

Outra prova do que o funecio-
narlo civil tem tratamento diverso
do que se dispensa ás demais
classes de servidores publlcos: os
militares, quer os de terra, quer
os de mar, obtém empréstimos pa-
ra construcção de casa, pagando
os juros de 6 %, ao anno. Do
funecionalismo civil exigem os
juros de S %! Por que?

Nada justifica, por certo, essa
disparidade, principalmente nesse
caso de aequisição de casa.

Foíís de pessoal

Como decorrência da lei do rc-
ajustamento, as repartições do
Ministério da Fazenda estão pa-
decendo de grande falta de pes-
soai.

Existe, em todos os departa-
mentos fazendarios, accentuado
numero de vagas, inclusive nos
quadros lnlciaes de carreira.

Além disso, a creação do qua-
dro movei, no Thesouro, desfal-
cou as repartições desta capital e
dos Estados, que se viram priva-
das dos seua funcclonarios, man-
dados servir naquelle quadro do
Thesouro.

A Recebedoria do Dlstrlcto Fc-
deral é das repartições que mais
estão soffrendo com a Instituição
daquelle regimen, aggravado com
o não preenchimento das vagas
que têm sido abertas no quadro
dos seus empregados. E é de vor
que, sendo repartição genuína-
mente arrecadadora, a falta de
pessoal necessariamente concorre
ou determina mesmo uma menor
arrecadação de rendas.

O problema requer, sem duvida,
solução immediata, em bem da
própria administração.

O petróleo e a Câmara

Um dos representantes da na-
ção, que ainda acreditam nas van-
tagens das deliberações leglslati-
vas, tomou a sério seu mandato e
apresentou projecto â, Câmara
dos Deputados, creando premios
para quem primeiro descobrir pe-
troleo, no selo brasileiro, e para
quem primeiro fizer a exploração
dos schistos ricos de petróleo exis-
tentes no território do paiz.

Os premios alvltrados são pe-
quenos: 500 contos, no primeiro
caso, e 200 contos, nu sssundo.

Não temos duvida em julgar
deficiente o que se estipula no
projecto. Mas não comprehende-
mos por que as commlssões cha-
madas a opinar sobre elle, ao in-
vés de ofterecer substitutivo, que
foiçasse o Ministério da Agricul-
tura a trabalhar realmente na
pesquisa do petróleo, pondo em
movimento as sondas destinadas a
esso trabalho e que se encontram
criminosamente abandonadas, pe-
dlram a sua rejeição simples-
mente.

E^se modo de tratar assumptos
sérios, que exigem mais cuidado
porque interessam ao futuro da
nossa nacionalidade, é que deter-
minou o desanimo que tanto com-
promette o Legislativo, recom-
mendado fi. prevenção publica co-
mo uma inutilidade dispendio-
sa,..

O maior crime que se attri-
buiu ao passado, entendendo-
se assim o periodo administra-
tivo e político que precedeu a
revolução de 1930, foi a íacili-
dade com que se supprimia,
quando o interesse estava em
jogo, a Constituiç.ão. Dir-se-ia
que aquelle movimento teve
por principal argumento a de-
fesa do pacto fundamental de
1891. Foi para restaural-o que
se appellou para as armas. Da
mesma maneira o movimento
que irrompeu em São Paulo,
em 1932, também se propunha
reintegrar o Brasil 110 regimen
das garantias constitucionaes.
Desse modo, os acontecimen-
tos que prepararam a época em
que vimos vivendo, sob a pro-
íecção da Carta de julho de
1934, assigiialaram-se pelo seu
ardor, fosse em favor do res-
tabelecimento das antigas dis-
posições constitucionaes, fos-
se em prol de uma lei que asse-
gurasse direitos politicos ao
povo brasileiro.

Houve mais. Reconhecido
que na Constituição da pri-
meira Republica havia dispo-
sitivos que já destoavam das
novas necessidades do paiz,
motivo pelo qual qualquer len-
tativa de restauração integral
seria como que um incentivo a
novos desrespeitos e omissões,
fez-se uma coisa constitucio-
nal '-ílciranienle 

nova, èxpur-
gada de idéas obsoletas, ada-
piada ás circumstancias do
momento e compatível com a
vida politica e econômica do
povo brasileiro, j/.sse appare-
lho legislativo, sob medida, era
para scr um verdadeiro Èvan-
gelho, do qual ninguém, gover-
no e nação, poderia afãs-
tar-se uma linha. Deveria ser
mas não c... Fados diários
vão afastando, cada dia mais,
o governo da Constituição que
o rege. lí,, coisa peor, o Po-
der Legislativo, obrigado a pu-
gnar pela defesa da Constitui-
ção de J934, não se cansa de
legislar contra ella, violando,
quasi quotidianamente, seus
dispositivos mais importante.*.

Estamos hoje, em face do
respeito pela lei fundamental,
no mesmo pé em que nos en-
centrávamos em 1930, quando
se desfraldou a bandeira re-
volucionaria, para restituir ao
povo brasileiro o gozo juridi-
co de sua lei das leis. Ainda
agora a Câmara dos Depu
tados, disfarçando a defesa da
infância e propondo-se dotar
o Brasil dc um ensino de pue-
ricultura, que, no conceito de
alguns deputados, não existe c
deve scr creado, acaba lavrau-
do o decreto de nomeação do
futuro detentor dessa cadeira
11a Faculdade de Medicina.
Ora, que o ensino da ptiericul-
tura é uma necessidade, pare-
ce obvio e dispensaria os loga-
res communs e o.s chavões a
que recorre uma commissão
da Câmara, para propor a sua
creação. Mas que o preenchi-
mento dessa cadeira devesse
ser feito em contrario ao que
manda a Constituição, eis o que
ninguém comprehende. Desse
modo, atrás da roupagem com
que se inculca a vantagem da
creação de uma nova discipli-
na, na Faculdade de. Medicina,
o que se está é fazendo uma
nomeação. Por maiores que
sejam os méritos da pessoa
porventura alcançada, uma
vez que existe hoje uma Con-
stituição em vigor, com dispo-
sitivo expresso sobre a mate-
ria, só comprehendemos, e
comnosco o povo brasileiro, o
preenchimento das cadeiras de
nossos institutos de ensino pela
fôrma que ella estabelece.

Qual é essa fôrma? A Con-
stituição Federal de 16 de ju-
lho de 1934 dispõe: "E' veda-
da a dispensa do concurso de
titulos e provas no provimen-
to dos cargos do magistério
official, bem como, em qual-
quer curso, a de provas es-
colares de habilitação, determi-
nadas em lei ou regulamento.
Paragrapho 1 — Podem toda-
via scr contratados, por tempo
certo, professores de nomea-
da, nacionaes ou estrangeiros".
A Constituição sabiamente exi-
ge o concurso, que determina
seja de titulos c provas. E, at-
tendendo á possibilidade dc
existir uma summidade cuja
collaboração seja útil á instru-
cção e educação da mocidade,
a mesma Constituição deter-
mina o systema de obtel-a, a
saber o contrato por prazo dc-
terminado. Nada dc trausfe-
rendas e de metamorphoses
destinadas, em ultima iustan-
cia, a burlar a lei.

O projecto em andamento
na Câmara, a que nos referi-
mos, além cie crear a cadeira
de puericultura, no que anda
certo, quer encaminhar a so-
lução do seu provimento, no
que está errado, por ser contra
precisa disposição constitucio-
nal. A lei básica è categórica.
Ella prohilc o provimento de
cargos do magistério sem con-

1 curso., "E' vedada a dispensa

de concurso", eis os termos em
que se pronunciaram os auto-
res da lei, falando em nome
do povo. Portanto, o que que-
rem os deputados autores do
projecto, quando concedem ao
presidente da Republica auto-
ridade para que transfira para
o Rio, integrando-o na futura
cadeira de puericultura, um
dos actuaes professores de dis-
ciplina affim, é simplesmente
violar a Constituição.

Tenhamos a puericultura.
Todos a desejam. Mas que
ella venha normalmente, den-
tro dos dispositivos da Magna
Carta, pois peor do que a fal-
ta dessa cadeira será obtel-a á
custa do sacrifício de um dis-
positivo constitucional dessa
importância, que diz respeito
ao ensino superior e sua pro-
pria segurança.

et «Mc» «.

Banco Boavista
Depósitos — Cauções

Descontos.

Rua l.o de Março, 47
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Divida fluetuante

A Commlssão de Liquidação da
Divida Fluetuante acaba de apu-
rar um credito da Viação Sul Mi-
neira na Importância de dois mi! e
oitocentos réis...

Não é o primeiro caso de co-
branca de importância diminuta
submettldo ao Julgamento fiaquel-
Ie órgão do Ministério da Fazen-
da, incumbido da averiguação da
procedência do passivo da União,
constante do mais dc dezoito mil
processos, muitos trintenários.
Custa acreditar, em paizes onde
se tem amor ao tempo, que uma
divida tão ridícula passe, annos a
tio, de um exercício a outro, sem
qualquer solução.

Eni 1930, o Horto Florestal des-
paehou para o prefeito do certa
municipalidade mineira, 36 latas
com mudas de plantas dando a es-
te aviso por melo do telegram-
mo. A taxa exlgivol do recado te-
legraphlco deveria ser satisfeita,
na fôrma regular, por intermédio
do Ministério da Agricultura. La-
tas e telegrammas expedidos che-
garam ao seu destino sem maiores
tropeços. O dlfflcll tem sido, po-
rém, a liquidação do debito do
Thesouro.

Havendo o dlrector da rede fer-
roviarla credora podido o paga-
mento da, dita quantia ao minis-
tro da Agricultura, determinou
este ao Horto Florestal que infor-
inasse. Por sua vez, o mesmo
Horto Florestal solicitou Informa-
ções á Directoria da Contabllida-
de, a qual prestou, com as solen-
nidades burocráticas do costume,
os esclarecimentos reputados in-
dispensáveis. Deante da prova e
dos pareceres accumulados em ot-
to folhas do processo, o titular
da pasta da Agricultura onten-
deu, na sua alta sabedoria, que
««•¦ lhe restava reconhecer a. dlvl-
da. Não era sem tempo, pois o pro-
ço do papel utilizado no proces-
so representava já quasi dois ter
ços do quantum reclamado. Per
corridos os canaes competentes
para o reconhecimento do debito,
havia razão para se suppOr que
não surgisse mais embaraço ao
pagamento solicitado.

Não foi isso, entretanto, o que
oceorreu. A papelada dormiu ai-
guns annos nas gavetas mlnlste-
riaes, até que se resolveu enviai-
a â Commlssão de Liquidação da
Divida Fluetuante, obrigada a des-
viar a attenção de milhares de
processos submettldos â sua apre-
c!a«jão para casos da natureza do
que aqui se registra.

senta e tres annos de consagra-
«:5o, está velho, usado e gasto.

Entretanto, o Instituto Real de
Londres, com um século de exis-
tencia, quo não é hojo o que era
quando se fundou, pois evoluiu e
so fez uma grande instituição,
mantém a denominação primitiva.
As Universidades de Cambridge e
de Oxford, creadas em 1"29, por-
manecem com a mesma designa-
ção de Colleglos. O Collegio de
França, que ensina para o mun-
do inteiro, não mudou o rotulo,
apezar de ser hoje um patrimônio
da cultura c do espirito humano.

Quem diz, apenas, Coüeglo de
França não Imagina o que elle C
em Imponência, Mas ninguém
pensa, em modificar-lhe a indica-
«jão da fachada.

Dlr-.ie-íl que na Inglaterra e
na França ha multo que fazer de
3ério e patriótico, não sobrando
tempo para essas coisinhas. Imi-
temol-as. Os bons exemplos dc-
vem ser aproveitados. Isso é mais
lnteiligente do que querer coagir
o povo brasileiro a escrever por
um systema orthographico que
eüo repello e cm absoluto des-
accordo com a sua prosódia. Tam-
bem mais Intelllgente do que pre-
tender mutilar e estragai- o pro-
prio Hymno Nacional, cuja parti-
tura antiquissíma os críticos mais
exigentes consideram uma obra
prima.

O azeite de olívrirtt

Denuncia a estatística da nos-
sa importação de artigos destina-
dos a alimentação sensível redu-
cção nas entradas do azeite rie
oliveira.

"Vos quatro primeiros meies do
corrento anno, compramos l.ilüS
toneladas, no valor de 10.084 con-
tos, ou sejam menos 651 tonela-
das e 3.930 contos do quo em
egual período do anno passado.

Devemos essa diminuição ao
augmento de consumo do similar
nacional, notadamente dos azeites
refinados de caroço de algodão,
vendidos em concorrência com os
de oliveira.

O desenvolvimento dessa nova
Industria, quo data, de pouco tem-
po, é notável, principalmente com
referencia ao aperfeiçoamento do
produeto.

Muitos doa azeites de oliveira,
que adquirimos como estrangel-
ros, são óleos de algodão conve-
rilentemente preparados.

PODER LEGISLATIVO

-*l«ac"**'ia*)eí'ímo

Ha uma estatistica sobre a per-
cetitagem dos analphabetos no
Brasil. Bstatlstlca 6 sciencla de
approximação. Devemos acceital-
a, principalmente, porque nenhum
optlmismo orientou os trabalhos
de sua elaboração.

Esta aqui o que dizem as cl-
fras: Piauhy, 8S % de analphabe-
tos; Parahyba, S0.7 %; Alagoas,
55,2 %; Bahia, 81,6 %; Mara-
iihão, 84,1 %; Sergipe, 83,3 %;
Pernambuco, S2,l %; Klo Grande
do Norte, 82 %; Ceará, SI,3 %;
Minas Geraes, 79,3 %; Espirito
Santo, 76,4 %; Rio de Janeiro,
75,2 %; Amazonas, 73,3 %; Pará,
71,9 %; Paraná, 7.1 %; Matto
Grosso, 70,8 %; Santa Catharina,
70,4 %; Acre, 70,2 %; São Paulo,
70,1 %; Rio Grande do Su!, 61,1 f0
e Districto Federal, 38,0 %.

Isso significa que ainda lia mui-
tu que fazer. Bm 1922, por ocea-
alào do Centenário da Independen-
cia, a Liga da Defesa Nacional
alimentou a esperança de que as
festas civicas se realizassem com
a declaração de que não mais ha-
veria analphabetos no paiz. Era
materialmente Impossível qua as-
sim acontecesse. Mas o desejo da
Liga não deixou do impressionar
agradavelmente. Nos ultlmos
quinze annos, seria Injustiça ne-
gar-se, recrudesceu na Republi-
ca a campanha contra o grande
mal. Diminuíram um pouco as
massas dos analphabetos. Redu-
cção ligeira, como se vê.

.1 lógica moscovita

Na Sociedade das NaçBes, o sr.
Lltvinoft protestou contra auxl-
Uos aoa revolucionários naclona-
listas da Hespanha. E fundamen-
tou sua reclamação, de maneira
bizarra.

"Todos os governos — disse o
delegado russo — têm direito de
entrar cm relaçBes com o gover-
no hespanhol, de realizar nego-
cios commerciaes com o mesmo,
inolusivo transacções sobre mato-
rlal bellico, sem com isso ferir ne-
nhuma regra e nenhum accordo
internaclonaes."

E o sr. Lltvinoft concluiu:
"Por outro lado, qualquer con-

tacto com os generaes rebeldes,
sobretudo o fornecimento de ar-
mas, constitue uma exemplo c!as-
slco de ingerência na vlda interna
de um Estado."

O representante da Russia em
<?í«nebra esqueceu-se de classifi-
car as agltaçOes • as desordens
fomentadas em todo o mundo pe-
los agentes do Komintcrn...

A mania

Depois do negocio da cacogra-
phia e do attentado ao Hymno
Nacional, recrudesce o delírio das
transformações. Não escaparia a
Escola Polytechnica, cujo nome
se quer substituir pelo de Escola
Xacional de Engenharia.

Não ha uma explicação para is-
so. Ha, apenas, a mania das no-
vidades, sejam ou não absurdas.
O Club de Engenharia, a Aca-
detnia Brasileira de Sciencias e
muitos engenheiros saldos daquel-
le tradicional estabelecimento de
ensino superior estão protestan-
do. Mas a idéa persiste.

Até 1874, a Polytechntea. era a
Escola Central, ondo também se
faziam os estudos militares.
Creada, porém, a Escola para o
Exercito, daquelle anno em dean-
te ella passou a ter o nome que
ainda hoje se conserva. Educa-
rani-se e diplomaram-se ali ai-
guns dos mais illustres engenhei-
ros do Brasil. Os rapazes, que es-
tão reformando a pedagogia indi-
Sena, acham qus o nome, com ses-

Aí rendas publicas

Estão augmentando continua-
mente as rendas publicas. A ar-
recadação do imposto de consumo
e outros tributos, no Districto
Federal, no primeiro trimestre do
corrente anno, em confronto com
egual periodo de 1936, aceusa um
augmento de 9,81 %, e em São
Paulo, no mesmo tempo, de
19,91 %.

O Districto Federal arrecadou
nessas rubricas 181.111:6425400 e
São Paulo 164.926:lõl$900.

O imposto de consumo rendeu
no Dlstrlcto Federal 44.651:688$200
e em São Paulo 06.777:250$900,
ou sejam 03 augmentos respectl-
vãmente de 2,84 % e 13,38 % em
confronto com o mesmo periodo
de 1936.

No imposto de renda São Pau-
Io proporcionalmente arrecadou
mais, pois a dlfferença foi do
79,86 % e a do Districto Federal
de 13,83 %.

t m,m. »
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Gamara dos Deputados
Na discussão dn actn, o sr. Ar-

nida Câmara referiu-se ao dls-
curso proferido sabbado pelo se-
nhor Domingos Vieira, a propo-
sito da politica de Pernambuco e
em defesa do sr. Uma. Cavnl-
cami. Disse que seu discurso me-
rocia resposta, que seria dada pç-
lo orador opportunamente. E ao
fazer algumas rápidas observa-
çfies sobre o discurso do seu col-
lega, foi interrompido pelo senhor
Adalberto Corrêa, que revidou a
unia refcrenclaá sua pessoa, rc-
latlva á Cem missão de Repressão
ao Communlsmo e ao Incidente
que tivera com o sr. Agoniem-
non Magalhães, Houve um dia-
lego exaltado entro o orador e o
aparteante, intervindo o presi-
dente, com a observação de que
o prazo da discussão da. acta os»
lava escedldo, o regimento fora
desrespeitado o seria forçado a
impedir a publicação do discurso
do 1° vice-presidente se contl-
nuasse a Infracção regimental.

O sr. Café Filho tem a palavra,
a seguir. Reclamou contra n de-
mora na votação <io roquerimeri-
to de sua autoria em quo pedira
informações ao ministro da Jus-
tiça sobre as noticias dadas a
respeito dos presos politicos nor-
te-riograndenses postos em liber-
dade e embarcados para Natal.
Disse que essas noticias, inverldl-
cas, se destinavam a predispor a
opinião publica contra centenas
de brasileiros que estiveram lon-
go tempo jogados nas masmorras,
sem crime algum. Disse que o
deputado plauhycnse Freire de
Andrade assistira a esso embar-
qne e afflrmou que nada vira do
que foi noticiado. Os homens que
partiram não fizeram gestos, não
entoaram hymnos, não soltaram
gritos subversivos, com fizeram
crer as autoridades que têm in-
teresse na industria das prlsiles.
B' um depolmcsnto respeitável —
afflrmou — de grande valor, em
defesa, de humildes cidadãos que
regressam nus seus lares, esíarra-
pados e esqueléticos, exaltados,
apenas, pela saudade da familia.

Do expediente lido, ontre outros
documentos, constavam algumas
mensagens presidenciaes submet-
lendo a apreciação da Câmara os
seguintes documentos de caracter
internacional nos quaes o Brasil
. parte contratante, tendo-os as-
slgnàdo em Buenos Aires delega-
dos brasileiros. Convenção da re-
pressão ao contrabando, Conven-
ção para n. manutenção, garantia
o restabelecimento da paz, Proto-
collo nddielonal de não-lnterven-
ção, Tratado lnter-umericano de
bons offieios e mediação c Con-
venção para coordenar, ampliar e
assegurar a execução dos trata-
dos entre aa nações americanas.

Pela ordem, o sr. Adalberto
Corrêa foi ft. tribuna. Começou
dizendo que o "Correio da Ma-
nhã'', um dos órgãos de maiores
tradições e responsabilidades da
imprensa brasileira, havia publi-
cado um tópico — Communlsmo
em acção — sobro a attitude dos
presos políticos, libertos, do Rio
Cirando do Norte, ao embarcarem
aqui, para Natal, e ao passarem
na Bahia.

Disse que era indispensável
commcntai- as attitudes dos com-
munlstas e dos seus protectores,
pois sorla inútil cuidar do pro-
gresso rio Brasil, do desenvolvi-
mento e do futuro do commer-
cio, se não forem tomadas me-
didas que impossibilitem a vlcto-
ria do extremismo.

Referiu-se á decisão do minls-
tro da Justiço. d« soltar os quo <..
achavam presos sem processo.
Multa gento acreditara que se
tratava de mediria dc Justiça. E
o que houve — disse — foi "ir-
reflexão ou coisa peor do gover-no". Organizaram-se listas de
pessoas a serem pòStas em liber-
dade e nellaa figuram algumas
Còm processo. Depois, foram em-
barcadas trezentas pessoas consi-
deradas innocentes pelo governo.
Esses innocentes embarcaram en-
toando hymnos — a Internado-
nal — o que fez que passageiros
mais prudentes adiassem a via-
gem.

O sr. Café Filho Intervelu, lem-
brando o depoimento em contra-
rio do sr. Freire do Andrade.
Trocaram-se apartes em que este
ttltlmo interveiu.

Ao findarem os apartes, o se-
nhor Adalberto leu o tópico do"Correio da Manhã" a que acima
so referira. E quando fazia uma.
nova referencia aos propósitos do
sr. Macedo Soares, na orientação
que tomara, foi advertido do queo tempo de que dispunha se cs-
gotara.

Para terminar, o deputado
gancho lembrou o requerimento
pedindo o conipareoimento do ml-nistro da Justiça á Câmara. Estevisitara os presos, estiver» com
Prestes e Berger, fizera-lhes pro-inessas. S(, não tivera tempo deir .1 Câmara. E, então, pedia uo
presldento Informasse qual a si-
gnificação da palavra "opportu-
namente", constante do requerl-
mento approvado, ha tempos, i>e-Ia Câmara.

O sr. Pedro Aleixo explicou queapprovado, nestes termos, o re-
querlmento, cabia aos deputados
esperar que o ministro entendes-
se opportuno o seu compareci-
mento, ou, então, que fosse for-
mulado outro convite fixando adata.

*
O sr. Xavier rie Oliveira estava

inscripto para o ex-pediente. Osoradures em questão de ordem,
porém, s6 lhe deixaram quarentaminutos para falar. E o orador

"chocante"
tenderam as
aos europeus.

O sr. Xavier

os legisladores es-restricções lambem

particular.

de Oliveira confir-
mou isto e proseguin nus Pl.:ls
considerações, chamando n atten-
cão da Cumaru . do governo pamvários factos, que as afflrmnçóe,
do delegado nipponioo eni Genebra vinham por em nuilor relevo"

No iniciei da ordem do dlo f«qannunolado um re luerímento ciosr. Motta Lima, pedindo ao MI-nisterio rio Exterior InformaçSes
sobre n attitude do Itamaraty emface das theses expanslonislas dodelegado japonez u. Conferência
Internacional do Trabalho theses
quo ferem os mellndres .Ias na.çüe.s sul-americanas
mente do Brasil.

Esse requerimento teve R jjh,(inssào encerrada a «.erá votadu
amanhã.

Depois, foram votados outro-requerimentos: um de pezar, pelofallecimento, em Campinas dnprofessor Ernesto Kullmann
um de congratulações pela p.isi-i!ç-ein do 50" annlvorsarlo ria fen-riação do Instituto Oe Agronomia
rie Campinas, e o ultimo de wu-dades, pela passagem do anniver-
sario da morta do marechal Fie-rlano Peixoto.

*Annunciada a ordom do 11a, foram votados vários projectos' atíao de n. S6-C, Inulusive, k' en^virtude de urgência, justificada
pelo sr. Hugo Napoleão, o mesmoentrara na ordem do din de nina.nhã.

Também foi approvado um rt-
querlmento de urgência, feito polosr. Bandeira Vaughnn e defendi-rio pelo sr. Prado Kelly, rara. .
projecto que eleva o preça officialria sacca de assucar crystal bran-co n BfiÇOOO. O sr. Arthur Nelva
pediu 4S horas para dar parecersobre a referida proposlrão

*
Entrou em volaç&o um dos

projectos que mais Ihn pre-occupado a Câmara: o que rs.
guia o exercício da profissão ã»corretor do navios. Antpa dellehavia, um requerimento para 8,votação em globo dos grupes ..emendas: com parecer favorável,
com parecer contrario, emendar,
ria Commlssão rie Legislação Eo-
oinl e emendas com fiestaque,

Houve debates acalorados, cm
que tornaram parte os sr«,. Hen-ri que Lage, Alberto Surek, Tel-xeira Leite e Edmar Carvalho, orequerimento foi approvado, Os
grupos foram votados de accordo
com os pareceres. E chegou-je aaemendas com destaque. Annun-
ciada a dc n. 11, qne tema obri-
gatorla a rotatividade dos corre-
tores, com bal eram-na, multo
aparteados, fis vezes havendo
phrases irritadas, os srs. j™,':
Tovar e Salgado Filho.

Posta a votos, o presidente, p«.ia confusão, e, sabendo quo a ve.
ri flcação seria requerida, deu-a
como approvada. Verificou-se quanão havia numero, indo-se até &
chamada. A decisão ficou acllaila
para a sessão de amanhã.

*
O presidente communlcou . ps.dido de prazo para o projecto do

assucar o o .>r. Bandeira Vau-
ghan, defendendo a medida, cem
as razões superiores que lh'a di-
taram, concluiu por declarar quaconcordava com aquelle pra2o.:.

Sem numero para. as votaçfes,
continuou a discussão, que havia
sido interrompida, do projecto n.
revisão do contrato entre o go.verno e a Itabira Iron Ore Com-
pany. Estava inscripto para dls-
cutil-o o sr. Motta Lima. O depu-
tado alagoano começou por ia-
mentar quo assumpto de tama-
nhn, importância fosse discutido
num fim do sessão e em rre.Feri-
ça de tão pequeno numero ile ou-
vintes. E lamentou-o, menos pt>-
lo que tlnhn a. dizer, do que por
ser a matéria do indiscutível in-
teresse para o paiz. Depois, fez
um ligeiro histórico rio caso.
Lembrou a lei autorizatlva que

(Continua na 6." pa-;.)

imÃÍDiMiTs
A distancia c o avião

Tratando do relatório apresen-
tado recentemente ao Conselho
Dlrector do Bureau Internacional
do Trabalho pelo sr. Fernand
Maurette, a propósito da viagem
do estudos feita por esse eco-
nomlsta ao Brasil, em 1036, pu«zemos em relevo, entre outras
coisas, a sua affirmação de que
o primeiro, o grande problema rio
nosso paiz consiste na conquista
do espaço. Lutar contra a du-tan-
cia, encurtai-a, vencel-a, emtlni,
constitue, effectivamente, a tare-
fa de maior relevância e de maie
indiscutível urgência que os diri-
gentes brasileiros têm de 1'nali-
:iar presentemente. Nem o des-
envolvimento da economia naclo-
nal, nem, consequentemente, o
apparelhamento adequado rie noi-
so systema de defesa nacional po-
riem tornar-se uma realidade sem
que, previamente, em parte, e pa-
rallelamento em outra parte, ado-
ptemos e executemos um plano
de reducção systematica da dls-
tancia.

Em uma nação como a nossa,
possuidora do que o conde Cou-
denhove-Kalergi definiu e tão
bem caracterizou como âmbito
continental, tal politica, m4rmen-
to nas condições actuaes do num»
do, constitue, por assim dizer, e::-
pressão consciente de um profun-
rio instineto do conservação na-

-¦-. -. „ ......... . Dlonal. Realmente, mna na;.***aproveitou esse tempo, resumindo | continental com tamanhos o viv
as considerações que tinha a fa- | riudos recursos naturaes inexplo-zer sobre assumpto gravo. Trata- rados não pôde permanecer lner«va-se das theses japonezas naConferência Internacional do Tra-balho, de Genebra. O orador leu
as informações telegraphlcas arespeito. Discutiu ns theses, mos
trando o perigo que ellas repre

apuram.se, na pra-
ça de touros, os
resultados das

ELEIÇÕES i
Caraeuí. 28 (Associated Press) |— As eleições municlpees de hon- jtem caracterisaram-se por sua

perfeita ordem, não tendo «ido I
registrado nenhum incidente, oi
que pela primeira vez so verifica,]
depois de muitos annos.

Us resultados ainda não são co-
nhecldos, continuando _ ser feita
a apuração, na praça de Touros
local.

A opinião geral í a favor da
victoria dos candidatos da es-
querda, mas os últimos resultados
ainda podem alterar eeses pro-
gnosticos.

sentavam para as nações do con-tlnente. Disse dos planos nippo-
nicos com relação â America do
Sul e relembrou a tentativa de
formação de kystos nipponicos no
Chile, para referir-so depois ao
que j_ existe no Brasil, exhlblndo
um mappa de São Paulo, feito em
Tokio, em que se asslgnalam os
progressos surprehendentes do
expanslonlsmo japonez no gran-de Estado brasileiro.

Referiu-se, depois, 6. acção des-
envolvida na Constituinte para a
limitação da entrada de immi-
grantes no Brasil. E com dados
estatísticos, demonstrou o quantoerraram os que combatiam n ii-
mjtação, dando-a como causa da
não entrada de europeus no paiz.Isto. porém, não se verificou em
conseqüência do regimen de quo-tas. Os eurnppus não mais attin-
giram as quotas que lhes cabiam,
em virtude da prohibiçâo imposta
por diversos governos â emigra-
ção de seus naclonaes. Deante,
pois, dos rumos que as coisas r.o-
mam, com as theses perigosas a
que se referiu, não se poderiadeixar dn pôr em destaque o
quanto foi sabia a. politica restri-
ctiva da Constituinte.

A essa altura, interveiu o se-
nhor Theotonlo Monteiro de Bar-
ros: a'Constituinte, com as emen-
das da imroigração quizera im-
pedir, exclusivamente, a entrada
de negro3 e amarellos no paiz.
Mas a intromissão do embaixad-.r
nipponico acovardara a adminis-
tração, ., por sua. interferência,
para qun a medida não pareccist.

te, desarticulada, com o seu pro»
gresso econômico e cultural re-
tardado pela carência de um nyi-
tema de meios de communicação
e transportes edifleado de accor-
do com as necessidades funda-
mentaes do seu desenvolvimento.

Vários economistas e sociólogo»
Jâ tem affirmado constituir o
tempo a matéria prima de um»,
verdadeira civilização e que, por
isso mesmo, o máximo problem»
desta consiste no emprego intel-
ligente, na economia do tempo.
Em relação ao nosso assumpto
de hoje, a economia de tempo
reveste, i claro, o aspecto de en-
curtamento da distancia. Dahl o
papel de Importância extraordina-
ria que está reservado á aviação
em nossa pátria, liais, talvez, rio
que os de qualquer outro paiz do
mundo precisam ns dirigentes na-
cionaes do Brasil ser uir-mindeili

Em artigo não lia multo pu-
blicado no Bulletin da Ia Sociélé
d. Géograplite dc Lillc, e do qual
ainda trataremos, o professor
Pierre Deffontalnes oecupando-se
de *'L'évolution rios transporta
au Brésll vera 1'avlation", sus-
tentou que. graças S. aviação, em
futuro próximo "Ia circulatlon du
Bréatl cessera d'être uniquement
pêriphérique et exte.rieure" e o
nosso interior "au Ilen d'être um*-
zone d'isolement et de clolsoniie-
nient. deviendra une zone de pas"
sages et de llaisons". Ahl, então,"e'est toute Ia Unltê du Brífü
qui se trotivera consolides et for-
tlflée par 1'avlon".

A unidade nacional dos Estados
tinidos foi consolidada pelas es-
Iradas rie ferro: no Brasil do se-
culn cabe á aviação um pape!
análogo.

Urbano C. Berquó

¦m. Ju...«ju-utan-ia «sax-W ma&ju.- j.
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(DA NOSSA SUCCURSAL EM BELLO HORIZONTE)
_¦ CANDIDATURA JOSÉ AME-

RICO NOS MUNICÍPIOS

,\ presença do sr, Jot-â Ame-
rico em Bf.-llo Horlzunte coincidiu
i-nm a convenção politlca dos re-
presentantes munlclpaes, para
íjoiistitiiiçã. do partido Naclona-
lista.

Assim, todos os grandes chefes
locaes tiveram a opportunldade
de se pôr 0111 contacto dlrocto
eom o candidato nacional e de
ouvir pessoalmente algumas de
.suas iiléas claras, expressas em
linguagem franca e muitas vezes
repassada do grandeemoção, O
candidato conquistou definitiva-
jiiento a opinião pulltica, não
Hpenas dan nelles oitocentos e
iantus representantes dos 214 mu-
•iiicipios mineiros, como ainda da
jn imensa maloiia do sua popula-
i ;.o, cm que se deve incluir a da
i ilta capital do Estado, que du-
¦ ante dois dias exprimiu de mo-
ilu inequívoco o seu enthusiasmo
i..,Io iioiiie do sr. José Américo.

Após a memorável assembléa
ílo dia 20, as expontâneas mani-
(rotações políticas são dlarlamen-
ie dirigidas, por Innumeros tele-
í;,animas e cartas, ao governador
ild Estado, a quem sâo endere-
,;*,.|as declarações decisivas de
apoio e solidariedade á sua attl-
tude e ;io nome do candidato (ln
maioria da Nação.

DE VIÇOSA

Durante 6 dias, de 19 a 24 dc
julho, realiza-se, na Escola Supe-
i ior do Agricultura de Viçosa,
mais uma Semana do Fazendeiro,
nuo tanto suecesso tem alcança-
qado nos meios agrários do Esta-
rio, pela feição eminentemente
¦pratica e utilitária que lhe tem
uido imprensa desde o Inicio.

A inscripção para a Semana de
.-iulho é para 1.000 fazendeiros,
¦agricultores e criadores.

No decurso daquelles 6 dias, ne-
rão ministrados ensinamentos
práticos e objectivos, principal-
monte sobre algodão, café, canna
de assucar, pecuária, avicultura,
apicultura, serlclcultura, sillos,
aduba ção, etc»

Algumas câmaras municipaes
resolveram auxiliar a freqüência
<le agricultores menos abastados,
noa cursos da Semana do Fa-
zendelro,

A Escola dc Agricultura espera
.tu© a próxima Semana, do 19
a 24 de julho, funccioiiará com o¦numero completo, que é dc 1.000
inscripções.

DE NOVO O AEROPORTO
DA CAPITAL

Depois do longo exame do as-
sumpto, havia se chegado ao ac-
cordo de se escolher o campo tio
Horto Florestal, para construcção
tio aeroporto definitivo de Bello
Horizonte, quo deverá substituir
o da Pampulha, Quando sc sup-
punha que oa serviços da cons-
trucção Iriam em breve ter ini-
cio, tendo-se em vista a próxima
estação das chuvas, annuncia-se
nue vae ser escolhido outro local,
para os lados do bairro de Carlos
Trates, ao poente da cidade.

Quer dizer: novo adiamento da
golução desse importante proble-
ma do campo de pouso, para on
aviões da linha aérea Bello Horl-
zonte-Bio.

DO POMBA

D* 11 a IS de julho, realizar-
r-e.-á nesta cldado a Exposição
Regional, sob os auspícios da
Prefeitura municipal e Serviço
Technico do Café do Ministério
da Agricultura.

O certamen versará sobre pro-
duetos agrícolas e industriaes.

Serão inaugurados o Campo
3';xperimental de Fumo e Tosto
Animal, todos federaes.

O presidente da Republica pro-
fnetteu comparecer, acompanhado
do ministro da Agricultura.

Serão feitas varias conferen-
cias e demonstrações praticas,
por technicos competentes, ver-
cando principalmente sobro café,
fumo, algodão, seda, fruticultura,
etc.

Concorrerão A exposição os
principaes municípios da Matta.

DE UNAHY (PARACATÚ)

Todo o commercio desto impor-
tnnte districto, com as regiões
além do Rio Preto, se faz pela
velha potitc que existe sobro o
mesmo.

Construída ha quasi quarenta
nivnos, elia se ucha cm muito
tnAo estado de conservação, fal-
lando-lhe ate esteios o vigas. Se
vier a faltar, causará um prejui-
zo enorme a toda esta zona pelas
dificuldades da travessia do lilo
Preto, af fluente do Paracàtú.
Toda a população deste districto
espera as necessárias provlden-
cias do governo do Estado, man-
ilnndo reconstruir a alludida
ponte.

— Não lia multo tempo esteve
em Unahy um teneníe aviador
do exercito, que aqui veiu esco-

pellantc, a Justiça. Appellãiló,;
Camlllo Ribeiro doa Santos, CnS-l
.saram a absolvição.

19.5U5, Mamhumlrlm, Appel-
Imite, a Justiça. Appellado, Pedro
Aurélio Ferrolra. Cassaram a
absolvição. ;

J9.57-, Indayft. Appellante,
I.uiz .lusé Ribeiro Appellado,.
Luiz Alves Machado Negaram.
provimento.

19.576, Serro. Appollanto, a
Justiça. Appellado, Josí* Ferreira
Nunes, Cassaram a absolvição
quanto ao homicídio e annullaram '

quanto ao crime do artigo 303 da
Const. porque o réo cumpriu a
pena legal.

19.0S3, São Gotluirdo Appel-
lante, a Justiça. Appellado, Fran-
cisco José da Silva. Annullaram
o julgamento.

19.51)5, Lambary. Appellante, a
I Justiça. Appellado, João Pereira
Cota. Negaram provimento.

19.590, Barbacena. Appellante,
Manoel José dc Oliveira. Appella-
du, a Justiça. Negaram provi-
mento.

Suspeição

33, Santo Antônio do Monto.
Suscltante, Victor Greco e sjm.
Suscitado, Teodomiro Ct-mpos juiz
de Paz. Não conheceram dos em-
bargos, por lncabivols,

0.253, Aymorés. Testeniunliari-
lo, Alvim Santos. Testemunha-
dos, os herdeiros de Sebastião da
Matta Soares, Julgaram proce-
dente a carta e deram provimento
ao aggravo, mandando que sejam
recebidos os embargos.

6.291, Palmai Aggravante, a
Fazenda P. Estadual. Aggrava-
do, o juizo. Não tomaram conhe-
cimento do aggravo, por ser o
colector pessoa incompetente para
o recurso.

G.285, Raul Soares. Aggrava-
do, a Fazenda P. Estadual. Ag-
gravado, o espolio de Laurlndo
Gomes dos Santos. Não conhe-
ceram do aggravo.

9.149, Bello Horizonte. Appel-
lante, o Moinho Inglez. Appella-
do, Oscar Coelho dos Santos.
Converteram o julgamento em
diligencia, para so completar a
revisão.

9.109, Rio Branco. Appellante,
o juízo. Appellados, Antônio João
de Abreu Drummond e outro.
Converteram o julgam-nto em
diligencia.

9.120, Bello Horizonte. 1» ap-
pellantc, 1'asquale Perrela, 2°
appellante, a Cia Industrial de
Productos Reglomaes. 3" appel-
lante, João Lasso Loureiro. Con-
verteram o julgamento em dlll-
gencla, paru sc completar a re-
visão.

9.233, Fructal. Appellante, o
juizo, pela fazenda P. Estadual.
Appellado, Roberto Xavier Ribei-
ro. Converteram o julgamento cm
diligencia.

5.081, P. dc Caldas. (Bote-
lhos). Appellante, a Fazenda Es-
tadual. Appellados, a viuva e
herdeiros de José Pereira da Sil-
va Gomes. Negaram provimento.

9.0711, D, da Boa Esperança.
Appellante, o juizo pela Fazenda
Estadual. Appellado, Manoel An-
lonio Teixeira. Converteram o
julgamento em diligencia, para se
completar a revisão.

9.276, Aliaeté. Appellante, a
Prefeitura Municipal, ^ppellado,Rodolfo Mourão Filho. "Negaram
provimento.

6.150, Rio Novo. Embargante,
Manoel Lopes Valles. Embarga-
do, Avelino Gonçalves de Andra-
de. Não tomaram conhecimento
dos embargos.

8.608, Ouro Fino. Embargan-
les, José Lino Júnior. Embarga-
rios, José Jesiilno de Carvalho e
outros. Converteram o Julga-
mento em diligencia, para se
completar a revisão.

8.703, Juiz de Fora. Embar-
gan tes, Francisco tle Faria Bas-
tos c outros. Embargados, os
.suecessores de Manoel Procoplo
Rodrigues Valle.

Converteram o julgamento em
diligencia.

O SOLAR DE D. JOAQUINA
DO FOMP-.0

Dona Jonquina Bernarda de
Abreu e Silva Castello Branco
Sotto Mayor, mais conhecida nns
tradições mineiras por Dona
Joaquina do Pompéo, é sem du-
vida uma das figuras femininas
de, maior relevo da historia de
Minas dos últimos tempos colo-
niaes e dos primeiros d-us do no-
vo império. Seu nomo oecupou
logar ile extraordinária saliência
na época, não apenas uelo presti-
glo de sua grande riqueza, senão
ainda pela divulgar Influencia po-
lltlca que exerceu num vasto sec-
narlo das Minas Gei-aos.

Logo apôs a pi-oclamação da
Independência, quando se esboça-
va a, tentativa reacclontiria portu-
gueza contra a emancipação do
Brasil, Duna Joaquina, em carta
dirigida ao príncipe d. Pedro I,
poz á sua disposição, pura defe-
sa do novo throno, toda sua. lm-
mentia riqueza, que hoje ascende-
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No Hospital de São
Sebastião

Inaugura-se, no dia 30, a
placa commetnorativa da

morte da enfermeira Maria
da Conceição Lopes, home-

nagem rie suas collegas
argentinas

Reallsa,-so, no proxlmo dia 30,
a inauguração da placa comme-
iiioratlva do falleclmento da en-
fiirnielltt brasileira Maria da Con-
celção Lopes, .110 Hospital de S.
Sebastião, iiffereclda pela Cruz
Algontina, "A-f-oclu.ion de Enter-
meros y Enfermei-as dc Ayudii
«lutua de Buenos Aires".,

Conforme é do domínio publico,
a enfermeira Maria da Conceição
Lopes, fora victima do cumpri-
mento do dever, contaminando-sc
cum um enfermo a quem dedica-
ra seus cuidados da profissão. Es-
so facto não fora resultado de im-
perícia ou negligencia, mas sim
obra da fatalidade, como realçara
o director do Hospital S. Sebas-
tião, dr. Synval Lins.

Tão grande emoção causara na
opinião publica a dolorosa oceor-
rencia, verificada no dia 30 de ju-
nho do anno passado, que o acon-
teclmento repercutiu no estran-
gelro, dando logar á sympathla e
sentida homenagem das enfermei-
raa argentinas á collega brasileira.
A Cruz Argentina, naquella época,
prestou as mais significativas ho-
menagens á memória da enfer-
meira patrícia, leallsando na "As-
soeiaclon de Enfermei-os y Enfer-
meras ile Ayuda Mutua de Bue-
nu** Aires" uma sessão civlca. á
qual comparecei! u embaixador

MpèdaMtòfhí 
"'-èmS.

UMA JORNALISTA ARGEN»
TINA DE PASSAGEM PELO

RIO DE JANEIRO

A sra. Graciela Caslano viaja
para os Estados Unidos

Passageira da aeronave "Antil-
les Clipper", chegou hontem ao
Rio de Janeiro, devendo proseguir
viagem na madrugada de hoje, a
sra. Castano. secretaria do Jornal
argentino "El Mundo", no qual
escreve, assim como nas revistas"El llogar", "Mundo Argentino",
com o pseudonymo de "Graciela".

Procedo aquella jornalitita de
Buenos Aires, dirigindo-se aos Es-
tados Unidos, via Pan Americnn
Airways, devendo a. seguir visitar
alguns paizes de Europa..

A sra. Graciela, que Já visitou
o Brasil em oceasiões anteriores,
tambem •*¦ conhecida nos meios do
"broadcastlng", empregando a sua
actividade na estação "Radio El
Mundo''.

*- «i» 

Amor e... máo
Quantas vezes temos nós ouvi-

do dizer, a propósito do uma
moça:

— Sim; é multo bonita, mas
tem um máo hálito!,.. Quantos
namorados tétn esfriado a sua
paixão f.o notar esse triste facto
na .sua amada!

B quantas moças, por Idêntico
motivo, tt.ni delicadamente afãs-
tado o seu pretendente, rapaz di-
gno por todos ns títulos! Entre-
tanto, a cura rápida e radical do
máo hálito à hoje cousa facll-
lima.

Procure na sua Pharmacia SA-
BURAL, uze um vidro o veja o
resultado.

SABUKAL é tambem excellen-
te para os males do estômago:
azia, pezo, dores, dlgeslão diffl-
cll, etc. lo-i)

» —mo»—¦>

Tribunal Superior de Justiç*
—• Eleitoral —

O Tribunal Superior ile .Insti-
ça Eleitoral, na sessão de lionteiu,
julgou os seguintes factos:

Appellação criminal 50, do Dia-
tricto Federal, relatada pelo sr.
Plinio Casado, sendo appellantes o
procurador regional, Francisco
Farias, Hlldebrando de Oliveira o
Augusto Virgílio Amadeu e appel-
lado o Tribunal Regional.

Os embargos de Virgílio furam
regei tados c foi negado provi-
meu ao aggravo Interposto du des- I
pacho do relator que nço recebeu [hospltaes
embargos infringentes
brando de Oliveira
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0 5.° ANNIVERSARIO DO
AP0ST0LAD0 DE SÂO

FRANCISCO XAVIER

Missa pela prosperidade e
concórdia do Exercito

ile Hilile- j fermelras.

A enfermeira "íliirla *Iii Concel-
efio I.opCH

brasileiro José Bonifácio sendo a
solennldade irradiada para toda
a Amerlea pela Radio Belgrano.

Não ficou, porém, sô nisso as
homenagens da Argentina á en-
formelra brasileira. Em artístico
bronze, com inscripções e allegn-
l-líis ao passamento dc Maria da
Conceição Lopes, foi offereclda
uma placa para ser collocada no
Hospital S. Sebastião, onde cila
falleceu.

A placa fora entregue, com so-
lennidado; em Buenos Aires, ao
nosso embaixador, para ser re-
meltitla ao Rio dc Janeiro, vindo
mais tarde por intermédio do mi-
nisterio das Relações Exteriores.
Aqui chegando, o dlrector do lios-
pitai S. Sebastião, dr. Synval Lins,
que fôru em tudo dcdlcadissimo
á enfermeira Maria du. Conceição
Lopes, marcara a inauguração.
Acontece, porém, que-adoecera um
irmão da enfermeira, nosso colle-
g.*i de Imprensa, dr. Deodoro ila
Cosia Lopes, sendo internado no
Hospital de S. Sebastião, onde Ie-
vou cerca de quatro mezes. Ante
essa situação, a familia pediu uo
¦ Ir. Synvnl Lins o adiamento da
iiiaugiiráçãi-, euinblnnndo-sé en-
tão a solennldade para quando
completasse o primeiro anniver-
sarlo do passamento de Maria da
Conceição Lopes o que sc vae ve-
í-ificar no illa 30 do corrente.

rara esse auto, o dlrector do
l-lospital expediu convites aos ml-
nistros do Exterior e da Educação,
ao embaixador argentino, ao se-
cretario de Saude e Defesa Sani-
laria tio Districto Federal, a to-
dou os directores sanitários de

ás associações de en-
hem como A imprensa

Declarou-se j om geral, devendo, deste modo,
Impedido o desembargador Ovidio' revestir-se de solennldade o acto

lher o local apropriado para um ria a cerca ile 50.000 contos, c
futuro c.-iinpo de aviação, que fi
nu escolhido e até demarcado.

A. construcção porém não se
Iniciou ate hoje. Fala-se até que
não será mesmo construído o
campo de Unahy, quo será sub-
¦•-lituido por outro na série do mu-
tiicipio. Como quer que seja será
r',o grande utilidade nm aeroporto
nesle longínquo sertão, quasi In-
Inlramente desprovido dc meios
do communicação com a capital
do Estado.

— O serviço do Correio parn
esta localidade 6 feito apenas 4
vezes por mez, o que lhe vem oe-
casionando grandes prejuízos ao
commercio local, que é o mais
desenvolvido, depois ila sede mu-
tilclpal, E' necessário que seja
augmentado o numero de viagens
postaes para Unahy, aproveltan-
rjo-se .-('ém disso o transporte por
automóvel, hoje aqui muito fácil.
Espera-se do administrador re-
gional dus Correios a re-ilizai-fio
cesse justo melhoramento.

DE IBL*

Por oceasião ila sessão tln jury
foram inaugurados no salão do
Fórum os retratos do governador
Benedlcto Valladares e do depu-
ci.lo Adolpho Portella. ¦? enthro-
nizada ri Imagem do Christo Cru-
.in.ado.

\ essas solen n idades rum paro-
ceram innumcras pessoas da ci-
dade,

CfMlTB DE AlTELl AÇÃO

Julgamentos

5.04S, MSiriahé, Paciente, José
Severino de Souza. Julgaram pre-
.Indicado, por JA eslar o paciento
em liberdade.

riecursot

11 corren-
Recor-
Nega-

2.390, Minas Novas
te, o promotor de justiça
rido, José Alves Pereira
ram provimeulo.

2.393, Ferros. Recorrente, José
Américo da Silva. Recorrido, o
juizo. Negaram provimento

2.396, Oliveira. Recorrente, o
promotor de justiça Recorrido.
Manoel Ferreira Pacheco. Deram
provimento para pronunciar o
recorrente.

todos us seus filhos varões. Re-
meltou-lhe ao mesmo tempo, por
enviados especiaes á Corte do Rio
Janeiro, itvultada somma, cm
ouro cm barra.

O nobre solar dc donti Jonquina
era a histórica fazenda do "Pom-

péo", ainda liojc existente no mu-
niçlplo de Pltanguy. Dahi, dessa
residência senhorlal, dirigia dona
Joaquina tutlu.s os seus vastos do-
niinios, que se estendiam de Pi-
languy ao actual municipio dc
Paraculu: cerca de cincoenta le-
giuis de comprimento por mais de
20 dc largura A fnzenda dn
"Pompéo", que ainda boje evoca
sua grandeza antiga, foi uma das
moradas maiores e mais impo-
rentes de seu tempo, cm Minas
ticraos, contando quarenta gran-
d".-? Qtinvtos pnra hospedes, além
dns demais dependências da fa-
milia.

(.1 nome de duna .lii-f-úin- Ber-
fiarila de Abreu e Silva Castello
Branco Sotto Muyor vive hoje
envolto rie tradições lendárias

jque, apezar de deformodas pela
Imaginação popular, exprimem ao

'menos o que foi o valor dc seu
prestigio.

De_dona Joaqiiina do Pum-ico
descendem todos ou qúasi todos
os Alvares, os Alvares da Silva
Campos, os Abreu e Silva, o:
Cordeiro Valladares, que consti
tiieni seguramente a maior pa-
i-entcllu de Minas Geraes. Seus
principaes descendentes, que re-
sideiu nu município de Pltanguy,
vão abrir entre si uma subserl-
pção parti adquirirem o velho
solar do Pompéo, que será doado
ao Estado, para que ali se cons-
titúa uma escola agrícola reglo-
nal, que perpetue a memória da
grande senhora. O governador
Valladares é um dos descendentes
de dona Joaquina.

¦Jornal Integralista
A Acção Integralista Brasileira

vae iniciar brevemente a publi-
cação de «u jornal oiario em
Beilo Horizonte, paru propagan-
da da candidatura Plinio Salgado.

Encerrada a campanha presi-
dencial, o dito jornal — A Mon-
tanha — permanecerá como or-
gão dos integralistas de Minas.

DE THEOPHILO OTTONI

Appellações

Í5.ÚC2, Theophilo

Romero. Recurso eleitoral 6S4. rie
Minas relatado pelo ministro pll-
nio Casado. O julgamento Col
adiado.

Serviço aéreo transocean.co
Q Correio aéreo Iransoceanlco

via Condor-Luftliunsa, expedido
da Allemanha na quinta-feira, dlu
24, chegou ao Rio, pelo avltio"Anhanga", da Condor no sabija-
do, dia 2G ás 5 hora-s c lí-í min ir-
tos ila manhã.

Em direcção contraria, o cor-
rolo aéreo via Condor-Lufthniisit,
tendo sido expedido desta Capl-
tal na noite de quinta-feira, illa
2*1. deixando Natal na manhã ut*
sexta-feira, chegou a Frankfurt
(Alleinanlia), no domingo dia 2/
s 12 horas (hora do Rio), sentiu
feito o percurso, em ambas ns (II-
recções, cin dois dias.

_________n_-3
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JÓIAS, CAUTELAS

CAIXA ECONÔMICA
roupas, machinas,
fazendas, metaes
rádios, ehristaes
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A creação do Parque Na-
cional de Itatiaya

O presidente da Republica rc-
cebeu o seguinte telegramma.:

"Rio, 20 — Tenho a honra de
commtinicar a v, ex. que, reuni-
dos vários scientlstas para a ciei-
ção da primeira directoria Ja
Academia Brasileira dc Historia
e Sclencla, filiada á Academia In-
ternacional de Historia, de Scicu-
cia do Paris, foi approvado por
unanimidade de votos, por pro-
posta do acadêmico Pereira i*er-
raz, uni voto de congratulações
a v. ex. pela creação do primei-
ro Parque Nacional, prestando v.
cx., com esso acto, inestimável
serviço ãs sciencias. Respeitosas
saudações. Coronel Jaguaribe de
.Mattos, presidente."

Alcançou grande exito a lnau-
Ottoni. Ap»Igurasâo da Exposição Agro Fe-

CIA. BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

L

C/Limitada .... 6 %
C/Particularcs ... 5 %
C/Prazo fixo .... 9 %
AV. RIO BRANCO — 112

(Edif. "Jornal tio Brasil")
(xxx)

cuaria, realizada cm 13 do cor-
rente. Milhares dc visitantes já
percorreram suas dOBenüenclas,
havendo o certamen se consagra-
do no consenso unanime, pela
qualidade e quantidade dos pro-
duetos expostos.

Devido a esse suecesso, o en-
oerramento da Exposição, que es-
tava marcado para o dia 16, foi
adiado para amanhã»

inaugural.
Tanto o ministro da Educação

como o secretario de .Saude e Vv-
fesa Sanitária, dr. FontcneJIe, hy-
liuthecaram franco apoio ao dr,
Synval Lins.

Todas as enfermeiras tln Esco-
1,1 Anna Nery e iiluninas, lendo á
frente a directora do estabeleci-
mento, miss Bertha Piittcin, to-
inarão parte nas solonnldades, que
se iniciarão com missa celebrada
liei* alma da enfermeira brasllei-
ra Maria da Conceição Lopes, ás
S horas, na Egreja dc S. Fran-
cise,., de Paula, altar-môr.

Durante o acto falarão o secre-
tario de Defesa Sanitária do Dis-
trlcto Federal, dr. Fontenelle; o
dlrector do Hospital de S. Sebas-
tião, dr. Synval Lins; uma enfer-
meira om nome da Escola Ann.i
Nery e possivelmente uma das
¦•¦'llosüs de turma da extincta,
bem assim um dos membros di
sua familia.

A solennldade como acima dis-
somos, terá logar fts J0 lioras, na
Hospital de S. Sebastião, pavi-
llião Miguel Couto.

O AGRADECIMENTO DO DJRE-
CTOR DO HOSPITAL S. SE-

BASTIÃO A CRUZ ARGENTINA

Agradecendo á Cruz Argentina."Asociacion de Enfermeros e En-
fermoras de. Ayuda Mutua" de
Buenos Aires, o dr. Synval Lins,
assim sc expressou, esclarecendo
a morte do Maria da Conceição
Lopes:

"Sr. presidente da. "Cruz Argen-
tina", "Asociacion de Enferme-
ros y Enfeimeras de Ayuda Mu-
lua" — Buenos Aires — Profun-
damente oommovido, venho deso-
brjgar-mo da honrosa Incumben-
cia que me delegou a "Cruz Ar-
gentlna", onvlando-lhe, por vosso
intermédio a_s unicas photogra-
phias que pude obter da mallo-
grada enfermeira brasileira, d.
Maria dn Conceição Lopes, falle-
clda, neste hospital, em conse-
quencia de uma Infecçâo oberthla-
na contraída no desempenho de
sua nobre profissão.

Da tocante homenagem que a
enfermeira argentina vae prestar
á memória da companheira saeri-
ficada, no cumprimento do dever,
dei sciencia não só á família Lo-
pes cotno tambem á Associação
Naclona! de Enfermeiras Diplo-
madas Brasileiras, ae quaes, por
meu Intermédio, enviam á nobre
Associação Argentina os seus
mais vivos agradecimentos.

Ao Hospital de Isolamento São
Sebastião, e a mim pessoalmente,
esfa homenagem é praticamente
grata, peis d. Maria da Conceição
Lopes, se não foi a maior de nos-
sas enfermeiras, foi sem duvida,
mun das mais completas, pelo me-
nos aquella que alllou a uma
grande perfeição de technica a
maior dose de dedicação e bondade.
Tímida e de uma meiguiee dlscre-
ta, frágil de corpo, mas incansa-
vel no trabalho, desprendida até
o sacrifício e dedicada até o lm-
possivel, essa enfermeira brasllel-
ra, cuja memória a "Cruz Argen-
tina" vae homenagear, passou
pela vida fazendo o bem, e, pelo
muito bem qne tez, chegou a rom-
ppr o estreito circulo delimitado
pela contingência humana e re-
vestiu-se, em vida, dn mais puro
halo de, santidade. Não foi unia
enfermeira qualquer que com-
Dietteu um erro de technlca e se

CONSELHO FEDERAL DE
COMMERCIO EXTERIOR

Como decorreu a sessão pie-
naria semanal de hontem
Sob a presidência do conselhel-

ro Fernando Costa, realizou-se,
hontem, pela manhã, no llama-
raty, a sessão plenária semanal
do Conselho Federal de Commer-
cio Exterior.

Depois de approvada a acta da
sessão anterior e lido volumoso ex-
pediente constante sobre a mesa,
o conselheiro Arthur Torres Filho
tratou do memorandum divulga-
do pela Imprensa, apresentado po-
Io delegado do Japão, sr. Yasiiio
Shudo, ao Comitê de Matei-las
Primas da Conferência Interna-
cional do Trabalho. Nosso me-
morandum o delegado japonez
piei tea, em. nome do seu paiz, cn-
tre outras medidas, "a liberdade
para enviar technicos e trabalha-
dores especializados para a neces-
sarla exploração de matérias pri-
mas. O conselheiro Arthur Tor-
res Filho, submetteu o assumpto
ao estudo do Conselho, devendu
ser para isso designado um rela-
tor.

Outra indicação acceita para
estudo foi a do conselheiro João
Maria de Lacerda, sobre o incre-
mento da exportação dc calçados
naclonaes.

No seu relatório verbal, o con-
aelhelro Fernando Costa tratou
dos Interesses comnierclaes do
Brasil na Republica Argentina e
communicou a visita, á Secretaria
do Conselho, do sr. Raphael Cor-
rSa de Oliveira, agente commer-
ciai do Brasil nos Estados tini-
dos, e actualmente nesta capital,
Tendo o sr. Corrêa, de Oliveira
Informações a prestar acerca da
situação de vários productos bra-
sileiros no mercado americano, o
conselheiro resolveu convldal-o n.
comparecer antes da sessão pio-
narla da próxima segunda-feira,

dc julho, afim de que elle te-
nha oceasião de fazer uma expo-
slção sobre esses assumptos eco-
nomicos.

Na ordem dn dia, foi approva-
do o paracer do conselheiro Ar-
thur Torres Filho sobre a expor-
tação de. laranjas do Rio Gran-
de do Sul. Por proposta do con-
solheiro Raul Leite ficou resol-
vido responder aos Interessados
que a quota que Incide sobre eso;
produeto é de 6 penec e não 6
shillings. conforme tillegam. Nes-
•sas condições a retenção imposta
pelo Banco do Brasil não uttinge
O- 2S000 por caixa, devendo por Is-
so o Conselho tratar de amparar
de outra fôrma a. producção cl-
trieola riograndense.

O conselheiro Raul Leite leu,
a seguir, dois paveeeres do conse-
lheiro Egvaldo Lodl que, ao se
ausentar do palz, pedira a esse
sen collega apresentar ao Conse-
lho os trabalhos que não tivera
tempo de relatar pessoalmente, ti
primeiro desses pareceres refere-
se ao problema da borracha bra-
silelra em face da Industria na-
cional de pneumaticos e suggere
providencias junto ao Lloyd Bra-
sileiro no sentido do ser concedi-
da nma reducção nos fretes pnrn.
pneumaticos, cobrando-se por pó-
so e não pela cubagem. O segun-
do trata da quota de acquisiçâo
obrigatória do carvão nacional ¦

A seguir foram approvados dois
pareceres do consultor technlco
Léo de Affonseca sobre a situa-
ção do oleo d.e oiticica no merendo
americano e sobre o turismo en-
tro o Brasil e a Republica Argen-
tina.

Por fim, foi tambem approvado
o parecer mandando archivar o
processo 579, originado por um
requerimento da firma Scligmann

Cia. desta capital.
Devido ao ndeantado da hora us

demais assumptos coiistant.es da
ordem do dia foram adiados para
a próxima s:essão.

Monsenhor Mac Dow-oll , viga-
riu da freguezla de S. Francisco
Xavier, fez celebrar ante-hontem,
data du 5" anniversario da funda-
ção do Apostolutlii dc Sãu Francis-
eu Xavier, missa, solenne pela
prosperidade o concórdia cio Exer-
cito br.-islleirii.

A cerimonia rcvpsílii-se dc uimh»
!>¦ solennidfu.e, tendo a prcsei.ya

de grande numero de fieis, imiti-
meros militares e representantes
de varias autoridades.

Estiveram presentes o ministro
Gaspar Dutra., representado pelo
ser, ajudante de ordens. 1" tenente
Euro Lobo Martins; coronéis Ma-
rio Velasco, director da Fabrica
de Projectels de Artilhei-la; Luiz de
Mello .Portella, da Escola Technl-
ca do Exercito; major Antônio dc
Mello Portella e cacitão Callmerlo
Santos Filho, representando ¦¦ Col-
legio Militar; capitães Sylvlo
Cahu' e José Orestes da Silva Cas-
tro, pelo offlclalldade do Corpo de
Cadetes da Escola "Militar; capl-
tão Dello Lobo Vianna, represen-
tando a Escola Militar e commls-
soes de praças dn vários corpos
da guarnição do Districto Federal.

A missa solenne foi celebrada
por monsenhor Mac Dowell, ser-
vindo de dlacono e aub-diacono o.s
padres Aurélio de Magalhães e
Alberto Terra e de mestre de ceri-
monias o padre Pio Rolflin.

Ao Evangelho pregou mouse- ,
nhor Mne-Dowell, que relembrou
a palavra do propheta — como é I
bom e lindo quando os irmãos se
abraçam. i

A parte musical c os coros esti-
veram a cargo da niaestriiin se-1
nhorita Luiza. Mendes, tendo o
tenor Francisco Perdigão canta-
do a "Ave Maria", dc Carlos Co-
mes. ,

Em commemotação ao 50" anni-
versarlo da fundação do Aposto-
lado do Coração de Jesus, foram
tambem celebradas varias cerimo-
nlim. A's II horas leve lugar o so-
lenne pontificai, sendo offieian-
te S. Em. o núncio apostólico, D.
Aloisi Masella, servindo de diaco-
no e aub-diacono os padres Alber-
to Terra, e Pio Roldin o de mostro
dft cerimonia monsenhor Mac-
Dowell. Ao Evangelho pregou
monsenhor José Gonçalves de Re-
zende.

A.' noite, foi realizado solenne
Té-Detim, offlciadn por D. Au-1
gusto, arcebispo primaz do Brasil,
servindo do düicono e sub-dkicuno
monsenhor Mac-1'o-vell e padre
Aurélio e de. mestre de cerimonias
o padre Alberto Torm.

PELO BRASIL SEM
ANALPHABETOS

A próxima solennidade
de 14 de julho promo-

vida pela C. N. E.
A campanha contra ò analpha-

betlsmo om que .sc empenha i
Cruzada Nacional de Educação,
proseguo se,o csníoi-cclnientos e,
dia a d'a vãn surgindo ..ovas
adhesôes*!, nm todos os pontos do
palz. de brasllel o.s qiie compre-
íiondem fina uma das rorma-j
mais c''.-v*ula.-: d i servir á pátria
,'• trabalhar pela erltincção com-
plettt do analphabeti.sr.io,

A grande solennidade symboliea
dp 14 de julho que a Cruzada, de-
ttominou "Trevas e Luz", será
uma festa de caracter inteira- I Liszt-Milsteln;
mente. Inédito que. forçosamente, ijpaganlnl,
lera irradiação por todos os re- '
cantos do paiz afim de Interessar
todos os brasileiros, sem distin-
ções de categorias sociaes na
grande campanha contra o anal-
phábetlsmo.

¦isa» >

CORREIO MUSICAL
O VIOLINISTA NAT-HAN
rvlILSTEI*-,* NA CULTÜ-ÍA

ARTÍSTICA
Milstein, um grande artista

troará hoje mima grande socieda-
do, a Cultura Musical.

Sen program ma é o seguinte;
"Cíinciuine", dc Vital!; "Sona.-

Ia", em ré remor. d? Brahms;
"Symphonla 1-Icspaulio'a", de La-
lu: "Minha Pátria", cinco pecas, j
dc Smetnnii; "Nocturno" (obra
posthuma) do Chopin-Mllstelri; :
"Le Vol du Bourdon", de Rinis- j
ky-Korsakoff] "Consolação", de.

'Campanellá", dei

nica, será lllustrada poln pianista
Hunurina Silva que interpreU-i_ a
Sonata op. Sl-A (Les adleux-
IVabsence — Le Retour), pelo
Quartetto i'.0S Laureados e por

es-! fragmentos da IX Symphonla (em
gravações)'. Essa conferência quo

jf.iz parte da série promovida pela.
Associação dos Artistas Brasllel-
.us, será publica.

Realiza-se hoje, em Copaca-
bana, a festa dos pescadores

O reappareclmcnto de Milstein
dar-se-á hoje, ás 9 horas da noi-
te, no theatro Municipal.

Os acompanhamentos ao piano
serão feitos pelo sr. Leopoldo Mil-
tniann, excellente collaborador do
violinista.

ESPECTACULO DE BAILA-
DOS DO THEATRO

MUNICIPAL
Como consta do calendário tu-

rlstico da cidade, a Directoria dp
Turismo da Prefeitura i-eallza
hoje, á noite na avenida Atlan- Ant-.nont-m á ,:mle, 0 ulUm0tica, posto (1, próximo ao íorte
do Copacabana, uma festa popu- ospcctnculo da Temporada Nacio
lar cm homenagem ás colônias r.al do Bailados do Theatro Muni-
do, pesca do Districto Federal,'-i,,,*- f„| repetido com exltu cx-
que rom parecerão incorporadas ** ¦, ,. . ... .». , trnord raro, sondo substituído ocom as suas canoas orminioiita- ,
(ias, "Amor Brujo" pelo delicioso "Ba-

O Inral receberj-i. p*ofusa illu- zar de Bonecas",
mino.cão c trea coretos serão ar- I
ma-dos para as bandas de musica I

_0—O^GR» 1>

militares
A Directoria de Tu:ismo fará

queimar, ás 10 lioras da noite,
na praia de Copacabana, vistoso
fogo de artificio.

< m.am 
Buscando a solução pacifica

das controvérsias inter-
nacionaes

Inaugurou-se, hontem, em Pa-
ris, segundo communicação rece-
blda pelo serviço de imprensa do
Ministério das Relações Exterio-
res, a conferência permanente de
altus estudos lntornacloiiaes,-.qiin
se prolongará até o (lia 3 do mez
vindouro, com a presença de cem

[representantes do InHUtuiçÕes de
Investigação em matéria de sei»
encia.s políticas c econômicas du
mundo inteiro c que sc oceupara
d.-i "solução pacifica dns contro-
verslas Internacionaes."

¦» <*_H

Nada tomos, a aecresconUir ao
que já dissemos a respeito desses
espectaeulos que reooinme.tidam o
desenvolvimento o hello nivel cul-
tural a que attlngiu a Escola de

C-iiitlitlntos ao cinema nacio-
na' no U";ic:ir5o tlti Associa*-

ç_o dos Artistas Brasileiros
1 Pruro-radi, por alguns dias o
. prazo de inscripções do concurso
organizado pela Associação dos

; Artistas Brasileiros, com o fim de
! lançar nu cinema* nacional uma,
primeira figura masculina e ou-
ira feminina, tem sido cada vez

I maior o movimento de candidatos
na secretaria da "A.A.B." Entre
;.s novas inscripções figuram as
¦Ins srs. Henrique Macedo da Sll-

I va, Ottom Martins da. Cruz e Ama-
deu Egydlo dc Léo c da senliorita
Ellly Mayor.

A conferência do professor
Ayres dc Andrade

Na série de conferências musl»
eaes organizada pela Associação
dos Artistas Brasileiros, figura
uma palestra de Ayres de Andra-
de, destinada a alcançar uni sue-
cesso absoluto. O brilhante artls-
ta. o critico musicai, professor do
Conservatório Nacional do ,Mtísica
e dlrector artístico da "Radio Tu-
py", discorrerá sobre "Aspectos
do Lyrlsmo Brasileiro Popular",
fazendo ülustrar a sua. palestra,
alguns dos artistas do maior no-
me e prestigio nu "Broadcastlng"
nacional.

BERNARDO SEGALL
RECITAL

E SEU

,\'u dia 9 de julho próximo no
Bailados do Municipal graças á salão do Instituto Nacional de Mu-
competência e operosidade da suaM--1 l'ea,i*'*al'-se'-á a apresentação

, ,. ., do Joven pianista Bernardo Segall,dlrectora, professora Maria ule- \ awlba (Ip che_ai. (la Amertca
[newa. do Norte. O artista patrício que
! O publico numeroso applaudiu' í?0 

af/e/?«»t*"''-se ao publico ea-rioca já é um nome victorloso nos
[com Intenso eiitliiisiasmo todos os,centros musicaes de Nova York o

¦ mtras grandes cidades da Repu-

Os empregados do syndicato
dos ferroviários não podem

gozar do favor
di-

! números do programma e os res-
ipectlvos Interpretes, — •!¦

j AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO
1 CONSERVATÓRIO NACIO-

NAL DE MUSICA
Nu salãu do Instituto Nacional

I
dc Musica efiectuoti-so anto-hou-

Item, á tarde, Interessante audição
de alumnos das classes de plano,

Icanto, violino, violoncello o harpa

[tio Conservatório lambem Nacional
ide Musica.
I
! Fui uma prova muito expressi-
va, que revelou sério aproveita-

! mento nos alumnos: Vera Cruz

Para as despesas do Ser-
viço de Plantas Têxteis

O Tribunal do Contas ordenou
o registro do credito dc 0:00050011
destinados á Delegacia Fiscal em
São Paulo, para as despesas da
Comniissão de Classificação du
Sorvlço de Plantas Têxteis, na-
(lucile Estado.

ACADEMIA BRASILEIRA

Sessão publica em homenagem
a Francisco de Oliveira

Realiza-se hoje, ás 5 horas, a
¦sebsãu publica da Academia Bra-
silelra de Letras, comm.emora.tl-
va du 20" anniversario da morlo
de Francisco Alves de Oliveira,
grande bomfeitor da instituição, e
na qual serão entregues os pre-
mios literários conferidos nu->
consin-sos de 11I3IJ.

Oeeuparào a tribuna os rs. A.
Austregcsllo, secreta rio geral da
Academia, o o sr. João Guimarães
Rosa, em nome dos escriptorc»
lau reudos.

São os seguintes os prêmios n
distribuir: — premiu de poesia —
João Guimarães Rosa. autor do
livro inédito "Magma".

Menções honrosas de poesia •¦¦•
Oclilo Costa. Filho e Henrique Car-
tes, autores, do Livro de poe-
mas de 19115", (inédito).

Menção honrosa do Critica ¦*•
Jarbas Peixoto, autor do livro
inédito "Reflexões sobre Mathia.s
Aires".

Menção honrosa, de Theatro —
Waldèinar do Oliveira, autor ila
peça inédita "Honra ao Mérito".

— A directoria da Academia,
irá hooj, áás 10 horas, visitar o tu-
mulo de Francisco Alves no Co-
miterlo de São João Baptista.

HfiSclcrecendo as duvidas da
(¦ctoria da Noroeste do Brasi
ninistro da Vi.u;ãu mandou decla-

rnr-lho que sé us empregados das
vias férreas, das cooperativas por
ellas administradas ou fiscaliza-
das e das respectivas Caixne de
Pensões têm direito ,1 concessão

Ide passagens gratts e com aba-
liniento, pelo que us empregai!,
do Syndicato dos Ferroviários da-' Laura Mollcr Melrelles, Carmen
quella Estrada não pôde gozar plmentel o Carmen Oneto Araujo,

|díit- classes dc canto; Helena Coo-
llio Messeder e Severino Peregrino
dc Castro, da. classe de violino;
Alcides A.

'I,

Pientzenauer, Odette Stavnle, He-
leisa Futuro, Regina .Moreira de
Sá, Lucy Carneiro de Campos
Muller, Heiondina Moreira Douat,
Jesiilna Cunha Dias, Max Gil e
Eglé Bueno, das diversas classes
dc piano; Carollna Coralinn Brltto,

vaiilagetw

30." ANNIVERSARIO DO Ml-
NISTERIO DA VIAÇÃO

0 ministro da Viação mandou
cancellar a penalidade

O ministro ila Viação, determi-
nou ao Departamento dos Correios
e Telegraphos quo seja cancella-
da a responsabilidade injiistameii-
te imposta, por acto da directoria
regional do Maranhão, no falleci-
do postal-telegraphlco dc Gulma-
rães, Anysio Nogueira da Cduz.
devendo ser restituida aos seus
herdeiros a importância de 5005000
recolhida aos cofres públicos em
virtude do citado acto.

< ass» »

Os transportes de suinos pela
Leopoldina

O ministro da Viação mandou ,
,inforhinr ao sr. Pla-ldino, signa-1
tario do telegramma procedente :
de Caratlnga, em Minas, sobre a ;
falia de transportes para gado sul-
nn na estação do Leopoldina Ral-
lway existente naquella cidade,
que nenhuma providencia pôde
ser tomada pelo seu ministério
visto tratar-se de uma linha, fer-
rea sob a jurisdlcção do governo
do Estado.

» »¦¦_» >

Facilitando a viagem de um
i artista brasileiro nas

Estados Unidos
Ao Lloyd Brasileiro, o ministro

da Viação mandou communicar
que o presidente da Republica au-
torizou a concessão de uma pas-
sagem de. ida. e vlta para os Esta-
dos Unidos, com 50% de abati-
mento, destinada ao violinista Pe-
ry Machado.

Para representar a Prefeitura
nos Conselhos de Geographia

e de Estatistica
Foram designados, pelo inter-

ventor no Districto Federal os srs,
Francisco Luiz Corrêa de Sá e Be-
nevides e o engenheiro João Gaul-
berto Marques Porto, directores de
Estatística Municipal e de Enge-
tiharia, para representarem a Pre-
feitura do Districto Federal, res-
poctivamente, nos Conselhos de
Geographia e de Estatistica, quo
so installnrão solenneniente em
sessão conjuneta a Io de julho pró»
ximo.

Uma exposição commemora-
tiva de iniciativa particular

VYendling, da classe
de violoncello*. e Accacla Vital
Brasil, da classe de harpa.

Todos esses alumnos demons-
traram qualidades apreciáveis e
niagrilfieanicntc cultivadas. — J.O ministro da Viação. de accor-

riu coni as Informações que so-
bre o assumpto lhe furam presta- j CONCERTO DO CENTRO ARdas, resolveu conceder permissão

1,

ao sr. Léo Keiter. sem ônus para
a Secretaria de Estado, a organl-
sar uma Exposição do Viação f
Obras, em commemoraçjão ao 30®
anniversario do actual Ministério.

ALLEGAVÁ 
"iNCOMPETENCÍA

DA JUSTIÇA FEDERAL
PARA PROCESSAL-0

0 juiz federal da 1" vara
deu-lhe o habeas-corpus

impetrado
Perante o juiz da 1" vara fe-

deral Antônio Rodrigues Pinheiro
impetrou ordem de "habeas-eor-
pus'', allpgando estar soffrondo
prisão lllegal, em virtude de pro-
cesso nullo, achando-sc preso na
Casa de Detenção, á disposição do
juiz federal substituto da mesma,
vara, quo não é competente para.
processoi-o.

O juiz federal, por despacho de
liontem. julgou competente a jus-
tiça federal para julgal-o, o assim
ficou denegada a ordem.

 m% *nmi ¦>¦ .

Raul Roíilien recolhido
a mn hospital na

Bahia
Bahia, 2S (Havas) — Oartisla

patrício Raul Roullen recolheu-se
ao hospital Manoel Vlctorlno em
virtude de se encontrar enfermo,
não sendo, entreta.nto, de grávida-
de o seu estado de stiudo.

UMA OFFERTA A' CRUZADA
NACIONAL DE EDUCAÇÃO

contaminou. Foi uma creatura
de excelsas qualidades moraes que
a Fatalidade colheu num minuto
de alheiamento de si própria, apôs
varias noites de vigília á cabeceira
do pobre doente, de ha muito ein
eslado desesperador.

Martyr da própria dedicação e
da bondade, d. Maria da Concei-
ção Lopes bem mereceu, poi- isso,
as homenagens que o coração das
companheiras argentinas vao trl-
butar á sua memória.

Em meu nome e em nome do
Hospital do Isolamento São Se-
bastião, eu agradeço, com abun-
dancia de coração, fi. "Asociacion
de Enfermeros >• Enfermeras de
ayuda Mutua". Saudações — dr.
Synval Lins, director do Hospital
de Isolamento São Sebastião"»

*»-»»•»----------¦»_¦»-_«¦

O tlr. Gustavo Armbrus. ao receber do sr. Jose G. Portella
as duas canetas Parker Vaeumatie

TISTICO MUSICAI.
Esta sympatliica agremiação

realizou sabbado, á noite, no sa-
lio do Instituto Nacional de Mu-
sica, mais um dos seus variados
concertos com uma triade de ar-
tistns conhecidas. Foram ellas a
pianista Undlno de Mello, a can-
tura Marietla Lopes dc Souza e a
violinista Messody Baruel, tres no-
mes applaudidos nos nossos meios
musicaes.

CONCERTO LÚCIA LOPES
NORONHA E ERNESTO

DE MARCO

Ficou transferido para a noite
de 2ti de julho proxlmo, no thoa-
tro Municipal, o concerto da can-
tora Lucla Lopes de Almeida No
runlia c do barytono Ernesto De
Marco.

Este concerto estava annuncia
do para amanhã.

ACADEMIA BRASILEIRA DE
MUSICA

Realiza-se amanhã, Ss 9 horas
da noite, no salão do Instituto
Nacional do Musica, o recital da
cantora Carmen Reis Têmpora.!,
patrocinado pela Academia Brasi-
lelra. de Musica.

ESPECTACULOS DO
COLON

Foram levados no theatro Co-
lon, de Buenos Aires, "Le Coq
¦!'Or", de RimsKy-Korsakoff, in-
terpretes — Carosio e Melnlk, re-
gente Caluslo; e "Carmen", do
Blzet, interpretes — Pedriazzinl,
Marenco, Mirassou e Damianl, rc-
gente Tullio Serafin.

SEGUNDA AUDIÇÃO DO OR-
PHEAO DOS APIACAS

Este pequeno e já apreciado
conjunto orpheonlco, dirigido com
admirável devotamento pela pro-
fessora Lncilia Guimarães, Villa-
Lobos, far-se-á ouvir amanhã, ás
4 horas da tarde, no salão do Club
do Regatas Flamengo.

ACTIVIDADES DA ASSOCIA-
ÇAO DOS ARTISTAS

BRASILEIROS

Oscar Borgerth c o sen
próximo recital

A noticia de um próximo recital
do notável violinista brasileiro Os-
car Borgerth, foi recebida com
enthusiasmo. A Associação dos
Artistas Brasileiros prepara com
especial carinho osse concerto, quo
será o correspondente ao mez dc
julho, em sua série officlal. Os-
car Borgerth conta para o seu
programma com a collaboração do
maestro Francisco Mlgnone, um
dos expoentes da musica brasllei-
ra, figurando entre as obras pri-mas que serão apresentadas, o ma-
ravllhoso "Poema" de Chausson.

bllca "leader". A critica foi-lhe
unanime nos vários concertos aU
realizados. "O New Yorl; Times",
pelo seu critico musical Olin Do-
wiies, que é um dos principaes
e mais dtstinctos da America, do
Norte, diz que Segall "tocou uma
lista du pecas Incommuns, tanto
nu que respeita á ordem como ao
significado da musica, organizou
um programma impressionante.
Tocou com clareza c escrupulosa-
niente nâo mostrando affcctações
O soutimpiitalismos que. iis vezes,
prejudicam a interpretação. E'
um artista desusadamente sério e
perfeitamente senhor de sua ar-
te". O critico do "New York
AVool-Telogrnm", diz que "provou
ser artista de amplos recursos e
solida intelllgencia. O s.~u toque
pussun firmeza «> solidez, tem
agradável sonoridade c flexibillda-
do". Finalmente o du "The Bro-
cklyn Daily Eacle" diz que elie
foi "um dos concertistas de maior
destaque da estação''.

Não poderia s*r mais elogiado.
E' esse patrício pois, que executa-
rá um priigramma. magnifico e
conquistar'), o publico carioca no
próximo dia, 9, íi noite, no Insti-
tuto Nacional dc Musica.

APRESENTAÇÃO DE "FEDO-
RA" NO THEATRO

MUNICIPAL
Eslão sendo, ultimados os prt-.-

paratlvos para, a apresentação da
"Fedora" de Giordano, opera bel-
lissima que será desempenhada
por artistas de real mérito, como
o soprano Nanita. Lutz, o tenor
Salvador Paoll, o barytono Lúcia.-
no Cavalcanti o*o baixo Perrota
Júnior. A montagem da "Fedora."
será primorosa, bem como a in-
aumentaria. A regência estará a,
cargo do competente maestro
Santiago Guerra., sendo grando o
interesse que a próxima apresen-
tação da "Fedora" está desper»
tando nos nossos círculos artls-
ticos e sociaes.

PIANOS
STEINWAY 4fESSENFELDJgp

A Cruzada Nacional de Educa-
ção, obra cujas finalidades e ob-
jectlvos são do conhecimento de
todos os bons patriotas, sob a di-
recção do dr. Gustavo Armbrust,
seu devotado e incansável presi-
dente, vae proseguindo na sua
obra benemérita — luta contra o
analphabetlsmo — positlvando-se,
especialmente, na fundação de ml-
Ihares de escolas espalhadas por
todo o território nacional, as quaes
diffundem não sô as letras, enlre
as classes mais modestas, como
outros conhecimentos utels c so-
bre tudo amor á Pátria.

Não nos cabe, nesto ligeiro re-
paro, fazer o elogio e dizer do ai-
cance da Cruzada.; queremos, ape-
nas, registrar o gesto captivante
do dr. Gustavo Armbrust, que,
desejando homenagear dois repre-
fcntantes da Imprensa, cujo aDoio

integral e immonso trabalho, em
favor da Cruzada, tem proporcio-
nado os melhores frutos, resolveu
presenteal-os com duas canetas
tinteiro que, numa feliz associa-
ção de Idéas, symbolizam a fina-
lldade da Cruzada.

Tendo resolvido fazer a offerta,
o dr. Gustavo Armbrust escolheu I
as canetas Parker Vaeumatie, por
serem as melhores e mais pe.rfel-
tas. Ao ndquiril-as, porém, teve o
dr. Gustavo Armbrust a grata
surpresa de recebel-as, por sua
vez, de presente, do sr. José G.
Portella, soclo da firma Costa,
Portella & Cia., representantes

das Canetas Parker Vaeumatie no
Brasil, que declarou ser um en-
tllUSlasta da obra e sentir-se fe-
liz em poder, dc algum modo, of-

irerecer a sua collaboração...

Opera de câmara na Associa-
ção dos Artistas Brasileiros
Continuam animadíssimos os

ensaios para o espectaculo de
opera de câmara que a Associa-
ção dos Artistas Brasileiros fará
realizar brevemente. A parte sce-
nica foi confiada ao illustre pro-fessor Murillo de Carvalho e a
parte orchestral ficará j, cargo tl!?
novel Sociedade Propagadora de
Musica Symphoniea e dc Câmara.

Honorina Silva illustrará a
conferência do dr. Rodolpho

Josetti
A conferência sobre "Beetho-

ven" que o dr. Rodolpho Josetti
fará na próxima, quarta-feira., dia
¦M) do corrente, ás 5 horas da tai-
de, no IiiLtituto Nacional de Mu-

Musicas de Todas as Edições
(xxx)
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A Great Western e a ex-
portação nacional de

pecuária
Attendendo a solicitação que

llio foi feita pelo Ministério da.
Agricultura a directoria da Great
Western of Brazil Rallway Com-
pany, Ltda., resolveu conceder o
abatimento de 50 por cento nos
preços de suas passagens para as
pessoas que se destinarem a Sã,o
Paulo para assistir a 6* Exposl-
ção Nacional de Animaes o Pro-
duetos Derivados.

MIL CONTOTPOR 30$ 
'

SI A*. S. adquirir, na Se-
cção Bancaria do Centro Lo-
terico, em conjunto, uma apo-
lice de São Paulo e uma de
Minas, bastará pagar à 1*
prestação de 30$000,e terá di-
reito aos dois prêmios, de 500
contos, integraes, nos sorteios
de amanhã.

Centro Loterico, Travessa
do Ouvidor ii" 9.

(41030)
 « «li» 

Encerrou-se uma reunião
de Lavradores

Depois de uma semana de tra-
balhos práticos de grande provei-
to para todos os que dos mes-
mos participaram, foi encerrada
ante-hontem na capital capicha-
ba, a. "semana da semente", pro-
movida pelo Ministério da Agri-
cultura.. Amanhã, devem ser en-
(erradas as actividades semelhan-
tes em Curityba.

Dentro de poucos dins serão
iniciados os trabalho- da mesma
natureza em Santa Catliarina.

Apólices a prestações
De r.?iH)0 a 25*>000

1IO-.IFICAÇOES noa -iibbn-
doa de 'JOOÇOOO n 10t0O0$000

LOTERIA «-(.DERAL
Comp. Áurea llrnsllelrii
Avenida ltlo nriineo, UZ

(xxx)
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Vae a Campos o pro*
fessor Azzi

Em viagem de estudos e o">»
se reações segue amanhã pa'."a-,
Campos, onde vae visitar os ser-
vlços da Estação Experimental d'2.
Canna de Assucar, o professor G,.
Azzi, que terminou na ultima se-,
mana a primeira, parte de traba-
lho que lhe esta. confiada p"íh!
nosso governo c quo se refere, a
Ecologia Agrícola e estudos Jas
bases pata a cultura do Uíeo.
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Pernas não se pintam...
Creio que o desembargador Pi.ragibe assistiu a scena. Pelo me.nos, foi case illustre magistrado

que' m'a relatou.
Jluniz Barreto, ministro do en-tão Supremo Tribunal Federal,

galgava lentamente o- escadaria
dessa casa. Ia para a sessão, nes-sa época iniciada ás 12.30. Atrás,
sem quu elle o visse, Herculano'
de Freitas, numa distancia da cln-co ou ... ia degraus, tambem subia.

Muni~ Barreto era um, septua-
genario que tinha horror á ve-Ihíce. Pintava os cabellos e oabigodes. A estes, devastados pa-las tintas, acabou raspando. Pre-sumia-so jutisconsulto, mas não
passava ãe um praxlsta obstina-
do. Não se negava que ello có-nhecesse bem o Regulamento 737e o proccssualisttea criminal.
Dahi, entretanto, constãeral-o ca-
paz ãe investigar Q3 problemas
geraes dn direito c. philosopharsobre os mesmos para estabelecer
bases fundamentaes das relações
no mundo moderno, seria maisdo que exugero.

A vaidade é qne o levava mui-to longe. Unas dissertações mono.tonas pareciam intermináveis, r.ãoraro sobre coisas corriqueiras. Avoz saia-lhe cavernosa. II não Itinha clareza de dicção, o que era
peor. Mastigava e repetia as
phrases feitas. Viveiros da Cas-tro. um espirito que tanto tinhade lúcido quanto de irreverente,
comparava-o d moçada enferru-
jada de engenhoca do nordeste.

Herculano, seguindo-o, pensavano contraste de seus citbellos ne-
gros com a sua dlffleuldade detrafego. Sorria ironicamente.

De repente, o outro escorregou.
Faltaram-lhe as forças. Para nãoaespenhar-se, agarrou-se, oomambas as mãos, «r-i cnrrtmão.— Pernas não je pintam, obser-
vou-lhe Herculano,

E amparàndo-o, ajudou-a deli-cadamen/e a pròseguir.
Mais tarde, quando Munlz Bar-reto começou a abandonar os iu-

gredicntus com, que. cm vão, pro-curava remoçar-se, muita genteficou, intrigada sem saber a queattrlbuir o sacrifício.
A verdade, porém, í que foi osarcasmo ão Herculano que oconvenceu nesse dia de quantoera inútil enganar-se a si nro-

prlo, não enganando a. ninguém...

João Faraguassú

Paia o Álbum de Mlle...
DESABAFO

Ainda ha pouco pedi-te,
pedi-te para valsar;
disseste: è plebeu, é pobre,não >n'o quiseste acceitar,
E no entretanto ignoras
que aquelle a. quem tanto adoras,
que te conquista e seduz,embora sela da nata,
(! plena figura chata.
pliosphoro qttc não dá luxl

Trasybulu Ferraz

— Xa vida do homem, não in-
tervem a Providencia, nem a Fa-talldade. E' dominada unicamen-
te pela previdência do indivíduo.

PEDRO LESSA — Discurso naAcademia.
—Sr-

2° Congresso Interna.

TossesdasCreanças?

Kecommcndainos as mttes que podem d.ir som rocóln „nuseus filho,, o Xarope Sao Joio para cura? a tosses bron*ohltes, catarrhos, rouquidão e outras affecçõea daplratorlas, communs nesta época. vias ros-

cas,
sur
gas

doen-
edlo se-

ontem dro-

Latas moléstias são sempre o principio do graves, nor isso é dever das mães procurar um remed;,'° 
»• ?'?.~"U °-^?™0..?-.Xaro'le sa° Joii°- Nfio contei

que*. Rocha e Felicia Conti Scgnore.
Como elegante realce para essa lindafüta, cantará a senhorita Eulalia Co-ck-rane de Sá, acompanhada pela senho-ra Alhertlna Pinheiro e a menina Lil-lian Farina recitará.

Centenário de Leopardi
Hoje, áa 5 horas da tarde, em sua

sede (Casa da Italia) a Associação Ura-
sileira Amigoi da Italia rcnniri em
smíSo publica os admiradores do grau-
de poeta Giacomo Leopardi. FalsrSo os
membros da Academia Brasileira Celso
Vieira e Koquettc Pinto e o director do
I.yceil Leonardo Ja Vinci, professor
Iii Marco,

—®—
Bellas Aries

PODER LEGISLATIVO

Ernbarca para a Europa, amanhã, noCuyabá", a joven esculptora senhorital.clii.i Vacconi, que acaba Jc obter, porconcurso, «, premiu Caminhou, conferido

•llustraçSes musicaes pela pianista Su-zon Megm-, 1° prêmio do Conservatóriode Paris. A seguir, falarão na A. A.
S*!. °? -?"• .Andrade Muricy, «Miranda«\etto, Octavio Ucvilacque c Aires deAndrade,

*— «Ki* .

WBHPRTBASUISÓÍIEHTI

AGUA FIGflRO
HHTüRAP|£aCABELLOS

(xxx)

Enfermos

visitas «lc amigos

foi suhmettido a uuui intervenção
cirúrgica, praticada peio dr. Sylvio
d'Avila, o dr. Nelson Campos, conheci-
do advogado do nosso foro. O dr. Nel-
sou Campos, cuja: condições são s.itis-
falorlas, está recolhido ao hospital da
Beneficência Portugueza, onde tem re-
cebido numerosas
CollcgBSi

—v»-
Fallecimentos

— Em «na residencai, á rua «io lar-
lioje, as 9 horas da manhã, sairá o ferítro para o cemitério de Spiiíta, falleceu homem
José Ronanet.

(Continuação da 4.* pag.)
originou o primeiro contrato e amodificação que se operou no te-
gundo. Tratou da questão da ca-duoldade do primeiro contrato, di-zendo que o governo a evitaraao concordar na revisão. Com-mentou a cláusula quo trata daInstallação da usina siderúrgica
a nova de caducidade, e a dostransportes públicos e referiu-se
a outros pontos, pnra então des-envolver a sua opinião contraria
ao projecto e já expendldá novoto em separado que deu na an-tiga Commissão de Obras Publi-cas, Transportes e Communica-
ções.

Formulara duas perguntas:1Convém- ao paiz a exportação dominério de ferro? Convém essaexportação nos tenhos da revi-suo proposta? Respondeu affirma-
tlvamente á primeira e iria de-monstrur a razão da sua> nega-tlva quanto <i segunda, quandofoi advertido de que o tempo seesgotara, ]

E porque nâo lhe era, possívelterminar, em cinco minutos quelhe restavam, a ex-posição da sua
maneira do ver, continuou ins-orlpto para amanhã.

*
Hoje, em virtude cie decisão an-terior, não haverá .sessão. -

"Como 
por Encanto

o ResfriadoJDesapareceu"
Com a simples fricção dum novo únguento

acaba com o soffiimento de seu filho
"Meu filhlnho Provido, de dois annosde edade, vinha soffrendo de uma per-tlnai constlpaçào quando, finalmente,resolvi frlcdonar o seu peito com o Vicl-VapoRub. Os resultados foram traravll-
nosos; a creança, que áté então mal
podia dormir, dormiu nessa noite nor-mal c tranquillamente, respirando comtoda a facilidade. Como por encanto oresfnado desapareceu. Agora, todas as
pessêas da minha família usam oVapoRub." Tenente S. de A. Valle,

Rua José de Quei-ror, Rio.
Toda e qualquerfamília tambem gos-tara deste trata-

mento para constl-
pasto, famoso nomundo Inteiro. Nada para engulir, nada

de calor, no peito e nas costal, pois oVapoRub começa a agir directamente
através da pelle como um cmplastrodos tempos antigos.

Ào mesmo tempo, aquecido pelo calêrdo proprlocorpo, o VapoRub desprende
seus poderosos vapores medicinais, quesio aspirados por horas auingfndo dl-rectamente as vias Irritadas do narii,
garganta e peito. .

Aeçõò Dupla e Duradoura
Agindo destas duas formas directa*. aoincsmo tempo, o VapoRub suavisa tirritatâo, desprende o caurrho, alllvlaa tosse e descongestlona o peito. Des-obstruídas as vias respiratórias, a res-
plrajSo promptamente se torna fácil.

O paciente, então, com todo o con*.„ ..,»,.,.„. „-.«-,w paia uiguur, iMíia tm.,,_; _. Zttii 7' wwv w w"
para transtornar o estômago. Tudo que ' rt0 ' al"vlo, cáe promptamentetem a fazer t frlcdonar este agradável' J,um i0™10 profundo e reparador. O
unguento no peito, na garganta e nas VaP°Rub> no entanto, continua a agir
costas, antes de se deitar,

Traz Allivio Imtanlanoo
Antes mesmo de se acabar a frlc-ío,«¦sente-se uma sensasío de conforto e

por horas—« geralmente acaba confõresfriado numa noite.

Vick VapoRub
"íoifo Wecíonor"

(xxx)

Senado

João Ba*
ara. -Maria

pela Escola
Discípula dz
rêa Lima, í
visitará oí
ropeus.

Nacional «Ie üellas Aries.
Kodolpho Bernadelli e Cor-
promissora artista patríciaramies centros de arte cu-

Nalalicios
-SSÍ-

cional de Historia
Embarca amanhi para a Arscnlina,

pelo General Osório", o dr. Maxlleiuss, que vae representar o Brasilno. 2° Congresso Internacional da Ame-riça, a rcunir-ie ua cidade de BuenosAires a 5 d= inllio pro.simo. O dr. I' .x
Fleiuss, qut viajará com sua senho, a,leva tambem credenciaes para represen-tar o Instituto Histórico, de que. é Iosecretario perpetuo, no mesmo Congres-so. Durante a sua curta ausência des-ta.-.capital substituilo-á na .secretaria doInstituto o dr. Virgilio Corroa Filho,cc_undo secretario interino.

(xxx)—ir-
Educação alimentar \

— Passa hoje o anniversario -tu tja-
lantes meninas Diete e Eliete, filhas dosuhofiici.il da Armada, Antônio Cru-o de tua esposa, d. Natlvldade Cruz.—, Transcorre hoje o anniversario
nataltcio do menino Pedro, filho du ca-sal Moreira da Rocha. Por esse motivoa anniversariante offerecerá um liaos seus omi.uinhos, na rcsidcuci.i dcbcus paes,

0 concurso para admis-
são ao Instituto dos

Industriarios
(Continuação da 3* pag.)

condenado em uma sala locall-«*ada na frente do edifício,

PR-GSBNTBS OS MINISTROS DOTRABALHO E DA EDUCAÇÃO
A's 8 hora

membros do
o ministro do Tra!sou a percorrerexamo.

«Ta^__xao -z^
examinadora.

Dal

s, acompanhado deSOm f',ill)inet'e, chegou
llio, que pas-i» saiui do

na a commlssãt

Casamentos

, As creancis deviyn ser educadas des-oe pequeninas para comer o; alimentosde que precisam. Mais tarde, o for-çal-as i isso pode ser causa «le pertuv-haçoes nutritivas, pois esta provado queas emoções diminuem ou mesmo estan-cam o fluxo dos suecos digestivos. —
ipês,

—®~
Botafogo F. C.

Encerrando o mez joanino, o depar-tamento social do Botafogo F. C, or-paniiou para a noile de hoje, uma in.teressante festa sertaneja no amplo ter-rago de seu palacete colonial, á aveni-da Wcnceslau Iliai. A' roda de enor-me (oíueira artificial, com effeito d»ülummaçSo electrica,

Realizou-se Hontem o enlace n-atrinio-
uial da senhorita Carmen Ramos da
Veiga, fijura de destaque na nossa so-
ciedade, filha do sr. Francisco Agapllo
da Veiga e aua senhora, d. Julieta Ka-
mos da Veiga, eom o sr. Manoel Pon-
tual Machado, do nosso commercio, Pa-
ranympliarani o acto civil, qu- se effe-
ctuou na rcsidtncia dos paes da noiva,
ii rua Almirante Tamandaré n. S), por
parle do noivo, o sr. Alberto Lopes Ma.
chado e senhora Maria Helena Camar-
BO de Almeida e, por parte da noiva, o
tenente João Agapito da Veiga e com-,
mandante Pivatelli, O acto religioso,
que teve logar r.a egreja do Sagrado
Coração de Jesus, íoi paranyntphado,
por parte do noivo, pelo sr. Pedro Tei-
xcira e senhora, e, por parte da noi-
va, pelo sr, Francisco Agapito da Vet-
ga e senhorita Eugenia Veiga. Os nu-
bentes, que possuem largo circulo de
relações na nossa sociedade foram alvo
das felicitações de grande numero de
amigos,

,— Realiza-se hoje o enlace matrimo-mal da senhorita Maria da Silva Bas-tos. filha do sr. Benedicto da SilvaBastos e da «ra. Carlinda de Alvaren-
ga Bastos, com o sr, Olavo Aleixo, fi-lho do sr. .Manoel Aleixo e da sra.Eroilia da Silva Aleixo. Xo acto civil,
que será effectuado ás 13,30, servirãocomo testemunhas o sr. Eduardo Bar-bosa da Silva e sra. Emiiia Corrêa da
Silva.

aa sa-
inicio das

Houve um unlco orador, que foio sr. Genaro Pinheiro. Salientou;
a repercuâsâb que terh tido no
Espirito Santo a candidatura do
sr. Jo!"<5 Amorlco, notadamentti
entre as classes trabalhadoras,
que tudo esperam desse grandebrasileiro, cuja administração
numa das pastas do governo dis-
crleloimrio foi das mais brllhan-
tes. - •

Terminou* lemlo um discurso- dodeputado. Attllio Vivaoqua, pro-nunciadò na Assemblea Legislati-
va eaplc.hnha sobre a slgniflcacUida candidatura nacional.

>>"a ordem do dln, annnncluda avolagão do requerimento «lo sr.Pacheco de Oliveira, solicitando atmnscripgão, no "Diário do Poder
Legislativo'', ci0 discurso feito po-lo ministro cia Agricul tura poroceasião de ser inaugurado o Par-«tue Nacional de Itàtlaya, esse re-
presentante bahiano oecupou atribuna. Justificou o pedido dl-zendo que se traíova de uma es-
pecie de ratifica«;ão «los appittü-sos que tributara a oração minls-terial, e. ao mesmo tempo, simii-ficara unia homenagem ao 

"sr.
Helulio Vargas, cujo ma.mlato seapproxlmava do fim. O requeri-monto foi npprovado.

Ápprovado lambem foi, em se-
gunda discussão, o projecto queratifica o accordo celebrado em•> de marco de 1937, entre o go-verno federal c o de Pernambuco,
para a execução dos serviços pu-bllcos relativos ,1 classificação doalgodão naquella unidade federa-
Uva.

Vultou A Commissão de Pinan-
cas, com emenda, a proposição «1-;Câmara que autoriza o Poder15.xecui.ivo a tomar as mèdiaiwnecessárias & intensificação dacultura do tri

A FALLENCIA DA C. A.
e B. DOS FUNCCIO-

NARIO.S DO ESTADO
DO RIO

Suggerida unia rigorosa
syndicancia em torno

desse facto

MATOU EM LEGITIMA
-DEFESA-

A Corte Suprema negou a ex-
tradicção solicitada pela

Justiça do Uruguay
A Justiça da Republica do Uru-

guay solicitou a do Brasil, por ln-lermedlo da sua Embaixada, noRio, a extradlcção de Maria Au-
pista Silveira, de nacionalidade
brasileira, qu ese achava recolhidaa Casa de Detenção desta capltal.A extradictando é aceusada deter sido a autora da morte de Üu-r.ierclndo Flores, occorrlda na. ci-dado de RIvera, em frente á Sau-tanna do Livramento.

O caso te\-e como relator o ml-nlstro Eduardo Espinola o foiliontem, julgado. \ extradlctanda,
requisitada, compareceu á. barra.

'¦¦¦>"¦".»'¦" mi» h?!™!!'^''. ""Pondendo a todo o
ssão de svh. "tel "Si-tono nue lhe foi feito pe
nar a -Itua ' re-la'01*- N"° MSm ,lvesl58 sld."ai <x Situa- „ et.fAM -!,.. ,i-,i|.,,., i.....,_,,_ . _

Xa 1'euiiiài, de hontem da. Se-
cção Permanente do legislativo
fluminense, foi approvada a se.
guinte Indicação, da autoria do sr.
Mario Alves:"Indico que seja siiçgerida ao
governo, como medida acáutela-
dora. doa legítimos interessei dc-
centenas dc funecionarios do Es.lado <¦. da própria, moralidade daadministração publica, a oonvc-
nienda. de ser, immediatamente.
nomeada uma copimissi
dicancia, para examlmn ,, -nn-, —
Cõc, cia Caixa Lrfl adi.' le Be entre nSnd? 

d*"?t°' 
JU8llf'«'^neflceiite dos Funcclonarloa do 

'm"""0' scu aoto* Declarou que
Estado e apurar quaisZ^_Stl*S ^^ ^^ G"™^° BSífü

no paiz.

Heunlu-se

que determinai-am a sua fallencia.
A syndicancia deve ser feltn

a_ partir da primeira manifesta-
çao de desequilíbrio financeiro daCaixa, de modo a apurar todas
as Irregularidades resultantes dooperações contrarias ao regula.,
mento e prejudiciaes aos sócios o
depositai-los, apontando, outro,
sim, a. commissão os responsáveis
por tudo de irregular verificado
na administração dessa orga
ção.

Será necessário, ainda., que acommissão verifique a. appllcação
da somma. de atui contos de ríls,
emprestada A Caixa, pelo inter-ventor Ary Parreiras, de modo aconcluir 3e essa importância teveo destino exacto que justificou asua obtenção."

queria degolal-a.
Afinal, fe?, ella própria a suaoelesa.
O Tribunal rejeitou a piv-llrnl-riai* de converter o julgamento emaeMgencIa para requisitar infor-mações do Ministério da Justiçasobre a nacionalidade da extraci-tatida, contra; os votos dos ministros Carvalho

Situação politica
CRESCE 0 AFOIO AO CAN-

DIDATO NACIONAL
Pelo sr. .Tosí Américo, foramrecebidos mais os seguintes tele-

grammas:
De Recife: — «Com a maiorsatisfação, communieamos, hadias, a v. excia. a fundação rioComitê Acadêmico da .Faculdade

de Medicina, para propaganda donome do eminente patrício. Ago-''a. temos satisfação maior, em re-affirmar o nosso telegramma an-terior, acerescentando que o Co-mitê acaba de reunir quatrocen-tas asslgnaturas de adhesão, decollegas, para batalhar pola simcausa, que ê a causa do Brasil,
(aa) — Doutorando Luiz Rodrl-
gues e acadêmicos Hello Cara-campos, Fructuoso Gomes. Fran-cisco Peixoto. Nilton Pimentel,
Luiz Regueira, Orlon Carreira,José Lins, Gracio Marques, tVal-'lemar Lopes è Arioswaldo Cus-ta."

De Rosário (Maranhão'): —"Nós. ferroviários da Estrada deFerro S. Luiz-Therezlna, viemosapresentar a v. excia nossa Intel-ra solidariedade a. candidatura doseu nome para os altos destinos
do paiz. pfide, desde JA, v. excia.contar com a lealdade e o apoio
dos seus humildes amigos, (aa)— João Santiago, Rufino Montei-','0. José Raymundo Bezerra, Mar-¦¦elino Reis, José Rocha, tValde-mar Rocha, Jpçintho Barreiras,
Rosalino Seabra, Euzeblo Queiroz,Martjnho Silva <i Lourenço Coe-lho."

De Tauha (Ceará): — "Em ses-são de hoje, a Câmara Municipalapprovou um voto de regosljo pormotivo do lançamento «ia «-andi-
idatura de. v. excia. á. suprema
magistratura da Nação. Na mes-ma sessão, a requerimento do ve-reador Antônio Vieira Gomes, fí-
cou resolvido denominar-se "Jíl-
nistro José Américo", ao campode aviação a ser concluído nestacidade. Respeitosas saudações,íaal — João Soares Pedrosa, pre-sidente da Câmara: Francisco
Cldrão, secretario; João Antônio
Martins; José Noronha Medeiros,
Antônio Vieira («ornes e Ray-mundo N. Pereira."

De-Sã! João da Barra (Estadodo Rio): — »A Convenção doPartido Municipal Sanjoariense,
sob a presidência do deputado
Anthero Manhães, approvou, porunanimidade, apoio á candidatura
de v. ex-cia., ao elevado posto do
governo da Republica. Sds. (a)— Doutor Fernando Pinheiro, se-cretarlo da Convenção. *'

De Rio Claro (São Paulo): —"Quem se apresenta e se define
pela maneira nobre e clara dev. excia., bem merece o suffragio
rios brasileiros, que ancelam paramn governo que se

A electrificação da Centrai
OS TRENS ELECTRICOS COMEÇARÃO A CORRER

SIMULTANEAMENTE COM OS TRENS A VAPOR

Não haverá, poi: einquanlo. augmento rias passagens
Dentro de, provavelmente, dez

dias, o povo carioca, digamos me-
llior, o suburbano, tora opportti-
nidade de yêr realizado uni de
tieus velhos sonhos: os trens, ele-
ctrlcos. ••-'...¦:

O coronel Mendonça Lima,«dl-
rector do hossã' principal viá-
ferrça, proinçtte,' para; .1.0 de' julho lotos de Pedro II a Madurelr
entrante, a Inauguração dos pri
metros trens electricos, os quaes
correrão do Pedro IX a Madurei-
ra, slmultaucamenta .com os. a
vapor*, .«

E' uma velha aspiração do po-
vo carioca, riiaxlmé dos qúe, mo-
rando nos subúrbios, são fonjados
a se servir dos archalcos trens
quo a Central do Brasil actual-
mente fornece á laboriosa popu-
lação de verdadeiras cidades que.
florescem ,1 margem d*, suas-li*
nhas.

O .QUE JA' ESTA-' PHO.UPTO

Já foram feitas a, experiência
de 32 trens-unldadCü, ligados eni
unidade múltipla; isto (-, dois nio-
tores e quatro reboques,, funecio-
nando todos perfeitamente o a I
contento geral.

Essa corrente jã está ligada ate
4 estação de Madureira.
A ELECTRICIDADE E O VAPOR

Atê o dia 10 de Julho entrante
como dissemos acima, estarão oor.'
rendo os trens electricos.- Paral«
lelamente, no entanto, trafegarão
os comboios a vapor, estes, dire.

a e
o*

alre„
s as

db
Jâ

Nesta capitai, Já estão 8S trens-
unidades, ou sejam, 111 carros
para' a tracção electrlca, de *J5
metros de cumprimento;cada um.

Além disso, a' tuib-eslaçao de
«Mangueira jã esta recebendo a
corrente de *.'ü mi! "volts", que é
transformada para 3 mil "volts",
entregue ha linha rie contacto pa-
ra a alimentação dos carros-mo*
tores.

aquelles, fazendo paradas en-
das as cstaçíes suburbanas.

Os trens a vapor serão os ex-
pressos de pequeno percurso o i_Madm-elra, até onde serão
ctos, irão parando em ted,
estações.

Espera o coronel Mendonça u-
ma, que, dentro de cinco nvjza»,
a electrificação sa estenda at«J
Deodoro, pois o? Uubalhoí,
Madureira atí aquella estação,
se acham bem adeantados.

Até então, as passagens não Je,
rão modificadas, passando a custa?
mais, do accordo com a tabeliã
já publicada, quando foram Iriam
«jurados os novos serviços,
QUATRO HORAS A MEXOS IX)
RIO A S.. PAULO E A' MPTAg
; Estão sondo esperadas nest»'
capital as moírizes "Fiat", nat_
o serviço entre esta capita! e as
de Minas e de São Paulo.

Essas viagens, que tão, actual-*
mente, de mais do doze e dea ho.
ras, respectivamente, passarão *
ser cobertos em menos quatr»
horas.

As motrizes para o serviço uni
tro o Rio e São Paulo o Bell»
Horizonte, virão para esta capital
desmontadas. Aqui será feita »ui
montagem. Até fins de julho pro-
ximo estarão ellas aqui.

acompanharam os minls-tros, pelo maio, aa diversa™ «ta-1'as do concurso.

flowt!."""103 mos'''ados, então c
e,,,l ,°.,,os reI°e*°s <?lcctricoSque installados em toda»ias, dariam o slgnal
provas a mn tempo.

_0 fichai-lo aceusa va um numero de inscrlptos que excedia detres mil e quinhentos.
,0 si*. João Vital, dando expll-cações a°s srs. Agamemnon Ma-g.Uliues' e Gustavo Capanema so-b e a organização do concurso, as-sgnalava que, caso Inédito nanossa historia administrativa osexames seriam feitos aquella hora'em todo o Brasil. Para ta!liou-se necessário

Ires Ministérios
cairão e Guerra.

A Aviação Militar, emprestarao seu apoio no transporte dos fo-1llietos Impressos contendo os quesitos formulados pela junta examliindora.

tor-
concurso de

Trabalho, Edu-

CONSELHO GERAL DA
PREFEITURA

0 que propoz o sr, Ivan
Lins sobre as ultimas

Na
nomeações

reunião de hontem do Con-

. A nossa p.-im-ira sociedade, assistirá
fosos de «lü-, h-,-JTf q"T,a amanhs' Itarta-feira, ao enlace matrl-¦ i .. ... talão, haverá barraquinhas monial dc dois dos «us mais desta-cados elementos: do sr. Vicente Paulollieophilo com a senhorita Yolandá Pa-rente Rodrigues, filha do tenente-coronel

Júlio Kodrifrues de Son-a e Nella Pn-rente Rodrigues. O acto civil será n.v4" pretoria eive! á 1 hora da tarde,servindo dc padrinhos por parle da not-1

que reservam
associados e
festa

innumeras surpresas aos
suas famílias. Para essa

caracten*6ticamente cjipira, foicontratado um conjunto regional queanimará as dansas; cujo inicio está
marcado para ás 1 horas.— _—
L.. R, Flamengo

O Club de Ríjatas do Flamengo farárealizar amar.hi em sua sede, ás 9,30,dedicada aos corpo social, mais umaresta de arte, cem o concurso de ele-mentos dos nossos meios radio-phonicos.Os associados do club terão '
com suas famílias, mediante :tação da carteira social c orecibo do mer dc junho. T
seio. —*.•>-

s.ÇQHJBA^UEDAÍDO CÂBEUo

ingresso,
. apresen-
respectivo

raje dc pas*

dr. Heitor Muniz e senhora, e donoivo, dr. José Américo c senhora. Oreligioso terá logar na matri-. dè Co-
pacabana, is S horas da tartle, tendocomo paranympltos, pela noiva, o dr.Moacyr Monteiro, e senhora. Ambosos actos revestirão de simplicidade, re-ctbendo os nubentes cumprimentos naegreja, e no dia seguinte, parti-, ão paraRecife, 0t.de'fixarão residência.

SIGILLO ABSOLUTO

t O chefe do gabinete do minis-tro do Trabalho se detém porlongo tempo em responder As
perguntas que lhe eram feitas.Entre outras resaltou que o si-
gillo das questões sô seria viola-do Ci. hora da entrega das pape-letas impressas.

Os "tests" s«'j seriam conhecidos
a hora da realização das provas.

AS DIVERSAS JUNTAS

A' organização do concurso nãoforam esquecidos os menores de-talhes. Aos candidatos que. poresquecimento, se apresentassem
sem o material necessário, comocaneta, lápis, tinta, etc., a Jun-ta de Reabastecimento tudo for-neceria. Para esclarecer duvidas,
fora creada uma Junta «ie Iden-
tlficação. As reclamações, quei-xas e mal entendidos seriam so-
Iuclonados por outra junta. O sr.
Zei Bueno, auxiliado pelo sr. Is-
mar Nascimento Silva, tntregava
a Junta Medica.

CINCO "BARS"

Os ministros do Trabalho e da

a oommlssão esjx»-cia! encarregada do estudo da»emendas á Constituição Federai.
Nnda houve a maior. O presi-«leme deu conhecimento aos seus

Pares de duas sub-emendas apre-sentadas em plenário e que já fo-ram publicadas nesta folha. Dis-fo quo não pormlttindo o regi-
mento que a commissão offetv- tritito, o sr. Ivan Monteiro decesse sub-emendas, era o caso dos Carros Lins, apreciou o papel da-membros daquelle órgão, que ti- WeWts órgão, na collaboração comvessen, interesse na apresentação ° interventor, quanto il expediçãone laes sub-emendas, aproveita- dc decretos-leis. Sustentou quo asl*eni o praso «luranto o qual a •nstrycçõea baixadas pelo minls-matéria estava sobre a mesa, pra- u'& "'a Justiça, obrigam a cônsul-so a terminar sexta-feira. O sr. u a" Conselho, não só quantoAlcântara Machado leu, então, aos ante-projèpfos de decretospara conhecimento dos presentes, como ainda quanto ãs modifica-duas sub-emendas que pretende «3es'lúe o Interventor nelle quei-apresentar, dando uma reducção \n introduzir, para sua applica-mais clara as de n. 3 e -I, da. Ca- ' CSo'
mara, O senador paulista justifi- | Essas eonsideraçfies foram fei-ca suseiniamente o seu ponto de I bsi a propósito da lei que criou avista, tendo distribuído copia, do ! Pretorla de Estatística Munlel-seu trabalho Mltre os membros da | fal B <la lue prove a Secretaria

do Conselho.

A QUESTÃO ELEITORAL DE
FERROS, EM MINAS GERAES

0 julgamento foi adiado
O Tribunal Superior de Justi«-aEleitoral iniciou, hontem, o jul-gamento do recurso eleitoral re-terente as eleições de Ferros, eni.•Minas Geraes, e que foi interpôs-'o da decisão preferida, pelo Tri-bunal do Kstado. O relator docaso e o ministro Plinlo Casado,

li-ondo recorrente o sr. José de As-sis Moraes e recorridos o prefei-lo e a Mosa da Câmara Municipal
lie* Pr-»!*!-*-»

Mourão e CostaManso. No recinto, negaram a ex- lio'"'T' 
'",' Soven'<- 1lle sc *"

tradicção. 1- ta mnis Pelos beneficios do que
aniza'1 ° P"*"tóent elogo depois assi- j'^ 

slla,It,"ela,* O Partido Repu-dlU2íl-|gnou o officio. mandando pol-jTem 
"7lno Wsto.-I.-o de Rio Claro, fl-

liberdade. llai>o a« grande Partido Republi-«*ano Paulista, pelo seu dlrectorlo,
acompanha o eminente candidato,
offlela! do povo brasileiro, mar-
cliando com elle. para a. victoria,
que será o desafogo de todas ascorrentes de união da nossa vo-cação conservadora. R|0 Claro,
pela maioria expressiva do seu
povo. deseja a visita do v. excia.
porquê quer recebei* e homena-
gear uma figura rectilinea de ho-mem probo, paladino da verdadel-
ra democracia.. Atts, Sds. (a) Doutor Francisco Penteado Ju-
pior; presidente do dlrectorlo."

Do Rio: — "Queira o eminente
patrício acceitar calorosos applau-
sos pela sua magnífica, oração em
Bello Horizonte. Pelos Jornaes,vejo reafflrniado o seu desejo devisitar a zona da Matta, certa-mente iniciando por Catagttaze

de Ferr
„ ,. ,  , ° 8r- Ma<* Dowell pediu a pa-selho Geral da Prefeitura do Dls-1 lavra, quo lhe foi negada p<do presidente —'- ' ¦

Uma organização entre Brasil
e Allemanha para a exploração

da borracha

sidente .ministro Hermeneglldo de * accordo com o convite qüe pés-Barras, sob o fundamento do já' sóalmente lhe transmiti!. 
' 

K\-tel-a negado, momentos-antes, '

Esta reunir-se.;! dia-

o acto

*V—Usi>£&3à£Mlhl;

(xxt)

B>

m

I

Chás de Santa There*
zinha

commissão,
rlamente

*
Esperava-se que a commissãode Constituição e Justiça tratasseda intervenção no Districto'Fc-

deral. Mas não tratou, o parecerdo sr. Pacheco de Oliveira, po-rem, sobro a matei-la, jã . conhe-culo. Concluo approvando
do governo.

O presidente, sr. Alcântara Ma-chado, communica haver o rui-nistro da Justiça solicitado prom-Pto andamento para o projectodo Código Criminal da Republica,ao «mo respondeu estar a Com-missão empenhada na. mais rápidasolução da matéria que, entre-tanto, pela sua importância, nãopodia ter um andamento tão ra-
liido. pois merecia acurado estu-do. Pensa que o projecto ê de-masladamente longo para o estu-do de um so relatar, razão porque submette ã consideração dacommissão a distribuição de seuestudo, por todos os seus mem-bros.

Approvada a sua proposta dè-signa o presidente os seguintes
relatores parciaes: Edgard d->AiTtida, artigos 1 a 48; Pachecode Oliveira, artigos 49 a 104; *,1-
cantara Machado, artigos 1C5 a¦^«j; Clodomir Cardoso, artigo--23« a 403 e Arthur Costa, artigos410 a 4S3.

Foram lidos o assignadoe os se»guintes pareceres:
— Do sr. Pacheco de Oliveira

pela constituclonalldade do accor-a novo espanto! do celebrado entre a União e ose desenhava no semblante Estado do Espirito Santo, para aexecução do Código Floresta! 
'pe'-

lo governo desse Estado, e a quo
22|lfl37*re 

'A mensileem numero

E reportando-se ao que preeei-tua o artigo W do decreto qneorganiza a. Secretaria do ConselhoGeral, propoz suggerisso este aoInterventor a suppressão imme-dlata dos cargos de sub-secreta-
rio e de auxiliar de redator d<*netas, voltando para os seus res-
pectivos logares os funecionarios
tia Secretaria Gerai de Interior •
Segurança, estranhos á secretariado Conselho até A expedição doreferido decreto.

visto não ser admissível debateoral entre, as partes, a. respeitodo aggravo interposto do despa-cho do relator. F.ssa opinião foisecuntada pelo ministro Laudo deCamargo. O procurador replicou,
lendo o regimento e o Tribunal
solucionou a questão, contra o vo-to do sr. Collares Moreira, ficandofirmado que o procurador goi-alnao pôde intervir em debate docaso. no qual não tenha tido par-te. O procurador protestou e pe-dlu que esse protesto fosso conei-
gnado em ' acta, sendo deferido.

AS ELEIÇÕES NO AMAZONAS
A Corte Suprema não tomou

conhecimento do recurso
interposto

A Corte Suprema, na sessão dehontem, julgou o recurso eleito-ral 61, vindo do Amazonas, e daclasse 4, no qual eram recorrentes
ÍVUUTD A i i nnnir,„ tfPoMo Carpinteiro Pires e JúlioCONTRA A APPREHEN. ?esM <le Llma e recorrido o Tri-bunal Eleitoral do EstadoSAO DE CARTÓRIOS

ELEITORAES

M

£çião nos últimos dias ot chás deSanta Tl-.ererinha, era beneficio da «ns-trucção de sua matri- e do seu ambu-latorio, r.o Tunnel Novo.
O chi de sabbado íoi de grande ele-

tancia, sob o patrocínio fo senhora mi-nistro Macedo Soares, acompanhada porum numero selecto de suas amigas, se-nhoras da nofsa sociedade. Hoje seráuma continuação da! elegantes reuniões
que se vem reilhatidn desde o dia Iono Palace Hot.l e estará sob o patro-rimo das distinetas senhoras: Marecu-d»s Buífa, Maria Iíozzola, conimandan.
te Attiiio Bianchini. Horacio Cartier,Maria Desiderati Rezende, GiacintaCrespi, Marcheza Tersilla Antlci, Con-dessa Alide Corti, Vicente Marcheze,dr. Ciro Farina, Alicila Gonzalez Rai-r.iondi, Cor.dessa Dolly Kraciski, Mathii-1ile Migiiorelii, Demetrio Nimira, O;-waldo Lírio, Berenice Titrsili, viuvaLouriva! Souto, dr. Hugo Napoleâo,Brutto Belli, «ir. José Vieira de Cas-tro, dr. Jayme Tigre de Oliveira, se-nhoritas Julieta Sereno, Kanoca Diony.sio Cerqueira c Maria Josi1 Diniz. Ser-virão o chá es serihoritas: Thereza Sau-tos Lei-.So, Lysia Gomensoro, Elza Sou- .-ada," BJ!rros: Ctiin'' Sá, Maria Luiza Pon-: conferênciastes Ferreira. Maria Luiza Souza Dantas. Vvone .Macedo leda Schitartz «Dmah Scfiuarts, Leda Ribeiro de Carvalho, Yone Athaydc, Neida Areia ] Rodrigo OctàvíI.eao, Jlííeedíj Gomes,'* Aratieüá Mar- bre "A

para escriptorios, residências
e appartamentos. Todos os
typos e preços, com facilida-
des de pagamento c garantia
de alta qualidade

PALERMO
significa alta qualidade

Rua Riacliuelo. 146-1 õ0

ide GÃRÃNTll

fíLERF

Educação, depois de, juntos, no-
I vãmente percorrerem as salas de
; exame, dlspuzeram-se a deixar o

j Instituto de Educação. Antes, po-
, rém, lhes foram offerecldos do-1 cos e bebidas, em bar improvisado.

i Respondendo
. que
! de todos os presentes, o sr. João
Vital informou que no recinto da
escola tinham sido Installados cln**
co "bars".

Positivamente, nada falt.iva.
, Quando deixamos o edificio do
Instituto, jft as provas de multo
tinham sido iniciadas, o movi-
monto, fora, serenara. Os queainda se achavam ao sereno ou
eram moradores das Imnu-dlaçües,
ou parentes dos examinandos. « «ato »

No Tribunal de Segurança
Nacional

Será iniciado, hoje, o sum-
mario do governador Lima

Cavalcanti
Na sede do- Tribuna] de. Secru-

rança Nacional, será iniciado ho-
je, ã 1 hora da tarde, o summa-
rio de culpa do governador do Es-iado do Pernambuco, sr. Carlos

— Do sr. Arthur Costa, offere-cendo emendas ao projecto nume-ro S|!)37 que regula o provlmen'odos cargos do serventuários da
I Justiça loca] do Dlstricto Federal

dos Estados e do
Acre.

Território do

— Pelo sr. Arthur Costa fo!ainda offerecido parecer con-trario á proposição da Câmarados Deputados n. S|937, o.ue au-toriza a abertura do credito e«=ne-ciai de 1.000:000$, para attendera despesas decorrentes do effeitoda estiagem no Estado do Cearae do qual pediu e obteve visto osr. tValdemar Falcão.

_A seguir o sr. Waldemar Fal-
cuo declara que tendo sido de«i-
suado na sessão de sabbado pas-sado, para substituir o sr. Edsarfldc- Arruda, na sua ausência, so-

 mente hoje recebeu copia do m-do Lima Cavalcanti. Serão ouvi-! recer do sr. Pacheco de Oliveira,sobre a Intervenção no ülstijctó

: Maudado de segurança
requerido ao Tribunal

Superior
Na Secretaria, do Tiibunal Su.

perior de Justiça Eleitoral deu,hontem, entrada uma petii;ão as-
signada pelos vereadores Kuy doAlmeida, Dormund Martins, Amoa-cy Niemeyer e Alceu de Carvalho,
impetrando mandado de seguran-
«a contra o acto do presidente doTribunal Regional do Districto
Federal, que determinou a appre-
hensão do titulos eleitoraes, quese encontrem nos escriptorios dechefes políticos, determinando
mais, que taes diligencias sejamrealizadas pela policia.

UMA COLLISÃO DE NAVIOS,
A' ENTRADA DO PORTO

DE SANTOS
A agua invadiu dois porões do

navio do Lloyd

„ aoicusndo ser.l dizer qne terei Im-advogado Hildebrando de Oliveira, menso prazer em aconipanlial-p """  
pela minha terra natal, que teve
a primazia dos fruetos de sua in-
telligençla, através da Revista
Verde, (a) — Henrique de Ko-zende."
O POVO DE VIGÁRIO GERAL
COM O SR. JOSE' AMÉRICO

O vereador Attila Soares trans-nilttlu ao sr. José Américo o te-
: legramma abaixo:
! "Tenho o prazer de communi-
car a v. excia., à grande consa-
sração popular que teve o seu
honrado nome no comício promo-vido pelo laborioso povo de Viga-rio Çieral, hontem, na sessão pre.sldida pelo deputado Amaral Poi-xoto. Milhares de pessoas de to-das as classes sociaes e eleinen-
tos de destaque politlco local hy-
pothecaram integral solldarleda-
de a v. excia., futuro continua-
dor da obra revolução iniciada
grande presidente Getulio Var-
gas. Saudações, (a) — Attila
Soares, vereador."

COLLIGAÇAO CARIOCA
DEMOCRÁTICA

Foi fundado nesta capltal mais
um Partido, a Colllgação Carioca
Democrática, que visa, segundo
diz, a defesa da democracia.
O SR. CUNHA MELLO CHE-

GOU A MANÁOS
Noticias de Manáos dizem t=rchegado ali, domingo, de avião,o senador Cunha Mello, quo teveanimada recepção.
DEUS NOS LIVRE DELLE!
Recebemos a seguinte carta:"Sr. redactor: — Tenho umacunhada, viuva, pobre, com duasfilhas solteiras, residente em SãoPaulo. Essa pobre senhora pos

Washington, 28 (Harry Franta
da United Press) — o Departa-
mento de Commercio dos Estados
Unidos divulgou a noticia, basea.
dn sobre informações procedentes«lo Rio do Janeiro, do que cflã sen-do formada, uma corporação, cominteresses ..Ijrasllelroa e allemãc-;,
para a extração <la borracha .noterritório do Aiiro, que, como se'
subo, se encontra, sob a juriadl-iiiçiiu do governo federal do Brasil.«Vcreditu-se quo os interesses
allemães associados com a empre-
sa proferem ter entendimentos
com o governo'federai dò «iíio comos governos estaduaes, e, segun-do se InWrnnt, jã sa teíla celebra-do uni certo numero de conferen-cias entro oe • representai]tes • dosinteresses allemães e os funecio-
narlos do governo do Brasil.

Consta quo pelos íermos tio ;Vc-cortlo que regerá a empresa, aAllemanha recebera toda a bor-racha extraída., em troca de pro-duetos das suas industrias espc-:olallzftdas. .
Já -em 19*10, vnrios têclinicÓHallemães visitaram a região dorio Madeira e subseqüentemente

o território do Acre, apresentan-
do mais tarde ao governo do Rei-ch um relatório sobro os resulta-
dos .da .sua viagem.

Os títulos brasileiros no mer-
cado de Londres

AMÉLIA EARHART
NA AUSTRÁLIA

I Deverá partir hoje para
Nova Guini

Sydnev, Austrália, 2$ (Associa»ted Press) — a avladora Amélia
Earhart, que chegou a c-sta clda-
do, procedente do Port Danylp,
hoje tis duas horas e tros minu'-'tos da madrugada .meridiano r;s
Creemylch, assim falou ao des-
.embarcar:'•'Henlizcl um vôo multo inte-
ressanfe c, salvo um ligeiro des.
arranjo no motor, que logro! con-
certa r em Eamloeng, não or-c;>r-
reu nenhum incidente de monta "¦Declarou 

mais a aviador*) noritej-amerlearia que voará com des-tino a Lue, na ííova Guiné, amn.
nhã cedo. e accrescentou:

— Nâo estou-empenhada em
arriscar-mo demasiado, mas voa.
rei o mais rapidamente que for¦possível, a etapa entre Lae e a.
ilha Howland é a peor Ai todo
o mtü raid, mas tendo em mlnltà
companhia um Frc-ddy Noonan
domo navegador, tenho confiança,
em que hei do voneel-a brllhan-
temente,

O caso foi, no Tribunal Supe-rlor, relatado pelo sr. João Ca-
não lhe sendo dado provi-bral,

mento
Dahi surtiu o recurso para aCOrte Suprema, onde o caso foidistribuído ao ministro Carvalho

Mourão, O procurador geral daJustiça Eleitoral, falando sobre adecisão proferida, disse ter o Su-
perior pronunciado a nullldade ouinvalldade, de acto ou de lei, emface de Constituição Federal, cá-bendo portanto, recurso. Os re-correntes, segundo elle, não foramreconhecidos eleitos, nem foramdiplomados pelo Tribunal Reglo-. ,„ „u„
S,V,L„ie.°.. eSEa con£trmada pelojsúe, uma casinha que lhe foi le-

por umaSuperior.
Por sua vez, o sr. Gabriel Pas-sos, procurador geral da COrte Su-

prema, opinando, foi de parecer«ue nao havia porque apreciar nosautos a inconstltucionalidade de
qualquer acto ou lei, que não foi
pronunciado pelo Tribunal Supe-rior. Não tinha, assim, cabimento
o recurso.

ACflrte Suprema, apôs demo-rado debate, resolveu não tomarconhecimento do recurso, por nãosor caso dolle.

das

(40451)

Conferências

as testemunhas de aceusa-
ção, devendo o advogado Astol-
pho de Rezende apresentar a de

Pedem!, de forma que ainda nao
-. poude proceder á sua leitura.fesa previa, acompanhada de far- O presidente declara que aguar-a documentação, visando des- da o estudo por parte dos'mem-truir um por um os pontos da de- bros da Commissão, desse pare-nuncla, que, como se sabe. foi cer, para convocar uma reuniãocalcada em aceusações ' •-¦•¦¦ ' '''•'""

., levanta
Por motivo dc força maior íoi trans- 

'.(}:af Por um Inimigo pessoal e poferida a conferência
Josctti, |iara rlat» qutmente risada, a tjaal deveria ser realiamanhã, quarta-feira. A s?rie tle
., ., da Associação dos Artistas i.,„ .,.,-„..Brasileiros, scra então iniciada no pro-1 e ;1' '"'

flu dr. Rodolpho Htfco do aceusado, o sr. Eurlcoserá opportuijí-|de Souza Leão. O juiz summa-
rianto dispensou a presença doaceusado, que como testemunhas |arrolou pessoas acima!

ximo dia 5 de julho, ás 5 horas nõ ins- 
"

titulo Nacional de Musica, pelo dr,

extraordinária, na qual se discuta
o mesmo.

«tia
Fil!

n moro. a
•710 que falará so-

ds Liszt", cóin

de quaesquer suspeitas, lnclusi-
ve o chefe de Polida do Estado,ao tempo da sedição de novem-
bro de 1P33. ¦ - -

fiontoa, 2S (Havas) — o Lloyd
Brasileiro enviou um protesto ao
juízo competente a respeito do
abalroamento verificado na \n-
trada do porto entre o vapor "Xa-
ges" que vinha de Buenos Aires
conduzindo trigo e o "West Selen-
ne", da mesma procedência. *

Este ultimo nada soffreu, ten-
do o primeiro tido agua nos po-
rfles 1 e 2, não se sabendo ainda da
extensão total do desastre ocea-
sionado."caiu 'do"*trem 

em
cascadura

E falleceu no H. P. S.
Quando saltava de um tremna estação de Cascadura, foi vi-ctima de queda, soffrendo íractu-

ra de bacia, alem de contusões e

EM VISITA AO PRE-
SIDENTE DA RE-

PUBLICA

ada, em testamento,
cunhada.

-Vessa casinha, vivem ella e asfilhas, com a unlca renda de 1805de uma aposentadoria que lhe dáo Estado de Jlinns Geraes dode professora de musica, que foi.De certo tempo a esta partovem,.eI,a se queixando do dese-.quillbrlo que lhe tem causado oaugmento de Impostos que são co-brados. Vivia apertadamente, nãoObstante a severa economia usa-
sJ j mas' ''í''01''** se vê na neces-sldade de recorrer a seus parentespara poder viver.

Diz ella que sô do agua paga

Londres, 28 ru. p.) — o píer-cado de titulos estrangeiros vemreflectlndo, nesta ultima semanaas tendências fundamentaes domercado- em gernl.- Por mn lado,os portadores atemorizados pelosrecentes acontecimentos «to scena-rio europeu, que retiram seus ti-tulos sul-americanos, quo os ven-deb, em vista do gera! declínio dos
preços dns mercadorias. Fim sum-ma, a situação í do cheque.-

A principal activldade, em tor-no dos titulos brasileiros, centra-
llzou-se no empréstimo de 4%, quesubiu U].| pontos para 9(1,75. Am-bos fundlngs, de 20 o de -10 annos
permaneceram Inalterados emS8.25 e 7B,2,i, respectivamente, bemcomo outras emissões rendendo
juros Intcgraes. O empréstimo deo% de 1903 afrouxou melo pontoficando a 37%'. e o de 5% de 1895tambem meio ponto, para 26. 

'

_Os empréstimos do Estado deSao Paulo, tenderam para oafrouxamento: e de 8%.caiu melo

INAUGURADO O COIS.
GRESSO DAS NAÇÕES

AMERICANAS

A communidade espiri»
tual entre a França

s a America
Paris, 28*(Ü. p.) - Em presen-

ça do sr, Albert Lebrun, presiden-te da Republica, e das mais gra-das figuras das tres Américas,
presentemente na "«Transa, 

inau-
gurou.se hoje o Congresso dus
Nações Americanas,

O ministro do Exterior, ar.
rvon Delbos, presidiu í abertura
dos trabalhos e, em nome do go.verno francez, saudou os congres.
sistas. Tomou então a palavra o
sr. Gabriel Hanotaux, da Acade.
mia Franceza, antigo ministro dnExterior, para exaltar a amisade
franço-americana. **E' a nossa,
união, disít- o sr. Hanotaux, queainda, pode dar ao mundo uma
certeza de paz".

Respondendo em nome das na.
c,0ea americanas, o ministro doPeru, sr. Francisco Garcia Cai.

ponto para 22: o de 7>/.%, emnres- |do!'°i.i, tambem accentuou a cora-
timo de cate melo ponto pura«*_i e o de 7%, tambem de café,1|4 de um ponto ficando a 97114

emmlssão da Cidade de Santos
perdeu V/_ pontos para 25,-

Os títulos das estradas de feri-obrasileiras permaneceram inacti-vos, excepto os da São PauloK-tiiway, de ã%, que desceram de3!4 de ponto ficando a 883|4, e asdebentures 4%, que decoram meioponto para 84',',

Tres aviadores morrem
Hamburgo, 28 (Associated

Press) — Durante um v«3o de
acrobacias realizado hoje, tres

Sdf.1^^

Estiveram no Cattete,
hontem, os doutorandos
da Faculdade de Medi-
cina de Porto Alegre
Em visita ao presidente da Re-

publica, por quem foi recebida,
esteve no palácio do Cattete, hon-tem ã tarde, uma commissão de
doutorandos da Faculdade do Me-dicina do Porto Alegre.

Em nome da mesma saudou osr. Getulio Vargas o'acadêmico
Celso Papaleo, presidente do Cen-tro Acadêmico de Medicina da-
quella cidade.

O presidente da Republica
agradeceu, dizendo da satisfação
que lhe dava a visita.

A commissão, acompanhada' dodeputado Demetrlo Xavier, eraconstituída dos seguintes douto-
randos" Arthur Dariano, Ruy
Coelho Gonçalves, Athayde SI-mões Pereira, Ângelo Lacombe
Lauro Pedro Muller, P.rutus Nes-st. Estanislatt Przojowaki, Benja-
min Spignel, Lauro Ifaupc Mu-

335000 mensaes !
Ora, eu que moro em uma casa

grande, aqui no Rio, em rua im-
portante — Koddock Lobo — pa-go annualmente, 1075000 de agua
o que d.'i a mensalidade de S59O0.'

Os maiores freguezes
dos Estados. Unidos na

America Latina
O Brasil, Argentina

e Uruguay
Washington, 28 (AssociatedPress) — o Departamento doCommercio "deu 

publicidade a es-tatlstica referente ao commeroloexterno durante os primeiros .,
- „,. Jiuat.ro mezes deste anno, salieh- culo XXB aquella desgraçada viuva paga lando ql,e ° "'"o ('e negocio au-33SO00 " gmontou consideravelmente comDe certo ternpu venbo ouvindo I 'f09 °3 P^^s da America- Larumores de ciristia em São Pau- 

*'"
Io, mas acreditava um exaggerono que ouvia.

O "Correto", agora, velu es-carecer a verdade, publicando odiscurso do deputado paulista re-ferente ao augmento dos Impostos
no governo Salles Oliveira.

Quem faz um cesto faz um cen-to — e adagio velho. O tuie essecandidato fez em São Paulo farrino Rio, se fôr eleito presidente daRepublica, que tal Deus não por-mitta.
Estejamos todos os cariocas desobre-aviso e façamos-lhe guerra,em nossa própria defesa. Se ellevencer, desgraçado será o povocarioca 1 — Antônio Pedro San-tos Júnior."

escoriações, o empregado no com- ler. Paulo Boos de Oliveira Bentomerclo, Luiz Joaquim do Nasci- Veiloso Rocha, Ernani Saldanha
rxsi, AÍ aí, r'-™1?^' „»««*dpr Camargo, Amadeu Faviero, Saadirua da Abolição, 172, Engenho de Dania Schneider, João da-Silvei-Dentro.

A victima foi levada ao Prom*
pto Soccorro onde veio a fallecer

ra, Adolpho Velasquçs, David

O DEPUTADO MACUHAES
DE ALMEIDA NO

MARANHÃO

São Luiz do Maranhão, 2S (Docorrespondente) - Em compa-
nhla de alguns amigos, seguiu,
hoje, para a zona do alto sertão,

10 deputado Magalhães de Almei-

tina.
O artigo do Brasi! que mostroumaior Incremento no intercâmbiodeste anno foram castanhas -lo

Para das quaes foram importadascerca de mil toneladas eom cas-
l\Jt° va,or de nials °a mciios6.000 contos de reis e cerca, de50.000 kilos já descascadas novalor de SOO contos.

O café, continuou o Brasi! afigurar ainda em íirimelro logarmas notou-se grande Incrementonas tmportaçtSes provenientes daColômbia,
O total das importações prove-Mentes da America do Sul, nes-se período de quatro mezes, nucorrente anno foi de dollares61.538.000 (738.-13::000*}000) em-

quanto que as exportaçéus subi-ram a 86.911.992 dollares (maisou menos 1.000.000:0005$). N*omesmo periodo do anno passsadoa? exportações tinham
símente á importância de dollares60.701.399 (720.700:0005).

rn unidade espiritual entre a Ame.rica e a França; e o sr. Lapjolnt,
do Canadá, exaltou aquelle vin-culo com a França, cm nomo deseu paiz,

Entre aa personalidades pre.sentes contava-so o general Per.sning; general Gouraud, governa-dor militar de Paris: o embaixa.dor do Brasil, sr. Souza Dantas;o duque de Broglie, da Academia
tranceza; tf sr. Francisco do Ia
DarVa, antigo presidente do lie-xico; sr. Phlüppe Roy, ministrodo Canadá; Marianno Obrull, íS.nlstro de Cuba em Bruxellas; sr.í«aphacl Larco Herrera, antigoministro do Exterior do Peru; pr.•luar. Antônio Tuei'o, antigo ml.nistro do Exterior do Uruguav;si*. John Hughes, professor dauniversidade de MncGail; er. Cos.ta Oureis, delegado boliviano a LI.sa das Nações; e sr. Emílio PosaRivas, da Venezuela.
.O ministro Delbos, na sua. ora-Cao, salientou os laços culturaesque uniram a França .1 Americadesde ha século e melo até o se-

quando "deflnltlvamen-
o as nações dn novo continentetomaram seu logar de primeiroPlano na sclencia e no pensamen.to humanos». A seguir exprimiusua, satistaçao pela posição delostaqiie. da língua e da. litteiatu-

ll„ ,C™S na America, con-cluindo: "Sinto-me feliz com a¦•ossa vinda á França para apra.sentar vossa obra e vosso pensa,monto. Estou certo de que am.'¦os encontrarão toda a amlsade."

I Os paizes da costa do Atlântico
Cutln Reny Flores"fo7cano,~^ Almei-j como o Brasil, . Argentina o ôeeu Napoleão Hélmburg, Jaeintho. creme ll. 0 aiIs, ú„„,1 

'", ' PrUgÜ,ay conUnuam airiaá *¦ «erCunha, Benjamln Fabre e Celso L onUnuur -, n-.n-,1. *° 
eJ6ltoral '! maiores-freguezes dos EstadosCésar Paoaleo '  

Idi.a?u"a d^dt?'Jo.f Ame^ -orno para a exportação

rara verificar o censumo de
energia electrica no Arsenal

Não tendo a directoria de Con-cessSes da Prefeitura Municipaldo Dlstricto Federal pelido aUen-d« ao pedido do .Ministério da Ma-ilnlia, para aferir os medidores ds
hMTn'a, e|f-otl"]l-*a recentement,*,installados no Arsenal de Marlnhicfctta capital, aquelle Minlsteriutez outro pedido á Inspectoria «ieIlluminação Publica, para as ave-

attingido ["Suaçoes necessárias. Não sendoa tendido porém, o ministro «Ja
Marinha solicitou novas orovi-nenclas ao interventor no Distri-eto, encareccnd.j a urgência paraessa medida, afim de attender, defuturo, ao serviço de fiscalizaçãode energia electrica do menciona-do estabelecimento industrial áaArmada.
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CORREIO DA MANHA ¦- Terça-feira, 29 de Junho de 1937

DIA POLICIAL
PRESA DE FORTE
NEÜRASTHENIA

Urn coronel do Exercito sul-
cidou-se com um tiro

no ouvido
Oe ha multo vinha apresen-

(ando symptomas d.e forte nourtu-
t.henla o coronel intendente do
exercito, Paulo de Araujo Baa-
tos, casado com d. Eulalia Men-

'T^mWLm/' Ji

Coronel Panlo Araujo Bastos

lia Barreto Dantas Bastos • re-
•ldents á, rua Joanna Angélica
n° 250.

Na tarde de hontem, s.eu cor-
po foi encontrado por una pesca-
dores na avenida Epitacio Pessoa,
nas fraldas de um morro ali exis-
tente, com um ferimento n oouvl-
do direito, produzido por bala.

Avisado do oceorrido, para ali
partiu o commlssarlo Joel, do 2°
districto, que requisitou os perl-
toa da D. G. I., verificando-se
que se tratava de suicídio.

A referida autoridade appre-
hendeu no local a arma de que
ee servira o coronel Bastos para
acabar com a vida e fez remover
o cadáver para o necrotério do
Instituto Medico I/-.gal.

O officlal extlr.cto, que desde
i*abbado se ausenmra de sua re-
sidencia, era presidente da Cal-
xa de Construcção de Casas do
Ministério da Guerra.

Deixa, além da viuva, um fl-
lho, o Io tenente José Dantas de
Araujo Bastos que serve no 2o
B. C.

Os funeraes do coronel Bastos
reallzaram-se hontem â tarde.

*CS+ .

Principio de
incêndio

A chamma do maçarico
communicou-se á ga-

zolina
A' rua Vinte de Abril n. 86 ê

estabelecido com uma officlna de
concertos do relógios Carmlni
Salvuccl.

Entregues â seus affazeres 11-

O Rio repleto de
ladrões

Assaltados um estabele-
cimento commercial e

uma residência
A cidade, apés a liberdade em

massa de varlos criminosos que
se achavam recolhidos aos nossos
píesidlos, vem sendo diariamente
vlctlma da audácia dos larápios
que Jâ não escolhem hora para
pratica dos assaltos.

Quasi não se passa um dia em
que a policia não tenha a quei-
zas de furtos de toda espécie.

. Agora mais dois vieram au-
gmentar a série jâ grande de as-
saltos..

Um na rua Bethencourt da
Silva, 10, onde é estabelecida a
firma Venerando & Alvarez, bem
no centro da cidade e um dos
pontos mais movimentados quer
durante o dia quer durante â
noite.

Penetrando pelos fundos da
casa carregaram talheres, bebidas
e trezentos mil réis da caixa re-
gistradora.

A policia do 8* districto abriu
inquérito.

O outro foi â rua Barão da
Torre n. 438, residência do dr.
Linhares de Albuquerque que se
encontra ausente desta cidade.

Sua esposa saiu na tarde de
domingo, em companhia de um
fllhinho e da empregada e ao
regressar â noite encontrou a
casa com os moveis revolvidos,
arrombadas as janellas do banhei
ro e a porta da cozinha,

Além de jolas de valor, os la-
drües carregaram quatro contos
e setecentos mil réis que esta-
vam guardados em uma caixinha.

O commissario Joel, do 2o dls-
tricto, registrou a queisa.a,®*.

DESMORONOU O
BARRACÃO

Ficaram feridas, em con-
seqüência, quatro •

pessoas
O tenonte Pedro Manoel da

Silva, da Policia Militar, resol-
veu fazer, no quintal de sua re-
sidencia, á rua Benedicto Pinto,
na estrada do Itararé, um barra-
cSo de que necessitava, para de-
posito.

Aproveitando o domingo, quan-
do eBtava de folga, o tenente
deu Inicio aquelle serviço, no
qual estavam empregadas tres
pessoas. O barracão, porém, des-
abou, inesperadamente, ferindo o
officlal e os operários que ali
trabalhavam.

Os feridos foram as seguintes
pessoas: tenente Manoel Pedro
da Silva, com contusões e esco-
riaçííes pelo corpo e os operários
Waldemar Barbosa, do c6r preta,
residente na rua Yplranga nu-
mero 2-A, com escoriações; Lau-
rindo Tavares, residente á rua
Benedlcto Pires n. 27, com fra-
ctura na columna vertebral e
Mario da Silva, morador á rua
Benedlcto Pires n. 83, com esco-
riações generalizadas.

As victimas foram medicadas
pela Assistência, sendo Laurlndo
Tavares internado no H. de
Prompto Soccorro e se retirado
os demais.

¦*«+
Procurou morrer entre

chammas
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Indesejáveis deportados
pela policia argentina
A bordo do "Arlanza", que

passou pelo Rio ante-hontem,
viajam os indivíduos Jean Roman
Yrse, francez, e Theodoro Wla-
slnk, polaco.

São dois indesejáveis deporta-
dos pela policia argentina e
durante a permanecia do na-
vio no porto, ficaram sob a vi-
gllancla de agentes da Policia
Marítima.

+®4>
MÁO RESULTADO
DE UMA PRESSA

dava elle com um maçarico quan-
do a chamma se communicou a
um vidro de gazollna, originando-
Be um principio de incêndio.

O funecionario da Directoria do
Abastecimento quo funeciona â

A MÁXIMA GARANTIA
BM

SEGUROS
sul america terrestres,
marítimos b accidentes.
S. Postal, 1077. — Rua da
Quitanda, 1)9 — Tel. 23-2107.
AGENCIAS B SÜCCURSAES

EM TODO O BRASIL.

mesma rua no n. 14. serviu-se
de um extinetor da repartição a
que pertence o abafou o fogo.

Os bombeiros chegaram prom-
ptamente, mas J áencontraram as
chammas exinetas, atirando, en-
tretanto, alguns baldes dágua.

Os prejuízos do relojoeiro são
regulares.

Caindo, o funecionario
soffreu esmagamento

de um braço
José Sylvestre Alves dos San-

tos, funecionario do Ministério
da Marinha e de 51 annos de
edade, chegando, hontem, á es-
tação de Piedade, teve pressa em
tomar o trem de subúrbio que so
punha, ali, em movimento. Deu
um salto e pretendeu agarrar-su
ao estrlbo. Foi, porém, Infeliz,
pois, falseando o pé, caiu, rolan-
do para a linha e> sendo colhido
pelas rodas de um dos vagões,
sob os quaes soffreu esmaga-
mento do braço esquerdo.

A vlctlma foi medicada pela
Assistência Municipal, sendo, de-
pois internada no Hospital de
Prompto Soccorro, onde ficou em
tratamento.

«!»(•>]•-

AUDACIOSO ASSALTO,
EM NICTHEROY

â tresloucada veiu a fal-
lecer no Prompto

Soccorro
A joven Arllndlna Eloy de An-

drade, no ultimo sabbado, ten-
tou suicidar-se, na respeotiva re-
sidencia, á estrada de Portugal
n. 87, onde derramou álcool so-
bre as vestes, ateando-lhes fogo,
em seguida.

Cheia de grandes queimaduras
pelo corpo, foi ella medicada pela
Assistência Municipal, onde, nao
resistindo, veiu ante-hontem a
fallecer.

O cadáver de Arllndlna foi re-
movido para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal.

*j*V»|* -
DESILLUDIDO

DA CURA
O operário suicidou-sc

golpeando o pescoço
Era feliz, trabalhando para

manter o lar que creara, o ope-
rarlo Chrlsplnlano da Silva, ca-
sado, de 33 annos de edade e mo-
rador á rua Plauhy n. 72. Um
dia, appareceu-lho uma enfermi-
dade, que elle julgou sem lm-
portancia, começando a tratar-
se com remédios caseiros. NSo
melhorou o procurou um medico.
O mal, porém, era grave e o fa-
cultatlvo nao conseguiu cortal-o.

Chrispinlano foi, muitas vezes,
obrigado a deixar o serviço em
melo, devido ao seu estado, que,
dia a dia. se aggravava. Pen-
sou, entllo no suicídio, acalentan-
do, por algum tempo, a idéa de
pôr fim a seus dias. A família
suspeitou das intenções do che-
fe e passou a vigial-o com cul-
dado.

Na respectiva residência, ante-
hontem, o Infeliz, aproveitando*
se de nm momento de distração
da esposa, apanhando uma faca,
vibrou violento golpe contra o
próprio pescoço, ondo produziu
grave ferimento.

Levado para o Posto de Assis-
tencia do Meyer, ahi Chrispinia-
no Silva recebeu os primeiros
curativos, sendo, em seguida, In-
tornado no Hospital de Prompto
Soccorro, onde, não resistindo,
veio a fallecer»

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.
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PEQUENOS FACTOS

SEGUREM SEUS PREDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS DA AMERICA DO

SUL, CONTRA FOGO E
RISCOS DE MAR

Em capital . . . 9.000-.OOOSOOO
Em reservas . . 43.791:8035606
Activo e m 31

d e Dezembro
de 1U36 . . . 63.880:599$462

AGENCIA GERAL:
RUA DO OUVIDOR, 66

Telephones: 23-2924 — 23-3345
(Edificio próprio)

Occultando-se no matto
os ladrões estabelece-
ram cerrado tiroteio

contra a policia
Os ladrões realizaram, na madrugada

de hontem, um audacioso assalta á resi-
dencia do «r. Antônio Máximo de Mat-
los Cardoso, funecionario publico fede*
ral, á Alameda São Boaventura n. 654.

O "serviço" dos meliantes só foi des-
coberto, depois de effectuado _ o roubo
de joías, roupas e outros objectos, no
valor dc um conto de réis, mais ou
menos.

Avisada as autoridades policiaes, com-
pareceu ao local, o delegado da capital
acompanhado de dois investiagdores.

Os ladrões oceultos no matto, estabe-
leceram cerrado tiroteio, contra os po-
liciaes, que felizmente não fni-im attw>*
gidos.

Os audaciosos larápios fugiram.

BANCO DA LAVOURA
DE MINAS GERAES
Capital 15 mil contos

Sede — B, Horizonte
23 CASAS NO INTERIOR
Empréstimos —¦ Depósitos

Vs % até 50 contos
Ví % até 10 contos

RUA DA CANDELÁRIA, 4
— RIO.
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O pequeno projectou-se
do sobrado á rua

Noticiámos, no dia 25 do cor-
rente, o desastre oceorrido á rua
Pedra do Sal n. 22: ahi o monor
Antônio, de 15 mezes de edade,
e filho de Antônio Alves da Sil-
va e de Maria Ferreira da Silva,
brincando na janella do Io andar,
onde residia, caiu á rua, soffreu-
do gravíssimas lesões pelo cor-
po,

Atacado do commoçâo cerebral,
o menino Antônio nao resistiu e
veiu a fallecer no domicilio, para
ondo fora levado, após os soe-
crtrros quo recebera no Posto
Central de Assistência.

O enterro do infeliz menino so
realizou no .cemitério d» Sao
Francisco Xavier.

jCaiu ao tomar um trem e
foi colhido por um

dos carros
Luiz Joaquim do Nascimento, caixei-

ro de u:n armazém em Cascadura, hon-
tem ao tomar um trem nessa estação
o fez com infelicidade caindo á linha
e tendo colhido pelas rodas do ultimo
carro de 2a classe.

Com ferimento no pariet.il, região
illguin.il. bacia e hemorragia interna foi
elle medicado no posto dn Meyer e em
seguida internado no PromplO Soe*
turro.

LIVROS E REVISTAS
DA ALLEMANHA
e de oufros pai-
zes, fornecemos
do stock, ou en-
commendamos*
por avião, pelo
preço original.

LIVRARIA

RUA DO'ROSÁRIO, 135/ 137.. "TEI 23 0519

ipota
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AS VICTIMAS DO TRA-
BALHO

0 operário foi colhido
pelo guindaste

A Assistência prestou soecorros ao
carroceiro Luiz Ribeiro, morador á rua
Maruim 8, o qual, quando lidava com
o guindaste de uma draga, na Ponta do
Caju' em serviço He descarga de car*
vão, foi coibido pelo mesmo, soffrendu
fractura do hraço direito.

A . Assistência fel-o internar no li.
P, Soccorro.

BOA PELLE S0' COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS

Preparação de De Faria & Comp. S. José, 74
(xxx)

(xxx)

atirou á frente do bonde de 2*
classe n. 44, guiado pelo motor-
neiro Manoel Pinto, regulamento
rt. 7025, que no momento passa-
va a regular velocidade.

Apesar dos esforços empregados
pelo motorneiro não lhe foi possl-
vel evitar que a pobre mulher
ficasse sob as rodas do vehlculo,
tendo morte Instantânea.

O motorneiro foi presa e autua-
do na delegacia fio 2" districto e o
cadáver removido para o necrote
rio do Instituto Medico Legal.

-+A-Í-

IMPRUDÊNCIA
FUNESTA !

A victima foi hospita-
lizada

Duas creanças atropela-
das por motocycleta

A motocycleta n. 95, dirigida pelo
eeu proprietário Paulo Abreu Campos,
rr-idente a Alameda São Boaventura
832, hontem pela manha, ao passar pela
lua Benjamin Constant em vertiginosa
velocidade, atropelou dna» creanças, que
brincavam descuidadamente.

As victimas foram: o menino Waldyr,
filbo dc Mario Costa, de 4 annos de
edade, re-idente í rua Benjamin Cons-
t,,nt n. 169, que soffreu arrancam-iUo
da unha do primeiro dedo do pe es*
q.jerdo: e o collegial Jadyr, filho de
Júlio Pinheiro, de 10 annos de edade,
r.-orador aquella mesma rua 1S4, apre-
tentando escoriações no joelho direito.

As victimas foram medicadas no Ser-
viço de Prompto Soccorro de Nictheroy.

O proprietário da "moto" foi detido
e apresentado ao delegado de policia
da capital, que, entretanto, não poude
autual-o por falta de testemunhas. A
machina foi apprehendida pelo inspector
de vehiculos n. 37.

—+®+ •

Atirou-se á frente de um
bonde, tendo morte ins-

tantanea
Na madrugada de hontem,

quando começava a clarear o dia,
Maria de Lourdes, empregada na
rua Copacabana n. 661, dali saiu
a çoi-rer epi trages menores ç se

A joven Cremilda Costa, residente no
logar denominado Retiro Saudoson. 27,
na estrada Viçoso Jardim, que, sabba-
do ultimo á noite, victima de uma tm-

prudência funesta do seu próprio noi*
vo Eduardo Magdalena Pimenta, foi

attingida por um projectil dc arma dc
fogo no abdômen, soffreu extracção do
rim dircifo, intervenção cirúrgica pro-
cedida pelo lubil cirurgião, dr. Sylvio
Baleeiro, do Serviço dc Prompto Soe-
corro de Nictheroy,

Hontem á tarde, a joven Cremilda
foi transportada do poslo da Assisten-
cia, para o Hospital Santa Cru-, onde
ficou internada,

Âõgtcdiü os inquilinos a barra de
ferro — Antônio da Silva Salgueiro c
encarregado da ca*a de habitação col-
lectiva da rua do Rezende n. 26 e tem
como inquilino Amando Francisco da
Silva e Idalina Rangel Gomes que está
atrazado no pagamento do aluguel do
commodo por elles oecupado.^

Houve, em conseqüência disso, forte
discussão, acabando Salgueiro por ag-
gredir o casal a barra de ferro, produ-
lindo-lhes ligeiros ferimentos na ca-

Emquanto as victimas recebiam cura*
tivos na Assistência o aggressor era
preso e autado na delegacia do 6o dis-
tricto.

Quasi Pereceu afogado — Quando to*
mava banho no posto 5 o estudante Or*
lando Cordeiro foi arrastado pela cor-
renteza sendo salvo pelos auxiliares do
posto Domingos Ferreira e Euclydes
Borges que o trouxeram para terra.

A Assi-stencia medicou-o.
Victimado por auto — Ao passar pela

avenida Rio Branco, próximo á praça
Mauá foi victimado pelo auto transpor-
te n. 3284 Apio Ferreira Cavalcante
que recebeu leves contusões pelo corpo,
sendo medicado na Assistência.

Caiu ao tomar o trem — O opera-
rio Waldemar Bento Barbosa, casado,
de 34 annos de edade e morador á rua
capitão Amado n. M, procurou, hon-
tem, tomar um trem em movimento,
na estação de Pavuna. Valeu-lhe a im-
prudência perder o equilíbrio e cair, sen-
do colhido pelas rodas de um dos va*
gõe-s, as quaes lhe fracturaram o braço
direito.

Depois de medicada pela Assistência
Municipal, a victima foi internada no
Hospital de Prompto Soccorro.

Intoxicou-se com substancia medica-
mentosa — A Assistência prestou soe-
corros á domestica Dora Garcia, de 20
annos, moradora á rua Itabayana, 2,
casa 6, no Grajarill' a qual, sbffrendo
de insonias, resolveu tomar vários com*
primidos de um entorpecente, caindo em
profunda letargia. Após aos curativos
a victima retirou-se.

Chocaram-se os autos — O auto nu-
mero 24.441 dirigido pelo sr. Helenio
de Miranda Moura chocou.se, na esqui-
na das ruas S. Clemente e Dezenove
de Fevereiro com o auto de praça nu-
mero 10.269 que tinha como motorista
Álvaro Augusto da Silva, ficando ligei-
ramente ferido o sr. Miranda Moura.

O motorista do auto de praça foi
preeo e autuado na delegacia do 3o dis-
tricto.

Aggrcditt o desaffecto — Na rua
Sete de Setembro encontraram-se hon*
tem os desaffectos Arthur Santos Coe-
lho e Antônio Moura de Castro, que
discutiram, acabando Castro por aggie-
dir Coelho.

O aggressor foi preso e autuado na
delegacia do 8o districto.

Ferido cm conseqüência dc um cho-
que de vehiculos — O aulo transporte
n. 5616 chocou-se com a carroça nu-
mero 467 na avenida Marechal Floria-
no, esquina da ma do Costa,

O popular Wilson Bastos que passava
pelo local no momento ficou levemente
ferido. , .

O commissario Barreira, do 9» distri-
cto, registrou o facto.

Açgrcdido â navalha, em Nictheroy
— Arthur da Silva Neves domiciliado
no Sacco de São Francisco, foi hontem
á tarde, victima de unia aggressão a
navalha. Arthur soffreu feridas incisas
nas articulações phalangeanas 

' dos de*
dos annular e mínimo da mão direita.
Arthur foi medicado no Serviço de
Prompto Soccorro de Niclheroy. O seu
aggressor, que elle mesmo não sabe como
se chama, conseguiu fugir.

Queria afoiter.se — A joven Alzira
Souza, cozinheira, residente á rua Fran*
cisco Portella n. 258, cm São Gonçalo,
apezar de ter apenas 20 annos dc eda-
de, acha que a a vida i um fardo pe*
sado e insupportavel. Por isso, hontem
ella tentou se afogar na praia fronteira
á rua Visconde do Rio Branco, na ca-
pitai fluminense.

Impedida, porém, de realizar o seu
trágico propósito, a tresloucada joven,
foi removida para o Serviço de Prompto
Soccorro de Nictheroy e, depois, de me-
tlicada, apresentaram-na ás autoridades
policiaes.

Britjou com o amante e ingeriu ácido
phcnieo — A Assistência prestou soe-
corros a Maria de Lourdes Machado,
de 18 annns, domestica, empregada na
rasa n. 1226 da avenida Epitacio Pes-
?oa; a qual, por ter brigado com o
amante, Alberto de tal, ingeriu um pou*
de de ácido phenico.

Após aos curativos retirou-se.
Um menor alropfitttdo na praça da

Bandeira — O menor João de 11 annos
filho de Lourival Maia, morador á rua
Iguatemf, 8, foi atropelado na praça
da Batirleira, Foffrendo fractura do era-
neo. O chauffeur responsável fugiu.

Üesgastosa da vida, ingeriu creclina
— Francisca Silva, moradora á rua
Argentina, 13, ingenu creolina hontem,
no domicilio, por dcâgostos. A Assis*
tencia prestou-lhe soecorros, pondo-a
fora de perigo.

Caiu do trem e feriu-se — Caindo dt
um trem ua estação de Senador Vascon*
cellos, soíf.ec fractura do maxillar su*
perior e contusões generalizadas o ope-
rarío Antônio Feliciano de Souza, mo-
rador á estrada dc Santa Cruz, sem
numero.

, A itictiffi*. foi internada na H. P. S.

AS AVENTURAS DE
FISCHER MARINS

Nunca foi namorado e
muito menos noivo

Correu hontem que Ernesto
Fischer Marins, sobejamente co-
nhecldo da policia por suas lnnu-
meras espertezas, tentara, de pos-
se de cartas de uma moça que
fAra aua noiva, extorquir deter-
minada quantia do coronel, pae da
Joven, para fazer entrega das ai-
ludldas missivas.

Fomos procurados pelo militar,
pae da joven em questão, que nos
declarou nunca ter sido Fischer
Marins namorado de sua íllha e
multo menos noivo, ná oexlstlndo,
portanto, qualquer" corresponden-
cia entre ambos.*®+ -—
Morto por trem em Triagem

Quando fazia inspecção de 11-
nhas, em Triagem, o operário da
Leopoldina Railway, Mario Mar-
tins, do 33 annos, morador na
run A, em Inhaúma, foi colhido
por um trem daquella estrada,
tendo morte instantânea.

As autoridades do 19° dlstrlcto
fizeram remover o corpo para o
necrotério.

MORTE DE UM OFFICIAL
DO EXERCITO

Actos do presidente
da Republica

Decretos na pasta da Guerra
O presidente da Republica assl-

gnou os seguintes decretos:

Na pasta da Guerra

Nomeando: o coronel Manoel
Padron, commandante do Grupa-
mento do Leste de Districto de
Artllherla de Costa da 1" região
militar; o coronel medico dr. Ala-
tico Damazio, chefe do Serviço de
Saude da 3* região militar; e o
tenente-coronel Francisco Borges
Fortes de Oliveira, commandante
do regimento Andrade Neves.

Exonerando o coronel medico,
dr. Alarico Damasio, de dlrector
do Instituto Militar de Biologia.

Concedendo transferencia para
a reserva de 1* classe ao coro-
nel de artilheria Otto Gutierres,
Slmas e ao tenente-coronel de
infanteria Octavio Alves de Arau-
jo.

Classificando: na infanteria, o
major Armando de Castro Uchoa,
no quadro supplementar e o ma-
jor Abelardo Torres da Silva Caa-
tro no 25° de caçadores, ficando
assim rectlflcado o decreto de 10
de junho do corrente anno; na
cavallarla, o tenente-coronel Arls-
toteles de Souza Dantas no 4° re-
gimer.to divisionarlo e o tenente-
coronel Dilermando de Assis no
6° regimento independente, fi-
cando assim rectifleado o decreto
de 28 de maio findo; e na artilho-
ria, o major Victor François no
V regimento montado e o tenen-
te-coronel Raul de Lima Tavares
da Silva no quadro supplemen-
tar.

Transferindo: na cavallarla, o
coronel José Bonifácio de Souza
Pinto, do commando da 6' briga-
da para o da 4» brigada de ca-
vallarla; o tenente-coronel Jos5
Pinto Barreto do quadro supple-
mentnr para o ordinário sendo
classificado no 10° regimento In-
dependente; o tenente-coronel
Eurlco Alves do Banho, do 1° rc-
gimento para o 9°, Independente:
e o major Sérgio Corrêa da Cos-
ta Vlllela, do quadro ordinário
para o supplementar; na artilhe-
ria, os tenentes-coronels Carlos
de Oliveira. Duro do regimento
mixto para o 1° grupo de costa
e fortaleza de Santa Cruz, e The-
mistocles Cordeiro de Mello do
quadro ordinário para o supple-
mentar e os majores Adhemar da
Costa Mattos deste quadro i.ara
o ordinário, sendo classificado no
1° grupo de artilheria de costa e
fortaleza de Santa Cruz e Stenio
do Albuquerque Lima deste qua-
dro para o supplementar; e na
Infanteria, o major Álvaro Bar-
bosa Lima do quadro ordinário
para o supplementar e o major
Raul da Cunha Pinto do 25° pa-
ra o 20° batalhão de caçadores.

Nomeando l0s. tenentes de ln-
fanteria da 2* classe da reserva
de 1* linha, para servirem na 1*
região militar, os aspirantes da
mesma reserva João de Oliveira
Santos, Roberto Florentlno San-
toja Bréa, Arnaldo de Souza Fer-
nandes, Chakibi Jabor e Hello
Vienna.

Licenciando os 2°s. tenentes da
reserva de 1* linha convocados
José Manoel Prates, de adminis-
tração, e o contador Plínio Pe-

Quando a sua roupa está Cumpre limpal-os, tomando

suja.oSnr.manda-aaotin* os comprimidos de HEL*

tureiro. Entretanto a roupa

i apenas "apparencia". Que

dizer-se, então, do seu
"habito interno" das varias
"peças" do seu organismo?

Os rins por exemplo, e as

vias renaes facilmente se

sujam, devido ás impurezas

que nelles se accurnulam.

Uma vez sujos, prejudicam
todo o organismo, além de

não funecionarem com a

devida regularidade.

MITOL da Casa "Bayer", o

melhor dos desinfectantes

dos rins. HELMITOL, to-

mado com agua e assucar,

tem o sabor de uma ver-

dadeira limonada.

•HELMITOL lj I (bayerJ
VJEL»*'
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A policia, na duvida, mandou
o corpo para o necrotério
A policia do 27° dlstrlcto re-

cebeu communlcaçáo, hontem, ft
tarde, de que, na casa n. 217 da
rua Limite, no Realengo, estava
morto, em circumstancias exqul-
altas, um homem.

Pedindo a presença dos tech-
nlcos da D. G. I., o commlssarlo
de dia partiu para o local, vorl-
ficando tratava-se do major Ar-
scnlo Ferreira Prestes, officlal
reformado do Exercito, casado,
natural do Rio Grando do Sul,
de 59 annos de edade e morador,
só, naquella casa.

O mallogrado official estava
estiraclo, duro, no começo cio uma
escada.

Vivia o major Arsenlo Ferrei-
ra Prestes separado de sua . fa-
mllla, que se acha, actualmente,
no Rio Grande do Sul.

Os peritos da policia opinaram
por uni caso do morte natural,
mas o commissario de dia á de-
legacla do 27° dlstrlcto teve du-
vida e mandou o cadáver para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

relra de Abreu: e declarando sem
effelto, o decreto licenciando o 2°
tenente da reserva de 1* linha
José Bonifácio da Silveira.

Concedendo reforma ao sub-te-
nente Francisco Orestes Porciun-
cuia; no mesmo posto e com o
soldo de 2° tenente, ao 1° sargen-
to Odemar Rodrigues Dornolles,
do 1° regimento do infanterla;
nos postos Immediatos, o 2° sar-
gento Taurino Ribeiro, da Cou-
delarla Nacional de Saycan c 3°
sargento Manoel Wanderley dos
Reis, do 28° de caçadores; cabo
José Henrique de Araujo, do re-
gimento mlxto de artllherla; e no
mesmo posto, ao 2" sargento Ma-
noel de Oliveira Ferro, 3°s. cabos
Luiz Sampaio de Nascimento e
Deoclecio Corria da Nobrega 9
soldado Nicolao de Souza no
posto Immediato, os 2°s. cabos
Gracillano Martins, Juvencio Pe-
reira da Silva, cornetelro do 27°
de caçadores e músicos de 3*
classe João Baptista Vasconcellos
do 7° regimento do infanteria; o
ao soldado José Lisboa de Moraes
do Batalhão de Guardas.

.? ********—•

Violento choque de bon-
des em São Paulo

Soo Potílo, 28 (Havas) — Verl-
ficou-se, hontem a imite, um vio-
lento choque de bondes no centro
da cidade resultando ficarem fe-
ridas dezenas do pessons, duas
das quaes foram internadas na
Santa Casa.

CINCO LÉGUAS DE
COMPRIMENTO

Se enfileirassemos os dez mt-
ihões do canaes existentes em
nossos rins, elles se estenderiam,
por 30 kms. H são esses canaes
do diâmetro microscópico quo
filtram o sangue, descarregan-
do-o de impurezas e venenos.
Cada 24 lioras os rins removem,
do sangue cerca de 35 grammas
do resíduos nocivos e cerca do
litro e melo de agua.

Não poderfi, portanto, gosaí
do sando perfeita quem não ti-
ver bons rins, A debilidade re-
nal so denuncia por dores lom-
bares, rheumatlsmo, alteraçõea
do liquido ürinario, sclatlca,
lumbago, incitação sob os olhos
nas mãos ou nos pés, frequen-
tes dores de cabeça, perturba-
ções visuaes, etc. Sc esses sym-
ptomas não forem promptamen-
to combatidos, poderão resultar
moléstias graves, como a ne-
phrite, uremia, mal de Bright,
hydropsia, cistite, rheumatlsmo
chronlco, etc. Para limpar,
activar e fortalecer aos rins o
á bexiga, nada melhor quo Pi-
lulas de Foster, remédio antigo
por sua existência, porém mo-
domo quanto a sua formula
quo tem sempre acompanhado
os progressos da therapeutica.

(-10028);
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Tem o prazer de solicitar o comparecimento de todos os Senhores |
interessados, nos seus éscriptorios, no dia 30 do corrente, quarta- §
feira, ás 15 horas, para assistirem á DÉCIMA SEXTA DISTRI- g
BUIÇÃO da sua CARTEIRA PREDIAL, que será processada nos |
termos do Decreto Federal, que regula as Caixas de Economia 1
Collectiva. I

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO
Banco Portuguez do Brasil

Rua da Candelária n.° 24.
Phones: 23-5821 — 23-5822 - 23-5823 — 23-5824

RIO DE JANEIRO. |

(37-1S01 B

CIA. INTERNACIONAL
DE CAPITALIZAÇÃO

AMORTIZAÇÃO DE JUNHO
Realizar-se-á amanhã dia 30, As 14,30 horas, o sorteio de

amortização de titulos, relativo ao mez de junho.
Este sorteio será realizado na nova sede da Companhia, á

RUA l.° DE MARÇO, 6 - 1.° ANDAR
edifício do paço —

Os títulos em atrazo poderSo ser rehal.llitados até ás 13
horas do dia 30 do corrente, na sòde da Cia. Adquira Imme-
diatamente o seu titulo.

RUA i: DE MARÇO, 6 - 1.' ANDAR
edifício do paço — (40162)

0 OMNIBUS PERDEU A
DIRECÇÃO

E subindo o passeio, feriu o

grupo que, ali, se encontrava

0 CAMINHÃO SE PROJECTOU
CONTRA 0 MURO

Havia um grupo ao "sereno",
na praça Verdun. Em frento,
precisamente em frente ao Sport
Club Verdun. Lá para as tantas,
o "Pavilhão Azul", circo que ali
funeciona, encerrou o especta-
culo. Os espectadores vieram a
engrossar os que mourejavam ao
"sereno". De súbito, surgiu, pela
rua BarSo de Sresqulta, um omni-
hus da Vlaçflo Cruz de Malta.
Ura o de n. 052, linha Cascadura.
dirigido pelo chauffeur Nelson
Nunes. E de tal modo vinha o tal
omnlbus, o de modo tal vinha o
chauffeur, que, cabriolando, jo-
gou o carro sobre o grupo quo,
distraído, esquentava o "sereno".
Achavam-se ali vários soldados
os quaes, com os civis, todoa pelo
desesperado da scena, foram nt.ro-
pelados, recebendo contusões e
escoriações diversas. Entre os
soldados feridos estáo os de no-
ines Waldemar Barbosa, João Tri-
poli e Mario Machado, do Io R.
A. M.

O chauffeur do omnibus, acce-
levando a marcha, tentou fugir.

Um dos companheiros das vi-
ctimas, tomando um auto que ali
estacionava, so poz em perse-
guii;ão do fugitivo, logrando ai-
cançal-o na rua Barão do Bom
Retiro, apresentando-o ás auto-
ridades lo.-aes. Estas fizeram re-
mover o preso para a delegacia
em cuja jurisdieçâo se verificou
o accldente, sendo o motorista
Nelson Nunes apresentado ao
commissario Franco, que o fez
autuar.

As victimas, que receberam
contusões c escoriações genera-
11 zadas, íoram pensadas na As-
sistencla.

.Macario Barbosa, um dos que
assistiam ao baile do S. C. Ver-
dun, tomou tio grande susto que
ficou sem sentido? durante algum
tempo.

Varias pessoas feridas
A Assistência foi informada de

que um auto transporte do Bala-
llifto de Guardas, conduzindo va-
rias praças dessa corporação,
havia derrapado na rua da Ale-
gria, subindo o passeio o cho-
cando-se com o portão da fabri-
ca de Tecidos São João. Vários
soldados que viajavam no auto
transporte haviam sido projecta-
dos ao solo, ferindo-se.

Quando a ambulância chegou,
Já os soldados haviam sido
transportados em um caminhão,
do ri. 353S, dirigido pelo chauf-
teur José Gomes, para a corp-
oração a que pertencem. Acom-
panhara-os o tenento Dutra, da-
quella unidade.

et ¦*¦*,*•*. 

Uma cidade para os po-
bres de Bello Hori-

— zonte —
Bello Horizonte, 27 (Havas) —

Será lançada na próxima terça-
feira a pedra fundamental do pa-
vilhão central da Cidade Ozanati,
destinada aos pobres de Bello
Horizonte, na Vllla Manaca.

A Cidade Ozanan abrangerá
grande avea com treze ruas. Terá
pavilhão para doentes, casas de
familia, egreja, grupo escolar, Ia-
etário, cinema, maternidade, hos-
pitai o officinas para o exercício
de varias profissões.

As obras serão iniciadas desde
Já o parte dellas deverá estar
concluída ainda este anno.

et »it> >

Substituído o ajudante de or-
dens do almirante Sampaio
A's 8 horas da noite — Hercl-
O ministro da Marinha, no seu

despacho de hontem, resolveu dis-
pensar o capitão tenente Djalma
Garnler de Albuquerque, das fun-
cções de ajudante de ordens do
director geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, tendo
designado para substituil-o o of-
ficial de egual patente, José Pau-

¦Jo de Albuquerque GulUobe!.

Designações de offi-
— ciaes —

Pelo ministro da Guerra, foram
designados o major Octavio Ma-
riate da Costa, para servir na 2*
circümseripção de recrutamento;
capitães Osmar Pacheco Dllcn e
Ney Rodrigues Peixoto, para
exercerem, respectivamente, os
cargos de dlrector e instructor-
chefe e auxiliai- de Instructor, do
Centro de Preparação de Officiaes
da Reserva a organizar-se em
Belém do Pará, sede da 8* região
militar; l"s. tenentes José Ma-
lia Leite Villas Boas, para auxl-
liar de instructor do C. P. O.
R., da 1* R. M. em substituição
ao capitão Ilcon da Cunha Vas-
concellos, recentemente promovi-
do a esse posto e Carlos de Mes-
quita Caldas, para auxiliar de ins-
truetor do C. P. O. R. da 5".
R. M.

* -mtem 

Vae inspeccionar os re-
banhos do Norte

Em viagem de inspecção aos
serviços officiaes da Defesa Sa-
nltaria Animal segue hoje pela
manhã, para o norte do paiz, de-
vendo ir até o Amazonas, u dr.
João Cláudio de Lima, dlrector
daquelle Serviço do Ministério da
Agricultura e que vae credencia-
do pelo sr. Odilon Braga para es-
tudar com os governos estaduaes
as possibilidades de articular os
esforços que são empregados, pa-
ra o mesmo fim, pelos órgãos ot-
ficlaes. O dr. João Cláudio de
Lima seguiu do avião.

*) *»¦-*» *»

Vae freqüentar o Colle-
gio Militar do Ceará o

filho de um funecio-
nario federal

ESTÃO SUJEITOS AO
SELLO OS JUROS E

COMMISSÕES

Sobre contratos de em-
prestimos de dinheiro
Pelo ministro da Fazenda foi

expedida circular aos chefes das
repartições fazendarlas, declaran-
do que os Juros e commissões so-
bre "contratos de empréstimo de
dinheiro, Inclusive de abertura de
credito em conta, corrente" estão
sujeitos ao sello na fôrma do re-
gulamento annexo ao decreto nu-
mero 1.137, de 7 de outubro de
J936, se debitados ou pagos a par-
tlr de 14 de novembro desse an-
no, data da vigência do mesmo re-
gulamento, ententendo-ae que o
sello porventura devido em perio-
do anterior condiciona-se ãs nor-
mas do decreto n. 17.53S. do 10
de novembro de 1926.

MERCADORIAS SUS-
CEPTIVEIS DE ALTE-

RAÇÃO DE PESO

Os direitos a serem cal
culados e pagos

Pelo director gera 1 da Fazerl»
da íoi declarado ás repartições
aduaneiras, em circular, que sem*,
pro que fossem apresentados des-
pachos de importação de plmen»
ta em grão, canella ein casca,
cravos da índia e outras mercado-
rias susceptíveis .de alteração de
peso por influencia do clima ou
do tempo e em que se verifique
differença para menos, submetiam
as alludldas mercadorias a duas
conferências, de modo a serem os
direitos calculados e pagos con*
forme o apurado, devendo obser-
var-se o que preceitúa o artigo 49"
da Nova Consolidação das Leia
das Alfândegas.

RESFRIADOS
são perigosos.'

Algumas gotas de

Mistol
& T j em tada narina, -

A noite e pela manhã, ?

(.-ro.)

O presidente da Republica rc-
solveu conceder matricula gra-
tulta, no Collegio Militar do Cea-
rá, ao menor Aldo, filho de Ma-
rio Mendes Mesquita, desenhista
du 3" classe da Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas,
naquelle Estado, conforme pedido,
provando ter oito filhos varões u
perceber apenas seiscentos mil
réis mensaes.

*> *¦¦**» »

A nacionalização do en-
sino em Santa Ca-

tharina
O professor Lourenço Filho, di-

rector do Departamento Nacional
de Educação, recebeu convite do
sr. Nereu Ramos, governador do
Estado de Santa Catharina, para
visitar aquelle Estado, afim do
estudar "in loco", os problemas
da nacionalização do ensino, a
que o governo catharinense está
íando a maior attençãoj;

Em visita de despedidas
Por ter do embarcar amanhã

pnra a Europa esteve hontem no
Ministério da Agricultura, á tar-
de, em vislta do despedida uo sr.
Odilon Braga, o dr. João Maria
de Lacerda, dlrector do Departa-
mento Nacional do Commercio.

¦» ***-¦¦» *>

0 "ARLANZA" RE-
GRESSA A S0UTHAM-

— PT0N -

Grippes? Resfriados?
ANTIPANPYRÜS

1'revlne, abo«.*n, cura. B' nm
preparado (awoMO «Io firnnde
I,nborntnrlo Homoepntlin dc

1JK KAIIIA & C.
Kua S. Joné, 74

Telephone* -'''-SS-1T
(xxx)

Despacharam com o
ministro

Para o habitual despacho se-
manai que sempre se verifica ás
segundas-feiras foram hontem re-
cebldos pelo sr. Odilon Braga os
directores de serviço do Departa-
mento Nacional da Producção Ve-
gelai.,

íl

I

Chegaram a seu bordo o
violinista Milstein e um

senador argentino
De retorno a Southampton •

procedente de Buenos Aires o
"Arlanza", passou, ante-hontem,
pelo liio.

A seu bordo, acompanhado de
sua esposa, chegou o violinista
Nathan Milstein, que veiu fiar
uma série do concertos no theatro
Municipal.

Milstein realizou, no Colon, de
Buenos Aires, doze concertos com
extraordinário suecesso.

No transatlântico da Mala Real
Ingleza, viajaram tambem para o
Uio, os srs. Ramon Bade e se-
nhora, senador argentino, e Fer-
nando Fichet, cônsul hespanhol
em Buenos Aires.

tfieram em viazem de ríorolo^

II

I

I1
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Informações cie Ulllm Hor
A MISSÃO BRASILEIRA

NOS ESTADOS UNIDOS
0 embaixador allemão conferência com os senhores

Souza Cosia c Oswaldo Aranha
Washington, 28 (Associated

Press) — O dr. Hans Dieckoff,
novo embaixador da Allemanlia
junto ao governo dos Estados
Unidos, conferenclou hoje com o
er. Arthur Souza Costa, ministro
da Fazenda do Brasil, o qual se
achava em companhia, do embai-
•xador Oswaldo Aranha.

Nessa conferência foram abor-
dados problemas sobre o commer-
cio mutuo entre os dois paizes.

Depois da reunião, o sr. Ostval-
do Aranha, falando aos jornalis-
tas, disse que, em seu modo de
pensar, a "discussão havia contri-
buido consideravelmente para a
solução das questões abordadas" e
para solução das questões com-
merclaes em que estão Interessa.-
dos, mutuamente, o Brasil, a Al-
lemanha e o^ Estados Unidos.

OS DOIS MAIORES PKOBLE-
MAS ENVOLVENDO O IN-
TERCAMBÍO BRA SILEIRO»

AMBRICANO-ALDEMAO

IVn.i/i.innton, "8 (Louis J,
Heath, da United Press) — Os
dois maiores problemas commer-
ciaes, envolvendo o eomniereio en-
tre os Estados Unidos e o Brasil,
e o commorclo entre a. Allemã-
nha e o Brasil, foram hoje revê-
lados á United Press cin círculos
autorizados americanos como se
segue:

1 — O systema de balanças bl-
lateracs, estabelecido pela Alie-
manha, operando com os marcos
de compensação, o quo resulta em
vendas forçadas em alguns ca-
sos.
2-0 subsidio secreto dado po-

lo governo allemão A sua expor-
tação.

Mitigar de algum modo esso ul-
tlmo ponto, que os círculos offi-
ciaes aqui consideram como tendo
affectado de modo desfavorável a
exportação americana para. o Bra-
sil, serã uni dos objectivos das
discussões dos funecionarios ame-
ricanos com a missão financeira
do Brasil. O Urasil reconheceu o
systema allemão de marcos blo-
queados e, do accordo com os
funecionarios americanos, ainda
estão acceltando marcos de com-
pensação.

Os referidos funecionarios affir-
mani que não ha justificação pa-
ra o facto de a Allemanlia piei-
tear a necessidade do accordo de
marcos dc compensação, e que os
subsídios secretos a exportação
foram condemnados como um mal
pelas prlncipaes potências duran-
to um período do mais de clncoou-
ta annos.

Correlataniente corn os dois
principaes problemas acima, ha
outros, como por exemplo 0,3]
difficuldades das disposições da
legislação tarifaria brasileira, so-
bretudo aquella que, em alguns
casos, sujeita os exportadores dos
Estados Unidos a fortes ponalida-l
des. As disposições tarifárias dos!
Estados Unidos tambem foram
sujeitas a uma. pesada revisão
desde que algumas dellas infli-
gem severas penalidades aos ex-
portadores brasileiros que embar-
cam mercadorias para a America
do Norte.

Os funecionarios do Departa-
mento de Estado exprimiram a
esperança de quo sejam tomadas
dentro em breve medidas paru
corrigir as disposições tarifárias
dos Estados Unidos, e varias con-
sultas com os funecionarios do
Departamento do Thesouro jíl fo-
ram realizadas com esso fim. O
Departamento do Thesouro é que
administra as tarifas dns Estados
Uniffcs.

Este, comtudo, k considerado co-
rno um problema menos grave do
que os dois primeiros menciona-
dos, que envolvem os obstáculos
da Allemanha ao commerclo dos
Estados Unidos com o Brasil.

Os technlcos americanos, repre-
Ge atando o Departamento de Hs-
lado, continuavam esta tardo a
sua discussão com os membros ila
missão brasileira, não havendo
mais optimismo do que na di.s-
cussão preliminar a respeito dos
problemas commerclaea que pode-
riam ser concluídos hoje.

Hontem a. noite o sr. Sumner
Wells, sub-secretarlo de Estado
offereceu nm jantar intimo ã mis-
são brasileira em sua propriedade
de Oxon Hlllmanor. O sr. Welles
se recusou a commentnr o que se
tratou durante o jantar, bem co-
mo as conversações particulares
da noite.

NAO SE REALIZOU HONTEM
± ESPERADA CONFERÊNCIA

DEFINITIVA
¦WasJiítií/íoii, 2S (Louis J. Heath,

da United Press) — Não so roa-
lizou hoje a conferência defini-
tlva que fora marcada entre os
membros da missão financeira
brasileira e os funecionarios e ie-
chnlcos americanos.

O ministro Souza Costa decla-
rou que se reconheceu serem no-
cessarias mais algumas reuniõe»
preliminares; porém não deu ou-
tras explicações. O ministro bra-
sllelro conferenclarU amanhã »'om
o sr. Summor Welles, sub-secre-
tarlo do Estado, A tentativa de
se estabelecer uma melhor poli-
tica com a delegação brasileira, a
respeito dos problemas commer-
ciaes que envolvem os interesses
dos dois paizes, serã dirigida pe-
lo sr. Summer Welles; mus fo! j
indicada a possibilidade do sr.
Cordell Hull, secretario de Esta-
do, presidir a algumas reuniões.

O sr. Herbert Fois, economls-
ta do Departamento de Estado,
que chefiou o corpo de technlcos
americanos nas conferências pro-
liminares realizados na embttixa-
da. brasileira, participará tambem
das negociações ulteriores,

A chegada por mar dos do-
óumentos vindos do Rio de .lanei-
ro, que a limitação da bagagem
firea impediu que a. missão trou-
Xesse comsigo, abriu hoje os ho-
rizontes para novo progresso nas1
conversações dos technicos.

O sr. Leo Rowe, presidente da
União Pan-Americana offerece-
rá amanhã, ao meio dia, um ban-
queto em honra da. missão bra-
elleira.

UMA ENTREVISTA DO DIRE-

CTOR DO INSTITUTO DE TE-

CELAGEM DO ALGODÃO

Waífcin. íon, 2S (Harry Frantz,
da United Press) — O dr. Clati-
dius Murehison, dlrector do Ins-
tltuto de Tecelagem de Algodão,
c ex-director do Commercio Ex-'

I terno o Interno dos Estado*, Uni-
dos, no curso de uma entrevista

| concedida íi. United Vress com ca-
j meter de exclusividade, manifes-
I tou a opinião de que u iiianti-
| tenção por parto dos Estados
I Unidos da cláusula, ila nação mais
• favorecida nos accordos do reci-
I iirocldado pôde tor prejudicado.
j temporariamente, os Estados Uni-

dos cm competição com a Alie-
manha nos mercados do Brasil e

I de outros paizes de America Ln-
tina, mas sustentou que ficarão

I demonstradas as vantagens ila
I politica seguida pelos Estados
! Unidos. *>

O dr. Claudius .Murehison opl-
I nou ainda que os entendimentos
1 bilateraer* pereferonciaes conclui-

dos pela Allemanlia auxiliam o
! commercio germânico em deter-
I minados paizes, mas que esta pn-
| litioa tende a diminuir o com-

mercio dc exportação do Reich.
O dr. Murehison commenlou

nas suas linhas geraes a situação
do commerclo de tecidos norto-
americanos na America do Sul,
manifestando a determinação por
parte dos fabricantes dos Estados
Unidos de manterem no possivel
a posição conquislada naquelle
mercado, mas salientou as graves
diiTlcuUladcs existentes, devidas,
em primeiro logar, aos program-
mas do Brasil, Argentina, Chile
e outros paizes, do encorajar a
produeção local. Outras difficul-
dados, acerescentou o sr. Mur-
chison, surgem em segundo lo-
gar, devido á competição ngçres-
siva realizada pulo Japão em mui-
los paizes, sobre a base dc pre-
ços mais baixos, o que se torna
possível graças ao custo reduzi-
do da produeção nipponica. Em
terceiro logar, salientou o dr.
Murehison, surgem difficuldailes
devido ao facto de serem os Es-
fados Unidos o paiz do mundo
que paga os salários mais elo-
vados para o numero mais redu-
zldo de horas de trabalho, sendo
escassos os progressos realizados
noutros paizes para a adopção do
uniu semana universal de quai-en-
ta horas, o que em data ainda
recente foi objecto de uma con-
ferencla nos Estados Unidos.

O dr. Claudius Murehison de-
clarou que não via qualquer pos-
siliiliilade tangível fio auxiliar a
posição adquirida pelos Estado.*;
Unidos nos mercados text.is da
America do Sul."

"Acreditamos — afflrmou o dr.
Murehison — que a industria tex-
lll norte-americana o tão effl-
Ciente como qualquer outra, mas
a differença dos salários e das
horas do trabalho é demasiado
grando para que o obstáculo que
ella. constituo possa ser suporá-
do pela maior efflciençla unlca-
niente."

O di*. Murehison acerescentou
quo o facto do Japão adquirir do
Brasil grandes quantidades de
algodão em rama, deveria fazer
com que o Império Nlpponlco
vendesse no Brasil maiores quan-
tldadcs do tecido mas disse que
esta situação é geralmente accei-
tu. e não constltue de maneira
alguma um facto novn.

TRATANDO DA QUESTÃO DE
"CÂMBIOS P.LOQUEADOS"

tTosíiíiiíjfoii, 28 (Associated
Press) — O dr. Herbert Reis,
assessor econômico do Departa-
monto de Estado, conferenclou
hojo d tarde, duranto mais de
uma hora, com o embaixador do
Brasil, sr. Oswaldo Aranha, so-
bre a questão dos "câmbios blo-
queados".

JA1 1. TEMPO PARA SE AGIR
DIRECTAMENTE

Washington. 2S (Associalcd
Press) — Tanto o ministro Sou-
za Costa como o embaixador Os-
waldo Aranha afflrmaram hoje,
cada um por sua vez, que julga-
vam que as discussões de cura-
ctor technlco entre os peritos de
limbos os paizes — Estados Uni-
dos e Brasil — jã haviam attln-
gido seus objectivos e quo "jã
era tempo para que ambos os go-
vornos agissem directamente",

O embaixador Oswaldo Aranha,
por sua vez. disso aos jornalistas
quo já havia sido enviado para
o Ministério das Relações Exte-
rlores, no Rio de Janeiro, um de-
talhado relatório sobre taes dis-
ciíssues, e ciuo as conversaçSes
decisivas com oa srs. Cordell Hull
p Sumner AVcIlcs deverão ter inl-
cin "assim que chegue do Rin
a resposta".

Referindo-se, depois, li confe-
renda que havia tido, juntamen-
te. com o ministro Souza Costa,
com o embaixador Dieckoff, do
Reich, u sr. Aranha disse quo
havia lido nos Jornaes quo o dr.
Tljiilmar Schacht, ministro da
Economia da Allemanha e. sen
porta-voz mais autorizado em mn-
teria, econômica e financeira, ha-
via declarado quo u Mlemunhn
esperava obter, com o seu. com-
«teroío com o Braall, o caiiihio
sufficiente parn pagar o qua deve
aos Estados Unidos.

"O dr. Schacht decerto dis-
se Isso brincando — commentnu
o embaixador do Brasil. O Bra-
sll nunca concordaria em fazer
cambio conveniente para a Alie-
manha pagar as suas dividas ume-
ricanas."

O embaixador disse a seguir,
tratando das negociações com-
merclaes quo giram em torno dos
meios de ser augmentado o com-
mercio entre os. Estados Unidos
e o Brasil, em face da compe-
tição da Allemanha, auxiliada pc-
los "marcos compensados";

"Nunca me oceorreu, a mim
ou ao meu governo, a tentativa
de qualquer reducção no nosso
commercio com a Allemanlia.
Pelo contrario, todas ns nossas
negociações têm cm mira o au-
gmento do commercio brasileiro
eom todo o mundo."

As próximas conferências entre
technicos americanos o brasileiros
passarão a ter mais um proemi-
nento figurante, na pessoa do
se. Lawrence Duggan, chefe da
Divisão das Republicas America-
nns na Secretaria, do Estado, e
que hojo voltou ao exercido dc
seu cargo. O sr. Duggan acha-
vn-**e ausento desta capital, to-
mando parte durante duas soma-
nas na "conferência, da Mesa Re-
donda" realizada no "Summor
Instituto do Oberlln College, em
Obio. sobre negócios Internado-
naes e principalmente latino-ame-
ricanos. E' de se esperar quo esse
alto funecionario do Departamen-
to de Estado venha a participar
das subsequentes conversações
sobre os aspectos commerciaes
dos problemas que trouxeram aos
Estados Unidos a missão eco-
nomico-finaneelra do Brasil.

O crime do esculptor
"SOU ASSASSINO POR AC-

CIDENTE", DECLARA O
CRIMINOSO

Nova York, 28 (U. P.) -- Ro-
bert Invin, que matou tres pes-soas por causa de seu complexo
do amor o odlo por uma quarta,Ethol Kiulner, contou íi policia,
em sua confissão, uma interes-
santo historia sobre sou triplico
crime, quo ello chama de "ac-
uldental", declarando que ello
apenas desejava matar a sra.
Kudnnr, porque ella desprezara
sua. nffelção. Conta Invin como
foi elle ao apartamento dos Ge-
dooh resolvido a esperar pelasra. Kudnor, "A sra. Gedeon foi
a. primeira a chegar, na hora queeu marcara para lazer um dese-
nho delia. Nâo me Interessei, poisestava esperando por filhei. Eu
tinha sonhado modelal-a como
decapitada, com a cabeça bem

j pura trás". Finalmente, a sra. I
Gedeon disse a Invin qne era me-1
lhor que ello snlssc, tendo então !
começado os dois a discutir. "El-1
ia gritou mandando-me embora, I
e eu apanhei-a pelo pescoço. Ella ]fazia terríveis esforços para 11-
vrar-se, mas continuei apertando
at'ê que elln parou de se debater. !
Creio que levei vinte minutos com
o pescoço delia entre as minhas
mãos. Mas ainda não tinha feito

l aquillo para o que tinha vindo ali.
Eu estava, esperando por Ethel;

I era. ella quo ou precisava matar,
I matar para realizar o que tinha

planejado", Invin conta que en-
lão chegou Verônica, que despiu
e começou a lavar umas peças de
roupa, Ignorante da presença dei-
le. "filia ficou multo tempo, creio
que boras. Não toneionava matai-
a: apenas immobilizal-a e espe.
rar por Ethol. Enrolei uma barra
de sabão umn panno e golpeei-a,
mas não consegui abattel-a."

Invin descrevo como arrastou
Verônica para o quarto de dormir
e agarròu-a sobre a cama, sob a
qual já estava a mãe deila. mor-
(a.. "Eu segurei-a de modo que
ella não pudesse gritar, mas j
quando ella disse "Eu sei que ê'
você, Boli. Pot* favor não faça as-
sim, eu fui operada ha pouco
tempo", olhei para ella com um
sentimento angustloso. Foi hor-
rlyel. A morto parecia destlllar
dn seu corpo. Eu não queria nia-
chucul-a, ella era tão bonita, e eu
detesto destruir coisas bonitas".
E assim Robert Invin matou as
duas mulheres, Disse então como
matou o inglez Byrnes, que fica-
ra no seu quarto, dormindo, em-
quanto elle matava, as duas Ge-
doons. Disse Invin quo Byrnes
parecia estar dormindo, mas tam-
bem podia, estar fingindo, e dali
poderia Informar a policia.

Crê o dr. Frederle Wertham
qne Invin sof fra de crises cata-
thyinieas, duranto a qual o pa-
ciente atravessa cinco gráos pa-
tliologicos! no primeiro, aconted-
mentos psyehologlcos perturbam
sua personalidade; no segundo,
sento quo somente uni acto de
violência acalmará sua tensão in-
terior, e premedita, agir; no ter-
ceii'0, a tensão so torna, assober-
bante; no quarto, completa o
plano de acção e entra finahnen-
te no quinto grão. que í um es-
tngio de calma, quando então pa-
reco um Indivíduo perfeitamente
normal, exceplo para um psy-
chiafra,

Morre um aviador do
exercito portuguez

Lisboa, 2S ÍAssociated Press)
— O cabo do aviação, Armando
Coimbra, morreu lioje em conse-
quencla da queda do avião que
pilotava quo, perdendo o controle
precipltou-so no mar, no largo de
Cintra, (Icsnppaiecendo em se-
guida.

Appareceu duas novas ilhas no
archipelogo das Kurilas

rofcío, 28 (Associated Press) —
Cm barco de pesca japonez, que
navegava em águas do arclilpela-
co (las Kurilas, radlogra.phou ho-
je para esta capital annunciando
o apparecimento de duas novas
ilhas naquelle archipelago, como
resultado de violentas erupções
submarinas. As novas ilhas ap-
pareceram entre Paramusliiru e
Onnekotan, perto do extremo nor-
te das Kurilas, e um pouco ao sul
da península soviética do Kam-
cha tica.

Um desastre ferro-
viário no Chile

Valparaiso, 28 (Associated
Press) — Verificou-se hoje uma
collisão entro dois trens de pas-
sageiros, da qual resultaram seis
pessoas mortas e .vinte outras fe-
ridas.

Enlre os feridos figuram os
dois nuicliinistas, sendo que a
maioria dos passageiros de ter-
ceíra classe foram os mais séria-
mente feridos.
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Firmemente resolvidos a
proclamal-o á 3 de

julho
Paris, 2S (Associated Press) —

Os proprietários de boteis, res-
taurantes e caffis de Paris nianti-
voram sua decisão de fechar esses
estabelecimentos no dia 3 de julho
vindouro, quando mais animada
devera estar a temporada turlst.i-
ca, num gesto do protesto contra
a applicação do systema da se-
mana de quarenta horas de tra-
balho para esses ramos do com-
merclo.

Os trabalhadores empenham-se
firmemente em reclamar que a
lei das quarenta horas de traba-
lho seja applicada na maioria
das demais industrias na França.
O presidente do Conselho sr. Ca-
mllle Chautemps solicitou dos
proprietários daquelles estabeleci-
mentos quo tomem parte na nova
conferência a realizar-se na pro-
xlma quinta-feira, para uma ten

OS TRATADOS PAN- j
AMERICANOS

Estão encontrando algu-,
ma opposição no í

Senado

A sra. Defontanges
responsável por

seus actos

Assim decidiram dois
alienistas francezes

Pari.!, 28 (Associated Press) —
Dois médicos alienistas decidiram
que mine. Madelelne La Fei-rie-
rc, jornalista, que atirou sobre o

I conde Cahrles Do Chnmbrun, por
luar que elle rompera a sua

com Bonito Mussolini,

irosW/iflion, 2s co. im
Pila primeira, vez desci? que
presidente Hoosevclt foi empossa- j ,„„.
do, eni mil novecentos e trinta cj ¦¦'
tres, parece que no Senado dos nmizade

Estados Unidos estsi surgindo! era "responsável pelos seus
unia attitude dn critica a. algu- actos." Um terceiro membro da
mas phoses do programma latino-' commiss,-lo nomeada. polo magis-americano que vem sendo exe-
cutado pelo chefe da Nação e!lraa° Gil'ar<1 ícz reservas quanto
pelo sr. Cordel! Hull. secretario Us condições mentaes de mme. La
de Eslado. Farriere.

Presentemente, esta altitude 6
mais analytlca do que abertamen-
tu hostil, mas pode tornur-so po-
llticainenle significativa se du
rante a próxima semana o sumi-
dor Johnson, da Colifcrnla, to-
mar uma attitude aggresslva nos
tratados pan-americanos appro-
vados pela Conferência Inter-
Americana de Pav, reunida em
Buenos Aires.

Observadores _utori*sidos sai!-
ditaram que a politica latino-
americana do si*. Cordell Hull
encontrou até agora menos crlti-
ca aberta do quo qualquer dos
mais importantes movimentos de
politica estrangeira dos Estados
Unidos dc que hu. memória, razão
pela qual seria um accnteolmen-
to lógico se os senadores ndoptas-
sem uma posição de maior exi-
gencia durante as próximos dis-
cussões em torno dos referidos
tratados.

A modificação de atuindo no
Senado é em parte buscada em
amplos argumentos de política,
mas recentemente tornou-se mais
pronunciada por motivos dos rc-
latorlos commerciaes, os quaes
deram motivo a descontentamento
pelos resultados do pacto com-
mercial bivislleii-o-nmerleano, c
pelo facto do controle cambial ar-
gonttno, desva ntajoso para os
productos dos Estudos Unidos, tor
persistido i, despeito du aetual
balança conimercial argentina sor
multo mais vantajosa cm compa-
ração com a. estadunidense.

3>a reacção de alguns proemi-
nentes senadores ao informe rola-
tivo no auxilio naval dos Estados
Unidos ao Brasil, sugqeriu o do-
sejo de, — pelo menos, em uma
pequena minoria de senadores, —
conhecer melhor todas as ramifi-
cações do progranima. cOTOinorcial
c político relativamente .1 Ameri-
ca Latina.

Entretanto, uma attitude mais
critica ainda a propósito da po-
litlca do commerclo externo, foi
recentemente inspirada pelos os-
tudos correntes du legislação de
fixação do salários o lioras de
trabalho, porque a crescente rea-
lização do taes medidas contribui-
rá para a fixação nest; palz de
níveis de preços mais elevados
que os dos principaes competido-
res, e correspondentemente con-
vidará os competidores a vender
mais barato, como no caso da Al-
lemanha no Brasil.

Parece quo não existe posslbili-
dade alguma da maioria do Se-
nado rejeitar a polltloa do boa-
vizinhança que vem sendo obser-
vada pelo secretario do Estado,
mas como o Senado permltte de-
bales illimitados, até mesmo uma
minoria pequena pode exercer
grando influencia no retardnmen-
to da ratificação dos tratados ou
agitar a opinião publica.

Por isso, a situação política
suggere a perspectiva do um exa-
me cuidadoso por parte do Sena-
do, dos pactos considerados mais
Importantes do programma de
tratados pan-americanos, e se a
minoria tomará uma attitude me-
ramente critica ou se opporã de
um modo definitivo, isso depen-
de actualmente da attitude dos
leaders.

Contra essa foi apresentada no-
va denuncia devido ao facto de
não ter informado ã policia que
possuía armas de fogo. A policia
descobriu duas pistolas em seu
apartamento, além de uma com
que ella atirou sobre o conde De
Chainbrun, antigo embaixador da
França na ltalla. om 17 dc mar-
ço ultimo.

O diplomata francez já esta pie-
namente restabelecido do atten-
tado.

PROCURANDO^ REDUZIR O

| 
TEMPO DE VÔO

As autoridades postaes ame-
ricanas revisaram as rotas do

correio-aereo
"Washington, 28 (Associated

Press) — As uu toridades postaes
revisaram hojo varias rolas do
correio aéreo, sulamericano com o
fim do reduzir o tempo de võo en-
tio Miami, índias Occldentaes,
America Central, e America, do
Sul. O si'. .lohn E. Lamicll, di-
r.ector do serviço postal interna-
cional, afflrmou que seria elimi-
nada a parada regular de Barrem*
quiila, no Equador, depois do
próximo dia ln de julho, aceres-
contando que om logar de pernol-
tarem ali, os aviões levantarão d
võo directamente de '.Miami 

para
Crlstbal, na zona do Canal. Xa
costa oriental os apparelhos para-
rão em dias suecessivos era Lima,
Santiago, e Buenos Aires. Uma
outra parada cm Cali, substituirá
a parada ac.tiiulniente feita em
ISuena. Ventura. Xa costa occi-
dental os aviões alcançarão Por-
to Hespanha dois (lias depois da
partida de Miami, e o Hio de Ja-
neiro no fim do quarto dia. «» , xf.n nn . -, , _.„ „ .

O horário provisório semanal do j MAIUK rKA(jA \)t (jA-
Kio e para. o Elo será, effectiva-'

! SOBRE A EXISTÊNCIA
DO PETRÓLEO NO
NOSSO SUB-SOLO

São os meteoros que au-
xiliam a produeção do
precioso combustível

Dcnver, (Estados Unidos) 28
(Associated Press) ~- Os paizes
quo, como o Brasil, so empenham
em sabor se dispõem om seu sub-
solo de importantes veios petro-
llferos, multo lucrariam se, por-
ventura, soubessem se, em épo-
cas Immemorlaes, as sr.ns terras
foram attlngldas poi* grande nu-
mero de meteoros,

Porquo, sendo exacta a. íloulri-
na que acaba de ser exposta, por
dois sábios perante a Sociedade
do Investigações sobre '.Meteoroli-

tlios, são os meteoros que ha ml-
lhões d« annos caíram sobre a
terra, que auxiliam a produeção
do combustível que hoje move os
automóveis,

Os autores dessa theoria são o
dr. John D. Boon e o dr. Claude
(I. Albrltaton, Jr. Pensam elles
que a gazolina a prò;oB módicos
não existiria se esses projectis não
tivessem creado verdadeiras 1)0-
;/i«.9, nas quaes o petróleo e o gaz
natural se accumulam depois dc
tornadas em grandes poços. Esses
meteoros pesariam entro algumas
libras e muitas toneladas, e quan-
do um delles suficientemente pe-
sado, caisse sobre a Terra, em
eras geológicas antigas, penetra-
ila na terra antes de explodir.

Algumas dessas explosões re-
duziram os rochedos das Imme-
diações a pequenos fragmentos e
crearam uma vasta caverna ou
"domo", funecionando como um
poço para accumulação ultcrior
de gaz o oleo.

A. analyse dos meteoros nue
teriam provocado a. formação des-
ses veios de petróleo demonstra
que os mesmos são io pedra ou
[erro, ou uma combinação de uma
e outra coisa, e a. existência de
partículas de radium , chumbo
demonstra que são tão velhos
como a Terra, datando assim de
lia dois mil e tros mil milhões de
annos.

A greve da industria do
aço nos Estados

Unidos
'TotWffsfotOH, Ohio, 28 (Associa-

ted Press) — Com o 32" dia da
greve que abrango a industria do
aço em sete Estados, a Commis-
são de Organização Industrial
ameaça de levar a sua acção para

tativa de ultima hora, no sentido I um novo campo daquella indus
do ser evitado um lock-out.

O movimento assumiu propor-
çõos notáveis durante ft tarde
com a decisão tomada por todo3
os retalhlstas da região de Paris
no sentido de que fechem os seus
estabelecimentos no dia 3 de ju-
lho, em um gesto de "solidário-
dado" com os hoteleiros e pro-
prietarios de cales e restaurai!-
tes.

Os representantes da Associa-
ção dos Retalhlstas, ao annuncia-
rem o seu movimento de lock-out,
declararam que elle representa
um protesto contra a "ma appli-
cação" da semana de quarenta
horas nos seus negócios, assim
como um protesto contra o facto
do Parlamento não ter votado leis
cm seu beneficio.

trla.
Com effeito, o sr. Clinton Gol-

don, director regional da commis-
são organizadora dos trabalhado-
res do aço, dirigiu no presidente
da sociedade congênere nas tisí-
nas Weirton uma nota. para que
o mesmo tomasse as oroviiloncias
necessárias para a terminação dos
ataques aos operados unionistas.

Emquanto Isso, parece cada
vez mais longínqua a posslbllida-
¦io da assignatura de contratos de
trabalho por parte de quatro
produetores independentes.

A policia de Ohio continua a
apprehender, em poder dos gre-
vistas, cargas de dynamlte, de
gazes e de bombas.

O policiamento esta sendo f-Mto
pela Guarda Nacional.

-?-

COMBATENDO A

COMO SE SUGGERE A VOLTA
DO BRASIL A' SOCIEDADE

DAS NAÇÕES

Mas a suggestões enfrenta
duas difficuldades de im-

portancia
Genebra, 28 (U. P.) — Multas

discussões têm sido provocadas
pela revelação de que certos esta-
distas da Liga das Nações examl-
nüram os meios de induzir o Bra-
sll a regressar ao Instituto de Ge-
nebra.

A suggestão de se crear uma
cadeira especial no Conselho da
Liga para a Argentina, o Brasil
e o Chile, em tal eventualidade,
pareço enfrentar duas dlfficulila-
ães principaes. Em primeiro lo-
gar, ê sempro difficil crear uma
nova cadeira no Conselho. Alguns
paizes, que não têm assento per-
raanente, poderiam fazer objecções
á creação de uma nova cadeira,
a ser partilhada pelas tres gran-
des potências latino-americanas

A. esse propósito relembrou-se
que a própria Argentina, desde
IO:!!), advogou constantemente "A

ckmiocratlsação do Conselho",
permitiindo a todas as nações te-
rem a opportunidade dc conse-
guir uma cadeira ali.

Em segundo logar, o México po-
derla reivindicar a mesma repre-
sentação no Conselho do que a dos
tres grandes paizes da Amerlea
do Sul.

O problema Immediato na crea-
ção de uma nova cadeira no Con-
selho surge do facto de que o di-
reilo dn Chile ã. oecupação de
uma cadeira cessará em setembro.
Algumas fontes encaram a pos-
siljilidade de a Argentina ser elei-
ta para oecupar essa cadeira, em-
bora sô om setembro passado te-
nha- expirado a oecupação do um
assento por parte da mesma Ar-
gentlna. Essas fontes asslgnalam
que a Argentina se retirou da elei-
ção para a commissão executiva
da Repartição Internacional do
Trabalho, ha uma quinzena, per-
intuindo quo o México fosse ree-
leito, pelo que a Argentina pode-
ria sei* compensada, com uma ca-
delra no Conselho da Liga.

Argumentam ainda que o con-
tinente latino-americano seria
inadequadamente representado no
Conselho so unia pequena nação
fosse eleita para sueceder ao Chi-
le. Outras fontes, entretanto, sus-
tentam quo a Argentina não aban-
(lonará a sua tradicional Insislen-
cia pela democratização do Cun-
sellio, por melo dn acceltação da
eleição de outros paizes latino-
americanos, para que elles gosem
do direito de uma cadeira no mes-
mo Conselho,

!A guerra civil na Hespanha
I PREPARA-SE UMA NOVA OF-

FENSIVA NA. FRENTE DE¦MADRI»

Madrid, 28 (United Press) —
Ha signaes evidentes de que am-
bas as facções em luta estão pro-
parando uma offensiva em larga
escala nas frentes de Madrid.

Por informações merecedoras
dc credito chegadas á sede do
Quartel General, ficaram conflr-
madas ns noticias da chegada de
reforços e de novos effectivos pa-
ra tres destacamentos de tropas
em pontos diversos, E' obvio que
não foram divulgados os planos
ile ataque que estão sendo elabo-
í-ados pelos legalistas.

Os ataques levados a effeito na
semana passada, são considera-
dos como assaltos de experiência
contra as tropas republicanas com
o intuito de descobrirem o ponto
fraco da "Linha Miaja".

Despachos procedentes do com-
mando superior das tropas em
Santander, Informam que o avan-
ço dos rebeldes de Bilbao para
aquella cidade havia sido sustado
ante as novas posições legalistas,
estabelecidas a meio caminho en-
tre as duas cidades.

No sector de Almeria attribue-
se o augmento do actividade a
chegada do forças italianas mo-
torizadas.

Nas frentes de Teruel e Hues-
ca tem havido relativa calma,
mas presume-se que se esteja
preparando uma nova investida
legalista.

Sõ na clinica especializada
do dr. Eduardo Vlllela no Rio
de Janeiro tiveram alta no
anno findo 10 doentes que
sofCriani do atanueH epUejttt-
cos, o què fizeram uso única-
mente tio especifico chamadoAttüepileptico

Barasch
(40SP41

cTrÀPTO^DE TRES
MENINAS NA CALI-

FORNIA

do á partir da próxima quinta-
feira, tornando permanentes os
dois vOos seinanaes tia costa oc-
cldontal. O dlrector do serviço
postal internacional nfCirmou ain-
da que d partir do próximo dia
15 de julho será inaugurada a
linha, postal áurea para .". Bolivia
o o Paraguay.

Um serviço postal aéreo senia-
nal será feito entre Arequipa e
Buenos Aires, com escalas em La
Paz, Oruro, U.vuni, e Villazoii. nu
Bolivia. c Jujuy, Sauto, Tucuman,
o Cordoba, na Argentina.

O Paraguay será servido por
um avião.que partirá uma. vez-por
semana do iíio, e quo depois de
escalar em Assumpçâo irá até
Buenos Aires.

O COMMUNISMO E O
FASCISMO REPUGNAM

A' GRÃ-BRETANHA

Encara-se os problemas
actuaes com espirito

de realidade
Londres, 2S (U. P.) •— o si*.

Chamberlain, numa carta dirigi-
da ao órgão official do Partido
Conservador para a Grã Breta-
nha e o Império, declarou que
tanto o communlsmo como o fas-
cismo são repugnantes para a.
Inglaterra, o communlsmo ê o
inimigo da sociedade civilizada..
Em princípios e methodos, íi uma
negação de tpda a tradição bri-
tannlca, das instituições democra-
ticas e do govorno de livre repre-
sentação. Como protecção contra
seus ensinamentos destructlvos,
alguns poderiam cair no lado op-
posto, a. dicUidtira da direita, res-
pendendo a um extremo com ou-
tro. Felizmente não ha necessl-
dade do recorrer-se a nenhum
desses expedientes egualmente
detestáveis, o communlsmo e seu
antagônico político serão ambos
impotentes e inoffensivoa contra
este paiz, emquanto o povo lnglez,
por sua livre escolha, fõr unido
para manter forte o governo
constituído empenhado no bem
estar da nação Inteira o decidido
a encarar os problemas com es-
pirlto de realidade. ,

FANHOTOS JAMAIS
CONHECIDA

Seiscentas toneladas em
grão e 25.000 gallões
de veneno liquido para

exterminal-a
IJi-nr.ei: 2S (U. P.) — Além

de decretar o estado de emergen-
cia. o governador Teller ordenou
que a guarda nacional auxiliasse
os trabalhos do afugentar a maior
nuvem de gafanhotos que já sere-
gistrou na historia dos Estados
Unidos. Milhões de insectos des-
lucam-se para o norte, em dlre-
cção da mais rica região do paiz
om plantações de beterraba, a
uma velocidade de dua.-, milhas e
meia por dia, após terem devas-
tado o sudeste do Colorado. Cal-
cula-se que a pmga se tenha ma-
nitéstado numa área de quarenta
e quatro mil milhas quadradas.

Os milicianos cooperam com os
fazendeiros espalhando grãos en-
venenados pelo caminho provável
dos invasores, trabalhando com
grande rapidez, pois as larvas
''entro do pouco tempo já terão
nzas para sueceder na devastação
os insectos exterminados. Vagões
carregados cnm 600 toneladas de
srão e 2õ mil gallões de veneno
estão promptos para a distribui-
ção. O gado está sendo removido
de uma área comprelieiidendo no-
ve comarcas oecupadas por gran-
des plantações de milho e trigo.

Oitenta mil toneladas
de whisky

Dariam para fazer flu-
ctuar o "Queen Mary"

Glasgo-w, 2S (Associated Press)
— Segundo dados officiaes recen-
temente divulgados, as autorlda-
des deste porto escocez taxaram
paia consumo, nestes dois ulti-
mos annos. cerca de S3 mil tone-
ladas de Whisky, quantidade suf-
ficient. para que nella fluctuas-
sem o gigantesco transatlântico
"Queen Mary".

Solicitado o auxilio dos
G. Men

Inglewood, Califórnia, 28 (U.
P.) — A policia local solicitou o
auxilio dos "G-Men" para pro-
curar as meninas Jeanette Ste-
phans, de oito annos de edade,
Mada leino Everett, de sete annos
o sua Irmã Melba, de nove annos,
as quaes se acredita terem sitio
raptadas no sabbado passado, at-
traídas, no quo parece, por uni
homem conhecido pelo nome de
Eddie.

A policia e mais cento o cinco-
enta escoteiros passaram o dia
de liontem em procura das crean-
ças desapparecidas, acreditando-
se que o seu raptor seja um ma-
niaco sexual.

ENCONTRADOS OS CORPOS
DAS TRES MENINAS

RAPTADAS

Inglewood, Callf, 28 (U. P.) —
A policia acaba de divulgar terem
sido encontrados os corpos das
tres infelizes meninas, que ba-
viam sido raptadas sabbado pas-
sado.

Desde hontem milhares do po-
liciaes, "G-Men, cavallarianos,
escoteiros e leglonarlos, estavam
fazendo pesquisas rigorosas pelas
oolllnas nas proximidades da
costa.

O achado foi feito por um gru-
po de escoteiros, que depararam
os tres cadáveres cobertos de
sangue e estrangulados a corda,
em Baldwin Hlllls. Estavam
abandonados num campo do plan-
tação de feijão.

As autoridades estão procuran-
do, actlvamente, a Leroy Strong,
de 22 annos, cuja photographia
foi identificada pela irmã mais
velha de uma das vlctlmas, como
sendo a do homem que ottraiu as
trèa creaiiçfis paru fOva do par-
que.

Strong, o indigitado criminoso,
ao que foi apurado, .ii, tinha sido
condemnado anteriormente por
ter atacado a uma menina do
quatorze annos, obtendo, todavia,
livramento condicional.

A execução de 37 sabo-
tadores siberianos

Moscou, 2S (Associated Press)
— Noticias chegadas hojo du
Khabarowski, na Sibéria Oriental,
annunclaram a execução de mais
37 sabotadores, elevando assim a
131 o numero de pessoas executa-
das naquella região. A noticia
dessas execuções foi publicada no
numero de 20 do corrente do jor-
nal "Estrella do Pacifico", da-
quella cidade, recebido hoje nes-
ta capital. De accordo com o bre-
ve communlcado inserto naquella
folha, os 37 executados foram ac-
cusados de trotskystaa, espiões
Japonezes, o separatistas, e con-
demnados á pena máxima por
actos de sabotagem contra a Es-
trada de Ferro do Extremo Ori-
ente. A execução teve logar hn-
medlatamentc au6s a sentença de
morte.

PEDINDO A VOLTA DAS
CREANÇAS BASCAS A*

HESPANHA

Gibraltar, 28 (Associated Press)
Noticias de Saiamanca annun-

ciam que o governo nacionalista
estuda presentemente o texto de
uma nota a ser enviada â Grã-
Bretanha, o !i França, solicitando
a volta à. Ilespanha das creanças
bascas evacuadas de Bilbao.

UM COMBATE AÉREO ENTRE
DOIS AVIÕES AO NORDESTE

DO CABO PALOS
"Valencia, 28 (Associated Press)

O Ministério da Defesa publi-
ca um communlcado dando conta
do combato aéreo tra.vado entre
um avião governamental e outro
rebelde. O communlcado ministe-
rlal diz textualmente: "Ao melo
dia de hoje, um avião governista,
lypo "Dornier", da base de Al-
cazares, voava em seu serviço re-
guiar na costa, quando a nordes-
te do Cabo Paios foi atacado por
um avião bi-motor allemão com o
qual entrou em combate". O
communicado prosegue então:"Durante o combate, o avião go-
vernista Dornier foi incendiado.
O navio lnglez "Naislea Manor"
tomou a seu bordo a equlpagem
do avião governista, composta de
quatro homens, e a deixou em
Carlagona, Um dos tripulantes
morreu ao dar entrada no hospi-
lal. Um outro, com ferimentos
ainda não determinados ficou no
hospital emquanto os restantes,
com ferimentos leves, foram re-
conduzidos & base de Alcazares.•'0 commandante do aeroporto
recebeu instrucçõos do ministro
da Defesa para ir a bordo do na-
vio inglez agradecer ao seu capi-
tão a generosa ajuda que prestou
aos aviadores governamentaes."

No local mais ou menos onde se
deu o combate aéreo foram vistos,
recentemente, vários navios de
guerra ailemães.

O Ministério da Defesa informa
tambem que o porto de Sagunto
foi bombardeado por um simples
cruzador que foi repellldo pelas
baterias de defesa do porto.

UM AVIÃO COMMERCIAL
FRANCEZ ALVEJADO

Oro», 2S (Havas) ~ Um avião
da Ah* France, linha Toulouse-
Casa Hlarica, foi alvejado por um
apparelho governista hespanhol.
o avião commerciaí, procedente
de Alicante, ao perceber fogo a
bordo do um navio, voou sobre es-
to muito baixo. Nessa occaslâjD
surgiu o npparelho republicano,
que metralhou o trlmotor francez.
O piloto accelerou* a velocidade e
conseguiu attingir o aerodromo
militar de Alcazares.

Uma vez ali, reclamou das au-
toridades hespanholas, que apre-
sentaram desculpas. Os passagel-ros do trlmotor declararam queouviram o sibllar das balas dc
metralhadoras multo perto. Ao
que se diz, o avião hespanhol era.
de marca soviética.
COLUMNAS LEVES PROCURAM
LIMPAR A ZONA OCCUPADA

POR SOLDADOS BASCOS

Junto a nma columna nacional
ua frente dn Santander. 28 (Rey-nolds Paclcard, da U. P.) —• In-
numeras columnas nacionalistas
destinadas a limpar o território eencabeçadas por velozes carros de
assalto, leves, se infiltraram lioje
pelas brechas deixadas pelas duas
columnas prlncipaes que mar-
cham na direcção de Santander.

Uma destas columnas marcha
ao longo da costa rumo a Castro
Urdiales, ao passo que a outra se-
gue pelo interior, na dlrecção de
Valmaseda.

Coleando através de barrentas
colunas e va.llcs, os phalangistase raquetes do general Fidel Da-
vila formaram na manhã de hoje
uma solida muralha a occldente
de Bilbao. As patrulhas avança-
das quo passaram a vao o rio Ca-
dágua, evitando as pontes mina-
das pelos bascos em retirada jun-laram-se na manhã de hoje a mais
alguns milhares do soldados.

Para attingir esta columna en-
carregada de "varrer" o terrlto-
rio e cuja posição exacta consti-
tue um segredo militar, fui obrl-
S*ado a fazer uma grando volta,
do automóvel, para evitar aquel-
Ias pontes dynamitadas.

No momento em que passamos
através daa florestas doa morros,
ouvi sons que vinham das moitas
em que os soldados governlstasextraviados ou desejosos de de-sertar, tentaram occultar-se. Em
certo logar vi dois soldados gover-nistas que molhados até os ossos
depois do expostos â chuva du-
rante quarenta e oito horas, nos
perguntaram onde deveriam ir
para se renderem aos naclonalis-
tas. Aquelles dois homens tinham
abandonado as armas e cuidado-
samento levavam em posição bem
visível lenços brancos mas sujos
que Indicavam suas Intenções.

Apôs a resistência do Bilbao,
parece que os governlstas inicia-
ram nova phase que consiste em
collocar minas nas pontes do
Cadagua e -ali dcixal-as â espera
lios nacionalista.», os quaes, atê
hontem não conseguiram locali-
zar aquellas armadilhas. Todavia
as vanguardas nacionalistas são
acompanhadas de technlcos que
examinam minuciosamente todas
as pontes antes da sua utilização.

A conquista das elevações que
dominam Arclnlega o nas quaes os
governistas se têm concentrado
durante a semana passada, come-
ça com a abertura da rodovia en-
tre Amurrlo e Valmaseda.

A resistência continua a ser
fraca mas os nacionalistas prose-
guem cautelosamente em sua
marcha sobre o mar de colllnas
que se assemelham 4 região con-
qulstada antes da queda de Bil-

báo. A lama e oá posados -ju,.
celros têm retardado um pouco aarrancada do exercito Invasor
Durante as ultimas quarenta e oi-to horas vi Innumeros carros dsassalto cujas lagartas estavam
completamente cobertas por un-i
espessa camada de lama parda,Todos os soldados usam ponchosde borracha sobro o equipamento
mas a agua encharcou por com-
pleto as pesadas reunas.

Hoje, de manhã, cessou a clrj.
va, mas o céo mostra-s.:? coberto
de nuvens negras quo ameaçam
despejar novos aguaeelros, maistarde.

Quando me encontrava em um
dos postos avançados, presenciei aapproximação de um governista
fardado que se rendeu a um ca-
pltão nacionalista. Tremendo ii«
medo, elle disse quo não :'¦:*: uni
bõ disparo contra os nacionalista»
e que se offoreceu voluntarlamen»
te para prestar serviços iio abas-
tecimento, evitando assim que 

"o

fuzilassem. O capitão 6orrlu e or-
denou ao prisioneiro quo ab'.is?e
a camisa e mostrasse o hombro
direito, após o que disse: "Pare^
ce-me _que estás falando a verda»
de. Não vejo nenhum slgnal iio
coronha de fuzil".

Este é um dos mais engenhosos
methodos pelos quaes os officiaes
apuram a veracidade das historias
narradas pelos governlstas que sij
offerecem para. defender a causa
nacionalista.

EXPLODIRAM DUAS BOMBAS
NA CIDADE UNIVERSITÁRIA

JlfiKir-íd, 28 (U. P.) — As prl-melras horas de hoje explodiram
duas minas na Cidade Univer»
si taria,

A primeira, foi collooaiia pelossoldados governlstas sob 04 expio-
sivos dos rebeldes.

A segunda, collocada pelos re.
beldes sob as posições governls»
tas, encheu de destroços" a praçaMoncloa mas, segundo informam
as autoridade... não caiuou vi*
ctlmas.

RESTABELECIDOS OS SERVI-
ÇOS FERROVIÁRIOS m

LINHA NORTE

Blldiío, 28 (U. P.) - Foram
hoje restabelecidos os serviços
ferroviários da Unha norte, para
passageiros o mercadorias. 09
passageiros, antes de embarcarem,
são obrigados a apresentar um
ealvo-conducto, sem o qual nin-
guem pôde transitar no território
conquistado.

ORGANIZADO O NOVO GA-
BINETE CATALÃO

Barccíono, 28 (U. P.) — 0 sr.
Luis Companys, presidente da Ge-
neralldade preside tambem o no»
vo gabinete, quo foi assim orga-
nlzado:

Primeiro ministro. Luis Compa-
nys; Finanças, Teradella, da es-
quorda catalã; Educação, Fi y Su»
ner, da esquerda catalã; Interior,
Antônio Maria Sbert, da esquerda
catalã; Justiça, Comorera, soda-
lista unificado; Trabalho. Vidielia,
socialista unificado; Obras Publi-
cas o Abastecimentos, Midiel Ser»
rá Panler, socialista unificado;
Economia, Garcia Oliver, da C.
N. T.; Serviços Publico;. Valerio
Mas, da C. N. T.; Hygiene, Jo-
seph Viadiu, da C. N ,T.; Agri-
cultura. Calvet, da União dos La-
vradores; Sem pasta, Bosch Juim»
pera.

Os nomes dos ministros da C.
N. T. (Confederação Geral dos
Trabalhadores) poderão ainda ser
modificados, de vez que a orga*
nização não decidiu conipletamen-
te a sua escolha. Entretanto, o
numero desses ministros e pastas
continuarão os mesmos.

O governo comprehende tre.1
elementos da. Esquerda Catalã,
tres socialistas unificados, tres
elementos da C.N.T., um "lea-
der" a.grarlo, e. o dr. Bosch Juim-
pera, reitor da Universidade ds
Barcelona.

AVIÕES ALLEMAES BOMBAR-
CEARAM UM NAVIO

GOVERNISTA

Valencia, 28 (Associated Press)
— O ministro da Defesa, acaba is
annunciar que aviões allemáen
atacaram hoje, ao meio-dia, ao
largo do Cabo Paios, um avião
governista que estava entregue ao
serviço de patrulhamento da
cosia.

Sete navios de guerra ger»
manicos deixam as águas

hespanholas
Dover, 2S (Associated Press) —

Sete navios de guerra ailemães,
passaram hoje a noite pelo canal
de Dover, rumo a leste, apparen-
temente vindos de águas hespa-
nholas com rumo á Allemanha.
A. flotilha era composta pelos
cruzadores "Leipzig" e "Koeln",
quatro destroyers e um subma-
rino.

A nova linha americana
para a America do Sul

Será administrada pela
Commissão Official

Marítima
'tFflsiHiifff.ort, 

28 (Associated
Press) — A Commissão Official
Marítima annuncia que ella mes-
ma dirigira as operações da nova
linha de navegação para o Bra-
sll . o resto da Amerlea do Sul.

Adeanta-se ainda que serão em-
pregados dez navios cargueiros da
aço somente para. o trafego da
costa do Atlântico. Esta linha de-
vefia ter sido lançada em 15 do
Junho próximo passado porem as
propostas apresentadas nâo foram
satisfatórias do modo que c Com-
missão tove quo estudar uma no»
va formula para a. direcção da
mesma.

lANOS NOVOS
BECHSTEIN

S7EINWE.
1/4 do OAUDA o ARMÁRIOS
A 20 MEZES - Grande .íock
Peçam prospectos Unlco agente:
_ MATHIAS-Av. Rio nranrri <\í

Preços baratissimo."*
(-ÍO702)

lOffi* 013
LEILÕES

CASA G0SIHIKR (matrir) — V*
nhor.?!, no dia T tlc Julbo pro^irao, i
rua Lula de Giraíwa cs. M c V.

PAGAMENTOS
N*A PREFEITURA — Sorio V'W

amanha, as Msulnles folhas: Na 8" Sí'
cglo — Officio» us. 62, OC. 107. lll. Ii2
(Eicola Technlca Bento Ribeiro), "5 f
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NOTAS RELIGIOSAS para a pro.-clma terça-feira, 6 de
julho, ás 6 l|*l horas da tardo,

FESTA
O PLANO TEMPORAL DA

ACOÃO CATHOLICA

Em analyse, encontra-se pri-
tneiramente um terreno solida-
mente temporal e sO temporal:
tudo o que os antigos chamavam
o político, diríamos hoje o politi-
eo propriamente dito, o economi-
co 6 o social; nerla preciso ac-
orescentar, sob um certo aspecto,
o familiar. Neste plano do acQÍlo,
o christáo, queira ou nâo queira,
está empenhado; não pôde abs-
l.or-se, nem desdenhar, nem fu-
Sir. Comnrehendamos o alcance
deste compromisso, que não tem
•simplesmente a força do um de-
termlnlsmo quasi-physico, nao
fcodendo o chrlstâo subtrahlr-so
ao fardo social, pola é preciso,
jiara que toda a gente viva, que
aafla um exerça uma profissão
e dê o seu concurso aos negócios
do Estado; mas ainda o valor
«le uma obrigação moral e de
um appello mystlco, pois que o
o.onjunto de acções a que uma
funeção social convida a pessoa,
chama-se, na linguagem dos
tlieologcs, o dever de estado, e
pt.rque é na fidelidade em cum-
prir este dever, no amor que
nelle soubermos por que seremos
julgados no ultimo dia do mun-
do.

OS CATHOLICOS E O RADIO

Nos Estados Unidos nao ha
estaçOes emissoras officiaes de
radio. Os numerosos postos emls-
•;ores que existem são do pro-
priedade, particular. Os catholl-
cos americanos não deixaram se-
quer as ondas hertzlanas sem
;iua influencia. O Conselho Na-
rional de Homens Catholicos alu-
gou uma nora por domingo, para,
durante o Inverno, ás seis horas
da tarde, confiar a eecleslastioos
a exposição da doutrina catho-
Mea. E não é sô Isto. Os Padres
Pottllnos possuem uma estagio
ratliophonlca bem conhecida, es-
tação esta que elles mesmos dl-
rlj-em.

OS MARIANOS E OS POBRES
Aa congregações marlanas ae

tS. Paulo são fecundas em Inicia-
Uvas generosas. Afim de adqul-
ra- recursos para a compra de
cobertores e agasalhos destina-
«los aos pobres daquella capital,
íicaba a Congregação Marlana da
Consolação de organizar uma
grande "Campanha pró-cobertor
«io pobre", a qual, pelas valiosas
adhesões que vem recebendo,
promette alcançar um exito bas-
tante animador.

PAROCHIA DO ENGENHO NOVO

Na matriz de N. S. da Concel-
•;lo, do Engenho Novo, encerra-
ao hoja solennemente o mez do
Sagrado Coração ds Jesus, sendo
obrigatório o comparecimento de
todas as zeladoras e associadas
rio Apostolado da Oração aos se-
guintes actos:

A's oito horas, missa solenne,
com communhão geral.

A's 7 1|2 horas da noite, rec!-
tação da coroinha, pratica, ladal-
nha cantada o benção do SS. Sa-
cramento.

ACÇAO CATHOLICA MASCULINA

Por ser santificado o dia de
hoje, não haverá à tarde a eos-
tumada nula do curso de estagia*
rios, á praça 15 de Novembro
101, sobrado, ficando transferida

DO PAPA
CTHEROY

EM NI-

A Federação das Congregações
Marlanas de Nictheroy realiza
hoje, ás oito horas da noite, no
salão de festas da Cathedral «ia
capital fluminense, uma sessão
solenne em honra do Santo Padre
Pio XI, A sessão será presidida
pelo exmo. & revmo. d. José Pe-
reira Alves, havendo antes, na
meama cathedral, uma cerimonia
religiosa, com pregação sobre o
Papa, e benção do SS. Sacramen-
to. São convidados todos os con-
gregados marlanos e demala fieis.

CIRCULO CATHOLICO

A Conferência Vlcentlna do
São José, com sede no Circulo
Catholico, á rua Rodrigo Silva 3,
realizará amanhã, ás 6 1|2 horas,
uma reunião, a que devem com-
parecor todos os aeus membros.

O DIA DE S. PEDRO NO
ENCANTADO

Na matriz de S. Pedro, «lo En*
cantado, haverá hoje missas ás
8 1|2 e S 1|2 horas, sendo esta
ultima cantada. A' noite, prose-
gulrao os exercícios da novena
preparatória á festa do padroel-
ro, a realizar-so domingo pro-
ximo. Sobre o thema "São Pedro
e o Sant«j Evangelho" pregará o
pádro dr. Elpidio Cotias.

ALHAMBRA —- "Rythmo ar-
dente", film'da Ufa, com JIarll.lt
Rol-.lt.

BROADWAY — "Máyerltnp'', '
fllm da Ufa, com Charles Boyer ;
e Danlello Darrleux.

GLORIA —- "Missão do medi- |co", film da Paramount, com Ge- I
orge Bancroft e Helen Burgers. jIMPÉRIO — "Donzella de Sa-
lem", tllm da Paramount, cum !
Claudette Colbert e Fred Mc. !
Murray.

METRO — "Seu criado obri-
gado", film da Metro, oom Jean
Harlow a Roberto Taylor,

ODEON — "Bocago", fllm por-
ttiguez, com Raul de Carvalho e
Maria Castellar.

PALÁCIO — "Idylllo cigano",
film da Fox, com Anabella e,
Henry Fonda.

PARISIENSE — "Luz de espo-
rança", "Campeão de pulo", de-
senho e Nacional.

PATHE' PALÁCIO —- "Nasci
para dansar", fllm da Metro, «.-om
ISlcanor Powell.

PLAZA — "Prelúdio de amor",
film da Warner, com Grace Moo-
re e Gary Grant,

REX — "Rua da Vaidade",
fllm da R. K. O., eom Katharl-
ne Hepburne e Franchot Tone.

RIO — "A historia começou á
nolto", fllm da United, com Citar-
les. Boycr.

PAKIS — "O que ellas não
suspeitam", "Miguel Strogoff" e
Nacional.

S. JOSE' — "Avenida tios MI-
lhões", fllm da Fox, com Made-
lalno Carol e Dlck Powell.

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "Cavado-

ras de ouro", "Astucia de cri-
mlnosos" e Nacional.

MASCOTTE — "Valsa do cham-
pagno", "Luz do esperiunça" e
Nacional.

NACIONAL — "Dois águias em
võo", "Bottlevard de Hollywood"
e Nacional.

ORIENTE — "Daqui ha cem
annos", "Cantor o pugilista" e
Nacional.

PIRAJA' — "A. batalha", com
Charles Boycr o Anabella.

PARAÍSO — "Entro a cruz e
ft espada", "Pena redomptora" c
Nacional.

PENHA — "Por causa dfl uma
mulher", "Viva a Marinha" e Na-
clonal.

POrULAR —• "Caçando feras","A decidida", "Devorador do kl-
lometros" e nacional.

PRIMOR — "Campeão de polo","Legião do terror" e Naolonal,
SANTA CECÍLIA — "Tempes-

tade sobro os Andes", "A moça
«le Mandalay" e Nacional.

VARIETE" — "Cavadoras de
ouro", "Dois águias em vôo" e
Nacional.

VARIAS NOTAS
"JOE LOUIS .t BtUDDOCK" SO IM-

PEltlO — Ji>e r.miis, 6 no momento <.»
inata ' famoso "colotirfid" do inundo! U:i
poucos dia?, a União Internacional da
Box, notificou nos Estados Unldoa <_uri
não r-ecoulit-ct-ria o ".le-.iiolidur" 1.01110 o
verdadeiro campeio! No entanto, a pro-
vn evidente do seu vnlor e du _va cx-
trnordlmirin tecl.n.cn. hM .-mú no fllm
officlal dessa empolgante peleja, .|uo a
RKO Kndlo, oxlilblrá, eom <?xcl',i8lvida.Jp,
a partir úa segunda-feira ao cinema Im-
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Dôr de cabeça...
A dôr de cabeça pro-
vêm, na maioria dos
casos, de prisão de ven-
tre de mâ digestão.
Não elimine apenas o
mal, elimine
tambem com o saboroso

"SAI DE FftUCTA"

Uin 1111111 ilu» mliiilrnvci» iirtifilu» ilu linilnilo "New Vork Glrl»"'
que ò Clne Thciitro Opern, prom ette pnrn n «ua Inntisi.rn.ao, no

próximo dln 1", <-ulntn-felrn
"OPERA"! 0 XOVO CINEMA DA cr*

DADE! — 0 mimptuoso pnlnclo Phonix,
s)t mulo no corpo do «üificio ü« Palace
Hotel, acaba de iwifisnr por radteaos
transformações, ganhando no numero do
tua lotação, quo aotimliuente passa mui*
to nlCm du um milhar,"Opera" e" sen novo nome e verdiidel*
ramente faz jiis-»no ttiulo, rei trilhando,
que osti\ em seus valiosos mármores, um
cúpula opulenta, suas oscadarlus fausto-
sas, seus candelabros do crystal e iiron-
7<\ seua salBes do espera, eolumnntas *¦
t-ornljii**. obra d.i grandes mestres.

U "Oporá" serfi outra sutnptuosa caBíi
rtn empresa V, R. Castro nu centro ii**

: i^íí: ¦
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NÔS THEATROS

NOTAS & NOTICIAS

cidade e sorá Umbêin um cluwnn lança-
dor, pol*i nue vai? Inaugurar com um novo
fllm do lliilij- Kn-Ir-r. fllm Inedllti tia
Warner Bros.i "Amores de op?rute"
(Ili-ni)}-, Wllllns and Able, cm cuir> caut
tambem surgem o bailarino Leo Dlson,
os cômicos Lnnlw*' Fazenda. A llen Jcn-
kln8, C-arol Iliighes e a dellclosaa can-
tora Wlnl Sliaw. ,

Porôm o "Opera" trará para a cidade
a grando surpreza do reunii aos escau-
tos de uma teia nue só passará íilms
Inéditos, ns surprezns amáveis de nume-
ros dn palco, variedades do music.-h.ill,
crauíU-R itttraccfies dos clubs nocturnoa de
Nora Yorlt . 1'aris!

OS IUCCOLI RE PODERCCA E
SEUS PKOXIMOS E SENSACIO*
NAES ESI'ECTACin.pS — Oi Pie-
coli de Podrecca elogiados pela critica
universal realizam seu primeiro especta*
culo a 2 de julho no Jnão Caetano.

Applaudiremos SOO artistas c ouvlre-
mos redwcçõea de operas c números de
canto e dansa, pc-itientn cona-iüas, can-
çonetas; revistas imitações-, todo_ os se-
nevos theatraes tm miniaturas de «raça
e encanto. Espcctaculos summamente
divertido i.ara a alegria «Ia creançada c
tambem dos seus papas e suas manias.

VAE SER DRAMATIZADA NOS
ESTADOS UNIDOS A OURA DE
UM ACTOR BRASILEIRO — Vae ser
dramatizado pela escriptor americano
Eil.vin Hopkins, afim dc -er stitmict*
tido á representação nos palcos nova-
yorkinos, o livro "O appello de Notau"
do sr. Viniciu da Veiga, concui brasi*
leiro ora nesta capitai
sados

ORDEM TERCEIRA DE N. S,
CARMO

DO

Hoje. dia de S. Pedro ft Kão
Paulo, haverá, ás seto lioras, mis-
aa de commutihSo geral dos Ir-
mãos da Ordem Terceira de _..
S. rio Carmo e Santa Thereea.
Deverão comparecer com o ha-
hito, lucrando IndulRencia plena-
ria e absolvição geral, segundo
os privilégios da Ordem.

EGREJA DE SAO PEDRO

N"a egreja de S. Pedro, á rua
do mesmo nome, esquina da rua
dos Ourives, haverá hoje missas
festivas ás 7, 8, 9 e 10 horas. A'a
onze horas terá logar a nii.-sa
solenne da Cotlegiada de S. Pe-
dro. A's quatro lioras da tarde,
proseguirá a novena preparato*
ria á íesta do padroeiro, a rea*
lizar-se domingo próximo.

SANTA. CASA DE MISERI-
CORDIA

Com excepcional esplendor rea-
llzar-se-á, a 2 de julho próximo,
ás .11 horas, na egreja da Mise*
rlcordla, a festividade eommemo-
rativa da Vlsltafião de Nossa Se-
nhora o Santa Isabel, excelsa
padroeira, da Santa Casa, sendo
executado o programma seguinte:

A'8 11 horas, missa solenne
cantada pelo conego Bpamlnon*
das da Cunha Rolllm, acolytado
pelos conegos Freire, diacono n
Avellar subdiacono, servindo de
mestre do cerimonia o conego
Pedro Fossei.

Subirá ao púlpito o conego dr.
Benedlcto Marinho, que fará o
panegyrlco dc Siiuta Isabel.

A's 5 horas, reunlr-se-á na
sachristla, a mesa para proce-
der-se ao recebimento das listas
dos eleitores que hão de eleger
o provedor o mesa para o anno
compromlssorlo de 1937-1D38.

Após este acto, sorá entoado
solenne "Te-Deum", alternado,
executando a orchestra regida
pelo maestro Henrique Costa, de
accordo com o "Motu próprio" a
marcha trluinph.il de Bottnzzo.
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Orluliinl cnrlcnfnrn
molldor"

parlo. B&w film. tocallia tedo o descri-
rolar da luta, round, por round, detalhe
por detalhe, ende ee pnde admirar a vlo*
lencla dus golpes appllcadou pela "Pnn-
thera negra". No mesmo programma, íwrã
visto um lnterespautissimo fllm de Ann
Dvorak, com Smltli Ballow c Harry Ca*
rej-, sportlvo tambem, mostra nde-noí*.
flentro de nm seenario magnlflt-o, as sen-
sanionaos corridas de Santa Annlta."lir.lnlm «lo turf, í o lltnli) tle.*w c.-llu-
loide qtie completa fo forma foli?. o ear*
taz «Io clnenui Império, a partir «le se-
Rinidfi-foira próxima._ ?_

UM TüHBILHONAn PI. PAIXÕES!
— Toda» as- palx-j-íH q»'% podem uyltar a.
alma luiinann s<! encontram condeiipodas
om "Ü homem nue nilo podia iimar". a
sensacional producfiílo do Broadway Pro*
prn mma qua o cinema Broadway vae cx-
liihlr segunda-fotr-a próxima. O ódio, o
ciúme, o medo, a piedade, o desejo, o nr-
rependlmento, u resolucfto, n duvida, o
sotfrlim-iito, tinto l>?-J t revelado tiesao

_____

ide são focaÜ'
problemas sociaes da época.

"O GRANDE HOMEM", NO CAR-
LOS GOMES — Realizam-se depois de
amanhã', no Carlos Gomes, as primeiras
representações da burleta revista "0
Brande homem", tle Marques Júnior,
J. Mata c Santos Carvalho, puta com-
panhia Alda Garrido. Estrcam nwsa
peça a vcdctta mexicana Eva Sta5Ir.n0
c o cômico Santos Carvalho.

JOÃO CAETANO — Será manliã.
no J«)ão Caetano, a tesat do tenor Pe-
«lro Celestino. Consta do prosramma
o terceiro acto da opera "Tosca", can-
tada por Margarida M-ix 1 Vicente Ce-
lesttno.

"DOUTORAS", NO RIVAL — Cun-
tinuam no carta/ do Rival a interessai!-
te comedia "Doutoras", de Fram-a Ju-|
nior, optimamente representada por t
Jayme Cosí : c seus companheiros. i

Hoje, "Doutoras", em espectaculo
completo.

XO RECREIO — Temos ainda hoje
no cartaz do Recreio a magnífica bur-
leta de Freire Júnior, "A mascote do
mono", com Isa Rodrigues, na prota-
gonista. Devido ao suecesso dessa peço
a empresa foi obrigada a retardar a
prcmiêrc da peça que a substituirái —
"Rumo ao Cattete".

-»—-«??«"—*¦

"CORREIO" ESPÍRITA
discípulos de .iksis

II

Mitigar a sòde ao sedento, a
lonte no faminto, com at- sobras
da nossa mesa, farta on nao,
será, nâo o ncgnoinos. um aoto
de benemerencla, mas Jamais
será uma acçao carltatlva, Ca-
rldada 6 dividir com o sedento
ou coin o faminto aquillo tine a
misericórdia do Senhor nos con-
cedeu, muito ou pouco, bom ou
inao, para mitigarmos a nossa
própria sCde e a nossa própria
Como. , ,Abrigar e amparar os desber-
dados da sorte! Dar um tecto,

| roupa e pão nos desherdados Ua
I sorte, com sacrifício embora, esse
[ê o dever do verdadeiro dlscl-

pulo de Jesus. Mas. nocessario
Inda que, além desse teclo,

I dessa veste e desse pão que tan-
to bom fazem a--- corpo material,
a eâHQ cárcere de espirito, sul-
bamoa ministrar com veVdadelra
mcstrla o pão da alma a esse
mesmo espirito, que saibamos
modelar o espirito dos desherda-
dos da sorte que ao Senhor ap-
prouver collocar em nosso caml-
nho para que, de sentimentos
elevados, possam elles tornar-se
em outros tantos conductores de
almas.

Quantas vezes tem vindo os
.Iluminados do espaço para di-
2er-vos que e chegado o momeii-
to annunclado, em que o plaiu-
ta passara a rosenerador? Por-
quo nio havereis vós de, ama*
nh.fi, na outra margem da vida,
dizer, humildemente como 6 dc-
ver do cliristão, mas possuídos
de verdadeira satisfação:— 'iam-
bem eu concorri com a minha
parcella de esforços e bõa von-
tade para a regeneração tlaquel-
Ia humanidade! E, flcae certos
de que essa satisfação será a
mais salutar que talvez possaes
gozar na outra margem da vida.

lias, dizei-me agora: Quem
sao os desherdados da sorte'.'
Todos aquelles que entre nós se
encontram, oomo nôs mesmos,
nests valle de lagrimas, presos
A, vida material, no cumprlmen-
to da penosa tarefa de resgatar
o seu passado. — Desherdada da
sorte*, dlr-me-els, então, vós, d
toda a humanidade porque, ln-
felizmente, não se conhece na
superfície do planeta uma crea-
tura que jamais tenha sido at-
tingida pela dõr moral ou mate-
rlal. Mesmo os illumlnados, os
redemptos que, conformo nos en-
sina a santa doutrina que nos
congrega, ingressam em nosso
meio, em missões de amor, para
o trabalho bemdlto do aperfcl-
çoamento dos seus Irmãos Igno-
rantes, soffrem tambem, como
i-ltemos, o exemplo máximo, o
próprio Jesus soffreu. 10, assim
pmisando, acertaes, porém, ne-
ceasarlo é convlrmos que uma
grande parte da humanidade que
nos cerca, ja se encontra, graças
a Deus, em condições tle poder
comprehender bem ou de fôrma
mais ou menos clara o problema
da dõr e de sttpportal-a com re-
signai-fio chrlstã e Isso os auxl-
Ha no desempenho da sua tarefa,
emquanto que a outra parte dos-
sa mesma humanidade, composta
dos recalcitrantes do passado,

IO' 
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aSeguti"* TERRA dos DEUSES
ÍH

dos cegos quo não quizeram v6r,
aqui foi lançada como num ca-
dlnho para, pela dôr Irremissl-
vol. purificar o espirito e collo-
(jar-so em condições de, em uma
outra existência _ mesmo na
presente, poder compenotrar-so
das grandes verdades que at«5
aqui não quiz ouvir nem com-
preliender. Esses que vedes, a to-
dos os momentos, attingidos pe-
las dores mais cruclantes o pro-
fundas, os relapsos do passado,
são os verdadeiros desherdados
da sorle. São as creaturas que,
Quando no gozo do livre arbt-
trio, ouviram sem querer ouvir,
viram sem querer vêr e quo, não
querendo o Pao que ellas so per-
cam, foram, emfim, lançadas ao
mundo, mao grado a vontade sua,
no cumprimento do uma expiação
dolorosa.

Lovae, portanto, a eBses, oeon-
forto da vossa palavra amiga,
repassada de fé, de amor e ter-
nura, derrumao sobre elles or
fluidos salutares de caridade e
terels cumprido uma pequena
parcella do vosso dever de Dis-
cipulos de Jesus.

Outra parcella dessa dever,
acha-se representada na causa

do amparo á creança. Oh vôs qu*
me lCdes e que te.Vdes em vosso
selo amigo, no aconchego do vos-
so regaço os produetos bem
amados dos vossos seres, o san-
guo do vosso sangue, a carne da
vossa carne, a vida da vossa
vida! Jã pensastes uma vez na
situação dolorosa em que cai-
riam essas Innocentes creaturas.
se lhes faltasse o vosso braço
amigo? Procurae os núcleos da.
orphandado e Integrae-vos n.i
dôr quo campeia nesses núcleos
e tereis assim a visão perfeita.
e nítida dessa situação.

rtlflUKIOES DK ESTUDO

FBDBKAÇAO ESPIRITA BRASI-
LEIRA

Avenida Passos, 28-30

Haverá, hoje, ás 7 e mela ho-
ras da noite, como sempre sue-
cedo ás terças 8 sextas-feiras,

i na Casa de Ismael, importante
reunião de estudos dos "4 Evan-
gelhos" de J. B. Roustalng. Será
a reuniSo presidida e o ponto
explicado pelo dr. Luiz Oiymplo
Guillon Ribeiro, digno preslden-
te da F, E. B.. sentlo franca a
entrada. ,

I

Warner Ilnntex c .(une Laiifí.
¦CAMINHO DA GLORIA I" — "Ca-

mlnlio ila floria", a gruudluMi prorliicfilo
da 2filli Century l'ox f. aneloaamente es-
periida por todos os "fnn?*" s.-râ final-
mente exhlblda nn próxima wmunii na
tola do Palácio Thcntro. "Candnho da
plorla", t^, wiiii duvida abníma, tim do*!
melhores fllms do anno. nilo só pelo b-mi
elemento artístico, fjut- apresenta nina
verdadeira trindade de astros, como tam-
bom pelo sen enredo magnífico ft que
aa lado dc abordar uni assumpto por dp-
mnis explorado, í uma notável revelação
de originalidade n,»sentimento* Os "tres
mosqueteiros" de — "Caminho da ploria"— não represou tan tea máximos du ele-
mento masculino de Hollywood; Fredrle
Mn reli, Warner Baxter p T.ionot Bnrry*

more e quo herfio secundados per outras
figura?, de valor, destacando-Be a incon-
liinilivel bollezn d-e Jtme íjani?. a sen*
eaeional descoberta de Hollywood* Em
outros paneis vt-moa ainda Grcgory Ra-
teff, c-pplcmlido no papel de um twr-
pento fraiiei:?,, .Tobn Quftlen, Victot Kil*
liüo. Paul Stniitoo •• muitos outro;.

Assim o leitor poderá ter apenús uma
idí-n -lo qne seja eata seusftclonall-ulma
reallaaçfio cinematograpbiea, que» a 20tb.
Century Fox, promette para a prorlma
secunda-feira na tela do Palácio Xheatn.,
apresentando tres crandes artistas; Fre-
drlch March, Warner Baxter e Uonel
Bnrrymore, em "i>crCoriiinni:es" inuhque-
cíveis!!!

THEATRO MUNICIPAL
Conccss. Empresa Artística Theatral Ltda.

Phone da Bilheteria: 22-0428.

psra maior realce, por alguns bons ar-
tlstap, cumo Kobert Votiit£r. Betty Fnr-
jicas, Bruce Cobot.

Gira em terno de uma trinca do Ka*
bidês, que viviam só de enganar o pro-
ximo, eujo "plvol'' era uma pequena dn
appareiicia delicada e tentadora, oec-ttl-
tando no entanto, um temperamento for-
te, nudacloso, atrevido mesmo, capaz de
dominar uma legião de homens.

Eblc |ni|iol ilo Rriiiiile.i-i-siwiipnMlIiInilp,

ú feito pela eneantíidora Betty Furnees,
que. wm favor, trabalha as mil nmrn-
villias.

0 Ptitlif* Falado exhibindo "Vma triu*
ea do sablcliOcs*' dá no publico uma op-
portunldade de passar olRuttt tempo íli-
vorlidissiino, i-ols JiICm da um enredo
que prendo de principio a fim, tem pas-
siic-iis cômicas extraordinárias.

S<> proprnir*ma veremos nlnda tini fllm
natural ^hre n guerra actual na IJ__pa-
iilni -¦ Italln o Hespanha de boje.

Doenças dos
OSSOS e ARTICULAÇÕES. ORTHOPEDIA. APPARELHOS

JIkI de Fott. Osteomyelltes. Tuberculose oss«;a. Desvios da es*
pinha. Frauluras mal cônsuliiladas. Flstulas. Paralysia ln-
tantil, eto.

DR. J. ALMEIDA RIOS - Doocnte fi:i l"n,vtr^'d'" '"'
OUVI II O lt N. IS3 - 3» nmllir

Asiiftencla Municipal
Plluncs 1 ÜÜ-U947 — "•7-31112

MACHINAS

Sm
Trocas, reformas e

PENHORES
tilM LOIS DB CAM013S, 4S

.1IA.VDASI A D03IIC1L10
TULI-.riIOXBl 22-llOilO
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Noticias da Guerra
Foi ma lidado considerar oomo

transito o período do 30 dias de
permanência nesta capital, con-
cedido ao major Eduardo Mon-
teiro do Barros Junlor, do ll"
It. C. 1.

Foi designado o major Ar-
mando Tiburclo Figueiredo para
ouvir o capitão Irapuan f-atur*
nino fio Frella?, «obre quesitos
formulados pelo capitão Arthur
Pires da Rocha, encarregado dc
um Inquérito na 7* região.

Entrou honlem em julga*
mento no juizo da li* vara cri-
minai, o soldado do Batalhão Es-
cola «iosG Joaquim Fellppe.

Pura H(-r Identificado, com-

0 D1GTAD0 E' CERTO : -

Laranfa no pé
Dintieíro na mão!!

Oomo enriquecer rápida e seguramente ?! \
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento.

PORQUE
Uma caixa de laranja dá hoje 16&000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve pro-
duzir duas caixas por sofra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que
devem produzir 8.00(1 caixas. Ao preço de 16$000 eqüivalem a

I 28 i 0 0 09000
Elementos dc todas as profissões tem comprado terras na NORMAND1A em suaves
prestações e sem prejuízo de suas profissões, negócios ou vida particular, sendo
hoje proprietários de ricos laranjaes com magnificos rendimentos.
Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda

NORMANDIA - é insuperável 1
Quem dispuzer dc 1:600$000 e de 250ÇO00 por mez poderá tornar-se dono de Z ai-
queires de terra na melhor zona de laranja do BRASIL e a pouco mais de 1 hora
do Rio.
VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. PEÇA HOJE MES-
mo INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
RUA 1." DE MARÇO U." 82 (perto do Banco do Brasil).

UÍ..VI

parecerá amanhã ao juizo da 8'
vara criminal, o cabo do Grupo I
Escola Sebastião Lopes Kcffo. i

Foi desligado do D. P, 33., I
afim «le assumir a chefia da 7*
Circumscripçfto de Recrutamento
o majur Rodolpho de Barros Bit-
tencourt,

Entrou cm goso do. férias o
2° tenente convocado, Itarcelll-
no Telles do Monezes.

Foi roctlflcada a transte-
renega do Io tenente Henrique
Kamon de Moura, do 1™ R. C. D.
pnra o 2p Esquadrílo do Trem e

publicado,

i

TEMPORADA LYRICA NACIONAL
em collaboração com a Dlrectoria de Educação de

Adultos e Diffusão Cultural
AMANHA - QUARTA-FEIRA — A'S 21 HORAS —

 AMANHA 
ULTIMA RECITA DA TEMPORADA

FEDORA
Opera em 3 actos de GIORDANO

Protagonista: NANITA LUTZ rr/HTÂ„rt
SALVADOR PAOU — HELENA GILLE — LUCIANO
CAVALCANTI — IGNACIO GUIMARÃES — JOSE'

PBROTTA — MARIO BRUNO.
Regente: SANTIAGO GUERRA,

Bilhetes á venda. Preços: Frisas e Camarotes:
50$; Poltronas: 10$; Balcões Nobres: 9$; Balcões: 8$;
Galerias: 6$. Sello a parte.
Continuam validos os permanentes fornecidos para
essa Temporada. ^^

ctM_m__-wmmaaaaaima_am_mm__m__aa_^__mm__^Êm^_a_am_aammmm
TEMPORADA LYRICA OFFICIAL

ASSIGNATURA PARA 14 RECITAS NOCTURNAS
E VENDA ACCUMULATIVA PARA 7 VESPERAES

Em consideração _3o's Innumeros pedidos novos
e achando-se as duas referidas asslgnaturas quasi
completamente esgotadas, — A Empresa, precisando
cncerral-as por razões administrativas — pede en-
carecidamente a todas as pessoas que deixaram Io-
calidades encommcndadas na bilheteria de querer
retiral-as não mais tarde do dia

SABBADO, 3 DE JULHO, A'S 17 HORAS

passado o qual termino, as duas asslgnaturas fica-
rão definitivamente encerradas.

Betófíáacie sexual
(IMPOTÊNCIA COEUNDI)

.Tcnnnc lloltel ?m "O homem aue
nilo poülR nninr"

film masn'tlce, e de uma ninnel-n r-tln
qual nté hoje nenlramn pclllculn Já o tez:
pela fí*r-.'Ji dns expressões pliyslonomicaa,
e pelas intenções dos cestos do cada por-
eon a sem.

Deante «In produccSo qne o Broadway | sclentlfitas francezesí lnglezes e
ne» vae etfereecr -ei/iimla-feira. o eaps- aHem'_es provaram que seria ln
tudor tem a noção nltldit de 0,110 o leifi* tratamento
tinia forma «Ia cinema foi cnooiitradn e utll, nesses easoe, o tratamento
nue « tola o o palco se completaram paru j comnium dp systema nervoso,
crear umn arto nova, capaz de Interpre* | p0is a causa do mal subsistiria

Na. maioria das vezes a psycas-
thenla, o desanimo, a queda da
memória, a fadiga, o esgotamen-
to viril o outras manifestações
attribuldas ao osgotamento ner-
voso, têm as suas origens profun-
das na deficiência ou enfermidade
das glândulas endocrlnas. Conse-
quencla penona da enformidade
das glândulas é a DEBILIDADE
SEXUAL ou a IMPOTÊNCIA
COEUNDI. Os trabalhoB dos

tar perfeitamente todos os sentimentos
Imm.ino5 e trau&mlttil-oB ao «npectador.
fawndo-o «mtir tanit.-em ns mesmas erno-
voes dos pc-ibyiiflsení..—?—

UM GAIA QUE TEM OPTIMA POS-
TARIA — Kay Millaud, o i;.nipatliliv-
actor da Paramount que na proilma H>*
mana estnrá na tela do Gloria em "A
eTaeilo de Bulldog Iimmmond", _ um
dns mais notáveis atlrodores «lo mundo
inteiro, muito embora aos domingos ello
prefira pescar «lo q.ie Ir 4 caca...

Ilny aprendeu u atirar quo mio ípe parte
do corpo ,l0 ifUft-fda pessoal dos Heis du
Inglaterra, o fo! a sna perícia no manejo
das arma» nue Ibo Abriu as portas dos
studlos clneraatosrniihlcdí lagliacs. Para
provar a sua pontaria, "ello disparou cou-
tru nma moeda relativamente pequer.n,
cullocadn a uns trinta metros do distan*
cia, c conwsulu attingir o alvo quatro
vezes 8e;ui(las.

Hecentemento, a Sociedade dc Bi-ncfl*
ceucl» «io» follclaea «le Hollywood orga*
niíou um torneio de tiro no võo, e MU*
lnnd jú havia abatido seis aves quando
os promotores, delicadamente, convidaram-
no a se retirar do concurso antes une
elle matasao o» bicho*, restantes..»

Apezar de Ber um bom atirador, Bay
Milland não gosta de usar revólveres nus
flims em que npparoc». Mais do tuna
ves JA elle solicitou nos directores pnra
modificar o "scrlpt", nflm dc evitar que
elle ntlre contra alyiicui.

Em "A evasão de Bulldog Drummond",
um lm TessanU. film de mysterio e de
ncçílo, 

'JlilliínU trabalha ao Indo de Slr
Guy S' «ndlns, IteílnnlJ Deuny, Porter
Hall e teathor Angel.

—D—
"UM.-. TEINCA DE SABICII8ES" —

Segunda 'elra próxima, o Patlií Palácio,
vae ap. .sentar novo cartaz. Trata-se de
mnls ui. film inédito da Metro G. Mayer,"Uma 'rinen de sablchSes".

W n.ais uma comedia extraordinnrlL

emquanto n&o recorresse ao tra-
tamento scientifico pela organo-
therapia, unico capaz de rcsw<
tuir ao organismo humano íatl-
gado, ás vezes, por excessos, a
potência do sua juventude, a sua
energia viril e o seu vigor. A or-
ganothorapia prescreve o empre-
ETO das glândulas seleccionadas de

& ESCOLAS
ESCOLA POI/YTECIINICA

Provas parciaes — Realizam-
so hoje as seguintes provas: —
Descriptiva — Io anno — ás 2
horas; estradas — i° anno — ás
!- horas; e motores thermicos —
5° anno — âs 9 horas.

Amanhil, S0, realizam-se as se-
gniinc-s: — Calculo — Io anno —
ás 9 horas; mecânica applicada
—3° anno — ás 2 boras; medidas
electricas — 4o anno —* is 9 ho*
ras; o chimica analytlca — 4»
anno — ás 9 horas.

Os alumnos devem trazer la-
pia-tinta ou caneta-tinteiro.

Inscrlp.ílo de exames — Con»
tinuam abertas na socçtlo de ex-
pedlente as Inscripçoes para os
exames das cadeiras do primeiro
psrlodo.

\0 INSTITUTO CATHOLICO DE
ESTUDOS SUPERIORES

AmanhS, auRTta-íelrji, é_ 5 b9.*j

anlmaes, nivelando assim as Cun-
cções Internas do organismo, A
absorpçfto pelo organismo dos
elementos vltaes dos hormônios o
extractos glandulares, preparados
pela technica mot^rna,' segundo
o methodo dos professores L.
STERN e P. BATELLI (Gene-
bra) produ*: a regeneração dos
tecidos enfraquecidos a 'doentes
do systema glandular. GLANTO-
NA possue todos os requisitos
mencionados para combater a
IMPOTÊNCIA COEUNDI, pois «
feita de GLÂNDULAS d» TOU-
ROS, selecolonadOB. E' um pro-
dueto scientifico, verdadelramen-
te efficas, de acçao duradoura, em
todos os casos em que se manl-
feste a velhice precoce. GLAN-
TONA, 6 um medicamento orga-
notheraplco, rejuvenesça o orga-
nismo esgotado, tonificando ln-
continente a ESPHERA SK-
XUAL. Nas DrogarlaB, era tubos
de üO comprimidos. (xxx)
ras, frei Sebastião Tausln, domi-
nlcano, professor de Phiiosophia
no Instituto Catholico de Estu-
«los Superiores, proseguindo as
suas aulas, Iniciará, o curso de
Lógica, visto jrt. haver terminado
o Uo introducqão á phiiosophia.
As aulas desse curso realizar-
se-So As terças e quartas-feiras,
ás 5 horas.

ESCOLA VISCONDE
CATOU'

DE

Os professores a instruetores
technicos, com exercício nesta
escola technica secundaria mu-
nlclpai, deverão comparecer, ho-
Je, As 4 horas, í reunião que se
realiza no largo Sao Francisco
de Paula, 35, 1» andar, sala S.

ASMA Processo d« trata-
monto et>pecl»lÍzado
da numa • bronqul*

te aeniiitira, ca creança e no adulto»
DR. HUGO FORTES

Con lonsa pratica ao Berlim a Vienna.
Cons.: rua Alv, Aivlm, 37. 10» andar,
• 1010. il-*, Ri.;), a*i., B<<_ • isbbu.
de 10 Ile 12 bu. e __., i>_. e 6's.. de 4
ãs 0, tel. r-2-8194. Re», tel. 27-22C0.

(Q 1I354)
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B*w*ffWHl*g*grlMr'*fy*^ '_{
__jj___ vi Iti _m_ **8 _m '*< SRl _a_ *M___m&È___W_m_W_m ; m
mWÊÊKÊBmmÊffwKKÊVfViw^ ___

tafflP^^Ejjl Hra&i^wi ***** fr_m Wl

1 Homem I
I Qü€ níio 11

W _v __.f_^_9_\ m
WÊ$ MkíÊSSm ^

WWB..-.M- * m__tt_\\m\m* Ml W »WJ.I__l_____gfcjjypg '^3

Serventes contratados
pelo Ministério da

Guerra
O ministra Gaspar Dutra devi*

damente autorizado pelo preslden-
to tia Itepubllca resolveu contra-.
tar para o corrente anno, como
serventes dc 5' classe do HospI-
lal Militar rle São Paulo, os re-

servlsta? Luiz Quldevê, Octavio
Baptista de Oliveira, José de Oli-
veira, Gotnide de Oliveira o An-
tonio Camillo Pinto.

-m» «uso-

FRACOS E ANÊMICOS, TomoniJ
VINHO CREOSOTADO
De JoSo da Silva Silveira.

;ombate as Tosses e BrouchItc»|

(xxx.

THEATRO MUNICIPAL
Temporada Official de 1937

Concessionária Empresa Artística Theatral Ltda.

Quinta-feira CRANDE RECITAL
DEásl7kJ REAPPARECIMEMTO

miL5TEin
Bilhetes á venda — Preços, imposto incluso: Poi-
tronas 25S000; Balcões nuins. 195800; Balcões, 155;
Galerias A e B, 105000; Galerias o/f/n., 8S800; Fri-

zas ou Camarotes, 99?000.

COMPANHIA FRANCEZA DE
COMÉDIAS MUSICAES

ESTRE'A St 6 DE JULHO
Quinta-feira, ás 17 horas, encerramento da asslgna-
tura. Sexta-feira, inicio da venda das localidades

para a estréa.
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RTIVO
FOOTBALL

I

Constituiu um acontecimento o primeiro Fla-FIu do anno
MM JOGO EQUILIBRADO 0 FLUMINENSE LOGROU A VICTORIA POR 4x3

NATACÁO
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Quasi oitenta contos de renda, o que marca o record dos jogos amistosos

Ao alto, o quadro do Fluminense, venceuur Uo Flamengo; (cm pe) — Santamaria, Ma-
chado, Guimarães, Brant, Nascimento e Orozimbo; (ajoelhados) — Sobral, Romeu, Russo,
Tim c Hercules. Ao centro — Uma phase após o 1." goal tricolor, quando Russo caiu na
feliz intervenção de Carlos Alves. Em baixo — Parte da colossal assistência que esteve

ante-hontem no stadium da rua Guanabara.
Correspondendo mais uma, vez

«i expectatlvva, pelo aspecto ln-
vulgar dos demais jogns da clda-
de que offerece ao seu grande
publico, o Importante amistoso tle
ante-hontem enlre o O. I». do
Flamengo o o Fluminense F. C.
empolgou a iodos, principalmente
ds 25 ou ,10 mil pessoas que lota-
ram por completo Iodas as dopen- I
ciências do stadlum da rua Gua-
nabai-a.

.logo classificado como o nume-
10 i da cidade, a todos empolgou-
do pelos seus mínimos detalhes,
não ha quem não faca. sua "tor-
cida." de longe, lnteressando-sc
eni saber o seu resultado.

Tara o jugo do ante-liontem, o
primeiro FJa-Fltt do anno, a ex-
peçtatiVa era enorme, pois ha
mezes que os .dois grandes clubs
cariocas vivnliam reorganizando
suas equipes, reforçando os pon-
los considerados fracos, com o li-
to sempre lembrado de dar ao seu
conjunto o máximo dc rendlmen-
lo.

Os seus technicos, os maiores
re-sponsavfis polo .sm-cnsso ou in*-
suecesso dos .seus pupilos, ile ea-
da associado tinha um ponto dc
referencia sobre u importância do
encontro,

Viam mesmo, que a victoria era
o ponlo capital de Iodos, mas ven-
cei' por qualquer preco, a todo
custo.

Apoiados pelas duas direcionas,
lançaram mãos de todos os re-
cursos technicos para, sobrepujar
o adversário, dispendendo lioras o
horas na orientação theorica e
pratica dos quo deviam entrai- cm
campo.

A imprensa, publicando os ile-
talhes preliminares dessa grande
partida, que Iniciava a serie dos
próximos Fla-Flus deslo anno,
conseguiu mais aguçar a. euriosi-
dade publica em torno dc nm sim-
pies jogo amistoso, traiisforman-
do-o numa partida decisiva ile
qualquer campeonato mi torneio,
ou simplesmente na decisão «lo
um titulo.

Asaiin, foi plenamente .luatifiun-
daa enorme assistência, que desde
a manhã — na alicia dc conso-
guir logar — se dirigiu paia o
stadlum, e quando os teams sur-
giram dos seus vestiários o que
se passou é Indeseriplivel. tal o
entliuslasmo qne dominou todos
que ali se achavam.

Da parle popular, como dos
seus sócios. píirle-«o nffirmar sem
receio de errar, que o Flamengo
e o Fluminense receberam ante-
hontem a maior manifestação pu-
blica que ale. hoje tem so feito a
um club, nnm campo de football.

B, apezar do elevado numero
dus que applaudlrain com calor t»
enthusinsmo, os bravos detenso-
res do pavilhão local, «'• innega-
vel que nessa espontânea e since-
ra manifestação das torcidas, os
rubro-negros levaram mais uma
Vez a palma, confirmando ser no
momento, o club que arrasta aos
can»- ¦- maior multidão.

mador que receber o incentivo
do applauso popular.

Ií dahl, a alma com que se ein-
pregaram, desde o primeiro ao ul-
timo minuto da. peleja, satisfa-
üendo denti'0 dos í-tus recursos, os
que ;i!i fornm vel-os, o deixando
boa ini pressão uo espirito dos tor-
cedores.

Da grande lula de domingo, o.s
louros do tritimplio, foram con-
quistacloH polo esquadrão do Flu-
minense F. C, que por 4 x s ba-
teu a, equipe rubro-negra.

lísta, colhida aos poucos mo-
mentos do encontro, por dois goals
contrários, soube perfeitamente
reagir ao score, destruindo pouco
a pouco a dlfferença, primeiro com
um ponto, c depois novamente
quando perdia por :i x 1, pnra
chegar quasi no final com egual-
dade no placard •— I! x 3.

Nessa occaslão é que a. partida
appareceu mais renhida, e os qua-
drns, pelos poucos minutos que
restavam, davam seus últimos es-
forços em busca da victoria tão
necessária, quanto preciosa, para
os annaes sportlvos de cada club.

Alais felizes foram o.s tricolores,
apezar de, nessa oceasião, estar o
Flamengo com superioridade tech-
nica, pois lium derradeiro avanço
dos seus forwnrds. conseguiu por t«0Hintermedio dc Romeu, o goal dc'
victoria.

listava, ganha a sensacional ba-
talha, pois não havia tempo para
mais, salvo por um descuido do
vencedor, que nessa hora ainda
poderia lançar mão de outros re-
cursos de defesa, eniquanto que ao

conquistado»

Flamengo apenas tinha que se
preoecupar com o ataque, pois
mais um goal menos um gonpque
passasse pela. sua. defesa, não ai-
torarla a sua «ilação,

COIlnlUins dos seus
res.

Para o ponlo de .larbas, liouve
descuido dos tricolores, pois jus-
lamente pela posição desse player,
sempre solto
maioria dos
groa.

A marcação distribuída pelo te
rbnico tricolor, foi errada nesse
ponto, tanto assim que no
tenipo, ínodificou-a, não sô mu-
dando o player argentino que
desenvolvia, como dando-lhe ou-
tra orientação.

Como conjunto, conforme dis-
semos não satisfez, especialmente
no ataque, do qual muito se tem
falado, dc ser o melhor desta ca-
pilai, c ainda reforçado por Tini,
mas apezar de ler feito quatro
BOâls era preciso produzir mais
porque o adversário, vinha aos
poucos subindo no "placard" ate
cgualal-o.

Dos seus jogadores, Nascimento
üe conduziu bem, falhando, porém,
no lance do goal de Leonldas'.

Os backs, bons opportunos, e
nos médias .Santamaria appareceu
mais em dois shools que deu a
goal, com precisão. Somente não
apoiamos a acijfío pousada e de.s-
envolvida pelo médio Milton, cujos
In tentos não passaram despercebi-

lio alaquc, Itnnicu foi o homem
principal, seguido de Russo. So-
In-al, regular, e a ala Tini-Her-
cules totalmente nulla.

| emquanto que Médio e Barbosa se
I conduziram com acerto.

No ataque, Leonidas em primei
, ro, e Waldemar, estreante, sô
! mente jogou bem no Io tempo.
j Jarbas regular, e ligeiramente
I inferior, Sô. Carlinhos jogou optl-
mamente.

Carlos O. Monteiro foi o juiz
Conduziu-se bem, apezar de algu
mas falhas, mas nos pontos, teve
acerto. •

Um dos aspectos mais grandlo-
sos do Fla-FIu offereceu-o a tor-
cida.

Como estamos na época dos fo
gos, levou considerável "muni-
cão", e Incentivando os seus,
atroava os ares com os seus es-
trondos.

Emquanto um tricolor offereela
a Machado uma galllnha "viva"
com as fitas preta-encarnada, os
sócios rubro-negros, nas archlban-
cadas soltaram tres balões allusi-
vos, em dois dos quaes prevale
ciam as cores fla-flu.

A PRELIMINAR

Foi disputada entre os quadros
do Ramos F. C. e do Barroso
F. C.

Venceu o primeiro, por 4 x 2.
A seguir, o Fluminense foi o

que appareceu satisfazendo a an-
cledade do publico, e depois o
Flamengo.

Trocadas as saudações protocol-
lares, dirigiram-se os teams parao meio do campo.

O TOSS

Coube ao Fluminense que esco-
lheu o campo da rua Guanabara,
e assim o Flamengo deu, ãs 4,06.

A SAIDA

Vindo ao campo tricolor, sendo
repellldo pelos médios.

A bola vae a Russo que ao ten-
tar o shoot ílnal cae, e Carlos Al-
ves manda a bola a comer.

Batido este por Sobral, Romeu,
de cabeça, perto de Talladas, ob-
tem 1'30" apôs a salda o

Io GOAL DO FLUMINENSE

O Flamengo desce mas a defesa
trlcolflr Impede, e ha um foul de
Sá, que Talladas segura, de Her-
cules. Barboza vem substituir
Otto.

Jarbas leva a bola e centra na
porta do goal e Nascimento pegashoot de Waldemar.

Novo ataque de Jarbas, e Nas-
cimento faz comer.

Voltam os tricolores, e Talladas
segura cabeçada de Russo.

O Jogo melhora para os rubro-
negros, que Já têm quatro shoots
em goal, em 12'.

Mas, emquanto os tricolores
saem bem dos ataques adversa-
rios, a defesa flamenga se con-
funde, pela falta de marcação, e
como produeto dessa dlfferença de
acção, Romeu vem com a bola e
a adeanta a Russo, que livre, des-
via-a para as redes ás 3,20, com
o

2» GOAL TRICOLOR

Saem os rubro-negros, e um ml-
nu to apôs, ainda Jarbas fecha, e
centra rasteiro, e Nascimento pula
para aparar a bola. Leonldas in-
tervlndo nessa occaslão, com um
golpe de recurso, Impelle a bola
para as redes tricolores, com o

1" GOAL DO FLAMENGO

4 0 VASCO VENCEU A REGATA QUE ORGANIZOU
0 GUANABARA NO 2.o POSTO DO CERTAMEN DE ANTE-HONTEM

E UMA LINDA VICTORIA- DO NATAÇÃO
V 
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A corrida de ante-hontem no Jockey-Club
Moacyr ganhou o clássico Jockey-Club de S. Paulo,

em virtude da desclassificação de Tapirapé

FUNNY BOY MANCOU GRAVEMENTE
A reunião que o Jockey-Club

Brasileiro realizou ante-hontem,
transcorreu deveras animada, pro-
porclonando a numerosa asslsten-
cia, uma excellente tarde turfis-
ta. Dlsputou-se pela nona vez o
clássico Jockey-Club de S. Paulo,
handicap para animaes nacionaes
de tres annos e mais edade, na
distancia de 2.400 metros e com
a dotação de 15:0005000. Apre-

j sentaram-se ao starter dez dlspu-
| tantes dos doze alistados. A pa-
relha Everest-Bright Star fot que
contou com maior cotação, Iogran-
do totalizar mais de mil poüles,
seguindo-se-lhe Tapirapé, Finls
Dreno e Dominó. Os demais con-
correntes foram Jogados com
pouco enthuslasmo. Moacyr, que
acabava de collocar-se quarto do
Carroteiro, Thales e Nhá, em
1.800 metros, a pouco mais de
quatro corpos e tinha um magrii-
fico trabalho na distancia, sup-
plantou os favoritos, embora du-
rante grande parto da recta du
chegada visse compromettido o
seu triumpho pelo desgarro pro-
gresslvo de Taplrapó, que lhe to-
lheu a livre acção. O filho de Tu-
pan, que attingira. o disco com a
vantagem de meio corpo sobre o
Irmão de Tanguary, foi desclassi-
ficado para segundo logar, em
conseqüência da Irregularidade
verificada. A partida, apezar deNas regatas da *'. A. k. j. — A' esquerda — "rereira 1'assos" que triumphou na prova Y demorada, foi boa. Nhá assenho

final; ao centro — "Boy", tripulado por Gontran Maia, do Guanabara, vencedor dos•skiffs-juniors"; e á direita, as guarnições de "Scíto Maior" e "héo", respectivamente
do Vasco e do Guanabara, confraternizam-se após a disputa do 3.° parco

Os clubs filiados 3a Federação
Aquática do Pio de Janeiro, sob
o patrocínio desta entidade c or-
ganizaçâo do Club de Regatas
Vasco da Gama, tiveram, ante-
hontem, uma magnífica regata,
destinada a varias classes de re-
madores, Inclusive a do estrean-
tes.

Reunidos num certamen mati-
nal, mandaram á rala, um gran-
de numero de embarcações, facto
ha multo não observado, e que
lhe deu um grande brilho.

As provas ,em numero de 16, of-
fereceram alguns resultados inte-
ressantes, notando-se, entra os
competidores, felizmente, o senso
sportivo, apenas de concorrer, fa-
zendo cessar, assim, o grave de-
feito de deixar nas garages, im-
mobilizados, os seus barcos.

E tanto Isso é verdade que, Jus-
tamente nos dois pareôs, em que
os collocados em 2.** logar, fica-

ram mais longe, conforme se ve-
rá mais adeante, deve se. no facto
de serem levados á rala, em. subs-
tituição, nâo deixando o provável
vencedor sozinho.

Desta maneira, o certamen da
F. A. R. j. agradou polo ns-
pecto que apresentava, no seu
decorrer, e do resultado geral, o
grêmio seu organizador, conse-
guiu triumphar, mas não com a
facilidade que esperava, pois per-
deu 7 pareôs dos 16 du program-
ma.

Mas se o pavilhão vascalno bri-
lhou nove vezes no alto do mas-
tro confirmador de victoria, os
seus rivaes tambem tiveram seu
quinhão de gloria pela conquista
de alguns pareôs de maior relê-
vo sportivo.

O Natação conseguiu vencer o
pareô que o Vasco contava como
certo: "21 de Agosto", para out-
riggers a 4 (Honra).

¦^

A partida prosegue com lances
de emoção, e num delles Sobral
facilita o trabalho de Talladas.

A defesa rubro-negra Já actua
melhor, e a sua linha ataca, per-manecendo o Jogo no campo trl-
color, alguns momentos, e Nasci-se conduziam a mento teve oceasião de fazer ai-itaqi.-.-s rubro-ne- gumas Intervenções boas.

Mas, o tricolor apezar de ataca-
do. quando vae á frente, provoca,recursos de toda a espécie, pois, a
falha de marcação continua.

Num centro de Sobral, C. Alves"espirra" e a. bola vae a. Her-
cules que centra, para Romeu, 11-
vre, em frente ao goal como quiz.fazer sob grandes applausos, ás
3,31, o

Examinando a ncUiaçuo dos doía
quadros om campo, mesmo como
perdedor, o Flamengo leve mo-
llior acõuatíuo que o sou advorsH-
rio, mas a sua superioridade lc-
clinica nâo foi o bastante liara
que o fizesse vencedor.

Mallieniaticnnienle, o seu toam
produziu mais. de accordo com a
orientação technica quo roce-
hou.

O esquadrão tricolor é que
não correspondeu, principalmente
quando delle se esperava maior
resultado no -" tempo, em que sfl
registrou o goal decisivo.

Tevo, •'• certo, chance pnra isso,
mas o sou ataque falhou quasi
por completo, o a defesa cançotl-
se de tanto trabalho, cm impedir
os constantes avanços da linha
rubro-negra.

Obedecendo ao padrão usual,
por Ires vezes, no 1" tempo tirou
completo partida da disposição
dos defensores contrários, mor-
menti- nos ::- e :*" goals, feitos om
oceasiões perfeitamente folgadas
pam oa sous atacantes.

Quanto aos goals que deixou
Aliás, para os teams quo en-! passar. Já não foram como pro-

traiu umpo, sob tão grandes dueto do tal natureza, mas nor-
responsabilidades, nada mais anl- maes, provenientes dc lances

A acção do Flamengo era an
ciosamente esperada, em vlsta do
padrão de Jogo que ora lhe é im-
posto pelo seu novo trenador.

niio consiste na mudança da
posição de vários Jogadores: os
backs "abrem para os extremas;
o center-half passa !i mesma 11-
aba que os backs marcando o
centor-t'or\vard, como um terceiro
jogador daquella posição :os hai-
ves marcam os meias. No ata-
quo, na extremos e os meios na
mesma linha, o o ccnter-forward
numa segunda linha, como angu-
Io do um V, com aquelles.

Pnra dizer com clareza, não so-
mos ainda favoráveis a este sys-
lema, porque se houve elementos
contrários destruídos pela marca-
ção, liouve oceasiões, une sempro
o tricolor tinha um elemento li-
vre. porque os defensores apenas
se preoecupavam pnra com aquel-
le a-qiiem era dada. a bola.

No ataque, liouve uma.vnnla-
gem:' já não ha dois elementos
recuados-, como erradamente fa-
zem os nossos- teams com os
meias, mas a rigor, achamos ain-
da cedo para fazer um juizo mais
seguro sobre a. vantagem ou des-
vantagem do processo usado mil-
eamentu pelo rnbro-negro, e pelo
desdobramento que teve a parti-
da, cremos que o «*<eu aspecto te-
clinico não dlfferlu dos demais
encontros Fla-FIu.

Dos Jogadores, Tullaclas exbl-
blu-se bem. apenas, pelo menos
devia ter tentado a. Intervenção
na cabeçada de Romeu.

Carlos Alves e Engel foram

o" PONTO TRICOLOR

Volta o rubro-negro ao assedio,
mas esto é falho, e a seguir o jo-
go se equilibra.

A linha rubro-negra actuando
como está, facilita a marcação, e
o Fluminense passa ao ataque,
sendo o seu posto ameaçado porvezes, inclusive por Santamaria.

Mas, Jarbas actua solto, poisfiquolle está ao lado de Leonldas,
o que não o impede de dar optimo
passe ao primeiro, que á curta
distancia, marca ás 11,46 o

2" GOAL RUBRO-NEGRO

Nova saida. dos locaes, e um mi-
nu to após, termina o 1° tempo
com o score no placard:

Fluminense — 3.
Flamengo — 2.
Apezar da dlfferença de actua-

ção dos quadros em luta, é diffl-
cil prognosticar um provável re
sultado, pois a despeito do Flu-
minense estar actuando com
maior homogeneidade, a ala es-
querda rubro-negra está solta,
delia se produzindo os peores mo-
vnentos para os locaes.

A linha destes no fim do tem-
po, já não produziu o Jogo ini-
dal, mas em compensação, o tiro
central tem sempre um homem li-
vre. pois a marcação contraria
rcc.áe para o lado do que está com
a bola.

O TEMPO FINAL

A's 5,01 o Fluminense dá a sal-
da. para a parte final do encontro,
e o tricolor substituiu Santamaria
por Milton.

O jogo tem nos locaes leve pre-
domínio, mas os rubro-negros ten-
iam por vezes pela sua ala es-
querda, que 6 o ponto forte do
ataque.

Os team? voltam ao equilíbrio,
e para ambos as phases boas e
más estão em egualdade, mas
entre ns duas.Unhas, a rubro-ne-
gra está ligeiramente melhor.

A partida deeáo technica mente
durante minutos, e verificam-se
algumas falhas em lances fáceis.

Jarbas machuca-se, Carlinhos
vem siibstitiiil-o.

Primeiro o Fluminense mantém
mais vezes no ataque,'- depois os
rubro-negros reagem bastante, e
num arranco feliz de Carlinhos.

A nota cavalheiresca das regatas — A guarnição do ou-
trigger "Brasil", do Natação e Regatas, vencedora da prova
do honra. A gravura apresenta os remadores jagunços ves-
tindo as camisas do Vasco da Gama que lhes foram offere-
cida, num gesto de fidalguia pela guarnição do Vasco, collo-

cada em 2.° logar.

cimento, que sae ao seu encon-
tro, o

3° GOAL RUBRO-NEGRO

A's 6,21 são accesos os reflecto-
res, e a bola é trocada por uma
branca.

Os players se empregam mais a
fundo, e os rubro-negros estão
com superioridade moral, pela mu-
dança do score que lhe tirou o re-
vez já assignalado transitória-
mente no correr do encontro.

Orlandinho vem substituir Her-
cules, e no primeiro ataque da li-
nha tricolor, a bola desce pelo
centro e Russo Impedido de shoo-
tar, dá a Romeu para traz, que
com um tiro cruzado assignala o

GOAL DA VICTORIA
DO FLUMINENSE

Os teams não esmorecem e con-
tinuam em sua acção: um pro-
curando consolidar o trlumpho, e
o outro em busca pelo menos, do
empate.

E cabe a Russo fazer outro
goal, mas o juiz havia assignala-

do o "hands" que esse forward
fizera antes do seu ponto.

O Flamengo cede terreno e os
tricolores mantém um rápido do-
minio sobre o seu adversário, mas
este provoca um ataque final que
faz uma grande confusão dentro
da área local, na. qual se empre-
gam todos os seus defensores pa-
ra sustentar tão difficil victoria.

Estava finalizado o encontro.
Os quadros foram estes:
Fluminense — Nascimento;

Guimarães e Machado; Santama-
ria (Milton), Brant e Orozimbo;
Sobral, Romeu. Russo, Tim c Her-
cules (Orlandinho).

Flamengo — Talladas: Carlos
Alves e Marln; Médio. Engel e
Otto (Barboza). Sá, Waldemar,
Caldeira, Leonidas e Jarbas (Car-
llnhos).

A RENDA

Constituiu uin record, apezar
dos sócios dos dois clubs terem
entrada pessoal.

Pelas bilheterias passou a ele-
vada somma de 79:3465300!

Tambem os "Jagunços" nada
mais fizeram de importante, mas
esse triumpho — pelo valor dos
seus adversai-los — valeu-lhes
como expressão significativa.

O Guanabara, venceu cinco
bons pareôs, dentre elles dois que
tinham como patronos a "Federa-
clón Uruguaya de Remo", e"Montevidéo Rowlng Club", des-
tinados, respectivamente, para"scullers-junlors" e gigs a 2, de
novíssimos.

O outro parco de "Honra", que
tinha o seu próprio nome, para"out-riggers" a 2, de "senlors",
foi vencida'pelo C. R. Vasco da
Gama, que ainda foi o vencedor
das Provas Clássicas "Pereira
Passos" e "Gustavo Merker",
respectivamente "gigs" de 4, par»
novíssimos e yoles a 8 da mesma
classe.

A prova restante coube ao São
Christovão, com a sua yole a 4,"Pinto dos Santos-", de principi-
antes, sobre um bom lote de ad-
versai-los.

Apezar do Vasco ser o favorito
dos concursos de remo da F. A.
R. J. era esperado que os de-
mais clubs conseguissem melho-
res resultados que os registrados.

Assim, 'não é possível esconder
como clubs como Icarahy e o
Sport Club Fluminense snrpre-
henderani, por nada de mais sa-
Ilente terem conquistado.

Mas valeu-lhes o espirito spor-
tivo, mandando suas guarnições
á raia, mesmo antevendo a collo-
cação que deviam.obter.

O mesmo tambem se pôde di-
zer do Plraqtié e do Lage, gre-
mios ainda bizonhos entre os de
maior experiência.

Se no mar, havia maior afflu-
encia, ao longo da amurada, o
publico foi apenas regular, o que
Jâ é costumeiro nas regatas da
manhã.

Uma banda militar, tocou nos
Intervallos dos pareôs.

O certamen esteve bem condu-
zldo, apenas atrazando 20' no seu
final, e a sua direcção conseguiu
sempre, com as suas próprias fi-
cbas Identificar todos os concor-
rentes, logo apôs cada prova.

Nas provas, estes foram os re-
sultados:

1." PAREÔ — Out-riggers a 2
— Juniors — 1.000 metros — Pa-
reo renhido, em que o Vasco "lea-
derou", mtis. o vencedor atacou-o
nos 700, para passar bem nos ul-
limos 100 metros, e ganhar por
um barco.

Vencedor — "Guapo" (Guana-
(Continua na 12." pag.)

S. CHRISTOVÃO, VASCO E CARIOCA
FORAM OS VENCEDORES

MAIS UMA VEZ 0 ADVERSÁRIO DO QUADRO
LEADER FEZ PERIGAR 0 TITULO DE INVICTO

Contra o Olaria, o grêmio da Gávea marcou
o primeiro trinmpho no Campeonato da Cidade

O São Christovão mediu for-
ças ante-hontem, no campo da
rua. Ferrei-, com o Bangú.

Mais uma vez o quadro leader
teve que trabalhar seriamente
para garantir o titulo de invicto
e a deantelra absoluta da tabeliã.

O Bangu', animado polo desejo
do marcar um score favorável,
deu grande trabalho aos visltan-
tes, conseguindo equilibrar a par-
tida durante todo o primeiro
half-time e parte do período fl-
nal, só cedendo nos últimos mi-
nutos. graças a persistência dos"alvos", Foram 03 locaes os ini-
ciadores da contagem, que era
de lxl ao terminar o periodo ini-
ciai. No segundo tempo, porém,
desde que Quintanilha adaptou-se
na posição de Carreiro, que dei-
xou o campo por contusão, a of-
fensiva dos "alvos" passou a tra-
balhar melhor, conseguindo dois
lentos, que lhes garantiram o
triumpho.

O quadro visitante teve na li-
nha média o ponto alto, tanto
mais quanto os seus integrantes
actuaram sempre bem, desenvol-
vendo uma performance segura.

Com a volta de Ladisláo, a of-
fensiva banguense, se não cresceu
em rapidez, parece ter ganho cm
aggressividade positiva. O popu-lar "tiJoIe.ro" ainda é o comina.n-
dante que interessa ao Bangú.

OS TENTOS

Coube a, Ladisláo marcar o prl-
meiro goal da tarde, aos cinco
minutos de jogo, ao receber passe
de Dlninho, . *—*. ....... —«_. V4IIWIIUO, UC ¦.villJlllIU.

dois homens seguros e destacados, elle consegue fechando sobre «Nas- Alguns minutos depois, Roberto

cobra um "foul" de Leitão, ca-
bendo a Carreiro marcar o tento
de empate, de cabeça.

O primeiro tempo termina com
o score de lxl.

— O São Christovão apresen-
ta-se modificado: Quintanilha no
logar de Carreiro e Nelson no da-
quelle.

Registra-se seria actividade dos
locaes, desdobrando-se, outroslm,
os visitantes.

Roberto, ao receber passe de
Picabéa, arremata para marcar o
tento de desempate.

Já o Bangú não desenvolvia a
mesma actividade e o São Chrls-
tovão se apresentava como dono
do terreno.

Atacam os visitantes pelo cen-
tro. Quintanilha desloca-se e, ao
receber a pelota, arremata violen-
tamente. A bola toca a Walde-
mar, indo aninhar-se no canto
opposto onde estava Euro. Era o
3o e ultimo goal do São Chris-
tovão.

O Bangú aluda reage, mas o
Jogo termina com o score da 3x1
a favor do são Christovão.

OS QUADROS

Sob as ordens do sr. José Pin-
to Lopes, que actuou. regular-
mente, os quadros jogaram assim
constituídos:

São Chrislovão — TValler; Fer-
nandes e Oswaldo; Picabéa, Dôdô
e Affonso; Roberto, Vlllegas, Ca-
xambú, Quintanilha (Nelson) e
Carreiro (Quintanilha).

Battfrit — Euro; Mario e Wal-
demar; Paiva, Rodrigo e Leitão)

Nico, Antônio, Ladisláo, Estanls-
láo, e Dlninho.

A PRELIMINAR

Na preliminar, entre os qua-
dros de amadores, venceu o São
Christovão por 5x1,

O VASCOl TRIUMPHOU
POR 3x1

Em seu stadium, á rua São Ja-
nuarlo, o Vasco da Gama teve no
Andarahy o seu adversário em
proseguiinento ao Campeonato da
F. M. D. Hazoavel assistência
assistiu o desenrolar da pugna em
que o Vasco sangrou-se dar pelo
score de 3x1.

O match foi fraqulssimo, cara-
cterizando-se pela falta de enthu-
slasmo e a monotomla dos suas
Jogadas, o Vasco venceu nítida-

(Continua na 11.» pag.)

reou-se da ponta, seguida de Lou-
vata, Bright Star, Organdi, Do-
mino, Uraquitan, Everest, Finís
Dreno, Moacyr e em ultimo Tapi-
rape. No fim da primeira curva.
Organdi approximou-se, por fora,
dos ponteiros, aos quaes dominou
logo depois do começo da recta
opposta, acompanhada então de
Bright Star e Uraquitan. Na ai-
tura dos 1.300 metros, Dominó
que corria em quinto cerca de
Nhá, passou de golpe para a pon-
ta, cedendo Organdi o passo tam-
bem a Bright Star, ao qual Jun-
tou-se na grande curva, o seu
companheiro de coudelaria Eve-
rest. Pouco depois da entrada da
recta de chegada, os defensores
da jaqueta ouro e costuras azues
deram conta de Dominó, que re-
trogradava aos derradeiros postos,
emquanto Tapirapé e Moacyr,
corridos de alcance, iniciaram a
atropelada, alcançando e batendo
os competidores da vanguarda,
em frente â tribuna popular. Dahl
por deante, Moacyr atacou reso-
lutamente Tapirapé, chegando a
dar a impressão que o derrota-
ria. Tapirapé, entretanto, come-
çando a abrir, annullou os esfor-
ços do adversário, que na meta
lha ficou a menos de corpo. Eve-
rest classificou-se em terceiro, a
tres corpos, escoltado por Bright
Star que desempenhou papel sa-
liente na prova.

O resultado geral da corrida
foi o seguinte:

PRÊMIO KOSMOS

1.000 METROS — 6:0005000

(Animaes nacionaes dc 3 annos)

1° — Madureira, 3 annos Para-
ná, por Sirdar e Kendaila, do sr.
Constantlno Pinto Coelho, entrai-
neur A. Cardoso, 65 kilos, P.
Vaz.

2o — Paratigy, 65, A. Mollna.
3° — Resoluto, 55, L. Mezaros.
40 — Prateada, 53, I. Souza.
5o — De-Jaguaribe, 55, J. Mes-

quita.
6° — Raymunda, 53, J. Mollna.
7** — Jardinelra, 53, P. Gusso.
8o — Estoica, 53, H. Soares.
9° — Egro, 55, H. Herrera,

10° — Fidelité, 53, G. Costa.
Tempo, 60 4/5 segundos. Ga

nho por meio corpo, o terceiro a
tres quartos de corpo. Poule do
ganhador, 1415900; dupla, 86S300.
Placés, 255500; 145200 e 445100.
Apostas, 20:2605000.

.Rafeios eventúaes de 1° logar

PRÊMIO DUGGAN

1.500 METROS — 4:000.000

(Anlmaes nacionaes)
1" — Esplln, 4 annos, S. Pau.

lo, por Mehemet Ali e Esplendi,
da, dos srs. Aranha «t Lahud, en-
traineur A. Cardoso, 52 kllos T
Batista.

2o — Royal Star, 58, H. Her-
rera.

3o — Flexa, 55. A. Brito.
4o — Zarda, 50, I. Souza.
5o — Oaracapú, 50. J. Mesquita
O» — Nhô Zuza, 49, o. Serra.
7° — Miss Bá, 52, A. Silva
8° — Nhandi, 68, A. Molina 

'

9o — Prlnack, 5S, C. Pereira.
Tempo,-93 1/5 segundos. Ganho

por dois corpos; o terceiro ameio corpo. Poule do ganhador
35S400; dupla, 73$200. Placés'
23S700: 40?200 e 14S000. Apostas'
43:230$000.- '

•"inícios eventúaes tle 1" lnpar

Esplin .... 497 3,*.S400"Royal Star . 101) 161$800
Flexa 427 41$::i*0
Zarda .... 383 -n*,?(ioo
Caracapú ... 138 )2*lS7nn
Nhô Zuza ... 96 lS:iJ7nn
Miss Bá . . . 437 40$M0
Nhandi .... 65 271JHO0
Prinack .... 55 320?700

oTtal ... 2.205
PRÊMIO THEREZINA

1.600 METROS — 4:000,000

(Anlmaes nacionaes)

1" — Xodózlnho, ,1 annos, SSo
Paulo, por Thermogene e Xodó
dos srs. Simões «ü Oliveira, en-
traineur J. Lourenço, 5S kllos,
G. Costa.

2o — Milord, 55, A. Molina.
3" — Ijuihy, 52, J. Mesquita. !
4o — Uruóca, 55, P. Vaz. j
5o — Ortruda, 49, A. Brito
6' — Dolerita, 56, H. Herrera
7° — Ubajara, 01, C. Rojas.
8o — Maruicha, 52, A. Silva.
9a — Trenador. 54, T. Batlsia.
Tempo, 98 3/5 segundos. Ga-

nho por um corpo; o terceiro a
pescoço. Poule do ganhador, réis
300S400; dupla, 32Í000. Placés
205300; 13$100 e 19?(i00. Apostas!
83:080$000.

Ratelos eventúaes de 1» logar

Xodózlnho ... 140 S00«500
Milord - Uba-

Jara . . . 1.988 .lfiori
Tjuhy 501 S.ffJOO
Uruóca .... 714 58S900
Ortruda .... 140 3OO$50O
Dolerita .... 300 HOS.OO
Maruicha . . 1.417 295000
Trenador ... 58 726J200

Total 1.568

Madureira. . .
Paratigy . . .
Resoluto . . .
Prateada . . .
De-Jaguaribe .
Raymunda. . .
Jardinelra . . .
Estoica - Egro
Fidelité ....

Total .

58
210

39
347

58
55

129
\1Í8

15

1.029

141$900
395200

211S0OO
23$700

.1415900
1495600

635700
69Ç700

548Ç800

PRÊMIO SARGENTO

1.200 METF.OS — 10:0005000

(-iniiaaes nacionaes de 2 annos)
1° — Onyx, 2 annos, S. Paulo,

por Greck Idol e Ondlna, do sr.
Linneu de Paula Machado, en-
traineur E. Freitas, 54 kllos, A.
Mollna.

2o — Qulnau, 54, J. Mollna.
3° — México, J. Nascimento.
i° — Ousado, 54, L. Gonzalcz.
6o — Caranday, 54, H. Herrera.
6° — Tejo, 54, R. Freitas.
1° — Doyatangá, 52, p. Gusso.
8° — Quincas Borba, 54, A.

Silva.
Tempo, 74 segundos. Ganho nor

mela cabeça; o terceiro a vários
corpos. Poule do ganhador, réis
179$200; dupla, 235000. placéx
355600; 18$200 e 2S.ÇIÍ00. Apostas,
34:5405000.

.Rafeios eventúaes de V logar

Onyx .... o
Qulnau .60.
México . . , ,
Ousado . . , .
Caranday ...
Tejo
Doyatangá. . ,
Quincas Borba.

111
129

1.432

1795200
1375200
1185000

105600
14 1:0885000
26 5S55800
53 2878300
74 2825000

Total 1.904

PRÊMIO TEOMAN

1.600 METROS — 4:0005000

(Anlmaes de qualquer paiz)
1" — Coeur d'Or, 4 annos, Ar-

gentina, por Le Coeur o Garduna,
do Serviço de Remonta, do Exer-
cito, entraineur E. Moreira, 51
kilos, H. Herrera.

2o — La Sarro, 53, A. Molina,
3" — Zulamlta, 52, J. Molina,
4" — Stayer, 51, J. Mesquita,
5° — Mango, 53, R. Freitas.
6° — Taladro, 50, T. Batista.
7" — Marujlta, 52, W. Andradü.
s° — Arbolito, 58, J. Fernandes.
9" — Bilhete, 58, R. Sepulvedn,
Tempo, 98 4/5 segundos. Ga-

nho por um corpo; o terceiro a
egual distancia. Poule da ganha-
dora, 875500; dupla, 745100. Pia-
cés, 235700; 195900 e 195300. Após-
tas, 64:3205000.

Rateios eventúaes de 1° logar
Coeur d'Or
La Sarre . , .
Zulamlta . . ,
Stayer ....
Mango ....
Marujlta - Ta-

ladro ....
Arbolito ...
Bilhete . . . ,

Total . . .

278
679
297
662
784

248
58
78

2.778

875500
41fl00
805200
355900
305300

965000
4105700
3055400

PRÊMIO MIDI

1.600 METROS — 5:0005000
(Anlmaes de qualquer paiz)

1° — Lumlne, 5 annos, Uru«
guay, por Beware e La Chispa, do
sr. Joaquim P. da Silva, entrai-
neur L. Ferreira, 54 kllos, G.
Costa.•I" — Tarjador, 49, I. Souza.

3" — Alubia, 66, J. Nasci-
mento.

4° — Jolly Miss, 58, C. Rojas.
5° — Tia King, 53, A. Mollna.
6° — Arlette, 52, A. Brito.
7" — Miss Praia, 51, R. Freitas.
S" — Madreperla, 51, H. Soares.
Tempo, 98 segundos. Ganho por

um corpo; o terceiro a cabeça.
Poule do ganhador, 225800; du-
pia, 7S5000. Placés, 165900 e réis
275200. Apostas, 76:820?O00.

Rateios eventúaes de 1° logar
Lumine ....
Tarjador . . ,
Alubia ....
Tia King-Jolly

Miss ....
Arlette ....
Miss Praia . ,
Madreperla , _

Total . , .

1.353
462
458

3.859

225800
665800
67J400

42J100
1115800
122590O
94|400

CLÁSSICO JOCKEY-CLUB
DE S. PAULO

2.«t00 METROS — 15:000500(1

(AnlBiaes nacionaes d» t ar.no»^
a mais edade)

í' — Moacyr, 4 annos, 8. PatN
Io, por Sin Rumbo e Miss FI01
rence, do sr. Alberto J. da MoN

:
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Ouix derrotando Qulniu no premio destinado aos produetos de dois annos nlo ganhado-.res e «v final do clássico Jockey-Club de São Paulo
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ta, entraineur A. Olmos, 61 kl-
los. J. Nascimento.

2° — Tapirapé, 50, J. Mesquita.
3o — Everest, 56, A. Molina.
4° — Bi-ight Star, 53, L. Gon-

zalez.
5» — Finis Dreno, 54, H. Her-

rera.
6» — Louvaln, 62, ^V. Cunha.
7» — Organdi, 58, J. Molina.
S« _ Dominó, 53, A. Silva.
9» — Uraquitan, 50, I. Souza.

10° —- Nhâ, 55, G. Costa.
NSo correram Onico e Mandu-

ca. Tempo, 130 3/5 segundos. Ga-
uno por tres quartos do corpo;
o terceiro a tres corpos. Poulo
do ganhador, 107S600; dupla, réis
S2S600. Placés, 32Ç100 e 21Ç200.
Apostas, 79:3605000.

•
Ratelos evenluaes ãe 1» logar

Mcicyr .... 274 107$600
Tapirapé . . 5-13 53JS00
Everest - Brlght

Star . . . 1.051 23J000
Finis Dreno 544 B8$500
Louvaln ... 228 129S300
Oi.andi ... 256 U5S000
Dominó .... 330 89*300
Uraquitan. . 257 114S700
Nha ..... 237 12-IÇ300

Total ... S.6S6

PRÊMIO ALGARVE

?.000 METROS 6:0005000

(.Animaes de qualquer paiz)

V — Lobo, 3 annos, S. Paulo,
por Taciturno e Umbrla, do er.
Linneu do Paula. Machado, en-
traineur E. Freitas, 55 kilos, A,
Molina.

3° — Cheerlo, G3, J. Mesquita.
3° — Carreteiro, 5-1, MT. Cunha.
1» — Agente, 58, T. Batista.
5° — Mi Flete, 52, W-. Andrade.
H» — Prelúdio, 55, G. Custa.
T> — Oh!, 53, S. Batista.
S1 — Tlmoly, 54, J. Nasci-

.Tjpnto.
9» — Steían, 53. R. Freitas.
Tampo, 125 segundos. Ganlio

por um corpo; o terceiro a egual
distancia. Poule tio ganhador,
IÍ3S000; dupla, 50SS00. Placés,
205600; 1S5100 e 165000. Apostas,
!04:300$000. Pista de grama leve.
Movimento geral das apostas, veis
S05:910$000, sendo com os concur-
EOS, 573:3705000.

Tlateios ev...luaes dc V logar
Lobo 713 63S000
Cheerlo .... S05 555700
Carreteiro ... 972 4US100
Agente .... 362 124SO0O
:\ti Fiete ... 1.400 S2Ç0IH)
Prelúdio. ... 777 515100
Oh! ..... 104 431Ç200
",'lmely .... 167 26S?800
Kteían .... 213 2105700

Total . . . 5.612

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
Serão encerradas hoje as res-

pectivas inscripções
Fará as suas próximas corri-

San o Jockey-CIub Brasileiro or-
ganizou os seguintes projectos ile
Inscrlpção:

CORRIDA DE SABBADO

Prêmio Diadema — 1.400 me-
ires —• 4:0005000 — Anlmaea na-
eivnaes de 4 annos, sem victorla
Kin qualquer premio, no paiz —
Fc_oíi da tabeliã.

Prêmio Auditor — 1.200 melros
- -1:0005000 — Animaes naclo-

naas de 4 annos, que não tenham
tianho 5:0005000, am prêmios de
primeiro logar, no paiz — Pesos
da tabeliã.

Prêmio Xamêlé — 1.500 metros
.-- 3:5005000 — A.nimaea naclo-
naes — Pesos especiaes com des-
carga, para aprendizes: Floltn 6*i
kilos, Lucena 56, Cruzeirlnlio 55,
Salvarsan 55, Coroada 55, Papae
Noel 53, Industrial 52, Cannes 52,
Leader 52, Irapuazinho 51, Com-
r.iüõoro 50, Mouresco 49, Blágíie
•18, Chllíad 48, Lohengrin -18, Ja-
(juetintía 48 e Cuba 48.

Prêmio Sommeil — 1.600 me-
tros — 4:000S00ü — Animaes na-
Honaes — Handicap — Fleur
íl'Amóur 56 kilos, Ortruda 55,
Mecenas 55, Thermoxal 55, Ma-
ruicha 55, Galopador 54, Mirorô
i.-I, Patrulha 54, Favorito 53, lapó
1,2, Caclula 52, Sanguenol 52,
Mundo Novo 52, Ouro Velho 50,
Solssons -19 e Triste Vida 48.

Prêmio Medoc — 1.600 metros
3:5005000 — Animae3 estran-

ííelroH — Pesos e_>peclitcy com
descarga para aprendizes: Estra-
teglá 58 kilos, Pelotense 58, Mo-
i-ona 58, Sommeil 57, Ponta Ne.-
gra 56, Silhueta 56, La Mejor 55,
Dama Duende 55, Deportada 01,
Arquero 54, Canina 53, Abayiibá
51, Fogueada 50, Baleada 48,
Muyverdugo 48, Grey Don 48,
Western Union 48, Nlobe 48, Cio
¦18. Veto 48 e Rêve d'Amour 48.

Prêmio Mlcuim — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — Animaes de
qualquer paiz — Handicap —
Taiadro - 5S - kilos, Queni 68, Kly-
nor 

' 
56, Caricatura 56, Volcanlea

56, Guitarrita 56, Ordenança 56,
Yora 56, Efcctivo 54, Zug 54, Jo-
ker 53, Yorona 52, Stella 52, Jau-
limita 50, Lord Breck 50, Sylpho
50, Fingidor 50, Santita 60, Gil-
mace. 49 c Pasto Fuerte -IS.

CORRIDA DE DOMINGO

Clássico Diana —¦ 2.400 metros
15:0005000 — Para éguas eu-

ropí-as, de tres annos e mais e
platinas e nacionaes de 4 annos
e mais edade, dependendo de con-
Armação. Pesos da . tabeliã, —
Carioca, Caricature, Stella, Tacy,
Krebelina, Canicüía, Nayetle,
Chiei Oulde, La Sarro, Slspeny,
Miss Praia, Maimara, Marrueca,
There Slie Góes, Goleta, Carla.
Alubla,"' La Mejor, Linda. Luz, Ka-
re!i'us Last,. May Be, Star Llght,
PIcaflor e Hockeridge.

Premio Brasileira — 1.400 me-
tros — 10:0005000 — Animaes
nacionaes de tres annos, que não
tenha ganho mais de 5:0005000,
im prêmios de primeiro logar,
no paiz. Pesos da tabeliã.

Prêmio Darl; Eyos - 1.400 me-
tros — 8:0005000 — Animaes na-
cionaes de tres annos, sem mais
de uma victoria, no paiz. Pesos
úa tabeliã.

Prêmio Sapho — 1.500 melros
4:0005000 •— Animaes inicio-

naes de quatro annos. sem mais
de duas victorias no paiz, com
exclusão dos vencedores do prova
clássica. Pesos da tabeliã.

Prêmio Therezina — 1.500 me-
tros — 4:0005000 — Animaes na-
cionaes — Handicap — UtÚ 68
kllos, Brazlno 54, Xamete 51, La-
valleja 51, Bill 50. Betanla 50,
Oltibó 40, Macuoo 49, Clipper -19,
Oitava 48, Ogarlta 48, -Mineral 48
e Disthenio 48.

Prêmio Vendôme — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — Animaes na-
cionaes — Handicap — Sabre BS
kilos. NO Cego 58, Royal Star 58,
Esplin 50. Nh.indi 55, Flexa 54.
Torpedo 50, Miss Bá 50, Caraeapú
4?. Nho Zuza 48 e Zarda 48.

Prêmio Valence — 1-600 metros
-1:0005000 '— 

Animaes nacio-
r.aes — Handicap — Muricy 58
kilos. Finis Dreno 56, Gright Star
50. Milnrd:..?5, Tapirapé. 51. Do-
mino 34. Raio do Luar 54. Dole-
rita 53, Cruóca 53, Murmúrio' 51.
tjuhy 51, Uraquitan 51, Trenador

51, Jockey-CIub 61, Medoc 50,
May Be 50 e Ubajara 49.

Prêmio Myrthée — 1.600 me-
tros — 5:000$000 — Animaes dc
qualquer paiz — Handicap —
yeoman 58 klloa, Uyrapara 58,
Miss Praia 58, Arbollto 57, Coeur
d'Or 67, Mockerldge 57, Mica 56,
Bilhete 66, Plmpona 50, Cow Boy
56, Slxpenny 55, Pendenciero 64,
La Sarre 54, Mlcuim 52, Mango
52, Zulamlta 52, Marujita 50,
Stayer 50.

Prêmio Collta — 1.800 metros— 5:0005000 — Animaes de qual-
quer paiz — Handicap — Dunll
5S kllos, Lumine 58, Claxon 57,
Tliales 57, Oyapock 56, Jolly Miss
56, Alubla 55, Xodôzinho 54, Co-
ringa 54, Organdi 52, Alter Ego
52, Nhá 50, Tia Klng 50, Arlette
49, Tarjador 49, Rusli -19 o Ma-
dreperla 48.

Prêmio Star Light — 2.000 me-
tros — 6:000$000 — Animaes de
qualquer paiz — Handicap —
Agente 58 kilos, Chamai 58, Pa-
pary 56, Moaeyr 65, Picaflor 54,
Krebelina 54, Oswaldo Aranha 64,
Prelúdio 64, Tlmoly 03, Stefan 52
tí Ml Fleto 51.

Prêmio Supplementar — 2.400
metros — S:n005000 — Animaes
de qualquer paiz — Handicap —
Rio 61 kilos, Ohlrgwln 58, <*orcho
50, Vlborôn 55, Mon Secret 53,
Ralpetre 53, Xurl 52, Lobo 50 e
Pasos Largo 50,

O animal que tiver a Ins-
cripção confirmada no clássico
Diana não poderá ser alistado em
outro pareô dos projectos orga-
nlzadüs. As Inscripções encerram-
se hoje, térca-feira, íls 5 horas
da tarde, terminando na mesma
oceasião o prazo pnra confirma-
çâo do clássico Diana.

ESTEVE REUNIDA A COM-
MISSÃO DE CORRIDAS
As deliberações tomadas

A commissão de corridas, cm
sessão realizada hontem, tomou
as seguintes deliberações:

a) chamar, pela ultima vez, a
attençãó dos entraineurs dos anf-
mães Royal Star, Ogarlta, Bilhete
a Mlcuim, para o disposto no pa-
ragrapho unlco do art. 141 do
código de corridas;

b) confirmar as seguintes sus-
pensões impostas pelo starter:
de duas reuniões aos jockeys
Carlos Rojas, e Luiz Gonzalez, o
primeiro no prêmio Caclula, da
reunião do dia 26 e o segundo
no eiassieo Jockcy-Clnb do São
Paulo, da reunião do dia 27, am-
bos por infracção do art. 168 do
código; de uma reunião aos jo-
ekeys Juan de Dlos Moiina, Ge-
raldo Costa, Humberto Herrera, I
Josô Nascimento e Ignacio dc I
Souza, por infracção do mesmo
artigo no clássico Jockey-CIub d,-.
S. Paulo, da reunião do dia 27; |c) multar cm 100SO0O o entrai-
neiir Mario de Almeida, por ln-
fracção do art. 76 do código de
corridas;

d) suspender pur quatro rc-
uniões o jockey Justlnlano Mes-
quita, por infracção do art'. 174
do código, no clássico Jockey-
Club de S. Paulo, da reunião do
dia 27;

e) chamar íl secretaria, boje,
fts-5 horas da tarde, o entraineur
Aurélio Olmos e os jockeys Re-
duzluo de Freitas, José Nasci-
mento e Andrôs Mollna;

f) permittir que o aprendiz Se-
bastião Bezerra monta em pareôs
onde não haja descarga para
aprendizes;

g) mandar Juntar ao contrato
feito pelo proprietário L. P. Ma-
Chado com o Jockey Carlos Rojas,
o addltamento feito pelos mes-
mos; e

Ji) ordenar o pagamento dos,
prêmios das reuniões de 19 e 20
do corrente.

e a. thesouraria, havendo apenas
expediente na secretaria da com-
missão de corridas, onde serão re-
cebidas as Inscripções para aB
reuniões de 3 e 4 do julho.

Um inédito que se sentiu ao
fazer o exercicio de saúde
Horitem, pela manhã, quando

fazia o seu exercício de saúde,
sentiu-se da mão direita, o ca-
vallo Corcho. Segundo parece, o
contratempo soffrido pelo pensio-
nista do entraineur Manoel Bran-
co, não tem maior importância.

A identidade de dois concor-
rentes as grandes provas

Dois dos N.N., Inscriptos nas
grandes provas da temporada
deste anno, no hippodromo da
Gávea, são Sarcasmo, castanho, 4
annos, por Sir Bcrkeley e San-
gria, do sr. José de Glulio, e Pen-
dulo, alazão, 4 annos, por Pajue-
rano e Polemica, do sr. Paulo
Cintra.

Mancou durante a disputa do
premio Duggan

Apôs a realização do premio
Duggan, da corrida de ante-hon-
tem, apresentou-se manco o ca-
vallo Prlnack, que defendia as cô-
res do sr. L. G. Flores da Cunha.
Revullildo ao box, pôde o Beu en-
traineur Celestino Gomes, verlfl-
car, que o filho de Slesack sof-
fren uma entorse no posterior dl-
reito, o qua naturalmente o inuti-
liznrá para as pistas.

Uma potranca adquirida para
o tfurf mineiro

Foi vendida para o turf. de
Bello Horizonte, a potranca de
tres annos Corea, filha de Gloria
Vlctis e Butterfly, quo defendia
as cOres do entraineur Alberto
Ferreira Guimarães.

Clairvoyant obtém o maior
triumpho dc sua campanha

Paris, 28 (Havas) — Foi cor-
vido hontem o Grand Prix de Pa-
ris, no prado do Lüiigeliamp, nn
distancia do 3.000 motros. Toma-
ram parte na prova 24 cavallos.
tlollocou-se em primeiro logar
Clairvoyant, dn propriedade do
sr. Martlnez de. Hoz. O vencedor
recebe da premio .067.200 fran-
cgs. Clairvoyant npproximou-se
do pelotão da, frente pouco antes
da ultima curva e de entrar na
recla- final. O cavallo montado
por Setnblai; conseguiu deslacar-
se do alguns do pelotão o resls-
tlr até á meta á offensiva do
eavtillo Italiano Donatello, que se
eòllocóu em segundo. Chegaram
em seguida Gongalonier c Milho-
med.

E' EVIDENTE!
SE NAO FOR

decorações
i-Sto:•MOTORES

JocitowAitonrmUMit».
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do amadores venceu o Vasco por
4x3.

SERA' SORTEADO HOJE
O JUIZ

Para o jogo de despedida do
São Christovâo

O São Christovâo, medindo lor-
:;as amanhã, quarta-feira, á noi-
te, com o Botafogo, realizara a
ultima apresentnçâo nesta capital
antes da excursão no Peru o ou-
tros paizes sul-americanos.

Sera, por outro lado, o ultimo
compromisso marcado, pela tabel-
la da turno do Campeonato da Cl-
dade.

Hoje, Jít os Integrantes do qua-
dro e reservas dormirão na con-
centração, que deixarão no mo-
mento de rumar para o campo da
rua Figueira de Mello, onde terá
lugar a partida nocturna com o
Botafogo.

O SORTEIO DO JUIZ

De accordo com resolução do
departamento de football da Fe-
deração Metropolitana, o juiz pa-
ra a Importante partida de ama-
nhã seríl realizado hoje, as 0 ho-
ras da tarde.

GRANDE JOGO
AMANHA

DE

S.

A-CENSURA. EA PACI-
FICAÇÀO

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS

Concurso dc palpites
Com os resultados das corridas

realizadas domingo ultimo, ficou
sendo a seguinte a classificação
dos concorrentes lnscriptos nos
concursos abaixo:

TAQA ALFREDO FORD

— Corrêa Loeks . ,
— Eduardo Motta ,
— João T. Caldas ,
— A. Bastos . . ,

."> — G. Cordeiro . ¦
li — O. de Carvalho
7 — Manoel Mlró. .

— A. Gomes . . .
9 — Manoel Barbosa

10 — A. Vasconcellos
11 — G. Vereza . .
12 — M. Liberal . .

20—38

23—36
19—3(5
25—35

NAO SE PÔDE CHAMAR
PROPRIAMENTE CAFÉ*

FOOTBALL
(Continuação da 10.1 pag.)

metile o a, sua equipe desenvol-
veu uma actuaçao bem destaca-
da. Os seus deantelros finaliza-
vum os ataques, porém, arrepia-
lantio mal, motivo por que os
t-riizinaltlno não venceram por
contagem esmagadora. A phase
lulclnl foi má. Nenhum dos con-
tedores' se destacou. Apezar do
Vasco dominar neste período
francamente o placard nâo foi nl-
lerndo, permanecendo de 0x0.

. A parte final foi mais prediga
para os locaes que conseguiram
3 tentos, emquanto seu adversário
fez o único goal assim mesmo de
maneira duvidosa. O juiz escala-
do, sr, Lnris Cordovil, mais uma
vez não compareceu, tendo sido
substituído pelo supplente er.
Edmundo Martins Gomes, que,
apezar de falhar na marcação de
algumas faltas, não prejudicou a
actuaçao dos dois bandos.

Dos vencidos Camlllo, Francls-
co c Pintado foram os melhores

O JOGO

17—31
17—3.1
21—311
17

Record de duplas ••- 20SÇ300
-Manoel Miro.

TAÇA "O GLOBO"

— Oscar do Carvalho . .
— João P. Caldas . . .
— A. Bastos
— Corrêa
— Manoel Miro ..as.
— Gilberto Vereza .

7 — Eduardo Motta a
S — Oscar Medeiros a

— Gerson Cordeiro .
10 — J. L. Costa Pereira .
11 — A. Corrêa
12 — Homero Campista . .

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Arrcdado do entrainement o
crack nacional Funny Boy

Christovâo e Botafogo cm
partida nocturna

Em cheque a invencibilidade
dos alvos. A derradeira apresen-
tação do veterano club da rua Fl-
gueira dc Mello no primeiro tur-
no do Campeonato da Cidade. O
campeão de 1035 em rigorosa con-
centração — Um jogo que se
apresenta com características
verdadeiramente sensacionaes.

Recebemos da secretaria da As-
soclação do Chronistas Desporti-
vos:

Amanhã, fl. noite, teremos mais
uma exehibiçãu do São Christo-
vão, aliás a ultima dos comman-
dados de Pimenta no primeiro
turno do Campeonato da Cidade,
contra o Botafogo F. C.

O esquadrão alvo que continua
como "leader" invicto da tabeliã,
eem um único ponto perdido, lu-
do fnra para, manter sua lnven-
cibilldade atigroentantlo, assim,
seu cartaz para a ex_ursão que
se empenhará no Peru, Uruguay
e Argentina.

O Botafogo que tem tido exlil-
Mçoes relativamente medíocres
frentes a seus adversários pro-
tende empregar-se a fundo em
busca de uma rehaMlitação a
qual, alias, sendo obtida contra
um esquadrão poderoso como é
actualmente o dos alvos, dupla
seríi a significação para seus In-
numeros fans;

Vicentino Cara seu debut no es-
qiiadrão botufoguense o que, sem
duvida, viril augmentar sensível-
mente a impetuosidade da offen-
alva do glorioso.

Carllto Rocha, o Incansável ai-
vi-negro, para quo seus pupilos
disputem a partida com máximo
de suas cfflclencias physicas e
tcehnlons determinou rigorosa
concentração, ondo permanecerão'
os players do Botafogo até o mo-
mento da sensacional pugna .

O embate apresenta-se, portan-
to, com características verdadel-
ramente sensacionaes, de um la_
do um esquadrão poderoso que
deseja manter a todo transe seu
Invejável titulo de Invicto e de
outro um club que possue verda-
delros azes do football, que espe-
ram o momento de sua rehablll-
tação, que surge no jogo contra
o São Christovâo, com grande ça-
rlnho, não podendo, de tórnia ai-
guma, perder a opportunidade
que surge.

OS CONCURSOS DE PALFI-
TES DA A. C. D.

Com os resultados dos jogos
realizados domingo, ultimo, ficou
sendo a seguinte a classificação
dos concorrentes inscriptos nos
concursos abaixo:

Um equivoco que provo-
ca barulho

O discurso do sr. Luiz Aranha,
sabbado ultimo, no Botafogo,
abordando o estafado thema da
pacificação, revolucionou os boa-
teiros implumes e os de pena.

Hontem a coisa peorou. Um
jornal noticiou que a censura po-
llclal, que controla os contratos
dos jogadores e as brigas em cam-
po, fora Incumbida de fornecer as
bases para a pacificação a que ai-
ludlu o sr. Lula Aranha. Foi o
bastante para suscitar protestos e
ato declarações formaes, de que a
censura e mais o sr, Pltta de Cas-
tro, não têm Idoneidade para dl-
tar leis sobro o dissídio, Isto por-
que, têm se mostrado parclaes
deante do supracitado dissídio,

Tudo boato,
De real, o quo houve foi o pe-

dldo de um deputado que se Inter
ressa pela pacificação, para que a
censura lhe fornecesse dados bo-
bro o dissídio e a situação do
football. Naturalmente o legisla-
dor deseja dados para um proje-
eto, substitutivo ou mesmo para
uma emenda e, julgando que a
censura era o poder indicado, en-
dereçou o seu pedido ao sr. Pitta
de Castro.

Eis a quo se resume o barulho
que so vem fazendo em tomo da
pacificação. .

Coiilic ao Vasco iniciar a par-
tida Raul passa a Feitiço, que or-
gunlza um ataque para os seus
e Pitla corta de cabeça, voltan-

22—34 I do a bola ao centro do campo.
]S—3| | Organizam os visitantes um cer-

rado ataque ao goal de Joel e o
juiz pune Zarzur de fuul, batido
sem resultado. Feitiço centra
liara Luna. que perde optima op-
portunidade, shootando fora
quando o arco do Andarahy acha-
va-so completamente dosguurne-
cido.

O jogo deeae sensivelmente e
por mais alguns minutos o juiz
ilã por findo o 1° tempo sem que a '.

contagem fosse aberta.
— Xo segundo tempo o esqua-

d râo ilo Vasco entra em campo
cuia Cálocero no Iogar de M. Pe-
rez e Andarahy Dondon appare»
ce de baeli. O Andaraby iniciou.
Camlllo passa para Ovidlo, que
escapa pela extrema, e Poroto
desvia liara Zarzur. Volta o Vas-
co ao ataque e Feitiço desvenci-
lha-se de dois adversário, passan-
do magistralmente para Luna,
que centra, c Raul, de cabeça,
abre a contagem, marcando o 1"
goul do Vasco.

- Animam-se os vascalnos com o
feito do Raul. Zarzur passa a Os-
carlno e esto n Lindo, que passa

TAÇA AMERICA F. (
1. Eduardo Maia 
2. Benedicto Sarmento..
3. Dioesano F. Gomes..
4. Gerson Bandeira
5. José Seassa 
0. Carlos Gonçalves ....
7. Mario Rodrigues Filho
S. Arllndo Monteiro 
9. Hello A. Alves

10. Armando Santos 
11. AVilton Ligurei 
12. Júlio Ribeiro 
13. A. Silva Araújo
11. Lourival D. Pereira..
15. César Seara 
16. Eduardo Motta 
17. Isaac Moutinho 
18. Maurício SimOes 

TAÇA A. C. D.

j 1. Paulo Gomes 
2. Albertlno M, Dias
3. Rubens P. Souza....
4. Carlos Cabral 
5. Sylvio Erançois 
C. Roberto Cabongia ...
7. A. Bastos 
S. Ayrton Lopes 
9. Eugênio de Oliveira ..

10. J. R. Gonçalves
11. Milton Guedes 
12. João R. Motta
13. Alberto Portella 
14. Álvaro Domlonse ....

Quando era trabalhado ante
bontem, pela manhã, na pista de a Kaul. Este augmenta para
areia do hippodromo da Gávea,
enfiou uma das mãos em um bu-
raco, o crack Funny Boy, quo
mancou da junta. Em virtude da
gravidade do accidente, resolveu
o seu criador e proprietário sr.
Linneu de Paula Machado, sub-
niettel-o desde jã a rigoroso tra-
tamento o prolongado descanso,
afim do que o filho do Santarém
possa reapparocer em publico em
condições de continuar a sí-rie de
trlumphos, iniciada no anno pus-
sado no hippodromo da Moóca.
Teremos assim ernpunudo o brilho
dn temporada Internacional desto
anno, com a ausência de tão

i destacado elemento.
I

A Coudciaria Lundgren tam-
bem vencedora em Buenos

Aires
O clássico Jorge Atucha. na

dois o placard. O Andarahy dâ
nova saida indo ao ataque sem
resultado. Raul apodera-se da bo-
la e arremata pura Francisco de-
tender. Russo organiza um ata-
quo paru os visitantes e Ismael
passa por Poroto, cedendo a Ca-
milio, que faz o 1" goal do An-
darnliy, Aniniain-se os visitantes
e Ciiinillo arremata forte Joel
desvia para corner, cobrado sem
resultado.

Romualdo entra no logar de
Russo. O jogo torna-se mais mo-
ilifflculdade Pintado entre violen-
tamente e Francisco defende com
dlffllcutlade Pintado entra violen-
lamente em Kulto e o juiz chama
â atienção o player andnrahyense,
que repete novamente faul em
Kuko, originando uma discussão
em que o juiz entervem nova-
mente.

O Vasco passa a dominar eom
distancia de 1,500 metros e dota- plotainerite', Raul desvencilha-se
ção de 8.000 pesos (37:0008000.! de dois adversai-los e passa para
approximadamente), reservado <ts|_,unã, que, com forte arremate,
potrancas de dois annos, dispu-
lado ante-hontem, em Buenos Ai-
res, teve por ganhadora Hullit,
zaina, filha de Hunter's Moon ej Vasco no ataque, termina o jogo
SpH Fire, de propriedade do sr.
Frederico J. Lundgren, que com
a monta de F. R. Qulnteros,
derrotou, entre outras coneorren-
tes. a favorita La Perla, dirigida
por I. Legulsamo. Qulz, assim,
a fortuna que a declaselfiençâo
de Tapirapé no clássico Jockey-
Club de S. Paulo, fosse farta-
mente compensada.

3—3
2—32
3-31
3—31
2—31
1—3U
1—27
2—20
1—20
2—25
1—25
1—23
0—23
0—21
0—20
1—10
0—17
0—11

•1—37
3—3(1
3—33
4—32
2—31
2—30
1—30
2—27
1—2-1
0—21
1—23
0—21-
0—20
0—18

(___S__Mffinmim
(URA EFORTALECE

que vae entrar na sua phase ue-
clslva.

sR
O FUTURO STADIUM DO

AMERICA
A directoria expõe aos jorna-

listas os seus planos
Conforme estava determinado,

a dlrectorla do America Football
Club recebeu em sua sedo ante-
hontem, pela manhã, os chronls-
tas sportlvos, mostrando-lhes os
planos elaborados e approvados
para a remodelação do stadium
transformando-o em uma notável
praça de sports que, certamente,
seri uma demonstração da ener-
gia dos rubros.

Em nome da directoria falou o
dr. Antônio Gomes de Avellár, o
veterano e sympathlco "leader"
do campeão do'Centenário. Fez
elle uma exposição detalhada do
que vae ser a praça de sports do
America e a maneira pela qual
serA financeada.

E' um plano arrojado mas per-
feltamente exeqüível porque, pos-
guindo o America uma grande
área de terreno num dos pontos
mais valorizados da cidade, pres_
ta-se admlravelmente paia nelle
snrem construídos apartamentos,
em numero do 144 e cuja renda
mensal poderia exceder do 70
contos.

As obras estão orçadas em
C.00O.contos de réis, o o projecto
do archltecto Alex-andre Baldas-
slni, que foi escolhido, prevê com
rara felicidade todas as exlgen-
cias para um campo dn sports
confortável e amplo,

A parte reservada ao football
terá accommodações para 40.000
pessoas assim destribuldas: 7.600
cadeiras, 22.000 archibancadas e
10.000 geraes.

Piscinas, gymnasio, vestiários,
Installações sanitárias as mais
modernas, Balão de baile, salas
para directores, gabinetes medi-
cos ,etc, tudo foi previsto e re-
solvido a feição dos desejes da dl-
íectoria e das necessidades do
c-luli.

Terminada a exposição do dou-
lor Avellar foi servido uni "cock-
tail" aos chronistas, sendo o club
rubro-negro saudado, em nome
da imprensa sportiva, pelo nosso
collega Armando Santos.

*
O CAMPEONATO DE SAO

PAULO

lelra nos VIIII Jogos Internado-
naes Universitários fosse escolhi-
do pelo ministro da Educação,
entro elementos do destaque nos
sports universitários o professo-
rado superior.

Uojo damos a lista dos dez no-
mes que o Conselho de Represen-
tantes da Federação Athletlca do
Estudantes enviou ao minislro
Capanemn, para escolher o futu-
ro chefe da embaixada.:

Io — Dr. Raul Leilão da Cunha
— Reitor da Universidade!

2' — Manoel de Lourenço FI-
lho — Director do Departamento
do Educação;

3" — Dr. Armando Fajardo —
secretario da Universidade;

4» — Dr. An* Franco — Pro-
fessor da Universidade;

5" — Dr. Mario de Britto —
Professor da Universidade: |

S" — Dr. Marcos Carneiro -le
Mendonça — Presidente da Com-
missão de Julgamento da F. A.
E. e do Conselho Adnilnislratvo
do Comitê;

?" — Dr. Hélio Gomes; 8S —
Dr. Roberto Lyra, Professores da
Universidade;

8° — Dr. Jorge Marques de
Azevedo -r Ex-presidente funda-
dor da F. A. E. e membro de
seu Conselho de Julgamento; ,

10" — Dr. Edgard Fguerodo
Pàranhas — Ex-presidente pov 3
vezes da F. A. É.

Sem commentarios, dado o va-
lor dos componontes Indicados pe-
Ia F. A. E., queremos frlzar que,
escolhido, qualquer dos Suggeri-
dos poderá elevar a nossa repre-
sentação pelo brilho de sua per-
sonalidade.

NAO SE REALIZOU O RELA!
SUECO DA F. M. D.

Ao contrario do que estava nn-
nunciodo, não se realizou, domin-
go, no Intervallo dn jogo Vasco
x Andarahy, o relay sueco que o
Departamento de. Athletismo da
"Federação Metropolitana de Des-
portos, organizara para os seus
clubs filiados.

Motivou o facto, a circumstan-
cia de ter fiendo prejudicada a
pista com a organização dos fes-
lejos joaninos da véspera.

Ixxx)

TENNIS

Torneio da "Taça Babolat Maillot"
OS JOGOS D0 TERCEIRO TURNO COMEÇARÃO

NA QUINTA-FEIRA

(xzx)

marca o 3" goal do Vasco, com-
pletando assim o trabalho do
commandante vascalno. Com o

coni o placard marcando Vasco
e Andarahy 1,

OS TEAMS

Os teams foram os seguintes:
Vasco — Joel; Poroto e ltalla;

Oscarino, Zarzur e Marcelino Pe-
rez (Cálocero); Lindo, Kuko,
Raul, -Feitiço, e Luna.

. Andarahy — Francisco: Neiva
O expediente hoje no Jockey- 0 P|tt_ (Dodon); Pintado, Cio-

Club Brasileiro I íoaldo e Tidl, Carlos, Camlllo,
... Russ-o (Romualdo), Ismael e OvI-

Sendo hoje dia santificado, não dio.
funeciunarão a secretaria social Na preliminar, entre as equipes

A PRIMEIRA VICTORIA DO
CARIOCA

O Carioca marcou ante-hontem,
enfrentando o quadro do Olaria, a
primeira victoria no turno do
Campeonato da Cidade.

O score (1x0) bom demonstra
que as duas defesas foram os
puntos altos dos teams em luta

Os adversários empregaram-se
ardorosamente, conseguindo rea-
lizar um prelio interessanto pela
constante movimentação.

Foi no periodo inicial que o
Carioca conseguiu o tento que
llio garantiu o triumpho. Ambos
os quadros prosegulram em bus-
ca du outros tentos, mas as offen-
siv.-is patentearam-se fracas para
consegull-o e a victoria decidiu-se
em virtude do goal assignalado
por Aurélio.

OS QUADROS

Sob as ordens do sr. Virgílio
Fedriglii, que actuou bem, os
quadros jogaram assim constitui
dos:

Carioca — Hello; Moysés e Es-
qiierdlnha; Bethuel, Mario Ra-
mos e Iteynaldo; Vadinho, Aure-
lio, Blanco, China e Mineiro (An-
tliero).

Olaria — Inglez; Kriéas e Alce-
biades; Zarcy, Del Popolo e NO-
nô; Ary, Velha, Bahlano, Nesior
s Motta.

O TENTO DA VICTORIA

Cabe aos visitantes iniciar a
peleja.

Aos poucos minutos de jogo, (rs
locaes investem, formando-se
confusão deante do arco guardado
por Inglez, que tenta, desviar . a
bola com soco, ma? Aurélio foi
mais feliz, enviando-a, de cabeça,
âs redes.

Não se registraram outros ten-

_ _....!í_.x2
tos, terminando o jogo com a vl-
ctoria do Carioca por 1x0.

Hélio, Moysés, Mario Ramos,
Vadlnho. Aurélio, lnglez, Enéas,
Del Popolo, Zarcy, Velha e Bahia-
no foram os -que mala se desta-
earahi.

A PRELIMINAR

Na preliminar, entre os quadros
de amadores, o Carioca venceu
por 3x2.

O DISSÍDIO NO SUL

CiHco clubs adheriram as
,, Especializadas
POi-to Alegre, 27 (Havas) — O

conselho deliberativo da Ainegea
conoe.rdou com a filiação dos cin-
co clubs gaúchos ás Especializa-
das. Essa.decisão foi tomada con-
tra o voto.do presidente sr. He-
ron Burlty, que por esse motivo
pediu demissão. O conselho re-
solveu ainda suspender até se-
gunda ordem o campeonato da ci-
dade.

Os jornaes dizem que o tudo
leva a crer que o football gaúcho
ficará dividido e que a viagem
do sr. Ravadavia Correia Meyer
tem por objectlvo evitar o dissl-
dlo e procurar unir de novo sob a
mesma bandeira os cltibs rio-
grãndenses.

SUSPENSOS O GRÊMIO E O
INTERNACIONAL

Porto Alegre, 27 (Havas) —
Foram suspensos por um anno os
clubs de football Grêmio Porto
Alegre e Internacional quo laa-
deram o movimento em favor da
adhesão âs Especializadas, consi-
deriulo contraria aos estatutos da
Federação Rio-Grnndese de Des_
portos.

E' provável que a. Federação
transfira a sua sede para Pelotas.

Amanhã serft Installado o con-
gi-csso da Federação dos Despor-
tos, para tratar do actual movi-
mento desportivo.

Até agora a maioria dos clubs
se manifestou em favor da Fe-
deração.

*
BOATOS SOBRE O SENHOR

LUIZ ARANHA
Porto Alegre, 27 (Havas) —

Considera-so provável a vinda ao
Rio Grando do sr. Luiz Aranha
para tratar dos últimos aconteci-
mentos desportivos.

Observa-se cm todo o Estado
extraordinário interesse pelo ren-
üzação do congresso da Federa-
çâo Rlograndense dos Desportos,
segurifla-feira.

Sabe-se que o sr. Rivadavla
Correia Meyer, tomará parte no
congresso.

. *
PARTIU O SR. RIVADAVIA

MEYER •
Em avião da Condor, partiu

liontem, pela manhã, rumo a Por-
to Alegre, o sr. Rivadavla Cor-
reia Meyer, elemento dc destaque
na Confederação Brasileira de
Dsportos.
. A viagem do sr. Rlvaaavia
prende-sè ao dissídio que vem
minando a estruetura do sport
gaúcho. Na cnpltal rlograndense
ó sr. Rivadavla participará do
congresso de entidades e clubs
sportivos que alli se vae reunir.
Depois seguirá para Buenos Ai-
íes, onde tomará parte no Con-
gresso Sul Americano de Basket-
tall, _ realizar-se breve,

De Porto Alegre telegrapham
noticiando a próxima ida, áquel-
la cidade, do sr. Luiz Aranha.

O presidente da C. B. D. des-
mente esse boato.

Não pretente. afastar-se desta
capital, onde o prendem a6sum-
ptos de alta relevância, entre os
quaes a pacificação dos sports,

Resultados dc ante-hontem
São Paulo, 27 (Havas) — \o

realizado hoje no Parque Antar-
ótica, o Palestra e o Santos F. C.
terminou empatado pelo score de
lxl.

São Paulo, 27 (Havas) — No
jogo realizado hoje entre o Co-
rlnthlans e o Juventus,, saiu vi-
ctorioso o primeiro pela contagem
de 4x0.

São Paulo, 27 (Havas) — No
jogo realizado lioje entre o Estu-
dante o a Portugueza, esses dois
clubs empataram por 0x0.

SERA' DESCONTADO
Não tendo actuado o jogo Arasco

x Andaraby, mas avisando com
antecedência, o sr. Loris Cordovil
não será multado,

O departamento do football da
F. M. D. proporá, todavia, que
so lhe desconte dos honorários a
Importância correspondente á
actuaçao de um Jogo.

SERÃO MULTADOS
Os players Carreiro e Quinta-

nillia, citados pelo juiz do jogo
Bangu' x São Christovâo,' serão
multados em 50S000 pelo depar-
tamento de football da F. D. M.

CREANCAS
SADIAS?

VITAMINAS'
A,E D

CONCENTRADAS
EM •-.

BONOLEO
PASTILHAS DE
OLEO DE FÍGADO
DE BACALHAU

Sem Cheiro "Sem Gosta '

BR1DGE
"CLUB DOS LARANJAS"

Conforme já foi amplamente
divulgado, terão inicio no proxi-
mo dia 3 de julho os Torneios tn-
tornos do Bridge-Simples, Bri-
dge-Duplas, Xntlrez e Gamão, que
o Club dos Laranjas, seguindo o
seu bem orientado programma de
diversões, fará realizar em sua
sede social á avenida Rio Bran-
co n° 173, 7" andar.

E' do se notar o enthusiasmo
que a realização desses prelios
vem despertando entro os "laran-
jas'* e, dia a dia cresce o nume-
ro de associados que se alistam
á disputa dos tropllfios quo serão
offerecldos aos vencedores.

A lista de Inscripções e os res-
peòtlvos Regulamentos que re-
gerão os alludldos Torneios, per-
mnnecerão á disposição dos se-
nliores sócios, na Secretaria, do
club, atí ás 10 horas da noite dc
sexta-íeira próxima, dia 2 de ju-
lho.

Os adeptos do nobre sport, en-
tre nús, e muito especialmente a j
Federação de Tennls do Rio de
Janeiro, acham-se de parabéns po-
lo grando suecesso que se espera,
nos jogos finaes da "Taça Bubo-
lut ifc Maillot", unia vez que dei-
les irão participar as principaes
rnquettes da America do Sul, num
cotejo admirável do forças equi-
libradas e adextrndas.

Os participantes finaes da "Ta-
ça Babolat ,t Maillot", os excel-
lentes tennistas argentinos Del
Castlllo, Alejo Russel, o japonez
Fujiktira, os paulistas, Alcides
Procopio e Nelson' Cruz, e os ca-
riocas Ricardo Pernambuco, Her-
c.IIio Soares, Ruy Ribeiro, Josô de
Verda e Adliemar de Faria, são
elementos do reconhecido mérito,
despertando esses embates um
grande realce.

A VINDA DOS TENNISTAS
ARGENTINOS E PAULISTAS

PARA O RIO

A partida dos tennistas argen-
tlnos o paulistas para o Itio, está
mareada para a data de amanhã,
devendo aqui chegarem na quin-
ta-feira próxima, sendo acompa-
nhados na viagem por um dlrector
da Federação de Tennis do Rio de
Janeiro e ainda pelo grande cam-
peão carioca Ricardo Pernambuco,
ora. em Santos, disputando o cam-
peonato aberto daquella cidade.

O STADIUM DO TIJUCA TEN-
NIS CLUB SERA' O LOCAL

DOS JOGOS

Gentilmente offerecido pela di-
rectoria do Tljuca Tennis Club,
os jogos finaes da "Taça Babolat
& Maillot'*, serão realizados no
stadium do Tijuca Tennls Club,
nchando-se marcados para as da-
tas do I, 2, 3 e 4, isto é, de quin-
ta-feira, sexta-feira, sabbado c de
domingo.

A DIRECTORIA DA FEDERA-
ÇÁO DE TENNIS DO KIO DE
JANEIRO RECEPCIONARA' OS

TENNISTAS VISITANTES

Em sua reunião de hontem, a
dlrectorla da Federação de Ten-
nis do Rio do Janeiro, nomeou
uma commissão de directores en-
carregada de receber os tennistas
visitantes, tendo essa escolha re-
caldo nas pessoas dos srs. dr. Os-
car Portella, Eurlco Brandão, Ma-
rio Ribeiro, Julião Vieira, Alber-
tino Moreira Dias e Raul Fer-
reira.

CAMPEONATO CARIOCA

O Tijuca T. Club venceu o
Country Club, no match da

divisão principal

Teve continuação na manhã de
domingo, á disfuta dos campeona-
tos o torneios inter-clubs da Fo-
deração de Tennis do Rio de Ja

TIRO
BRASIL X DINAMARCA

(xxx)

ATHLETISMO
A VOLTA DE BAURU'

Bauru, 27 (Havas) — Coro
maior enthuslasmo ainda que no
nnno precedente, realizou-se hoje
nesta cidade a prova de pedestre-
anisnío intitulada "Volta de Bau-
rá" e que foi Instituída em 1930
pçlo "Correio da Semana", da im-
prensa local.

Tomaram parto na prova, 30
corredores, sendo o percurso de
7.500 metros através das ruas da
cidade.

Saiu vencedor, Pedro Garcia, do
G. A. Bauruense, com 20 minu-
tos e 3|5, e cm segundo collocou-
se Joaquim Pereira de Souza, do
4o Batalhão de Cuçndores da For-
ça Publica, com o tempo do 2G
minutos e 2S segundos.

O ICARAHY 
"PRAIA 

CLUB
HOMENAGEOU OS SEUS

ATHLETAS

A dlrectorla do Icarahy Praia
Club offeréceu hontem em sua
sitie, uma feijoada aos seus athle-
tas que tomaram parto no 4°
Campeonato da F. F. E., ultima-
monte realizado cm Nova Fribur-
go. A festa correu debaixo de um
ambiente verdadeiramente sport!-
vo e de optima camaradagem. To-
maram parto, vários representan-
tes da imprensa do Nictheroy e
do Kio. O sr. Plinio Leite roce-
beu a carteira de soclo honora-
rio n" 1, do I. P. C. e que lhe
fora concedida pelo Conselho Do-
llberattvo daquelle Club. Falaram
os srs. Simas Mngalhçes. presl-
dente: Plinio Leite. Altino Rosa
e Aldo Lobo, pelo "Diário da Ma-
nhã".

*
SOBRE A CHEFIA DA DELE-

GAÇAO UNIVERSITÁRIA
QUE IRA' A PARIS

A propósito da chefia da dele-
gaçáo athletlca universitária bra-
sileira que deverá ir a Paris
disputar os VII Jogos Internacio-
naes. recebemos da. Federação
Athletlca de Estudante o seguiu-
te communicado:"Ha tempos atraz, resolveu o
Comitê Universitário de Sports
que o chefe da delegação brasl-

Roverc (Vasco) por 2x1 (6x1, Sc8
e 0\-4).

Victorias:
Vasco da. Gama — S.
Rio de Janeiro — 2.

O. Tt. Dota fogo ,n Paysandú —•
Vcnoéíor: CR. Botafogo

por 3x2

1° jogo — (Simples) — Renata
Mignani (Botafogo) venceu Fran-
eis Hallawell (Paysandú) por Sxl
(6x2, 1x6 e 6x3).

2o jogo — (Duplas) — Cfeorg
Shalders o José Espinola (Bota-
fogo) venceram E. Bullock e C.
Grande (Paysandú) por 2x0 (6xS
e 6x4).

3" jogo — (Duplas) — D. HaJ-
la.well o M. Clark (Paysandú)
venceram Oswaldo Macedo e Os-
v.-aldo Paiva. (Botafogo) por 2x0
(6x3 e 7x5).

4o jogo — (Duplas) — Georg
Shalders e Jos6 Espinola (Bota-
fogo) venceram D. Hallawell •
M. Clark (Paysandú) por 2x1
(11x13, 0x3 e 6x0).

5" jogo — (Duplas) — E. Bul-
lock o C. Grand (Paysandú)
venceram Oswaldo Paiva e Os-
waldo Macedo (Botafogo) por 2x0
(7x5 e 6x2).

Victorias;
C. R. Botafogo — 3.
Paysandú — 2.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Tijuea Tennis Club x Country
Club — Vencedor: Tijuca

Tennls Club por 5x0

1° jogo — (Simples) — Stell»
Santos (Tijuca) venceu Oscar
Ithcingantz (Country) por 2x0
(0x3 o tixl).

_o jogo — (Duplas) — Luiz
Aguiar o Antônio Moreira (Tiju-
ca) venceram Godofredo Menezes
e João B. Macedo (Country) por
2x0 (9x7 e Sxli).

3" jogo — (Duplas) — Manoel
Zonha e Ernaní Souza (Tljuca.)
venceram Jack Sampaio e G.
Seiime (Country) por 2x1 (7x5,
2xfl e 7x5),

•1° jogo — (Duplas) — Lute
Aguiar e Antônio Moreira (Tiju-
ca) venceram Jnek Sampaio e G.
Senine (Country) por 2x0 (6x3
e 6x3).

5° Jogo — (Duplas) — Manoel
Zonha e Ernaní Souza (Tijuca)
venceram Godofredo Menezes o
João B. Macedo (Country) por 2x0
(6x3 e 6x3).

Victorias:
Tijuca Tennls Club — 5.
Country Club — 0.

Botafogo F. Club x, C. R. Bota.
fogo — Vencedor: Botafogo

F. Club por 4x1

1* jogo — (Simples) — Antônio
Vasconcellos (Botafogo F. Club)
venceu F. Azulay (C. R. Botafo-
go) pur 2x0 (6x4 e 6x2).

2" jogo — (Duplas) — H. Pia-
cido Barbosa e Luiz Ramos (Bo-

neiro, oom a realização de vários tafogo F. Club) venceram Rober-

Como atirou no stand do Flu-
minense a equipe nacional
Simultaneamente em Copenha-

gue e nesta, capital, teve inicio,
ante-hontem, o certamen inter-
nacional de tiro ao alvo, por cor-
respondeneia, ern que óra se em-
penham as equipes da União de
Atiradores Dinamarqueses o do
Fluminense F. C, representando,
officialmente, as forças máximas
de Carabina Reduzida o Pistola
Livre da Dinamarca e do Brasil.

O certamen foi iniciado com a
reu Hzação da prova de Carabina,
terminando hoje com a effectiva-
ção da prova do Pistola, a 50 me-
tros, com 60 tiros.

A prova de ante-hontem, foi
disputada a. 50 metros, com 30
tiros, posição deitado, atirando oa
representantes nacionaes, no
stand do Fluminense, pela ma-
nhã, sob a assistência do illus-
tre sportman Kristen Sech, da
legação do paiz amigo.

O stand tricolor viveu, domin-
go, momentos de brilhante anl-
mação, a que não faltou n pre-
sença honrosa do ministro Sebes-
ted, plenipotenclario da Dina-
marca acreditado junto ao go-
verno brasileiro.

Pena 6 que o rendimento tech-
nico da equipe nacional não fos-
so dos mais auspiciosos, pois 7
pontos inferior á performance do
anno passado.

De facto, a somma. dos tres
melhores resultados dos cinco
componentes da turma brasileira
não chegou a constituir um indl-
co verdadeiro da força nacional,
muito embora não possa ser con-
siderada ruim.

Com a ausência de Villela e o
fraco resultado do campeão olym-
pico Salvador Mello, a nossa
equipe nã0 conseguiu Juntar se-
não 374 pontos. Com esse total
é que o tiro brasileiro vae com-
petir contra a Dinamarca, em
disputa da taça de prata offere-
cida pelo Fluminense.

O resultado da equipe adversa-
ria ainda não é conhecido, sendo
aguardado para o fim da sema-
na, quando chegará tambem o re-
sultado da prova que hoje vae
ser disputada.

A equipe brsileira do Carabina
Reduzida compeliu na prova de
domingo assim constituida;

1" logar — Manoel da Costa
Braga, 294 pontos.

2o logar — Antônio Martins
Guimarães, 292 pontos.

3o logar — Daniel Fernandes
do Amaral, 2S3 pontos.

41 logar — Josô Salvador da
Trindade Mello, 2S7 pontos.

5o iogar — José Carlos Macha-
do Vieira, 2S5 pontos.

O resultado do primeiro collo-
cado é muito bom e situa a cias-
se do atirador que o conquistou:
292 pontos para Guimarães ape-
nas denuncia a sua regularida-
de de grande atirador porque tem
elle performances muito mellio-
res; Daniel do Amaral competiu
nas suas máximas forças; Salva-
dor, com estranheza geral, som-
mou um numero de pontos muito
Inferior ao que delle era justo se
esperar; José Carlos atirou bem
e o seu resultado, logrado nas
condições em que o foi, denuncia
um promissor campeão.

A prova de Pistola Livre, cemo
dissemos, será realizada bojo.

. Os atiradores nacionaes compe-
tlrão no stand do Fluminense, a
partir das 9,30 horas da manhã,
assim constituídos em equipo:

Harvey Villela, Reynaldo Ma-
chado Vieira, A. S. Thediu, Da-
nlel Amaral e Afranio Costa.

Uma. taça de prata, offereclda
pela União de Atiradores Dina-
marqiiezes. será nosta em jogo.

jogos correspondentes as tres
principaes divisões.

Nos jogos da primeira divisão,
o Tijuca e o Country Club .flze-
ram o melhor match do domingo.

A disputa desse encontro, cor-
respondeu plenamente á espectati-
va dos apreciadores do teimis e
apresentou desfecho magnífico pa-
ra a equipe do Tijuca Tennis
Club, que conquistou um trium-
pho muito expressivo, graças pie-
namente ao desempenho dos seus
destacados jogadores, Mario Pires,
Ruy Ribeiro, Augusto Couto, João
Gomes e Hercllio Soares.

O melhor Jogo desse encontro
foi o disputado pelas duplas prin-
clpaes — Huy o Mario x Portella
e Verda.

Essa partida constituiu-se do
Importância pela decisão que as-
sumiria no encontro o foi a mais
disputada da melhor do ante-
hontem.

Revesaram-ee as acções e os
ataques, a primeira série accusnn-
do a contagem de 0x1 para a dupla
do Country. Na seguinte, agem
mais desembaraçadamente os ti-
jucanos e conseguem vencer por
6x3. A terceira quo poria termo
á disputa, foi vivamente Jogada c
resultou na melhor victoria do
principal par do Tijuca, que ga-
nhou o "set" por 6x4.

Os demais jogos desse mateh,
transcorreram com bastante mo-
vinientação.

A representação do Country,
vencida no Jogo de domingo,
actuou com os seguintes tennis-
tas: José de Verda, Oscar Portei
la. Jayme Araújo, Victor Lago c' venceram
¦r-r . -. -r- -. I t Í'I ¦VtÍ'1 ( \~lHaroldo B. Macedo

Os derna isjogos do domingo, fo-
ram ganhos pelos clubs: Vasco da
Gama e C. R. Botafogo na prl-
meira divisão, Botafogo F. Club,
Germanla, Tijuea na divisão in-
termediarla e finalmente pelos
clubs, Tijuca e C. R. Botafogo
nas partidas da segunda divisão.

Damos a seguir, na ferina do
costume, todos os resultados te-
clínicos dos jogos realizados ante-
hontem:

PRIMEIRA DIVISÃO

Country Club x Tijuca Tennis
Club — Vencedor-, Tijuca

Tenuié Club por 3x2

Io Jogo — (Simples) — Herel-
lio Soares (Tljuca) venceu Harol-
do B. Macedo (Country) por 2x0
tiixO e 6x1).

2" jogo — (Duplas) — Mario
Pires e Ruy Ribeiro (Tijuca) ven-
ceram Os::ar Portella. e José de
Verda (Country) por 2x1 (1x6,
6x3 o 6x4).

3" Jogo — (Duplas) — Victor
Lage o Jayme Araújo (Country)
venceram Augusto Couto o João
Gomes- (Tljuca) por 2x0 (6x1 e
6x3).

4" jogo — (Duplas) — Mario
Pires e Ruy Ribeiro (Tljuca) ven-
ceram Victor Lage e Jayme Arau-
jo (Country) por 2x0 (6x2 e 6x2).

5" jogo — (Duplas) — Oscar
Portella e José de Verda (Coun-
try) venceram Augusto Couto e
João Gomes (Tijuca) por 2x0
(6x1 e 6x1).

Victorias:
Tljuca Tennis Club — 3.
Country Club — 2.

Vasco da Gama x Rio dc Janeiro
— Vencedor: Vnsco tia Gama

por 3x2

Io jogo — (Simples) — Alfred
Olesen (Vasco) venceu A. Dillon
(llio de Janeiro) por 2x1 (6x4,
4x6 e 6x4).

2° jogo — (Duplas) — A. Pires
e Eugênio Vieira (Vasco) ven-
coram R. Dickey e Carl Faber
(Rio de Janeiro) por 2x1 (6x4,•1x6 e 0x4).

3" jogo — (Duplas) — H. Grelg
e A. Lawrence (Rio de Janeiro)
venceram C. Sollanl e L. Kovere
(Vasco) por 2xt (6x2, 3x0 e 6x3).

4" jogo — (Duplas) — A. Pires
e Eugênio Vieira (Vasco) von-
ceram H. Grelg e A. Lawrence
(Rio de Janciru) por 2x0 (6x1 c
6x1).

5" Jogo — (Duplas) — R. Dl-
ckey e Carl Faber (Rio dc Ja-
neiro) venceram C. Sollanl e L.

to Coelho e Mureio Azevedo (C.
TI. Botafogo) por 2x0 (6x2 e
9x7).

3" Jogo — (Duplas) — Claudia
Silveira e A. Castello Novo (Bo>
tafogo F. Club) venceram L, Co-
ckrano c J. Poppius (C. R. Bo-
tafogo) por 2x1 (1x6, 6x4 e 6x4).

•r jogo — (Duplas) — H. Pia»
cldo Barbosa e Luiz Ramos (Bo-
tafogo F. Chtb) venceram D. Co-
ekr.-i.no e J. Popplus (C. R. Bo-
tafogo) por 2x0 (6x1 e 6x2).

5" jogo — (Duplas) — Roberto
Coelho e M. Azevedo (C. R. Bo-
tafogo )venceram CInudio Silvei-
ra e Antônio C. Novo (Botafogo
F. Club) por 2x1 (6x4, 3x6 e
7x5).

ArietorIas:
Botafogo F. Club — i.
C. R. Botafogo — 1.

Sport Club Germania x Vasco *»
Gaiiirt — Vencedor: jSport

Club Germania por 4x1

Io jogo — (Simples) — H. Son-
nenburg (Germania) venceu Ja-
dyr Souza (Vasco) por 2x0 (6x1
o 6x0).

2» Jogo — (Duplas) — H. Kie-
for o Bodo Nagel (Germanla)
venceram Jean Manier e Nelson
Cliamma (Vasco) por 2x0 (6x1 é
6x4).

3" jogo — (Duplas) — JOBé F.
Lindo o Antônio Garcia (Vasco)
venceram H. Ridder e R. Arti-
inann (Germanla) por 2x0 (6x4

o Cxi).
4" jogo — (Duplas) — H. Kle-

fer o Bodo Nagel (Germanla)
José F. Lindo e A.

(Vasco) por 2x0 (8x6 eGarcia
6x0).

5" jogo — (Duplas) — H. Rid-
der o R. Artmann (Germanla)
venceram Jean Manier e Nelson
Chamma (Vasco) por 2x0 (6x1 e
6x4).

Victorias:
Sport Club Germanla — 4.
Vasco da Gama — 1.

SEGUNDA DIVISÃO

Tijuco Tennls Club x Sio Chrti*
torno — Vencedor: Tijuca por 5x6

(Sério B)

1" jogo — (Simples) — Joi»
Tovar (Tijuca) venceu Fellcio
Martim (São Christovâo) por 2x0
(6x0 6 6x0).

2U jogo — (Duplas) — Duart»
Pinto e G. Garcia (Tijuca) ven-
ceram Adello Martins e Abílio
Silva (São Christovâo) por 2x0
(6x0 e 6x0).

3" Jogo — (Duplas) — De Vin-
cenzi o José Lemos (Tijuca) ven-
ceram J. M. Castello Branco »
A. Murta (São Christovâo) por
2x0 (6x0 e 6x0).

4° jogo — (Duplas) — D.e Vin-
cenzi o José Lemos (TIJuca) ven-
ceram Adello Martins e Abílio
Silva (São Christovâo) por 2x0
(6x1 e 6x0).

õ" jogo — (Duplas) — Duart»
Pinto o G. Garcia (Tijuca) vw\-
coram J. M. Castello Branco e
A. Murta (Sâo Christovâo) por
2x0 (6x0 e 6x0).

Victorias:
Tijuca Tennls Club — 5.
São Christovâo — 0.

Brasil x O, R. Botafogo — Ven.
cedor: O, lt. Botafogo por 3x2

Io jogo — (Simples) — Anto-
í.io Leite (Botafogo) venceu T.
Paula Ney (Brasil) por 2x0 (6x0
u 6x0).

2» jogo — (Duplas) — Oswaldo
Mignani e H. Barko (Botafogo)
venceram Arthur Bolsson e Geor-
gino Peres (Brasil) por 2x0 (6x1
o 6x2).

3" Jogo — (Duplas) — Florlano
Brilhante e Roiand Souza (Brasil)
venceram Martinho Segreto e
Raul Guimarães (Botafogo) por
2x0 (6x4 e 10x8).

4° jogo — (Duplas) — Rolaní
Souza e F. Brilhante (Brasil)
venceram Oswaldo Mignani e H.
Berke (Botafogo) por 2x0 (6x1
O 6x2).

5" jogo — (Duplas) — Martinho
Segreto e Raul Guimarães (Bota-
fogo) venceram G, Peres e Ar-
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Ãutonioveis usados
Para dcsoccupar logar e por motivo dc balanço, li-

quidamos por preços abaixo do custo, o grande stoek
de carros usados, de passeio e de carga, á vista e a lon-
go praso, com pequena entrada.

Automóveis Santa Luzia
Limitada

Rua Santa Luzia 198 — 204.
(40805)

thur Bolsson (Brasil) poi- 2x0
(6x3 o 6x3).

Victorias:
C. R. Botafogo — S.
Sport Club Brasil — 2.

CAMPEONATOS INDIVI-
DUAES DE INFANTIS E

JUVENIS
Os ultimos jogos disputados

na tarde de domingo
Domingo ultimo, £inaHzaram-se

os jogos em disputa dos campeo-
natos individuaes do Infantis e
juvenis, promovidos pela Federa-
ção de Tennis do Kio de Janeiro,
cm continuação a temporada offi-
üa! do corrente anno.

Como estava previsto, Iodos os
jogos, conseguiram agradar bas-
tante, principalmente o final de
simples de infantis entre Alberto
COrtes e Luiz Fernando, que teve
interessante desenrolar, e foi de-
cldido com a victoria de Alberto
Cortes em duas séries.

A outra final da tarde, trava-
da entre as duplas de juvenis,
i.mbura muito disputada, não of-
jt-receu lances de grande impor-
tancia, tendo ambas as duplas
ad nado regularmente.

Foi vencedora desse Jogo, a du-
pia de Cláudio Brandão e Paulo
Aquillo em tres séries.

Com a realização desses dois jo-
gos, ficou encerrada a temporada
ilos Infantis e juvenis, da presen-
te temporada, cum os seguintes
vencedores:

INFANTIu

(Simples)

Alberto Cáries venceu Luiz Fer-
nando por 2x0 (6x3 e üx'J).

(Dii-ilas)

Alberto COrtes e Carlos Ferrei-
ras venceram Jo«é F. Souza e'.Ufnuso 

Cabral por 2x0 (Gxl) e
Cxi).

JUVENIL

(SlHipIe»)

Haroldo B. Maceda venceu Joa-
eiulin Silva por 2xt (4x6, 6x3 o
Gxl).

(Duplas)

raulo Aqulno e Cláudio Bran-
dão venceram Joaquim Silva c
Angus Hiltz Júnior.

CAMPEONATO DE
SENHORAS

Gçrmania x Tijuca T. Ciub —
Vencedor Tijuca T. Ciub

por 2 x 1
A pari ida de sabbado do cam-

peonato de senhoras, realizada en-
ire ns clubs Germanla e Tijuca,
terminou com os seguintes resul-
tados:

Simples — Dulce Rego (Tijuca)
venceu Jlia Pawella (Gcmiania)
por 2x0 (6x4 e 6x4).

Wally Hnas (Germanla) venceu
Marsy Ludolf (Tijuca) por 2x1
(6x4, 2x6 e 6x2).

Üuplas — Lucy Santos e San-
dolina Pinto (Tijuca) venceram
13IS6 Rossi e H. Nagler (Germa-
nin) por 2x1 (6x8, 6x1 e 6x2).

Victorias;
Tijuca Tennis Club — 2.
Sport Club Germanla — 1.

*
NO TIJUCA TENNIS CLUB

Os jogos do torneio de simples
de cavalheiros, marcados para

essa semana
O departamento de tennis do

Tijuca, Tennis Club marcou os Jo-
fius abaixo em continuação ao seu
grande torneio do simples de ca-
vuliiolros, com partido.

Hoje — A's 5 horas da tarde —
Ituy Ribeiro x Stelio Daltru San-
tos.

A's 8 horas da noll c— 1-Ierci-
lio Soares x A. Couto.

A's 9 horas da noite — Manoel
üenlia x Edgard Gonçalves.

Aniuiihá — A'.s 4 horas da tar-
de — M. Pires x Vencedor do jo-
go (Ruy x Stelio).

A's 5 lioras da tarde — Vence-
flor do jogo (Hercilio x Couto) x
Vencedor do jogo (Manoel Zenhii
X 13. Gonçalves).

Quinta-feira — A's 4 horas da
(arde, final,

U departamento de tennis com-
mímica aos interessados quo as
InscrlpcOos para o torneio de du-
pias com partido serão encerra-
das na quarta-feira, á. noite. O
íorl»'o terá. logar, nu quinta-feira,
pela manhã.

CAMPEONATO UNIVER-
S1TARIO

Os primeiros resultados
Teve inicio no sabbado á tai-de,

A disputa do campeonato iiniver-
nario, Organizado pola P.A.H.
nessa temporada com muito sue-
esso.

Os primeiros jogos realizados,
deram os seguintes resultados:

R. Goulart venceu 11. Freitas
por Cx2 e 7x5.

S. Moreiras venceu M. Multa
por 1x6, 6x3 e 6x4.
' S. Santos venceu L. Martins
por ausência.

R. Jlayall venceu S. Podrosa
por 6x3 e 6x0.
¦ M. Pires venceu R. Furtado
por 0x4, 1x0 e 6x4.

R. Ribeiro venceu S. "Violeiras

poi- 6x2 o 6x3.

OS JOGOS DE HOJE

loisa, do (I.P.C.) por 2x0 (0x0
e 6x4).

Resultado final:
Icarahy Praia Club — ü.
Rio Crlcket — 1.

A SEGUNDA PARTE DO
CAMPEONATO DE

WIMBLEDON
Wiinblcdon, 2S (Associated

Press) — O campeonato annual de
tennla ora disputado nesta cida-
de Iniciou a sua segunda semana
com os Jogos disputados pelos oito
melhores tennistas, e pelas deze-
seis representantes do tennis fe-
minlno que disputam o actual
campeonato. Nos jogos de sim-
pies para senhoras foram os so-
guintes os resultados verificados:

Helen Jucobs ganhou o quinto
turno, batendo mlss A. A. Wri-
glit pela contagem do 6x0 e 6x0.

.ladwiga Jed rzejowslca venceu o
quarto turno, derrotando Dorothy
Andrus pela contagem de 6x0 o
6x2.

Mme. Matliieu, ganhando tam-
bem o seu quarto turno, bateu
mrs. Phyllis Mudforf King por
1x6, 6x2 e 6x0.

Alice Marble conquistou o seu
quinto turno, vencendo a sua an-
lagonista Rullin Couqtierque por
0x0 e 6x2.

Annlta Lizana ganhou o seu
quarto turno, derrotando Betty
Nuthall por 0x3 e 6x2.

O mesmo conseguiu mme. Spei-
ling ao vencer a sua antagonlsla
A. G. Curtiss peia contagem e]c
6x4 e 6x4,

A primeira surpresa do dia oc-
correu quando Margaret Sci-lven
conseguiu levar de vencida a sua
adversaria Kay Stammers pelos
scores de 7x5 e 6x3.

Nas simples para cavalheiros
foram estes os resultados:

Don Budge venceu o seu quar-
to turno quendo derrotou Vivian
Mac Grath pela contagem de 6x3,
6x1 e 6x4.

Nas duplas para cavalheiros,
Henry Wilfred e Bunny Austin,
inglezes, venceram o terceiro tur-
nc, derrotando os seus rivaes
Bryan e Bltsy Grant, dos EE.
UH., pelas contagens de -lixl, 7x5
e 0.--4.

George Palrick Hughes e C. lí-
D. Tuckey, também inglezes, der-
rataram os seus anlagunistas
suissos, Carl Aescliliman e Max
Ellmer pelos scores dc 6x2, 6x3

6x2.

Tempo, 1'24"6 — 2" — Romeu
Sauer.

3« prova — 100 metros, Costas
— 1° Hugo Uruagnay — Tempo
1'17"2.

4« prova — 100 metros, Peito
—1" — Luiz Octavio da Silva.
Tempo: 1'25"1; 2° — Oswaldo
Gulmniçes — 1'26"6.

5a prova — 400 metros, livre —
colleglal — 1» Oswaldo Guimarães
III — Tempo — 1'22"8; 2o — Lu-
rio da Silva Sa.yer P II; 3° —
Luiz Octavio ela Silva — C. An-
d iira i

6* prova — 100 metros, livre
Moças — 1» — Eelmí-a Silva

P, H Tempo, 1'20"7| 2"

AUTOMOBILMO-

A's 3 horas da tarde
Faria x VS. Goular.

M. Pires x li. Mayall.
A's S horas da tarde — S.

tos x Vencedor do jogo (J.
relro x A. Willensens).

CONCORRIDO O "CIRCUITO

JUVENILISTA DE
S. JOÃO

Os vencedores

Cum uma concorrência nume-
rosa foram disputadas varias pro-
vas de automobilismo Infantil,
patrocinadas pelos nossos colle-
gas do "Correio da Noite".

Essas provas, realizadas na Es-
planada do Castello, offerecorum
estes finaes:

Circuito de São João — Vence-
dor: Mario André dos Santos': 2"

Jorge Rcale; !¦ — Waldyr Gui-
marães.

Prova Supplemento: Vencedor
Amllcar Ferreira; 2° — Ma-

noel ,T. Ribeiro; e 3o — Amllcar
Fernandes.

Prona "Correio da Noite" —
Vencedor — Domingos Louzada;
2" — Edgard Barboza; 3" — Ho-
mero Chaves.

Prova de patlncltes — Vence-
dor — Francisco S. Germano; 2°

Américo Costa; 3" — Norival
Vieira.

O CIRCUITO INFANTIL DE
VILLA ISABEL

O resultado dessa interessante
prova

Com grande animação, realizou-
8e ante-hontem, mala uniu dispu-
ta da interessante prova infantil
"Circuito de Villa Isabel" empre-
gnndo-se pela victoria os seguiu-
tes concorrentes:

Carro n' ! - Joaquim I.oui-el-
ro; 4 — Urllo Ribeiro; 6 — Wil-
son Roc-lia; 8 — Luiz Dantas
Gulmarçes; 10 — íris Lustosn dc
Oliveira; 12 — Geraldo Voga Ca-
valcantl; 14 — José Castro; 16,

Jaelntlip Podroaa-, 18 — JorgoI

Margarida Dccremer P. Tempo —
4'3(i"li.

7» prova — 100 metros — Pei-
Io — 1» — Virgílio Pires de Sã

F, D. TJ, 11. Tempo, 3'10";
2" — Romeu Sauer, 3'22"8.

9« prova — 100 metros, Peito
Moças — 1" — Anadlr Nle-

meyer P. II, Tempo, 1'48"3; 2°
Rosa Paisano, tempo, 1'54"9.

10a prova — 3x100 metros —
Universitários; 1» — Zsc — Poly-
teolinlsa. Tmpo 4'36"6.

11a prova — 3x100 — CoIIeglaes
1" — Pedro II — Turma D.

Tempo — 17"4; 2o — Pedro II
Turma B — Tempo 4'31"2.

12a prova — 1.500 metros, II-
vres 1° — Godoy Tavares. Tem
po — 2-1 "59.

NATAÇÃO
(Continuação da 10.» pag.)

bara) — Patrono: ,T. A. Segura-
do Pinto; remadores — José
Bertoni e Vicente R. de Lima —
4'20"4|5.

2." logar — "Zaire" (Vasco) —
Patrão: Alcides Campos; rema-
dores: Salvador Moreira e Alber-
to Gomes — 4'21"4|5.

3." logar — "Cruzeiro do Sul"
(Natação).

2.» PAREO — Yoles a 4 —
Principiantes — 1.000 melros —
Vencedor "Pinto dos Santos (São
Cln-lstovão) — Patrão: Carlos Pi-
menta; remadores: Alfredo Par-
ela!, Osmarino A. Silva, Esio de
Araújo e Antônio Silva — 4'30",

2." logar — "13 de Dezembro"
(Natação) — Patrão: Allpio Sar-
mento: rem.: Orlando Baltha-
zar, Sylvio Balthazar, Antônio
Lazéra e Jayme Ribeiro — Tem-
po: 4'30"3|5.

3.0 logar — "Aleijon", do Vasco.
4." — "Yítra", do Guanabara.'>." — "Botafogo", do Lage.
6.° — "Lagoense". do Piraquê.
O Piraquê arvorou nos 500 me-

tros.
Essn prova foi dura para todos,

pois o Vasco lutou com o Nata-
ção, mas o São Christovão tirou
optimo partido disso, e entrou a
1|3 de barco, ja atacado pelo ul-
tlmo, que ficou a um compri-
mento do Vasco,

3." PAHEO — "Double-skiffs"
Seniors — 2.000 metros. —

Vencedor — "Sotto Maior" (Vas-
co", remado por Aelamor e Ary

8'01"3|5.
,° logar — "Léo". (Guanabara)
Moacyr Mallemniit e Casslano

Pedrada — 9'2I"3|5,
Não houve disputa, pois o bar-

co vnsenino velu para a ponta, en-
trando pa mela, a... 400 metros
do 2.° collocado.

4." PAREO — Ont-rigger.s a 4
¦ Juniors — 1,000 metros —

Vencedor — "Carneiro Dias"
(Vasco) — Patrão: Amaro M.
Cunha: rem.: Edgard Giesler.
Bernardinn Pereira e Aguinaldo
Leite. — ;;'4S"0.

2." logar — "Pinga" (Guana-
l*ara) — Patrão: Jaymo A. S.
Pinto; rem.; Domingas Machn-
tio, Pedro Morand, César Olivei-
ra e Alfredo Machado — 4'06'*0.

O Vasco dominou com faclllda-
de sen íinlrn adversário, entran-
dei a cinco barcos.

5." PAREO — Sklffs — Seniors
- 2.000 metros — Vencedor
Vasco da Gfima" (Vasco) — Re-

mado per Paschoal Rnpuano —
8'44".

2.'' logar — "Cyclone-' (Guana-
bara), remado por Tasso 11. Sil-
veira. — 12'29"1|5.

Este ultimo ficou muilo longe,
uns 500 metros. Não houve,

assim, disputa, pois este se fizes-
se algum esforço teria que chegai-
mais perto.

6." PAREO — Taça "Montevl-
déo Rowing" — Gigs a 2 — No-
visslmos — 1.000 metros — Ven-
cedor — "Unyrajara" (Guana-
bara) — Patrão: Jayme A. S.
Pinto; rem.: Siegfrled Jagow e
Hello Andrade — 4'2!)"0.

2." logar — "Osmundo Piinen-
lei" (São Cbristovão) — Patrão:
Alfredo Parcial; renis.: João
Parcial e Antônio Jeronymo —
4'32"0.

3." lugar (empatados) — "Or-
plious" (Spon. Club) e "Arthur
Azeveilo" (Piraquê).

4." logar — "Vascalno" (Aras-
co).

fi." logar "Haydée (Lage).
Trova multo equilibrada, des-

dc a saliIda,
7." PAREO -- Doublü-sklffs —

Juniors — 1.000 metros — Ven-
cedor: "S. Januário" (Vasco) —
Remado por Joaquim da Silva e
Ernesto Martins — 3'57"l|5.

2." logar — "Junina" Natação)
Antônio Ferreira c Sebastião

Santlno; 20 — Lincoln Cttalullai-
e 26 — Moacyr Durante.

Apôs as 20 voltas de 100 me-
tt-Os cada. uma, verificou-se a vl-
ctoria do concorrente Jorge San-
llno, seguido de José de Castro.
Esse menino tripulava um carro
c6r de pavão e lez uma inagulfi-
ca corrida. Perdeu, por azar.

O 3" collocado foi Joaquim Lou-
relro.

Durante a corrida, toda vez que
o 2° collocado passava, os torce-1
dores gritavam "ahi Pavão, mos-
tra as qualidades."

5S"3 I
"Léo" (Gauanaba-

^i__W QUALIDADE
Et-bruc I

A. dc

San-

NATACÀO
A ESCOLA POLYTECHNICA

LEVANTOU O CAMPEONATO

UNIVERSITÁRIO

CAMPEONATO FEMININO

DA L. T. N.

Confurme eslava marcado foi
realizado no ultimo sabbado,. nas
quadras do Icarahy Praia Club, o
jogo de tennis feminino do cam-
peonato deste anno, organizado
pela Liga de Tennis ele Nictheroy.

Pode-se affirmar ter sido uma
iiiugnlflca tardo sportiva no ele-
¦-.-inte club da praia de Icarahy,
estando de parabéns a liga pelo
triumpho alcançado naquella tar-
de. O elemento feminino encheu
por completo a grande firea ten-
lilstica e todos os jogos foram rea-
lixados nn maior camaradagem
sportivo. u resultado do jogo tol
o seguinte:

1° jogo — Senhora Arnosctn, do
(I.P.C.) venceu mlss Branda, do
(Rio Crickel) poi- 2x0 (7x5 e 6x1).

2° jogo — Henriquela elo "I.
l'.C.) venceu Florencc, do (Rio
Crlcket) por 2x0 (6x3 e 6x3).",° 

jogo — Senhora Morris*/ e
min. Garretl; do (Rio Crlcket)
venceram senhoritas Ildctc e He-

Na piscina, do
go, dispulòu-se

C. K, Botaiii-
domingo pela.

manhã, o Campeonato lliilvcrsi-
lario dc Natação, patrocinado pe-
Ia Federação Athletica de Estu-
dantes.

Fui um cerlainen bein regular,
pois nem todos os Interessados se
inscreveram, mas assim mesmo
apresentou desfechos interossan-
tes, e a equipe da Escola Polyte-
clinica, que lem um scratch de
natação em seus cursos, sem
mandai- todos os seus elementos :i
raia, venceu o Campeonato, com
8'i pon 1 os.

Em 2" logar, ficou a Faoiilda-
dc de Direito, com 20 pontos, e
a Faculdade Fluminense de Mc-
dicina, com 10.

Não houve uni resultado eiiie
mereça destaque, c os nadadores,
muitos que possuem performance
superior, não se empregaram por
não precisar para vencer suas
provas.

Os finaes das provas, são:
t* prova — 100 metros livres

— 1" — Haroldo Rodrigues —
Tenipo, 1'0G"6; 2" — Joaquim P.
Soares; 3" Maurício Parreiras.

2" prova — 100 metros, Peito
.1 " —• Virgílio Pires de Sá —

Borges — 3
3." logar

ia).
O Vasco e o Natação lutam re-

nitidamente, perseguidos pelo Gua-
nabara a um barco.

Nos últimos 100 metros, os dois
primeiros vão se chocar, mas os
"Jagunços" diminuem a remada
para que o seu rival se avantn-
je. evitando o e-boiiue. Louvável
gesto. Chegada dura a 1|2 barco
c a 1 elo 2." para o 3.".

8." PAREO — "P. C. Pereira
Passos" — Glgs a 4 — Novlssl-
mos — 2.000 metros — Venoedor

j— 
"Gagei Coiilinho" (Vasco) —

Piilrão: Amaro M. Cunha; re-
madoi-es: José M. silva, orlando

|T. Guimarães, Djalma G. Ma-
eliiido e José M. A. Maia —
8'49".1|5.

logar — "Henrique Maggio-
|li" (São Christovão) — Patrão:
l Jorge C. Pinto: remadores: Cy-
|rllo C, Pinto. Acyr Snntos. Mario
P. Branco e Manoel Salgado —

l£2fi 19'05"0. i
Esses dois barcos sO lutaram

alé os l .000 metros, quando o
Vasco tomou a deanteira, para ga-
nliai- folgadamenle por oito bar-

i 
COS.

j 9." PAREO — Double-skiffs
Itruncaclo — I.OOO metros — No-
vissimos — Vencedor: "Simoun"
(Guanabara), rems.: Arnaldo P.
Lima e Luiz A. Monteiro —
4'07"3|5.

2." logar — "Fox" (Vasco) —
Remadores: Manoel N. Azevedo
c Rubens Archanjo — 4'08".

3," logar — "Dourado" (São
Cln-lstovão).

Boa prova, e o Vasco (Henrl-
que I.ngileu) carrega forte sobre
o Guanabara; mas sae da raia
e vae se chocar com o pavilhão
dos juizes, perdendo o pareo na
chegada, por esse motivo.

Emquanto lia esse accidente,
"Fox" entra em um bom segun-
ilu. JoseS Peixoto, proa do "H.
Lagden", duvida da decisão dos
juizes, e o seu nome ô apontado
para a devida correcçãó.

10.» PAREO — Yoles a 8 —
Principiantes — 1.000 metros —
Vencedor — "Estrella Solitária"
(Guanabara) — Patrão: Siegfrled
Jagow: remadores: João Pinto,
Celso Lima, Juel Clapp, João Gal-
lido, Manoel Gonçalves, Jorge
Souza e Durval Silva — 3'43"3|õ.

"." logar — "Pereira Passos"
(Vasco) — Patrão: Amaro M.
Cunha; remadores: José Lima,
Waldemar Machado, José Costa,
José Gonçalves, Luiz Eugênio,

üpüi
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Antônio Peixoto, Laurlndo"Pires c
Soares Santos — 3'46"0.

3." logar — "Ciiies" (Lage).
4." logar — "Supimpa" (São

Christovão).
Foi dos melhores pareôs, pelo

equilíbrio dos barcos. Nos 1.000
metros, o Vasco passa na frente,
mas, depois, a luta torna-se re-
uhida entre os quatro. O (lua-
nabara "vira" forlc nos últimos
200 metros, e entra com 1|2 bar-
co sobre o Vasco, que fica a um.
do Lage. e a 2 l|2 do São Chrls-
tovão.

II." PAREO — Out-riggi-rs a 2
— Honra — 2.000 melros, para
seniors — Vencedor — "Zaire"
(Vasco) ¦— Patrão: Amaro C.
Cunha; remadores: Ariosto A.
Pinho e Antônio S. Leito — Tem-
po: 10'01"2|6.

2." logar — '-Cruzeiro do Sul"
(Natação) — Patrão: Allpio Sar-
mento; remadores: Lourival Vil-
lai-lin e Adelino 13. Lopes — Tem-
po: 10'16"2|5.

I." logar — "Marcllio" (Vas-
co).

O Vasco ("Zaire") appuroco na
ponta, distanciado, emquanto o
Natação lula com o outro barco
vascaino, que é derrotado por ei-
le nos 1.800 melros, chegando a
tres barcos do vencedor e a ou-
tros tros do ;!.".

O vento de proa foi forte, môr-
mente apôs os 1.000 metros, quan-
do o "Zaire" passou eom 4'fiO".

12.' PAREO — Yoles a 2 —
1.0(10 metros, para novíssimos —
Vencedor -- "Ablbe" (Vasco" —
Patruui Ale (dea Compus; rema-
dures: Antônio Rodrigues c Cie-
mente Paiva — 4'4S"0.

!." lugar -- "Ciumento" (Lage)
Patrão: José (,:, Lima: rema-

dores: José Soares e José Aml-
queil-n — 4'fi0".

3." logar — "Malandro" (fca-
rahy).

4." lugar — "Ihls" (Vnsco),
_5." logar — "Judcx" (Nata-

ijão).
fí." logar — "Aidu" (Spoi-l

Club).
7." logar — "12 dc Outubro"

(S. Chrlstofuo),
8." logar — "Muclinillnho" 

(PI-
raquéi.

9." logar — "Aranda" (Pira-
qué).

Nove guarniçôes foram A rala,
apresentando optimo aspecto, ha-
vendo varias alternativas nas
colloi-ai-üi-s. mas nos 700 metros,
o Lage toma. ligeiramente, a de-
.-inteira do "bolo" ao Indo de

Abibe". Este, melhor remado,
entra com um barco ele vantagem,
e os dentais com ligeira differen-
ça dn uns para oulros.

13." PAREO — "21 de Agosto"
(Honra) — Out-riggors a 4 —

OIM) metros, para novíssimos —
Vencedor — "Brasil'' (Natação)

Patrão; Gonçalo de Almeida;
remadores: Accacio Pereira, An-
tonlo Nogueira, Carlos Vanotli e
Antônio Lima — 8';;s"4|5.

2." logar — "Carneiro Dias"
(Vasco) — Patrão: Amaro M.
Cunha; remadores: Francisco
Marinho. Erico Barreto, Cláudio-
nor 1'rnvcnzuno e Armando F.
Carvalho. — S'Cü"0.

Duas boas guarniçôes participa-
ram desse pareo, e o Natação elo-
mina nos 1.000 melros. O Vasco
melhora, mas os "jagunços" nus-
tentam c aiigmentuni n distancia
que os separa. Os vascainos se
esgotam e entram mansos, a cin-
co barcos atraz.

A guarniçâo vascaina rm ho-
menagem aos sous adversários of-
fereçou as camisas com que
correram.

14.» PAREO - - Tules a 2 —
Moças — 5011 metros — Vencedo-
ra "íbis" (Vasco) — Patrão: Al-
cides Campos; remadoras: Ceei-
Ila Bongel e. Ruih Bongel — Tem--
po: 2'Õ5"2|5.

2." logar — "Ablbe" (Vasco) —
Patrão: A. M. Cunha; remado-
ras: Margarida Soares e Yolanda
Machado — suo "o.

A principio, a lula foi bem re-
nhida entre "íbis" e "12 de Ou-
tubro", mas. depois, esta se des-
controlou, nn chegada, entrando

Abibe" a -1 barcos da vencedo-
ra.

1," PAREO — "Taça Federação
Uruguaya" — Skiffs —Juniçrs

Vencedor: "Boy" (Guanaba-
ra) — Remador: Gontran N.
Mala — 4'40"3|5.

2." logar — "Raul Campos"
(Vasco) — Remador: Albino B.
Chaves — ITiU".

1." logar — "Cy" (S. Christo-
vão) — Remador: Benjamim Es-
cohar.

'Rex", do Fluminense, nos 500
metros atravessou a raia da 2,
para a 10, subindo fora do bali-
zamento, arvorando.

O vencedor chegou a 4 barcos,
16." PAREO — "P, C. Gustavo

Merlter" — Yoles a 8 — Novlssl-
mos — 1.000 metros — Vencedor

"Pereira Passos" (Vasco) —
Patrão; Amaro M. Cunha: rema-
dores: José Moura, José Pereira,
Armindo Carvalho, Coacyr César,
Manoel Cruz. Alexandre Azougo,
iosé Caruso u Alfredo Thomaz —
S'0I"3|5.

I." logar — "M.-irambaya" (Na-
tação) — S'17"3|5.

3." logar — "Estrella Solitária"
(Guanabara),

4.'" Jogar — "Almeida Pinho"
(Lage).

*
A FESTA DE HOJE, NO NA-

TAÇAO E REGATAS
Vem desperta mio Invulgar sue-

cesso a lesta caipira que o Club
de Natação e Regatas leva a ef-
feito cm seu magnífico rink da
Esplanada do Castello, na noite de
hoje, 29. em homenagem a. S. Pe-
dro, o querido padroeiro dos pes-
cadores.

O rink apresentara custosa de-
coração typica, que o transforma-
rã eni authentlco arraial.

Uma banda dc musica animará
as dansas.

Haverá farto serviço de guio-
seimas brasileiras, prêmios diver-
sos para a.s melhores caracteriza-
çôes e uma deslumbrante cunipe-
Ução pyrotcchnica.

Os associados terão Ingresso
mediante o recibo n." 6, havendo
preferencia para o traje á cal-
pira.

,
DOMINGO SERÁ' DA LIGA

CARIOCA
Para a tarde de domingo pro-

ximo, estâ marcada a segunda re-
gata da L. O. R.. no qual flgu-
ram quinze provas.

BASKET
DOIS BONS JOGOS HOJE NO

CAMPEONATO DA CIDADE
A Liga Carioca de Basketbali

fará disputar hoje, á noite, a ter-
celra rodada do seu magnifico
eiertamen annual, com a realiza-
ção ele dois encontros com quatro
jogos (Campeonatos da Cidade e
da 2a Divisão).

Esses matches. são:
Flamengo x F.lumhtensr. — No

gymnasio da rua Álvaro Chaves.
o rubro-negro está com um

quadro totalmente novo, mas á
direcção de Jayme Chacon, já lhe
deu um magnífico triumpho sobre
o Tijuca, lia dias. e o esquadrão
tricolor não l.erã unia victoria
faeil.

Guumíbain w Orufahti -— No
rink da Avenida Atlântica.

O grêmio local, recem-flliadei á
r*. (*, B, tfin como maior uartaz
para o jogo de hoje, as suas ulti-
mas victorias sobre o Fla-Flu, no
Torneio Aberto.

o campeão de 1930, terá uma
tarefa bem árdua,

O CARIOCA*VAE JOGAR
HOJE EM NICTHEROY

Ntí capital fluminense, o Ca-
rioca S. (.'. enfrentará hoje as
i-quiiies prlncipaes e secundarias
do Praia, das Flexas Club. em
mdtcli do campeonato da entida-
de eclética.

Os da visinha. capital, esperam
nom anciedade o jogo de hoje,
pois o club da Gnvea, coni a sua
nova constituição está bom.

O director de basketbali do Ca-
rioca avisa aos jogadores do 2°
team que a partida será pela bar-
ea das 19.30 horas. Os da equipe
principal poderão seguir, no ma-
ximo. na barca de 20.30 lioras.

Estão con vocados:
2" team — Jorge, Antônio, Cl-

rilln. Fraealanza, Marino, Lagos_
Ia e Dllllio.

1" team — Sebastião, Bolinho,
Coelho, Álvaro, Pllla, Barca, Pe-
razzo c Vlelio.

REUNE-SE HOJE O CONSE-
LHO NACIONAL

Reune-se hoje, á tarde, na séde
du C. B. D., o Conselho Nacional
de Basketbali.

CAMPEONATO DA F. M. D.

Os jogos dc hoje

Uoje, 211 do corrente, teremos
mais uma rodada do Campeonato
promovido pela F. M. D., por in-
lei-iuediii do Departamento Auto-
iioino de Basketbali.

Serão duas lulas. Uma reunirá
a.s equipes do Olaria e do São
Christovão e a outra marcará a
estréa do Carioca contra o Praia.

O jogo cum o Olaria x S. Chrls»
tovão apresenta características de
uma luta equilibrada. O Olaria
leva. a vantagem de jogar em
seus domínios c conta em sua
esquadra, elementos como: Daul,
Maia, Armindo. O grêmio alvi-
negro quo está sob a orientação
de Delio conta valores eomo:
Frederico, Screjo, Tlmbyra e ou-
tros.

O jogo Praia das Flexas x Ca-
rioca. S. Club, sefáo realizad
em Nictheroy. O grêmio de Lo-
pes Castanheirn tem sua esqua-
dra constituída de valores como:
os irmãos Ascoli, Dorba, Jonjoea
c outros.

O veterano grêmio da Gavca.
que fará. a sua estréa, apresen-
tora a sua equipe bem trenada.
Na esquadra alvi-rubra estreara
Pllla centro da seiecção enviada
ao Porú, Sebastião guarda do Mu-
sical, que com Barquinha, Beti-
nho e Perazzo tudo farão para le-
var a victoria para a Gávea.

AUTORIDADES ESCALADAS

Olaria A. C. x São Christovão
.1. C. — Rink do Olaria A. C.

Juiz — José da Silva Maia.
Fiscal — Severino Aranha.
Apontador — Wilmar Morgado.
Chi-oiiometrista — Victorino

Alonso.
Prnin efnj Flczns Club x Cario-

ca S. C.
Juiz — Wilton Noronha.
Fiscal — Beatty Salla.
Apontador — Carlos Gomes Po-

tongy.
Chronometrista — Arlindo Bo-

telho.
Horários:
Preliminar — Segundos qua-

dros, ás 20.30 horas.
Principal — Primeiros quadros,

ás 21.30 horas.
Haverá uma tolerância de 15

minutos.
* <>»¦» <•»

Dispensa dos engajados
e reengajados das 6a

7' e 8a regiões militares
Ao general Raymundo Barbosa,

chefe do Departamento do Pes-
soai do Exercito, enviou hontein
o ministro da Guerra, com a no-
ta do urgente, o seguinte aviso:

"Declaro-vos que devem ser
licenciados desde já. os soldados
engajados e reengajados das 6a,
7' e 8a regiões, aos quaes faltem
um anno,ou menos para conclu-
são do tempo Ue serviço.'-¦

A CASPA MAIS REBELDE E'
EXTINCTA EM 48 HORAS

r- COM —

fclt» 
"trp*9t_

FAVOGENIO
Medicamento a lotjflo He enqueNlto perfume lm-

pede n queda do cnbello. debelln tin eei-emni-t.
tinlin, t-eliorrliÓUN. od*„ em pouco tempo. Uon-
tiOe «« iinrnnltn», ila e-.ihecn c ela linrlia, r.-i|il-
elmiKMitr. Vidre), íasjOOO. Pelo Correio, I0$000.

Perfumnrln
A' UAItRAKA (iHAM)l-;
Hua UrUKunyniiu, <!(t — Hlo.

(XXX)

SEM FIO
POLICLINICA GERAL DO

RIO DE JANEIRO
A Policlinica Geral apresentará

hoje, das 9,45 ãs 10 horas da
noite, pela Sociedade Radio
Transmissora Brasileira, Sonla
Barreto, Oscar Gonçalves e or-
chestra, no seguinte programma:
a) Apenas um Instante (valsa de
Joubert de Carvalho, com Sonla
Barreto e orchestra; b) Un peu
d'amour (canção de Lao Sllesu),
com Oscar Gonçalves e orchestra;
c) Para esquecel-a (canção de Vi-
cente de Lima), com Sonla Bar-
reto e orchestra.

PROGRAMMA PARA HOJE
DA ESTAÇÃO DE ONDAS

CURTAS W 2 — X-A-D, DE
SCHENECTADY (GENERAL

ELECTRIC) — N. Y. U. S. A.
Onda 19.56 m — 15.330 kc
Ao melo-dla — David Harum.

A's 12,15 — Backstage Wife. A's
12,30 — O chefe mysterioso. A's
12,45 — A esposa econômica. A'
1 hora — Uma menina sõsinha.
A' 1,15 — A historia de Mary
Marlln. A' 1,30 — Programma
Farm. A's 2 — Cleo Brown, can-'
çfles. A's 2,15 —A esposa de Dan
Hardlng. A's 2,30 — Discussão
e musica. A's 3 — Para ser an-
nunclado. A's 3,30 — It's A Wo-
man's World. A's 3„45 — Os col-
legiaes. A's 4 — A familia Pep-
per Young. A's 4,15 — Ma Per-
klns. A's 4,30 — Vic and Sade.
A's 4,45 — The 0'Neiis. A's 6

Lorenzo Jones. A's 5,15 — Co-
Itimna aérea. A's 5,30 — Seguiu-
(lo a lua. A's 5,45 — The Gtii-
dlng Llght. A's 6 — Nellie Re-
vell Intervlews. A's 6,15 — Club
de senhoras. A's 6,30 — Don
Winslow da Arniada. A's 6,45 —
A pequena orphã Annie. A's 7

Novidades scientificas. A's
7,15 — As tres irmãs X. A's 7.30

Novidades pelo radio. A's
7,35 — Correspondência por ondas
curtas. A's 8 — Amos n'Andy.
A's 8,15 — A*arledades vocaes.
A's 8,30 — Cotações da bolsa e
resultado dos sports; A's 8,45 —
Novidades em hespanhòl. A's 0

Progranima hespanhòl. A.'s
11,30 — Wayne King. serenata.
A's 10 — Despedida.
PROGRAMMA PAKA HOJE

DA ESTAÇÃO DE ONDAS
CURTAS W 2 - X-A-F, DE
SCHENECTADY (GENERAL

ELECTRIC) — N. Y. U. S. A.
Onda 31. 48 m — 9530 Kc

A' 0 horas — Nellie RevelI
Intervlews. A' 1.30 — Ciub de
senhoras. A's 6,30 — Dou Wins-
low da Armada. A's 6,45 -- A
pequena, orphã Annie. A's 7 —
Novidades scientificas. A's 7,15

As tres irmãs X. A's 7,30 —
Novidades pelo radio. A's 7,35

Correspondência por onda cur-
ta. A's 8 — Amos n'Andy. A's
3.15 — Variedades vocaes, A's
8,30 — Cotações da bolsa e re-
sultados sportlvos. A's 8,45 —
Novidades em hespanhòl. A's 9

Programma hespanhòl. A's
9.30 — Wayne King, serenata.
A's 10 — Programma hespanhòl.
A's 10,30 — Progranima varia-
do com Fred Astalre. A's 11,30

Jlmmy Fidler's Hollywood
Gossipe. A's 11,-15 — Vic and
Sade. A' meia-noite — Orchestra
Le Brown'. A's 24,30 — Orches-
Ira, Hu^ro Marianl. A' 1 — Or-
chestra Rudy Valle. A' 1,30 —
Orchestra Lou Breeze. A's 2 —
Despedida.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA DO BRASIL

Supplemento musical organiza-
do para a "Hora do Brasil" pela
Radio Transmissora:

1) "Viver feliz" — canção de
Vicente do Lima, Sônia Barreto
com orchestra. 2) "Dia lindo de
sol" — canção de Mario Silva,
Sylvio Vieira com orchestra. 3)"Mocidade... não te vás" — can-
ção de Lima Pesco — Ronia Bar-
reto e orchestra. 4) "Ao Luar"

valsa de Luiz Americano —
o autor com lllara Gomes Gros-
so ao piano. 5) "O Guarany" —
canção do aventureiro — versão
brasileira do poeta Paula Barros

Sylvio Vieira com orchestra.
Parlo falada — 1) O dia do

Brasil. 2) Actualldades. 3) Chro-
nica. — Cruzada Nacional de Edu-
cação dc G. Armbrust. <i) Noti-
clarlo.

Das 7,30 ás 7,45 — Programma
em esperanto (gravações) — 1)
Abertura do programma. 2) "Pe-
reque" — choro de Fernando
Chaves — conjunto Ipanema em
gravação. 3) Noticiário. 4) "Er-
melinda" do Nestor Amaral —
solo de violão — gravação. 5)
Através do Brasil.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Nacional
(Onda de 306 metros)

A's 6,15 — Hora da gymnastl-
ca. A's 7,55 — Informações. A's
8 — Intervallo. A's 12 — Hora
do ouvinte. A's 12,55 — Informa-
ções. A' 1 — Intervallo. A's 6

Musicas selecclonadas. A's
6,45 — Hora do Brasil. Das 7,30
em dean to — Programma de stu-
dio.

Radio Club
(Onda de 345 metros)

A's 10 — Informações. A's 12
Almoço musicado. A' 1 hora
Programma variado. A's 2 —

Intervallo. A's 4 — Informações
A's 6 — Progranima sportivo. A's
6,45 — Hora do Brasil. Das 7,30
em deante — Progranima de stu-
dlo. A'8 10 — Caixinha de mu-
sica. A's 10.30 — Palestra sobre
medicina e psychologia pelo dr.
Argollo.

Ministério da Educação
(Onda de 384,0 metros)'

Ao melo-dla — Hora certa. Jor-
nal do melo-dla. Supplemento
musical. A's 5 — Hora certa.
Transmissão directamente da As-
socia-ção Amigos da Itália (Casa
de Itália) de uma sessão lltera-
ria na qual falarão os acadêmicos
Celso Vieira e Roquette Pinto e
o professor Dl Marco. A's 6 —
Jornal dos professores. A's 6,45 —
Hora do Brasil. A's 7,45 — Hora
certa. Jornal da noite. Supple-
mento musical. Quarto de hora
da União Solidarista Brasileira.
A's 8.40 — Através dos livro —
resenha blbllographica pelo pro-
fessor Roberto Seldl. A'3 9 —
Programma de musica sympho-
nica.

Radio Ipanema
(Onda de 267 metros)

Das 9 ás 10 — Aula de gymnas-
tica. Das 11 ao meio-dia -- Pro-
gramma variado. Do melo-dla
4 1,30 — SuDDlemento do almoço.,

Das 5 ás 6 — Horu argentina.
Das 6 ás 0,45 — Programma do
musicas ligeiras. Das 6,45 ãs 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 ás S
Supplemento musical do jan-

tar. Das 8 ás 10,30 — Program-
ma de studio. Das 10,30 ás 11 r-
Programma variado.
Directoria de Educação

A's 5,15 — Jornal dos profes-
sores: Noticias — Commentarios

Literatura estrangeira pelo
professor Genolino Amado. Sup-
plemento musical: Discos.

• m.m »

FPáDUEZá-NEPVDSà
«,<\«É

wflíW
DROGARIAS

Pedido pelo Correio com ln.fOOU
6 HAItliltl-.AVKS .V CIA.

CAIXA 1072 — RIO
(xxx)

INSTITUTO NACIONAL
DE ESTATÍSTICA

Inauguram-se a 1 de ju-
lho os conselhos de
Geographia e Esta-

tistica
São hu.:e urgãos de direcção

superior do instituto Nacional de
Estatística, o Conselho Nacional
de Estatística e o Conselho Bra-
slleiro de Geographia, que so re-
unirão annualmente no Rio de Ja-
neiro, inaugurando e encerrando
seus trabalhos ein sessão conjun-
ta.

A Assembléa. Geiul desses con-
solhos se installará a 1 do julho,
ás 9 horas da noite, no Ita mara*
ty, em sessão publica, quo terá
certamente a assistência de to-
dos quantos se interessam pelas
pesquizas sobre n. realidade bra-
slleira.

Na sessão inaugural presidida
peln ministro José Carlos'.de Ma-
cedo Soares, que apresentará o
sou relatório como presidente du
Instituto, haverá ainda dois dis-
cursos — falando um dos orado-
re3 pelo Conselho dc Geographla
e o outro em nome do Conselho
de Estatística..

apólices" s*5rtéa veis
PRÓXIMO SORTEIO

PAULISTAS - MINEIRAS c
UEKt.AMINAS

Em 30' DE JUNHO
Vendi**, nté a lieir» dn exlrnnçfio

nu Cii>ii IliiiH-iirlii Adrlftei
P. Porto

AV. RIO BRANCO, 59
Phone 23-2260

(X.1X)
. «Si» *s>

Conferências com o mi-
nistro interino da

Fazenda
Conferenclaram hontein com o

sr. Orlando Villela, ministro in-
terlno da Fazenda, os deputados
João Simplicio e Vergueiro César,
João Portugal, senador Genaro
Pinheiro e Targlno Ribeiro, pre-
sidente do Conselho Superior das
Caixas Econômicas.

Pltr-CISAMHO DEPURAR !
O SANGUE — Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combato as Fcrlelim, EmiltilinnJ

Illicuinnllsnío, Syiihlll», etc. I

-»•»- (xxx)

AINDA OS ACONTECI-
MENTOS DO ALTO

CASSIPORE'

Conhecidos novos de-
— talhes —

Bclem, 27 (Havas) — São co-
nhecldos novos detalhes sobre os
acontecimentos que so desenrola-
ram no Alto Cossiporê.

Segundo as informações aqui
recebidas, cerca de duzentos indi-
vlduos, vindos da Goyana Fran-
ceza e chefiados pelos aventurei-
ros Fellnto Moraes, Fernando Dol,
francez. Guilherme Boldog, Inglez
o Jacintho de tal, tentaram pro-
mover um levante geral no Alto
Cassiporé, com o fim de expulsar
os brasileiros que trabalham na
mineração do ouro. A tentativa,
porém, não logrou exito. O sr.
Appolonio Bezerra, ali residente,
collocou-so á frente de um grupo
de brasileiros armados e reagiu,
abafando o movimento, prendon-
do Fellnto Moraes e Fernando Del
e apprebendendo grande copia de
material bellico, inclusive 1043 es-
pingin-das de dois canos.

O sr. Appolonio Bezerra deela-
rou que os Invasores do Alto Cas-
slporê tinham organização com-
munista c se entregavam ao con-
trabando do ouro. O precioso
metal de que ee apoderavam era.
enviado, em arroubas, para a
Goyana Franceza, sem pagar os
impostos devidos ao Brasil.

*> «ma. » _

Para attender ás resti-
tuições de depósitos

O Tribuna] de Contas ordenou o
registro das distribuições dos cre-
ditos de 200:0005000 á Delegacia
Fiscal no Estado de Matto Grosso;
do 200:000$ á do Rio Grande do
Sul e também do egual importan-
cia á do Pará, para attender ás
restituições de depósitos anterio-
res ao decreto-lei n. 20.392, de
10 de setembro de 1931.

Sobre a legalidade da
abertura de um credito
Tendo o Ministério da Educa-

ção consultado o Tribunal de
Contas sobre a legalidade da aher-
tura do credito de 250:000$000
para execução do disposto no ar-
tigo 10 da lei n. 376, de 3 de ja-
neiro ultimo, o Tribunal resolveu
que se responda afflrmatlvamen-
te í consulta, de accordo com o
parecer do procurador.

Deixou o gabinete do ministro
da Marinha

Apresentou-Fe hontem, no tltu-
lar da pasta da Marinha e ás de-
mais altas autoridades navaes, por
haver deixado ae suas funeções de
officlal do gabinete do almirante
Henrique Aristldes Guilhem, o ca-
pitão tenente Mario de Freitas Al-
ves, ha dias nomeado ajudante ele
oiilens do presidente da Republi-
ca, em substituição do seu colle-
ga de egual patente e quadro,
Adhemar de Siqueira.

O conimnndante Mario dc Frei-
tas Alves, antes de deixar o Ml-
nisterio, esteve na sala de impren-
sa daquelle edifício, onde foi se
despedir dos representantes dos
jornaes acreditados Junto ao ga-
binete do titular da pasta, tendo
aquelles Jornalistas formulado vo-
tos de felicidade ao commandante
Mario Alves, na sua novas fun-
cções.

4 ÍH«*» *>'

0 ministro da Fazenda
deu provimento

ao recurso
Pelo ministro da Fazenda foi

resolvido dar provimento aos re-
cursos do representante junto ao
Conselho Superior de Tarifa, pa-
ra restabelecer a decisão da. Ia.
instância da Alfândega de Santos
relativa aos despachos de oleo,
apresentados pela S. A. Indus-
trias Reunidas F. Matarazzo e
Tho Calorlc Company.

. —¦» o

Vae contar o tenipo pelo dobro
Conformando-se com o parecer

do conselho do almirantado, emlt-
lido em consulta de hontein, o
ministro da Marinha resolveu de-
ferir o requerimento em que o prl-
meiro sargento Sizenando José dos
Santos pede, para effeitos de re-
forma, lhe seja contado pelo do-
bro, o período de 19 de abril de
1926 a 14 de março de 1927, num
total de dez mezes e vinte dias,
durante o qual serviu na commis-
são demarcadora de llmlt.es entre
o Brasil e o Peru.

Sentença passada em
julgado

O auditor da Ia Auditoria da Ia
região communicou haver passa-
rio em julgado a sentença que Jul-
gou prescrlpta a acção penal ln-
tentada contra o major reforma-
do Raul do Prado Pinto Peixoto.

Declarações
EQUITATIVA DOS ES-

TADOS UNIDOS DO
BRASIL

Convido todos os mutuários
— associados da Equitativa
dos Estados Unidos do Brasil
(Soe. Mutua de Seguros de
Vida), que tiverem interesse
em defender o patrimônio
dessa instituição, a compare-
cerem, diariamente, das 18 ás
20 horas, ou se dirigirem, por
escripto, á rua da Assembléa,
n.° 67, primeiro andar, afim
de ser constituído o "Comitê
de defesa patrimonial da So-
ciedade", contra as damnosas
e lesivas deliberações da Di-
recção da Equitativa, confor-
me publicação, por editaes do
Juízo de Direito da 3.- Vara
Civel, desta cidade, no "Diário
de Justiça" e "Jornal do Com-
mercio" de, respectivamente,
22 e 23 do corrente.

Rio, 25—6 — 937.
Octacilio José da Costa

(Q 13658)

DEPARTAMENTO DA FAZEN-
DA DE MINAS GERAES, NO

RIO DE JANEIRO
PAGAMENTO DE JUROS

Serão pagas hoje, 29, <lnn 13.S0
íin 15 horn», as seguintes rola-
ções,

"Coupons" da 7"|«: — Atê 378.
Rio, 59|'c|"7. — Arthiir Fcll-

e-lnnlnio, Super intendeu te,

'._ (Q 16765)

LEOPOLDINA RAILWAY

CIIICI-I.AÇAO DE TRENS — LI-
NHA DE VICTORIA

A Companhia tom o prazer de
informar ao Publico que, a par-tlr do ,1» do Julbo próximo fu-
liiro, ricfir.i restabelecido o tra-
fego de passageiros, encominen-
das e cargas entro o Rio o Vi-
ctoria, sem necessidade de bal-
deação,' acceitando-so quaesquer
despachos.

Rio de Janeiro, 58 ele Junho dc
1937..

fi. n. F. Neele
Dlrcctor-Gorente

(40461)

COLLEGIOS
COLLEGIO INDE-

PENDÊNCIA
A OIDADB ESCOI.AI1 DO ENG. NOVO

A nireictorln nvlsa eiuo accelts ttem-
feremolas Jo outros Colloulos Oftlclnllra-
elos para o curso sccunilnrlo atd 30 docorronte. Continuam sbertas as Inseri-
pçors no curso nocturno especializado,
Artigo 100, o bera assim, no curBo ori*niíirio.

KDA BAItSO DO BOM ItETlBO, S18
Tel. 20-1770

(Q 16128) 71

COLLEGIO AMERICANO
Santa Thereza — Copacabana

Optimos Internatos, cm San-
ta Thereza, clima do altitude,
para ambos os sexos, em edifi-
cios separados.

ENSINO OFFIC1AL1ZADO
Acceitam-se transferencias de

16 a 30 de junho, Cursos: Prl-
maiio e Secundário, Departa-
mento Mixto de Copacabana:
Itua Copacabana, 1.277 o Av.
Atlântica, 996. Tel. 27-0834.

Departamento Masculino: Rua
Mauã, 6, Santa Thereza. Tele-
phone 22-0053.

Departamento Feminino: Rua
Mar. Pilsudsk.v, 288. Santa
Thereza. Tel. 22-0053.

(xxx)

PIANO
Pnra rtar logar a um maior a checar

agora dn França, vende-se optimo j>;_.
no allcinno em perfeito estado e com
magníficos sons. Kua Pavsanrlu' 209

(Q i;"...'•i

CARROS USADOS
Pequenas pres-ta^õus, a lonpò praze»,

De todas ns marcas, em optimo esta*
do e a preços rrmilu abaixo do seu u.
lor real.

Visite o deposito de carroí usado* \
COMPANHIA CO.MM1SRC1AL 

'f "

MARÍTIMA
Rua Mayrink Veiga n, 9

 i" i''":l

detectiyeMlíítS:
InvestigaçÕeí <*¦ vigilância,** «creias

para noivos, etc. — Tcleplione 22-755..— Rua da Carioca n, lü, I" auda*
fala 4 ¦—¦ Piigame!.tu i*m prestaçórg ~1
Sigillo absoluto. Si. Lima.

 (0 !':';i.

Rua Barão de Petropoiis
Rio Comprido

Vcndc-se no inicio da ma praniiearca dc terreno dc 39,30 por 44 metros
cum 2 sólidas e amplas cdiítcaçõè-l
(liarão de Petropoiis ns', _5 ft ç*--.
optimas para casa de saude, abrigo ]¦».
boratorio fabrica, etc. lonar saudável
soceyado e a IS minutos do centro, 'fra*
tar cum o dr. Homero na praça 15 de
Novembro n. 42, sala 209, das Í5 n$
17 horas. Acccitatn*«c offertas.

(O líeS!-)

Associação de Engenhei»
ros Portuários

Reunião de assembléa cci.il
Convida-se os senhores engenlieiroí

para unia reuni fio de assembléa gerai *
realizar-se no dia 3 de julho, ás 17
horas c meia, na sede dn Sj-iidícnlr.
Nacional de Engenheiros á rua Buenos
Aires 85, 3o andar.

Rio do Janeiro, 2R de junho de 1937— José dc Olheira Reis. — Secreta-

PIAMOS
CASA DIEDEKICHS
Praça Tiràdcntes, 83

TAPETES
íxxn)

Tapetes t atacados por cupim ou tra-
ças, deteriorados por lonso uso; lap«,
tes com defeitos de qualquer espécie a
lavam-se, concerlam-se, reioimani-s"
com arte e perfeição, gaiantindo... a
serviço, na única officina eiiitcialinda
no tratamento de tapetes: rua Pedro
Américo, 46 — Chamem: Esteuhano.
I_ 42'0U9- lm)

RUGAS, PELLES 
~~

SECCAS
Use o maravilhoso creme de Amrn-

doas oleosas, amacia forifíca e melhora
a pelle, pote apenas 6ff500, vcnde-ie na
drosaria A. Geslcira á rua (.imicilvi
Dias 59, CASA C1KIO A rua do Ou-
vidor 181. (Q 1,852)

PONTE ROLANTE"
Precisa-se de uma para 12 toiiílAi

não se fazendo questão do vão -- ln»
formações á Barcellos — Tel, 43*0860.

(Q l"5?*l

NAVIO DE PESCA
Vende-se construído de peroba de 5S

tons., comprimento 19 metro;, largur*
4,25, pontal 1,80, motor a oleo «I
HP. em perfeito estado, servindo tam*
bem querendo, para transporte!, Ü.
Joannou. Silvestre Hotel 25*0997,

(O 175551

CASA
Até 50.000SOOO

Compra-se uma pequena cisa ms bair»
ros Laranjeiras. Flamengo, Botafogo,
Leme e Copacabana.

Pagamento á vista. Propostas, com áf-
talhes, para CID, na portaria deita
jornal — á caixa n. 21.

(Q 17497)

CORRESPONDENTE
DACTYLOGRAPH0

Precisa-se, em francez e inglez, —
Propostas indicando edade, referencia.
e pr;tcn»;ões para caixa 24 neste jornal.

(Q 11811)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos apartamentos ses»

bado-í de construir á rua Almirante Co-
chrane esquina de Figueira dc- .Mello na
Tijuca. Informações no local cem o
encarregado, tratar a av. Kio Branco
91 sala 12, — 8» andar.

(Q 14826)

Limousine Ford V 8
Vende-se negocio urgente por motivo

de viagem, estado de nova typo "Mas*
ter". Informações tel. 4S*2°55".

(Q 14824)

CASA
Precisa-se uma com porão habitavel

noa bairros de Botafogo, Tijuca, Sant*
There-.a, Laranjeira e Copacabana, alu*
guel alei 900*000. Informação por es-
cripto para caixa postal 935.

(Q 1761»

INGLEZ
Professora ingleza ensina profunda**

mente grammatica, literatura e com
versaçSo. Vae para casa do alutnno.
Tel. 26-4355. (Q 14/36)

PRÉDIO NOVO
Pedra Rosa

Vende-se facílitando-se o pagamento»
Ver e tratar a rna f!i*r. dc Mai-J 108,
Gavca Jockey Cluli.

(Q 11790)

Encaixolamenlo de
Mfí V V I Q — louças, crystaM¦*" " •*¦ • " som garantia -
Preejo módico". — Orçamento a
domicilio e despaclio. Caliota»
ria Brasil — Rua Gal. Câmara,
313 — Tel. 43-4330. (Q 1S377)

Terrenos — Itaipava
Vendem-se optimos terrenos, junto i

estarão de Itaipava, tratar na casa ban-
caria Abelardo de Lamare, á rua São
Bento, 10 — P.io. (Q 14053)

Prensa Hydraulica
Compra-se:

42-1513.
offertas pelo telepions

(Q 16c44)

DROGA PARA EVITAR
0 SUICÍDIO ?

t -Discutiu-se, recentemente, em uma 80'
ciedade de chimica americana, sobre *
elahoração de um composto synthetlca
capar de evitar o suicídio.

Absurdo Será possivel? Não, tudíí
isso não passa de pura fantasia do
adeantado povo yankee. O verdadeiro,
o melhor, o único meio de evitar o (*"i*
cidio é tomar as afamadas Pílulas Ma*
ratú, que* dão alento, força c visor aai
exgotados, aos que soffrem de impoten-
cia e neurastlicnia sexual. Estas pi-
lulas contem entrados de planta) indi-
Renas que não prejudicam nom vítifja
o organismo. As Pílulas Jlaralú dão
alegria de viver.

A* venda nas principaes pbawiaci*".-.
e drogarias. (xxx)

C OFRES FORTES
INTERNACIONAL

Sâo «tarantldos contra fogo (•
roubo. Temoa um formidável
atock para todos o« pretos, era
todos os typos.

RUA UO HOSARIO N. 143
M J DB AL.1IEIUA & CIA.

(;:>.„)¦¦" iir—Tnim-—--—-—-.¦¦•¦

COLLEGIO ICARAHY
Officializado cora Equiparação Permanente

ÍNTI-RNATO, EXTERNATO E BEMMtlTEBSATO - CURSOS SECUNDA-KIO, I'HI51AKIO, COMMKHCIA1. E ABTISTICO

. 
C,'ÍÍMS OWHSOB B ÜOCraiiXOS para o. maiores d» 18 nuno» ouiirt. lira cm 3 annos; 3 grandes Peitllliücs! nnl.-is csii~.-inliziid.-is; Cinemafalado, conducejao em omnlbu». Praia elo banhos nos fundos elo Colle-elo

S?SlSf,„p,í*2 V"1"5 *" ''e-1'ortos. — Acceltam-se MATB10ULAS c XHA.v;-i>_HiftUlAS de outros estabelecimentos offk-lalizados.
PASSO DA PÁTRIA, 156 - NICTHEROY — PHONEI 2S58

XQ 13Ò33) U
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REPRESENTAÇÕES I

DANCING E BAR
NEGOCIO DE OCCASIÀO

Vende-se optimo dancinf*
em pleno funecionamento, fl-
tuado na melhor artéria da
Lapa.

O motivo da venda, ê a, re-
tirada do seu proprietário
desta capital. Para tratar no
local do próprio estabeleci-
mento, das 15 ás 16 ou das 22
«tn deante, na rua da Lapa,
10, sobrado. (Q 13659)

FRAQUEZA
SEXUAL!?

ER0ST0NIC0
íiestltuo rapidamente o

visor perdido, estabeleoen-
do o equilíbrio nervoso, ln
dispensável é. cura radical
Vidro em comprimidos, Df-
pelo correto. 7(000. Prepa-
rac.S.0 ds De Faria & Comp
Kua de SSo José, 74 —
Phone: 2 2-3 2 4 7. Archlaí
Cordeiro n° 24!/ — Kio.

(xxx)

A MALA TURISTA
Malas armários desde
120$, saccos de lona com
fecho éclair, chapeleiras de
fibra e couro, malas de
mão, malas de porão e
camarote, completo sorti-
mento de artigos para

viagens.
ATTENÇÃO

Th. 22-0279.
40 — Carioca -

ACTOS RELIG

(Q 17262)

ECZEHAS.DARTR0S.
ERUPCÕESPRUillDOS
SANODERMA

FERRAZ '

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

TtOSE~'XHÉMÍSIER"
Offcrcc» da «ua imporraçSo tecidos

finos para roupas brancas de bomera,
*ravâ_as e meias a precoa «em compe-
tidorej. Avenida 136 — 2o elevador.

(Q 13552)

EXPORTAÇÃO
Para exportação de qual-

quer produeto em França.
Dlrlglr-se ao «r. Itlacli —

Rua 2 do Dezembro, 108, nio.

(-104561

Livraria Alves
Uvros cotlegiaes e acadêmicos I

RUA DO OUVIDOR. 166

(xxx)

Vende-se em boas condições um coti*.
trato, de cera contos, cora cento e tan*
toe- mil pontos.

Rui Marquei de Abrantés n. 20, «o-
brado. (Q 13575)

Tango - Fox blue
E iodas as dansas modernas, ensinam-

a» com perfeição e elegância; á rua
.Republica do 1'cru' 33 — 3o andai —
tel. 22-8496. (0 13545)

Machinas photographicas
Exala», Lelca, Rolkicord, Reílex, Re-

tina, Pclot, etc. etc. Lentes, ampliado-
res, binóculos, Pathé Baby e filmes,
tudo de occaiiío e a preços reduzidos.
Também trocamos, compramos ou con-
certamos em condições vantajosas. Ac*
ri-itamos machinas usadas em pagamento
de novas. O maior e mais variado jor-
timento de machinas de oceasião da pra*
ca. CASA STOr, Av. Thomé de Sou-
ra, 1S0 D. Tel. 43-1335 (antiga Nun-
do). (Q ___)

BINÓCULOS
Grande sortimento como novos a pre-

ços baratissimos. CASA STOP, Av.
Thomé de Souza, 1S0 D. Tel. 43-1335
(antiga Núncio). (Q 14922)

REPRESENTAÇÕES PARA
O NORTE DO BRASIL

PROCURA M-S E
Cavalheiro moço, forte, insiruido, optimista, vendedor

ha 14 annos, habituado a trenar e conduzir vendedores com
successo; negociante registrado nesta praça, ha cerca de
cinco annos, tendo mudado recentemente seu escriptorio
para Recife, offerecc-se para representar boas firmas desta
Fraca e de São Paulo, nos Estados de Alagoas, Pernambuco,
Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará, juntos ou isolados.

Dispõe dc bom corpo de vendedores para vários ramos..
FORNFXE OPTIMAS REFERENCIAS.
Cartas a REPRESENTANTE. Caixa 957 — Rio, até 15

dc Julho de 1937. (15883)

INSPECTOR DE VENDAS
Grande Companhia offerece excellente opportunl-

dade a pessoa enérgica, com conhecimento de inglez e
allemão,. que conheça o ramo automobilístico, para en-
carregar-se da nomeação e organização de Agentes no
Rio Grande do Sul. Offertas mencionando experiência,
ordenado e demais detalhes a "Inspector de Vendas",
neste Jornal. (13661)

Sociedade nacional, com sede em Porto Alegre, solida situa-

ção, capital 1.000 contos, mantendo corpo de Agentes e Correspon-
dentes nos principaes Estados, acceita representações ou distribui-

ção de qualquer produeto. Para entendimento directo, cartas para
a portaria deste jornal sob n."

(1045

Laura Montene-
gro Villela

AGRADECIMENTO
Seus filhos, não po-

dendo agradecer directa-
mente, a todos os que
manifestaram o seu sen-
timento de pezar, compa-
recendo ao enterro e á
missa de sétimo dia, ou
por telegrammas, cartas
e cartões, compartilhan-
do, assim, da sua immen-
sa dôr, fazem-n'o por es-
te meio, hypothecando a
todos o seu reconheci-
mento.

<Q 10715)

Angelina Barilli
Segreto
Armando «Je Almeida

Perclva, Emllia Sogreto
de Almeida Pereira e fl-
lhos, Mario Glaimottl, LI-
lia Barilli Glannóttl,
genro, filha, netos, so-

brln.ios, da inesquecível ANGE1-
LINA, convidam os demais pa-
rentes e amigos, para assistirem
a missa de ISl)° dia, pelo eterno
descanço de sua alm:\, ás 10 ho-
ras, amanha, 30 do torrente, na
egreja de N. S. do Carmo, .1 rua
1<* de Março, o que antecipada-
mente agradecem á quantos com-
parecerem ao referido acto de
piedade christã. (Q 17310)

Dr Bento SM-
nard de
Araujo

Prof. Figueiredo i João Nepomuce-
Lima i no Fernandes

GKADECIM-NTÒ) Cândida Fernan*AU

t, 

,> u TT 'les, Vlcturino Ramos
7. Ida do Rezende r : l\\s ..-«..mandes, senhora e fl-

i.-uí-iredo Uma, seus ft- Cf-J yolanda Fernandes,
lhos Mareello, José o Mft* Fernandes, Hilda,
ria Augusta e-as famílias | ]_ ,,,„,.,-,,„fl„B ,,,.1S santos,
Rezende e ¦ Coelho, na

ini,.vosibilldm!e do se dirigirem
individualmente a todos quu os
confortaram cem seu carinho na
penosa enfermidade, falleclmento
c missa d;- 7' dia do sen muito
querido o saudoso marido, pae,
cunhado, tio, sobrinho e primo,
DR. JOÃO EVANGELISTA 1JE
FIGUEIREDO LIMA. aqui lhes
deixam o seu grande reconhe-
cimonto. Aos Collcglos Mallet
Soares, Rezende e Silo Paulo,
cujas homenagens tanto os sen-
slbillzaram, profunda gratidão.
Ao eminente Dr. Vlctor Guisard,
o assistente incansável e devo-
tndo amigo, eterno reconheci-

(Q> 1K652)monto,

General João de
Deus Menna Bar

reto

f:*****

os,.v..o e fillius, Ary Oswaldo
Fernandes, senhora o filhos, Dur-
vai Fernandes, senhora e fllnos,
HerothldCS Fernandes Gonçalves,
esposo e filhos, viuva Jtipyr-
Fernandes de Souza e filhos,
viuva Eullna Fernandes da RO-
cha, Pedro Fernandes e família,
Alzira Machado e família, Leo-
nor Cotia o família e demais
parentes, profundamente senslbt-
Ilzados agradecem a todos que
os confortaram pelo passamento
do seu querido esposo, pae, BO-
gro, avfli irm&o, cunhado e tio,
JOÃO NEPOMUCEXO FERNAN-
DES, e convidam para assistir a
missa de sétimo dia que, por sua
boníssima alma, serA. celebrada,
amanhfi, 30, as 9 1|2 horas, na
capella de N. K. das Victorias,
na egreja de Silo Francisco de
Paula, ficando desdo ja reconhe-
cldos. (Q 13607)

MINISTRO DO- SUPREMO TRI-
BUNAL MILITAR

(ANNIVERSARIO NATALICIO)
A família do GENE-
AL MENNA BARRETO,

ommunlca aos parentes
amigos quo faz ceie-

irar, amanha, 30 do cor-
rente, missa por alma de

ulorado o Inesquecível Che-
na egreja da Sanía Cruz d03

ü
sol*
fo,
Militares, ás 9.30 horas.

(Q 16762*1

Asárisbal Men-
(1° ANNIVERSARIO)

Pelo descanço eterno
de seu querido marido,
ASDRUE.-H. MENDON-
ÇA, sua viuva Kutli Man-
cebo Mendonça; manda
i-eznr missa do Io anni-

de .sua morto, convidai")"
do para esle acto qne so realiza
no allar-mór da Crur. dos MUI-
tares, ás 10 horas, .--manhã,
quarta-feira, 30 do corrente, to-

t

í
versaria

•lo

HORÓSCOPOS GRATUITOS
CÁLCULOS I7VFALLIVRIS

1 Indique a dnln do «ca nascimento (nnno, mm
l'e illn) nome e entmlo civil, qne lhe nerá en-

f vinda Rrntl» anin dcxcrlpvfio de «un vldn pre-
sente, pausada e futura e ns época» «nnl» pro-
pleln» pnrn trlnmphat*. Curtu» no Instituto
Oriental de Si-lencln» Oeculta», «irni envclop-
pe scllnilo o nulmcrlpto paru rnnpniitn »em o

nnc nflo ser* attendldo. Caixa postal, 2.S5" — S. Pnulo.
(xxx)

Auxiliar de escriptorio
Precisa-se de um Joven que tenha vontade do aprender

Contabilidade em uma grande Companhia. Exige-se bOa cal-

llgi-íiphla e optima condueta. Offertas do próprio punho, men-

clonando ordenado, e acompanhadas de retrato A A. M. na

redacgao desta folha. (Q 16750)

PEGAS

MACHINA'-e COSTURA
-eifSCRÉVEFVVICÍR.QLÀ-
ÉfííeyGLETflS

Sotoí também « ImMfttdflfW n*
efaiíuoi tíei afanwdd bicvcía« JIWTEÍ .
dc P'a<£_,cr;1a t$zmà jitg-.íi-í»

•víNDA! POR ATACADO

QUILHERMEyMDEIsLER
QUITANDAÍÍ -.RIO DE JANEIRO

(xxx)

OLCHoES
LUIZ PINTO Colcliões de Dn.

masco, desde
35$ a 70$U0U. Reformas desde
20S u :i.">S. Cnmn patente e col-
chão, 45$UU0. Cama turca e
colchão, 23$000.

R. Frei Caneca, 44
TEIiEPHONE 42-1800.

(Q 17324)

EVITA A CADEIRA ELECTRICA
O «ovo Invento europeu para evitar choque c ndo queimar

o ca hol In
SALÃO M.MB. MARY

de ondulncfto permanen-
ta processo scientifico
sem electrlcldado, sem
vapor, sem zotos e sem
nenhum apparelho na
cabeça, unlco processo
no Rio, garantido por
um anno lavando a ca-
beca, sem precisai"mls-en-plls" processo
pratico para todas as
edades. esplendido para
cabellos brancos, tintos

oxyerenados o queima-
dos

9T^1
JFÊ$fc_vii^
,«?-. '^^sSr» ¦'#$*¦¦

! '.-'

ANNIVERSARIO)
Cellna Dinard de Arou-

jo, Rubem Dinard de
Araujo e Guilhermina
.Machado, convidam a to-
dos os seus parentes t
amigos para a missa que

faíem celebrar pelo repouso
eterno de seu saudoso esposo, pae
e filho, DR. BENTO DINARD DE
ARAUJO, hoje, terca-feirn, 29 do
corrente, ás 1.0 horas, no altar-
môr da egreja do N. S. do Carmo.

(Q 17607)

f
doa o:> parontoy 0 amigos

(Q 16*66)

Maria José
Rouataet.

Eduardo Duque
Estrada de

Barros

ANTES
Míigtil renllgaud,

U-1'OIS
Mlle. MuruI rcnllsond, querida nelinha do tlluatre cnsol Br. PI»"''»

rnrolo (n.lvüBiido), com 5 anuos de edade, foi Mia a segunda vei dia 11
<]«• alirll do 1037 a inuuulflc* ondillncüo permanente por Mme. Mary. canei-
1-lrelru do alto mundo, mala refere ndnB cou) aenliora» e «-rennc»ia de mo-
dlcns. deputados, mliuçado», feita» varia» voze». linlco e noro procciiso (jue
se pôde comprovar com a» mesmas freguezaa que não cslsls

AV. ATLÂNTICA,• .18 Tel. 27-75(13
nenhum iierlso*

(O 13883)

«INSTITUTO TAMANDARE'»
nnn Alte,

CABELLEinEIBOS PARA SENHOIIA
MASSAGENS A CARGO DE MME. OLGA
Tiiuiiiiiilnrc, 52. Phone 35-0r,l)S

(Q 115786)

f
(DIRECTOR APOSENTADO DA
CONTABILIDADE DA GUERRA)

Maria Henrlquela da
Silva Barros, Eduardo «le
Barros, «senhora 0 filhos,
oronel Manoel Collares

Chaves, senhora e filhos,
Sylvio do Barros e se-

nhora, Alfredo Vicente de Sou-
za, senhora e filho. Carlos «ul-
marfi.es e senhora, Dr. Murlllo
de Barros, Mario e Armando Du-
que Estrada de Barros, Luiz Al-
ves Teixeira e senhora, Armlnda
de Barros Paiva e Rackel de
(Juelroa Barros, viuva, filhos,
genros, noras, netos, Irmãos o
cunhados do saudoso EDUARDO
DUQUE ESTRADA DE BARROS,
agradecem a todos o conforto
que lhes dispensaram por ocea-
slilo do desappareclmonto tragl-
co do seu mallogrado chefo e
parente e communlcam que a
missa do 7o dia do mesmo será
rezada «lulnta-feira, 1* do julho,
ás 9 1]2 horas, no altar-môr da
egreja de S. Francisco do Paula.

(Q 167SS)
MB——Hl Hill II fill

T

Nelson Harfeerís
Madureira

Henrlètte Harberts Ma-
dureira, Alfredo, lida,
DJanlra e Hornanl Har-
berts Madureira, Mavla
Izabel do Barros Madu-
reira, .7o:te de Barros Ma-

dureira o Ben Hora, Dr. P-aul do
Barros Madureira, senhora o fl-
lha e domals parentes, agrado-
cem an manifestações de pezar
polo fallflciinetiLo.de you inenque-
cível filho, Irmão, sobrinho e
primo, NELSON, o convidam a
todos os parentes e amigos para.
ns.slstír A missa do 7" dia quo
mandam celebrar amanha, quar-
ta-feira, dia 30, ft.s:10 horas, no
altar do tv. S. «Ias Dores, na
egreja de Síio 1-Yanolsco d»3 Pau-
Ia, antecipando agradecimentos.

((i 16728)

f
Luiz Eouanet. senhora.

O filhou, Paulo Luis
Koua.net, senhora e fi-
lhos, (ausentes), viuva
Eugenia Lebre, Celina
Rouanot, família Floren-

tlu Lebre, viuva Paula Lebre, fi-
lhos, noras, genros e netos,
Francisco Pereira das Neves, se-
nhora. filhos, senro e neto, Ma-
noel Barreto Dantas, senhora e
filha, Luiz Augusto Pereira das
Neves, senhora, filhos e genros,
Luiz í?. Queiroz, senhora o filhos,
communlcam o falleclmento de
sua querida ZEZE!, cujo enter-
ramento será realizado hoje, 23,
y,s !t horas, no cemjterio do São
João Eaptlsta, sahlndo o feretro
da rua Jardim Botânico 1S4 —
casa 1. (Q 136S4)

Maria Atina Se-
tora© -Jáni-Assú'

Cleto Larllslâü Tourl-
nho Japl-Assu', Mana
loaqulna Japl-Assu', Al-
horto Japl-Assu', Alfre-
do Cabpssu' o senhora,
Alberto Tourlnho, senho-

ra e filhos, Plinlo Coutinho e
senhora, Waldemar Tarqulnlo e
sonhora, e.sposo, filhoa, genros o
netos de MARIA ANNA SEBRAO
JAPI-ASSü', convidam seus pa-
rentes o amigos pnra assistir a
missa que, por sua alma, man-
dam celebrar amanha, quarta-
feira, dia 30, ás 9 1;2 horas, na
egreja de Nossa Senhora da Can-
dolaria, antecipando seus agra-
declmentos, (Q 15881)

Í

de Castro
(TIJTECA,

Mario de Castro, filho
S demais parentes, pe-
ihorado? agradecem a.
todos que o. acompa-
nharam na sua dôr e no-
vãmente os convidam

para assistir á missa que, por
alma cio aua idolatrada esposa o
máo. OLGA CAMPELLO DE CAR-
TRO (TETECA), mandam rezar
amanhã, quarta-feira, dia SO do
corrente, fis 10 1|2 horas, no ai-
tar-môr da egreja de S. Fran-
cisco de Paula, agradecendo an-
teclpadamonte a todos que com-
parecerem a esso acto do roli-
Sião. (<i 18719)

D. Maria da Glo-
ria Monteiro

de Barros
(C° MEZ)

Seus filhos mandam
rezar uma missa poi*
.Uma do sua Idolatrada
mae, no próximo dia 1"
do julho, ás fl horas da
manha, no.altnr-mór da
do São José.

(Q 16751)

f
Dr. Arthur Nunes

da Costa Tibau
Sua familia convida

para a missa de Vo dia
do seu saudoso chefe, a
realizar-se no dia 30 do
corrente (quarta-feira),
âs 9 1|3 da manha, no

aliar-tnôr da Cathedral do SSo
JoSo Baptista de Nictheroy.

Sinceros agradecimentos a to-
dos que compartilharam da sua
grande dor. (Q 1G722)

f

BEBAM CAFÉ GLOBO
— O MELHOR E O MAIS SABOROSO —

BOM ATE* A ULTIMA GOTTA l!l
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR (xxx)

Elda Merighi

fi
aa— i

Suas filhas, I.lna, Car-
men, Clelia, sua' irmã
[siele e sobrinhos (ausen-
tes), mandam rezar mis-
sa pela sua Inesquecível
m.1e, irmS. e tia, amanha,

quarta-feira, dia 30, ás 10 112
horas, no altar-mSr tia egroja
Cruz dos Militares e agradecem
aos que comparecerem a este
acto do religlíio cliristü.

(Q 1C733)

ou mais diariamente podorSo ganhar em sua própria ca-
sa,' quando dedicarem suas horas vagas á original, artis-

tica e rendosa Industria "M. A. N. I. S.". Para Informações
escrever a *-M. A. N. I. S."R. do Passeio, 50 — sala 141 —
Rio do Janeiro. . Recebera um folheto uratls explicativo Se
destíjar amostra do trabalho a executar, basta rémetter Rs.
8?0I)0, mesmo om sellos do Correio. O mais extenso e varia-
do sortimento de calcomanias, industriaes o artísticas. Catalo-
gos grátis. (xxx)

PATHÉ BABY
e filmes, compassos, trocamos e vende*
mos em condições us mais vantajosas da
praça. Filmamos e projectamos á domi-
cilio preços módicos. Filme virgem com
rcvel.içâo Rs. 15Í000, «A na CASA
STOP, Av. Thomé <l" Souza, 180 D.
Tel. 4J-UJ5 (antiga Núncio).

(Q 14922)

Aparts. — Botafogo
Alusira-se, a partir de Io de jullio,

os novos apartamentos com 3 amplos
quartos, -sala e demais dependência»,
inclusive morada para empregados, i
rua Munir Barreto n. 66. Informações
com a secçSo predial do Banco do Com*
mercio. — Telephone 23-4593.

(O 17503),
^mm____*mtm^BmÇm''**m^=£^?..- ^r^mmmrt —

Advogados
DitirALFRÜDÕ BARCELLOS

BORGES e ANT°. HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de Set0.,
209-3°—Tel. 33-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 - Tel : 28-4160.

FERNANDO DE A. RAMOS
Causas cíveis s commerciaes. —
Av. Nilo Pecanba. 165 — 7<*. —
Salas 716/717 - Tel.: 42-2460.

DR. MARIO LEMOS - K. 7 set.
107 — Tel: 22-0761 — C. Postal.
1.684. — End. Tel .* Lemosarlo

DR. PAULO M. DE LACERDA
Rio: 26-3328 - São Paulo: Rex Hotel.

GRACCHO CARDOSO e ALCEU
MACIEL — Advogados — Repu
bllca do Peru 26 • 1* andar, das
a ás 6 horas — Tel.: 42-2510
— Consultas gratla

Dr. FERNANDO MAXIMILIANO
Eue, rua Carmo. 49. a. 33. TeL 26-3920

DR. MARIO PARDALlilu tJANDUJO UK UOUOV — L. U-
rioca, S. S. 910. To. 22-1289 c 27-2807.
DR. FERNANDO VAZ —I

Cirurgia de homens e senhoras. Ven* !Doe_ && Faouiaade,*

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-2190

Cirurgia ge-tre = app». genlto urinarjo. -j^ 
jra, . Moléstias de Senhoras - -dif.do Guanabara, 15-A — Ts.!

e 22-4093. — Das 16 em deante.
DR. LUIZ SODRE' - Doen-

ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE*
MORRHOIDAS sem ope*
ração e sem dôr. Cônsul*
tas diárias com hora mar

Rex, 13» and. - S. 1.309 ¦
sabbadoa. Tel: 42-2432.

3«s, 6"s e
A'a 4 bs.

"CLINICA CUY0N"
Medico chefe: DR. ARNALDO CA-

VAIXANTI. Aux. Hypolito A. Bergallo,
Das 2 ás 4 hs.: Cirurgia geral e moles-
tias de senhoras Daa 5 ás 8 be.. V. uri-
nanas. «Jura complet da BLENOR

cada - Rua Rodrigo Silva | hhagia^^Z^Z^r^S
n. 14 - Tel.: 22-0698.

DR. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamenot pela vaccina do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Rua Dias de Barros, 23.
— Curvello - Santa There-
za. - Tel.: 22-4215 - Das
9 ás 11 horas.

DR. VILLELA PEDRAS
Ap. Digestivo — Nutrição. —

Ondas curtas. B. Aires, 70 — 6»
andar. — Tels. 23-6264 o 26-4833.
DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doeaçao broncho-Pulmona-
res. Chefe Serv. Tuberculose da Crus
Vermelha, risiologista da Saude Publica.
Cons.: Av. Nilo Peçanha, 155, 4°. Es-
planada do Castello. Ts. 27-2405—42-3671

HYDROCELE ,Sem operação c sem dôr — Quitanda, 3(
ás 2 hs. — Dr. I. Pacifico — Frei 'Ja*
neca. 273 — Cone., grátis, das 8 ás 9.
DRA. AIDA DE ASSIS - Cl. de

senhoras - Hemorrhoidas. —
P. Floriano, 65-7».-Edlf. Fonte».

Prof. EURIC0 VILLELA
B. àtrei. T(l-5». T». Sü-flSM/ai-lDS".

DR. CIVIS GALVA0
Clinica medica, Hemorrhoidas,

Intestinos, ülceras varleosas,

Dr. HUMBERTO CHAVES
Civil, Commcrclal, Criminal, eto
Cons. grátis. Adianta custas, iíoreiu •
Pottntts. R. S. José. 22 - T. 42-1204.

J0A0 MARIO RANGEL
Buenos Aires 44 • 2a andar.

A. BAPTISTA BITTENCOURT
Buonoa AlreB, 85-4". Tel. 23-4119.

Heitor Lima
ADVOGADO

OUVIDOR, 71, 2" ANDAR
Tel.: 23-266J

jniHB-It'1'0 SMITH OB VA8- ftnrlvos •; „ ,1.,., l.l áa 13 ha
CONCELLOS e JOnGB DE OM.|oumes* " _ üa3 " d3 ls "B

- -. t^W^AAilV*^^W^Wi^t^^A^«***»*^^ft^(VEIRA UOXO — K. 7 Setem- -
bro. 187- 1° — Tel.l 22-4939

DU SALGADO FILUO — Rosa
rio, 84. — Res.: 23-0134 e Ea-
criptorio: Tel.: 23-6723.

Tabelliães e Cartórios

Médicos especialistas

Clinica de vias nrinarias CASA DE SAUDE DR. ABÍLIO DR. LUIZ NEVES

DR. RODOLPHO J0SETT1

HÉRNIAS

VAREZES

TABELLIÃO PENAFIEL
W. Ouvidor, 66 - Phone. 23-0366

OLEGARIO MARIANO
Tabelllão — R. BuenoB Aires. 40

Médicos
DR. I. MALAGUETA - «¦ a°

Carmo. 5 - Tel • 420500
DR, DAUIIÜ MENDES - AlOlnd

Guanabara, ID-A • Tel

Cirurgia
Vfí. JAYS1B POGl.l — Da Acad
Medicina Mol. Senh., ondas cur-
tao: 2"s. 4's e 6*>s, das 4 áa 0 ho-
ras. - Avenida Rio Branco, 267
DR, MARIO RRÜEFF - "o"

Clinica cirúrgica da Faculdade
Cirurgia eoral. Trat" do can-
cer pela electro cirurgia Pratl
ca hospltaes da Europa. Uru-
çuayana. 104 - 4 fts 6 horas

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hos S. frc». Assis - Ciruríia,
V. Urinarias, (Jinccolocia, Moléstias ano-
reclaes. Quitanda. 33 <4".l. - 23-4840.

DR. A. 0R0FIN0 LA PORTA
Clrnrgln cerni moleillns dt ee-

nhora-. OndaB curtas. Pas 6 ae 7;
2"s, *"s a fi"s Rua Republica do
Peffl (Assembléa), 98 a 87. —
Tel. 33-7403. — Res.: R, Copaca-

ÕÍÒã.lbana. 374. m Tel.: 27-33SO.

DOENÇAS DO APPARELHO
DIOESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X. - PROF.
RENATO SOUZA LOPES.
R. S. José, 83 - T. 22-7227.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acd. Medicina - RAIOS X -

Radioagnostico, Radiotberapie profunda.
Av. R. Branco, 257-2" - T. 22-0442.

Ulceras e ectemas
varicosa» du per
nas, Dr. Arnaldo
-jallestâ. — Rua

Buenos Aires, 93 • 2°, das 4 ás 6 horas.

DR. MANOEL R0ITER
Doenças Internas — Alcindo Gua-
nabara, 15-A, 3.» — Tel.: 42-1851.
2»s, 4«s e Cs. — Res.: T. 251623.

PROFESSOR ANNES DIAS
Nnlrlçllo c app. dlsc>llvo — Edil.
Rex, 12° and. Salas 1.205 e 1.206,
diariamente, 4 ás 7 horas. Tel.:
Res.: 25-4648. Cons. Tel: 43-3428

DR. ALVARES BARATA
Corat-3.0, rlnsi 6 syphilis. Dao

2 horas em deante. R. São José
n. 23-1° and. — Tel.: 43-1621.

Dra. M. Lourdes R. Oliveira
Clinica de senhoras, Cons. as 2<s,
4's e 6*3, das 6 ás 7. Ed. Rex,
13°. s. 1.327. Chamados T. 28-4063.
DRS. ARTHUR DE VASCON-

CELLOS e GILBERTO CAR-
DOSO — Clinica Medica. Doenças

«ía nutrição e Apparelho digestivo. Re-
gimens alimeotar.s. Alcindo Guanabara,
15-A. 5°. De 10 ás 12 e 4 em deante.

DR. ATAÜLFO MARTINS
_.pccmii«t^__cura ra(ucal

IHONCHITE —
OOMPLICAÇOES
Vnseniblén. SS.
Entre, iptlcn

Braall - Do 1 n» 8 - Tel. 23-0*11».

Longa pratica doe hospltaes da
Allemanlia. Trata pelos mais re-
centes processos. R. 13 de Maio,
37, 4". Dias uteis, das 16 ás 19.
Sabbs., das 11 ás 16. Tel: 22-1000.

Dr. José Muniz
Mello, cura sem
dôr, som opera-
çio, sem repou-

so. — Tratamento por InjecçOes
locaes, Formula de sua descober-
ta. Rua Uruguayana, 12-6° andar.
Das 8 e 30 ás 11 o 30 e das 14
o 30 ás 17 e 30.

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Corrimeiito no homem e oa mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das senhoras e syphilis.

It. 1'ruKuaj-aun, 3-1-5°. T. S2-S417.

Institutos
Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRUST—

Duchas, Massagens, banhos do
lus, dlathermla e Ralos Ultra
violetas. — Rua Chile n. 35.

A<^^«**S.^^A/*tfS^*>^A/^--^A^lA/^^^^^V^^WV^

Sanatórios

, ASMA

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para nervosos, convalescentes

e intoxlcados. Cura de repou-
so. Tratamento Insullnlco. Ma-
larlotherapla. Dli-ocção medica
dos drs. Heitor Carrilho, J. V.
Colares, I, Costa Rodrigues «?
Alulzlo da Câmara. Rua Dezem-
bargadoí Isidro, 1Õ6 Tljuca).
Tel. 48-6420. '

SANATÓRIO BOTAFOGO
Estabelecimento espe-
cializado para doenças

nervosas e mentaes
Pavllhfles separados. — Assis-

tencia medica permanente.
Tratamento moderno da
eschisophrenia pelo me-

thodo hyporglycemico
de Sakel

sob a direcQáo nouro-psychlatrl-
ca dos profs. A. Austregesllo,
Pernambuco Filho o Adauto Eo-
telho.

Rua Álvaro Ramos, V — Te-
leohone : 26-5600¦•

Para nervosos, mentaes e obee-
oados. Nas obsc»s8e«, oomo au-
xlllar do tratamento, na roedu-
cagâo da vontade, emprega o
hypnollsino.

Moderno methodo no tratamen-
to da Uemencln precoce e pslcone
mnnlucn depressiva. (Sakel de
Vienna). (Olsen-Strocn do Co-
penhagem. Regimen da Liberdn-
de Vigiudn. R. S. Clemente, 156.
— Telep.: 26-0807.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlanna n. 148. Tel.:
26-2973. Doenças nervosas.
Exclusivamente para o sexo
feminino. Amplas Installações.
Rellg. enfermeiras. Director :
Dr. Murlllo de Campos.

SERVIÇO DE RAIO X
FUNDAÇÃO MEDICO

CIRÚRGICA
10» and. Edif. Regina, T. 42-0474.
Dr. Alfredo Pinheiro, director.

NSo Preços
KADIOG. Socins Sócios eommuns
Pulmão.. 30$ 80$ 100$ a 120$
Coração.. 50$ 80$ 80$ a 120$
ApenHieite 50$ 65$ 100$ a 120?
Dentes... 10$ 

Chefe, Dr. Mario Figueiredo.
SANATÓRIO S. VICENTE -
Cura de repoueo regimens e
desintoxicação. Nervosos cal-
mos, esgotados e convalescentes.
Directores: Genlval Londres e
Alulzlo Marques. Rua Marques
S. Vicente, 316. Gavoa. Tele-
phone ^27-4036.
MV^A«^MW^><VSAiMA^A^AAAA^AAíV«

Ass. Prof. Galhardo.
R. Haddock Lobo, 454 1*.

Tol.: 28-4103.

DR. DUVAL ERHANI
Assist. do Prof. Dr. Galhardo. Clinica

homo-opathica. Ramalbo Ortígão, 38 • J°*
s, 34. Diariamente das 9 14 ás 11 J_.

Doenças mentaes
e nervosas

DR? W". SÇHirL^B-^M^qüê""
de Olinda, 1/3. — Tel.: 26-2040.

Dr. Murlllo dc Campos • Pca. Flo-
rlano, 65 — 2"s, 4"s e 6*s; 4 hs.

Dr, Flnvlo dc Souzn — Ex-Direo.
Sanatório Dr. H. Roxo — R. G. Sul.
Assist. clínica psycbiatrica da Fac. Medi-
cina. Alcindo Guanabara, 15-A, 13°s 3*«,
S"s e tabb. Tel. 22-9409. Res.: 27-6667.

Prof. Dr. Henrique Roxo
De volta do sua viagem A Bu-

ropa, continua com o consultório
de clinica medica em geral
doenças mentaes e nervosas no
Largo da Carioca, 6, salas 107 e
108, nas segundas, quartas o sex-
tas, das 3 ás 8. Tel. 22-6860. Res.:
Avenida Pasteur, 296. T. 26-0824.

Dr. I. Costa Rodrigues
Docente da. Fac. Medicina do Rio de Ja-
neiro. Rua Alcindo Guanabara, 15-A, 2'
andar; 2>s, 4't> e 6's, das 15 ás 18 hs.

Homceopathia
ALMEIDA CARDOSO & CIA.—
Av. Marechal Floriano, 11. Tel.:
43-69113, Inventores dos acredita-

s medicamentos Sanabllis, Sa-
nacalos, Sanacancro, Sanacollcas,
Sanadiabetes, Sanaferldas, Sana-
flores, Sanasryppe, Sanalnsomnla,
Sanangina, Sanaopll, Sanarheu-
ma, Sanasthma, Sanasypbilis, Sa
natonico. Sanatosse.
COELHO BARBOSA & CIA. —

R. Carioca, 33. T. 22-2940. Re-
cebe pedidos para o Interior.
Laboratórios Hargreaves & C,

173, Rua Sete de Sotembro, 172.
Remessa para o Interior. Marca
registrada "Indiana" T. 22-7193

HOMCEOPATHIA
DR. GALHARDO

Edifício Rei — Sala 015 — Tel .
22-1560. — Daa 15 % âs 17 tó.

DR. EMILIO SA'
Pratica Hosp. Europa. V. Urinarias. Ano*

rectaes. Hemorrhoidas. Fistulas. Quitanda,
17-4°. 23-7308 eC. Don)fim,4Sl. 48-2624

DR. R. HARGREAVES
(Hom<_opathIa'i

Rua 1 de Setembro, 172, 33b.
Telephono: 22-71D8.

Dr. Jorge Bandeira de Mello
Laboratório de Analyses Clinl.

cas — Rua Republica do Peifl
n. 115-2" and., s, 18. T. 22-«!ír.8.

OBESIDADE - HEMIPLEGIA
DOENÇAS DE SENHORAS

Ondas curtas — Ultra curtas —
Ultra-vloleta — Infra - vermelho
— Faradlzacão — Galvanização

— Massagem. —
LABORATÓRIO DE DIAGNOS-

TICOS BIOLÓGICOS
INSTITUTO SAO FRANCISCO

Av. Hlo Brnnco n. 01-8° andnr.
Salas 4 - O - 8 — Tel. 43-3473.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO DR. MILTON DE CARVALHO-h

Clinica de creanças
DD. WITTROCK — Dos hosp.
creanças Berlim — Ourives, 5. 1°.

DR. ESBÉRARD LEITE
Cursos de especialidade. Paris e Berlim.

Edif. Rex. — Sala 1.015 — Res.: Uc-
neral Polydoro, 200. — Tel.: 26-2819.' s cas.

ira de
ueno

Assembléa, (ÍS. Ts. 23-701?, 27-7499
a 27-4929. — Das 3 ás 6 horas

— Avenida Almirante Barroso, 11,
1° (das 5 ás 7 hs.). Tel.: 22-0024.

Dr. João de Alcântara
Cirurgia, Mol. do Senhoras—v'lasl
urinarias - Edif. Rex — S. 010.
Tel: 42-0315 — de 1 áa 5 horas.

Prof. Arnaldo de Moraes
Moléstias c operações de Senhoras c

partos. R. Rodrigo Silva, 14-5° — Res.!
R. Princeza Januaria. 12 — Flamengo.

DR. ALOYSIO MORAES REGO
Assist. Faculd. e da Poi. Botaf.

Ed. Nllomex (esp. Castello), 0°,
s. D13. 3 hs. Ts. 22-9738 e 27-4103.

Dr. Pedro de Vasconcellos
Cirurgião da Assist. Publica. Moles-

tias da ssenhoras. Partos. Cons.: Álvaro
Alvim. 24-9°; 22-2963: 3«s, 5"s e sabbs.

oerai roíyooro, «juu. — j-ci.í &u**o

CRIANÇAS Dr.PÊ.C Bandeira'v"***"5* ¦ Mello e Ze» Bu

WMSW^^ft^N^*M<WWWWWMMWi

Oculistas
Dr. Edilberto Cnmpos — Rodrigo

Silva, 7-1°. de 1 ás 4. T. 23-1730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Oculista. — L. Carioca, S. —
(Edificio Carioca), de 1 ás 4 hs.

Prof Dr. Mario de Góes
Oculista

R. Álvaro Alvim, 27-2°. Das 14 is 17 hs.
Tels.: 22-6376 - 22-5110. — Cinelandia.

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. José, 85—2 ás S—Tel. 22-SS7J.

DR. JOSE' LUIZ NOVAES
S. José, 83—1 ás 3—TeL 22-BS77.

Pulmões — Tuberculose

Dr. Miguel Jogaib

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA.
— Medíco-adjunto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.,
S. Frc». de Assis. L. Carioca, 5, 6°

and. (Edif. Carioca). Tel.: 22-1,209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe do Clinica da Policllnlc-
de Botafogo — R. Uruguayana,
83/87. — Salas 42/43. — Das 1*
ás 16 horas — Tel.: 23-3279..

DR. CARNEIRO DE SOUZA —
A's 2 hs. S. José, «5-4°. Res: ^8-0398..

DR. DUARTE MOREIRA
Ouvidos — Nariz — Garganta

Ouvidor, 183-4°. T. 42-0875. De4á«6bs.
«A^V>^SiVVV%>*>>>>VWVVVl^A/W^AArVl>>>M

Telepb. 22-2245
Doeiiffaá de «-nhor a ri..1 VÍna iirliinrlaa.
1'aijtOB, 2»s., 4*>h. e fl**-,,-' úún 12 iíh 14 e
(Vi -naiiiiH. aivju combinn.ão -t-.-13-I, •_¦'-£
10 lio 17.
'*A'VS<*-V^WV^**^^*-*VSAA^^^A^*t*-*-.--***^

Pelle e syphilis

DR. CÂNDIDO DB GODOY—Mol.
internas, pneumo-tborax, — —. Cario-
ca, 5. S. 909. Ts. 22-1289 e 27-2807.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
Moléstias do. pulmües. Cons.: Edf. Nilo
mex, «. 416, entrada r. S. José, 83 i 3"s,
5«a e sabb. Rcs.i Hilário Gouvea, 17.

DR. ALBERTO RENZ0
Chefe Serv. de Tuberculose do Hosp.

S, SebastiSo. Cl. medica. Tuberculose.
Praça Floriano, 53-7°. - T. 22-8727.
DR. ARNALDO DE BARROS

Do serviço de tisiologia da Polielinica
Geral do Rio de Janeiro. Clinica me-
dica, tuberculose, pneumotórax. Cons.:
Rodriso Silva, 34-A - 5° andar, sala 501.
Tel. 22-5735. — Kesid. Tel. 48-5026.

^^^A^M*^^A^*^^^^.*-*At^>^i*tAA^

Laboratórios

D'- MALTA DA COSTA
tiborsloiio dt Analises Cllnleirs

Anlo-vielnn • DUjnsillíO piseece ds
SrevIdtt-MiUbolItma BiiaL

R. des OuiIvm. Ms»* «"d"*)
Font Sí;3047

LABORATÓRIO CENTRAL
DE ANALYSES

Drs. A. Lobo Leite. J. C. N.
Penido e A. Penna de Azevfdo,
Chefe3 de Lab. do Inst Oswaldo
Crus — Analyses clinicas e oxa-
mes hlsto-pathologlcos. — Rua
Urusuayana, 12-A-!°,-T, *.-_010

Doenças venereas
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
H. Buenos Alros, 77—13, ás 18 hs.
jVyyyr(/^rirf*W*W-»l**V*-*-**-r'*»r*,-r*tà^)r**^

Moléstias do estômago

DR, BARBARA' — Estômago,
Intestinos, Fl

gado e Pancrêaa. Curso de
aporfelçoametos nos hosp. do
Paris. Cons.: Kdlf. Rex. R, Al-
varo Alvim, 37-10°. - 22-7213.
Res.*. Laranjeiras, 113—25-0SS0.

V^^^^SA/N^^^^AAAi^^^^S>^'^^.«*V^^A>*~->A>

Parto e moléstias das
senhoras

DR. A. F. DA COSTA JUNIOR
Docente e Chefe de Clin. da Fac. •*•*•»
RADIUM E RAIOS X NO CÂNCER.
R. Rodriso Silva, 34-A-2» — 22-1587.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ae. Medicina. Pelle, ByphtUe,
Physlotherapla, Ralos X. Rodrigo
SUva, 34-A. — Tel.: 22-7165.

Olhos, garganta, nariz
e ouvidos

Dr. Ilnnl Dnvld Sanson — R. Suo
Jos{, 43, das 3 as 6. T, 23-0703.

Dr. Jonijiilm dc Aievedo nnrro.s
— Republica do Peru, 70-3°. —
Res:. T. 26-6503 — 3 ás 7 horas

Prof. Cssario de Andrade
OT Tm^- GARGANT<V NARIZ
ü-í-lV/O" E OUVIDOS
Ar. Rio Branco, 137.1°. — 2 ás 6 hs.
Dr. Aristides Guaraná F°.

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garg.
Das 3 ás 6. — Tel.: 23-3332. —
Travessa Ouvidor n. 5.

DR. ÁLVARO GOSTA
Rua 7 de Setembro, IS-2°, das

3 ás B horas. — To!.; 42-1065.
— Kes.: Tel.: 27-0830.

Dr. Chaves de Freitas
í\t rrnc! nariz, garganta
U_J.TI.Ui3~ E OUVIDOS.
Trav. Ouvidor, 5(J-1°, di"., ás 3 horas.

Cirurgia esthetica
ÍÍD ÒIQEC Corrocgao de ru-
Ult. rlnEd gas, selos e oioa^
trizes. Cura dos pellos do rosto..
Tratamento da pello e cabollos.j
P Florlano, 55-66°. — T. 23-0425.

Dentistas

Dr. Cnmncho Crespo — Rua Con-
do Bom£im, 677 — TeL: 43-1171.

Dr. Miguel Feito» - Da, S. Casa—
R, Frei Caneca. 11 — 22-64-71.

/«S^A>V«VV*^i*»^VVVv/)AAA/VV\rVVVV-\l

Garganta, nariz
e ouvidos

DR. VERÍSSIMO HJÍ MELLO —
2's, 4"s o 6»s, âs 5 horas. S. Josff,
Sõ • 1°, Sala 401, — Tel,: 22-6547.

DR. PLÍNIO SENNA
Exames clínicos e sos Raios X dei

foco» dentar!.- ;trat. pela Eleo trote rapia
e cirurgia com conservação dos dentes,
resultado garantido. Anestesias regionaea
e geraea para os casos indicados com
assist. medica. Inst, de Estomatologia
completo : R. Ouvidor, 162 - 2°.

DR. OCTAVIO C. GONÇALYES
Pyoswhêa

Clrnrsla dos Maxilares.
Una 7 do Setembro rt. I41i.

DR. OCTAVIO EURIGI0
ÁLVARO

Technica própria para clientes
nervosos. Aíodelar Installaçáo para
tratamento rápido do fúcos de ln-
tecção. Especialista e*ri cirurgia
bucai, pontes moveis e *rabalho3
difíceis. Departamento annexo
da clinica medica sob a direcção
da prof. Marques Torres e assls-
teneia do Dr. Mario Burtclo Al-
varo. Trabalhos controlados pelos
Ralos X Av. Rio Branco, 137-8°,
s. 811/S13. T. 23-3632. (Ed. Guinlo).

DENTADURAS ALLEMÃS
(E3J 3 DIAS)

Olho a exposiçSo iiiteressant».
Largo da Carioca, 18 (esq. Assemblétt) aDR. MEYER FERREIRA

¦Pyorrlita alveolar. Gengivitcs. Gengi»
vas sangrentas, inflamadas. Máo bílito.
Technica própria de tratamento. Prothtso
dc precisão Pontes fixas e syMhvma
!)r. Roach. Dentaduras. Edificio Regi.
Sina 11° s. 1110. Tel. 22-75.54.

GENGIVAS SANGRENTAS
Pyorrlièa — a causa i interna. Tri.

tamento cora optimos resultados. Prof-
«\gnello Cerqueira (medico c cir-deutis.
ta;,, JM. Kes — 11° and. Sala UU*.
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CORREIO DA MANHÃ -- Terça-feira, 29 dc Junbo de 1937

Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A' VISTA

Hontem, easo mercado funcclonou com
os bancos ostra u gel roa operando nas ríí*
guintes c*ondi„8esí

XA ABERTURA
Sacando liliru do. . 70SO0O 7.-*100
Sacando (lulliir des . 155''00 13$-i-.'u
Comprando libra ã . 745 tUO
Comprando d.illur a. lõÇuàO

IlUll.lMt 0 DIA
Sac.-u.ili) libra o . . 7.35000
Sacando -dollar a, * 10Ç2UO
Comprando lll-ra a . ¦— 713300
Comprando dollar a.* lú$03Ü

PoslfiSo; firmo.
NO FECHAMENTO

Sacando libra a . . '.iÇOOO
Sacando dollar do . lOSllll) 13S200
SUcando franco a . . 5070
Comprando libra ile-. 74$200 7i$.,.u;i
Comprando dollar de l&ÇüiiU 15.030

Poslyiío: finue.

TAXAS DE TABELLAS
A* TlEtl

Librai. . . . . . 7.SUU0 a 73$t00
Dollar. ..... í:,r-W u lOS-oú
Marcou IBcgltttt»'
mcrk)

Éla r cob (Verrech-
nuugsmark) . . .

Marcos (-Relcbs-*
mark)

Franco francez» - .
Franco sui-üo , • ,.
Peso argentino. • .
I.lra
Peso urtifiunj'0. .. ,
Pesetas. . , . . ,
I.cl
Zloty
Yen (JapEo) , . .
Sliillins miitrlaco. .
Coroas -.liva-juins. .
Escudos

1.000 o preco de lüSSOO !>or gramma.
O Banco do Brasil comprou ouru tino

ua quantidade seguinte:
Gramais*

ETontom. - ...... 1.711,170
Uo dia 20 . ...» . 400.1)011,1107

At6 o dia ¦101.071,41.

OURO AMOEDADO
j O nau co do Hrfir.il. adquire as moedns

abaixo mencionadas p.lo seu peso legal
nos valores upproxlroado, seguintes;
Libra  l'.','l?010
Dollar  2ÕS207
Franco  -.$872

O desgasto dns medas que varia mui-
to e tomado cm multa couta e isó na
occaslão da compra podo ser a vallado
no referido estabcleeim^uto hnucnrlo.

MERCADO DE MOEDAS

Úliiíimarnuo.
úluiiHMiruuo*

sueca i
touro).

Corrtas
Corrtas

zas.
Coroa i
Belclca
Bélgica (panei)
Peso chileno.
Floria.- . u

Libras, o -»
Doltur. •_. m
Francos • _

Li tiras. • •
Dollar. . .
Francos • »

3J750

55000

6$100 i:?l 10
S07S .1 ijd.SII
Ç078 §HH0

¦IMI2U 4SIJ30
$Slti

SÇ7..U hSS2ll
1?1U0
$lWi

25050
l.?:i'.i.-,

2SSS0 2SSHII
s.",''--

fObli siiuõ

35300 HS370
«SUMI

2S.-.7II í!S2"*i
531-1 ÍÕJi

SÍS7I1
A 00 ei'?

749000 738000
I5S170 16$200

Ç075 ÍÍIÍ77
3

7.1SI00 735201)
10S'-'.",ll I3**2liu

,?li*3l Ç0s:l

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Ura. 11 nfflxoii, hontem,

para a acqulBlcSo de letrns do cotierturo
nu t';:.;js segulnter

A 00 (J/v
Londres «, <, K a o íiSÇOOO

A' «Ista
UM tondre. ...,,. ,'i3S'.>õO

Paris. ..... S-I51I'j|'\- Nora rork. . . .- ÍISIIÕD
ltalla  Sõ-.lõ

Sfrfil, Hollanda  115230
r-'ú"f Hospanha. , • • . «- ¦»—

I-ortusal  $305
ipi/y Alleniaolia .... 3S50U

Hulea  2S5S>.*i
Buonos AI[C3 ... :i?4IO

|-í:!í Monterldõo .... 0?2ôu
Bolclca ¦ 15010

CABO
tonilrc» ..... ôiiçuõil
Aova Vork .... II5300

íiio/S O lian'.-.i ilo Brasil [inra trinla no
murcado ofüicisl oâo utlUou talj.Un.

O Banco rti> Urasil operou no mercado
livre, áa tégulntoa Líix.-iü:

A 80 d/r
Londres . • . • •—

A' Tlst.-i
J5S000

1.3S2UO
Ç0S0
85300
ojouo
50SÕ

SSU0
;i$iS5

• ISII3Í,
>?7íll

SjLondres. ," fíuvà York ,Paris . .•* Hollanda ,Allemanha. .
" Portusal ,ltalla « .

Sll!f..vi. .Beleles. ." Buenos AlretJIonlevldtM .

COMPRA DE OURO
Hontem, o Itauco do Brasil nlflxou

pava a compra d>? onro íino 1 .uno r>nr

rohetas. . . , o »
l.scudos .....
['eso urugua>o. • .
Liras,
Frnnco fruneca , . .
Franco sulsso • . .
Franco bolça . , ,'
OnWeus (Hollanila) ,
Kroners (Noruegu) .
Kroners (.*3uih'1:i( , .
Kroncr (Xtinamnrca).
Poliar americano . .
r»oltur onnndeuso . .
Yen (Japão) . . .
.Marcos, .....
Marcos1 (prata) . .
Coroa Tcheco Slova*
nula

Sbilllug nustrlnco, ,
IjcI (Ituwintii). , ,
Dlnar (Servia), . .
Mamo (lílnlandln) .
Zloty (1'olonlo) , .
Peso MMri.ino. » .
Peso chileno. . , .
Peso argentino

ii.-n. . . .
Libras (IVni) . .
Libras (Jiiglnterrn)

(pa-

Vfnd.
5300
S7L'D

SS^IIÍl
S(l(n>
5700

8S40U
>3ll(l

SS3II0
35UO0
iissoi)
nsuoo

1.184.10
13SIIIHI
45S00
asooo
43300

s-,;m
25V00
$005s-.*so
S3.-.1I

;s7fiu
?nno
sono

45050
aiisooo

Comp.
5 loo
5700

r»S'Hí.i
5000
50,30

35300
5480

S$000
35300.
3Í0O0
35000

I.3J300
II53UÍ

15.300
3S200
35300

$4.'.o
2SII00

51)70
S20H
5330

25000
530(1
5300

isono¦!.*.? uno
7050O0

SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SABIDAS

Procedência

Porto Alesre .

Europa 

8IEZ DD JIJM.O DE 1U3"

Conu.nnhin Cb. Pt.* DcMIno

, Condor ...,
Condor ...,

Air Frnnce

i * ¦ • • • a • UO — 
— 30 Santiago (Chile)

20 "IO Chilo

l-riiocilciieiln*! ArlBc» ilai

«B t-.-innlr
— Pnnalr

Sah.
'.-O

30

Prouclleiicin Ch,

JULHO

Aviflc». etn Snh.

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO

(llok-lis-

(Rol Be-

(VerrcWi*

Dia 20
PltAÜAS Uffl.-liil

Londres  UÒSUOO
Paris S5üü
Itália . .
AIK-mntibn

innrl;).
Allcinnnba

mnrk).
álleniunbn

mjiigMiiark) .
Àllemanlifl (Unters*

tuetztingfitBorlí). .
Portugal 
Suls.sit
Uelglen (uuro). . .
llclglcn (papel) . _
Tcheco Slovntjuiu. .
Hespa n Ita
Nova York. ... li
Klleoln
Noruega, M „ .
Moiitovlddo, . . .
Dinamarca ....
Buf>t*í.3 Alrea (pf:"o

papel). ¦ » * . ;
Ftt.ll.iii.la
Kumiuiii)
Japfio (yen)....
CniiiidA ¥
1'olollla
Rumania . , # , ,
Aiiítrlo
Yugo Slavia. . . .

MOEDAS
Dia 26

Libra esterlina 
Hfoiiilos 
iMillar americano 
I.lrn 
Pen» Hrgenllno 
Franco francês 
Peso uruguayo 
1-l'iriin 
Frnnco belga 
1'ôíota 
üioty 

j 1 rauvo BtilsHa 
Peso elilleno .'

r.lrro
7.*ií*.075

ÍH71!
5SU2

:'s«l'õ

15727

SUMI
35-100
25373

5330

135213

\' ¦*'•'
4í-125

57M
1554.10

5717
45020
S703

P57Õ0
ss:;:-,')

53211
.150311
;ísiiiiii
35107

5311)

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS. '.'(¦.
A'h 11 boras da ni-inhri o Bnnco do Brasil comprava a libra

• o dollar a 115330.
535030

Câmbios estrangeirosm -,,.
LOMI1IES,

UONiHIES »|.\oi» Vori a elsl.-i poi £..Uettova A vlata |ur Paris ô vlstn por " M.-boíí á vlst» pof £....,*Berlim a vfnta |iur 
Amsterdam «. vista por £..
Berna á visto por p Bruxellas h. visla iwr £.,Rareetonn .Nomlriall 

i,o.\tii;i-..s. 2S,
Feclíflm.otoi

LOMiI!f:*J bI.Vovb Vurk á nua nor t.,(íenova è. vista pur £,...*Faria & vista por Llhliou a vista noi £......
Berlim á vlMa por 
Amsterdam a vista pur £..
li«*rnn a vista por BrnselbiB 

ft vista por i..Uarcelona (Npinlnol) 
l.O.VllliKS. 25.
Fechamento:

lONIMIl-IS » Stnrliiiolnio fl rial» por £..
.NOVA Yi.UIK, 20.

llílo 6 vista iwr 0 Copeubague A vista por £.
Fechamento:

K. VOUli »|Londre», tel., iwr Paris, tel., por H1.,.......
Gênova, tel.. iwr L,.Ma-irld, tel., nor 1?
AiuhIi rdíiin. tel., ivir Fl,.*
Itetua. tpl., (hir Brutetias, tel., oor 
Horliin. loi., ooi Sl

NOTA VUIIK, 28.
Abertum

N. VORK s|Londr«s, c;L. pot 
1'nrls, tel,, por le(renova, i*i,t \m \*Slndrld, lei., nor t'
Amsterdam, tel., por Fl...Bi-rna. tel.. |ior 
Urusctlas, tol., iwr 
Ui-rllm. lei., Dor Sl

r-.Mils. -.•:-.
Fecliiuuetito:

Pari» t,N„va Vork il tlnn |Kir "ar:-5 s|lAJiidrcfl fi vlnta pur 
Pari» »'linlln n n.in m.r loo t,

ttl tl.NUS AlIIliS, -JS.
l-lfCllniiiL-ulu.

DUliNl.S AIUI.S nun i.oiiUioí taia IC-
legrapblen, pui t.

Taxa df* venda
taxa dt1 cumpra

AiONTI-l/IIlÊll sohri' l/inilro», laxn tele-
legrapliioa. por S ouro:

Taia rtp venda
Tnxa d*1 fnninra

AVISO — Feriado nesüi prajra no dia

Hoje
S 1.03.37
I.. 03.73
I", 110.52
liso. 110.IS
M, 12.30 15
l'l. 5.07 l|2
I». 21.51
II. 211.31 31
f. OS.50

Hoje
S 4.03.10
1„ 03.73
1--, 110.53
¦Ksc. ini.18
M. 12.31)
ri. .--.o? ri
o. 21.51 :i(-i
11, 20.22 1|2
I-. OS.30

Hoje»
Kr. IO.10
Kr. 10.00
Ur 22.40

Hoje
5 4.03 11 ir,
,- I, io ;'.:s
c ,*,.2C lil
.Nilo unlnelii
»• 51.00
¦¦ 22.01 I 2
i- 10.50 I 2
1! 10.110

Hojl-
5 1.03 1 I
. i. ii: i;i
.* .'1.2.1 1 í i
Náo onlliil"
,- 51.OS 1|S

ii íiiisii 1)_
'¦ III. III

lloll-
r. 2:

11.1.3
117.0

Anlorlr.r
»S i.Olt.Ofl
I,. II3.S7 1 2
r. iio.sn
Ksc, lio.is
M. 12.30 l|2
l'l. 5.07 12
P. 21.51 34
II. 20.22 1|2
I». 08.50

Auterlor
S -1.03.1',',)
l„ 03.07 l|S
1*. llll.50
Ivse. 110.1S

M. 12.50 I 2
>[. S.07 7 S
II. 21.51 5 I
II. 20.23 1,2
l*. -.1*5.00

Anterior
Kr. 111.40
Kr. 19.00

Kr. 2210

Anterior
$ 4.55 7 S
i- -1.4.3 3.S
i* 3.20 1,1
Nüo cotitdr
(• 34. llll

• 22.0I
r I0.SH

c IO,IO

Anterior
5 I.03 ll in
l' l.io 3 s
c fi.20 llt
Niill ontlllio

i- 51.0!)
II 22.01 12

,- 10,Ml 1|2
, III.III

Anterior
I-* 22.17
V. 110.50
I'. II*. 2.1

Bejlivla-Ji. UroEEO
.Suntiaso (Chllüi

Torto Alegr* .
Bolem 

Kurtipa

Santiago (Cliile)

Porto Alegro .

Bollvla-M. (Irosso
Hantlago (Chile)

Porto AJe(.i*e .
Belém 

Europa 

Piiiitiago (Chile)

Porto Alegro .

Bolivia-M, Grosso
Síiiitingo (Chile)

J'oi-to Alegre
Belíni 

Kuvopa. 

Santiago (Chile)

Forto Alegre .

[lolIvia-M. Grosso
Santiago (Chile)

forto Alegre
Belém 

l-jiiropa 

Santiago (Chile)

Porto Alegra .

Rolivlu-ÃI. 1'írosRO
Santiago (Chile)

forto Alegre
Belfim 

rroccitcncia

Bollo Horizonte,
lOstailos Unidos.
Torto Alegre ...
Bollo Horizonte.
Acro-Aiiiazonus .
Buenos Aires ..
Bello Horizonte.
listados (Jnitloa.

Bello Horizonlc.
Kstadoa Unidos.
Porto Alegro ...
Bello Horizonte.

A cre-Amazona a .
Buenos Aires ..
Cello Horizonte,
listados Unidos.

I Comiur 
1 Cundur ,,.Condor 

üuiieleir-LiifthliiiNii
ii Condor 
lí Condor 

Condor 
•I < ".iiInr-I.iiílliiiiiNi,

Cundor 
Condor ,

.% Condor ,,
Condor 
Condor 
Condor ,,.

8 Condor 
Condor 
Comlor-I-ufHiniiHa

1* Condor ,
0 Condor ,
Condor 

11 Condor-I.uftluiiiNn
('nndor ,
Condor ,.

12 Condor 
Condor 

1*1 Condor 
Con or 

tíí Condor 
Jii Condor 

Condor 
Condor-(.ufthnnNu

10 Condor 
11! Condor 
Condor 

18 C'<iiiiIi.i»-Luf(]inliHit
Condor 
Condor ,

10 Condor 
Condor

lít -Condor ,
—- Condor ;
-- Condor ,
-ü Condor 
—- Condor 

l'.>>Ml»r-l.iilthnii»n
SS Condor ,
"3 Condor 

Condor ,
i!íi Coiidor-T.ufthmiNn

Condor 
—- ('nndor ,
üll Condor 
—• Condor 
28 Condor 
•— Ceinilor 
20 Condor ,,
20 Condor ,

Condor 
Cnndor-T.utthnnün

3» Conilnr 
1(0 Condor 

Condor 

Porto Alogre
Belóin do Pará

DCHtlHO

Porto Alegre
Europa

Belóin

M. Grosso-Bollvia.
Santiago (Chile)

Porto Alegre

Santiago (Chllo)

LLOYD NACIONAL
.V-venleln Itlo Drnneo n," SO | 0'nrgn (Inel. Iiiflnmniiivela no eos-
1» nndnr — fclx.l 2*!-;t.*iliU cl Inflo) pelo Ari.iur.cm 14 .1» Clíei.

23-1014 | do Porlo. Tel.i 43.41112 c 43-417»

1TAGUASSU'
Snirô scyunda-fclta

do julbo, pura:

SANTOS
It. GUA.NDE
PELOTAS
P. ALEURE

3.«-feIr»
0."-felra
6.<-ícir»
sabbado

Próxima salda: __./«.'A-
TIMUU' a 7 do JuUlo.

ITAPUCA
Sairá amanbã â noi*

te. para:

HAHIA
R KOI FE
5IAUEIO'

domingo
3.>.tcira
6.»-feira

Próxima saida: AUA-
BÁ.NOÜÀ'. a S do Julbt»

ARATA1A
Sairá a 17 0c judio

pnra:
Halila, .Uncdò, Itai-

Io, Cabadetlo, amai,
Areia Branca, For/a/o*
ia, Maranhão o Bolem.

Recebem-se cargas pa*
ra: Óbidos, Santarém,

Parintinx, llacoa-
tíari e Manáun, com
baldcaçâo em Pelem pa-
ra nu nos de nossa pro-
priedade.

rara earíça», irrtes *; sv^aros com o ngente I.XJIZ PORTU-
G.M. — It. VlHi-onde dc I.llil.l.inn, 35-1". Tel». 22-3208 c 23-12117
Pa»f.n(çeiiH — nn Av. Hio llran ro 21). Tel. 23-Ü13.L

— Kxi.rliiler, Av. Itlo llran.:.., 87. Tel. 23-5(150 — S. A. V. 1. Av.
Itlo Branco. 21 — Tel. 2U-017U.— Kmliiiriiiie-. dc paiiNngcIroif
Iiclo Arina/.en» 1-1 do Câcn do Porto. — Tel. i:i-illi2. (xa.Jv)

lJfM-i.il.ro. . . •I3S0I1O 4153110
Vendas, nSo bouve.
Datado do mercado, paralyzado,

CONTRATO »B*

Abvrlura
Junbo. ,
J.llllU . .
Agoítu, .
Sftcmbro,
Outubro .
Noumíbro

V.-nillis.
Slcróniio,

2.» «olaoi
Julho . . .
Aunflo. . .
Setembro .
Oulul.ro . .
Novembro .
lJi 7.1'iulini

Vendas,
Mercado,

Pot 10 Ktl'11
V,
l/V,

3:15,3110
35J30O
US$100
3850H0
3SS000

hour

5051100
3SSS00
575000
.1751100
375000
aosbiio

pitrulj7udo.

305500
. . 3II5U0O

. . 385000
. . 385000

. . 385000

. . 375500
não bouve.

paralyzado.
CONTRATO

rlura

.. io

.. 11

.. 11

.. u

'.'. 
14

16
ir,

18
IS

1»

21

forto Alegre
Kuropa

Belém

AI. fjrõsso-BoIivla
1-íiTitlago (Chile)

forto Alegre

Santiago (Chile)

Porto Alegro
Europa

UclCiii

M. Grosso-Bollvia
Santiago (Chilo)

Forto Alegro

Santiago (Chile)

Porto Alegre
Buropa

-I IJíiI.m

-*"» M, Grosso-Bolivla j-•"> Santiago (Chile)
"0 Porto Alegre
-8 Santiago'(Chile)

torlorr calmo; mesmo dia no anuo pas*
undo, foi domingo,

N. 4, dít-poiuvel por 10 kllos; hoje,
235300; anterior, 235300; nicsuio dia no
nulio punf-niiii, foi domingo.

FntrnduBi boje, 4,305 anccjis; ante»
riur, 1.1.«Sl6 saccas; mesmo díi no anno
pnssndo, (oi domingo,

l.mborqtifb: hoje, 18.0011 saccas; an»
terior ,1.407 saccas; mesmo dia no au-
no passado. f'ii domingo,

Exis tenda dn hontem, iwr embarque:
2.155.503 fai-on»; anterior, 2.200.431
Hiiccns; moEiuo dia no nimo passado,
fo Idoinlngo.

Cotações

•Sritdfis:
Tara ti KuropH

Tolal

S. PAULO,

fíc-jcc-í
13.70S

OoJ* Anterior
Entradas',

Saccaa Saccas
Em Jundiitb.r, pela Ks*

trada Paulista. , . 0.000 li.000
Liii íS. Paulo, pela Bk-

trada Soroailinun . , 10.000 9.000

Totlll  2S.O00 ll.OOd

UAVHi;, 23.
Hoje Fccbamen*

Abertura tu anterior
Caf-5 [mra entrega em
Jllllio 211 ••_ 211

Café parn entrega om
setembro .... 230 VIO _«

Café para entrego em
dezembro .... 1.57 250 li

Caffi pura i; 'ia em
inan.o . ... 2fil Vi, -61

Vendn» do dia . . . 77.000 110.000
Kstado do moreudo: buje. estável; «n*

íerior, estável,
Desde o fecbnmcnto anterior, alta dr.

1] í a lji. franco.

Urauro crystal
UumcraruB . •,
Mascavo 
iliiwavlnbo ..

por 00 mio»
Komlnnl

•l-IÇUOO n -175000
Nomioai

REOIPE, 28.
CoHifjno do mercado: hoje. cstntelj au-

terior, estável,
Preco por tiO kllos!
U»lna de l»; lioje, 01?õ00; anterior,

Ü1Ç5UU.
Cslna do 2': lioje. OS$500; anterior.

555300.
Crystaes i boju, 535.11111: anterior, 53Ç.
l.i-nicraraa; lioje. -135000; anlértoí,

•155000.
Terceira Sorlt: hoje, 105000; anlc-

rior. 4U500O.
Preso por JS kllos;
Soaieaos: hojt. 105000 n 105500; an-

lerior, 105000 a 105500,
Bruto» Seeeo»! I10J0, 75000

aulerlor, 7S500 a Í5000.

.tii
.tuidii
.T11II111 . .
Aüuato. .
Htitembro,
Outubro .
Nuvem bro

Veiidns,
Mercado.

2." flo/«_
JltlllO . .
Agosto. .
Si-.i-niliro.
Outubro .
.Novembro .
liizotiibru

Vendas:
Mercado.

Poi ID
V.

. . s/v.
. . 0115500
. . 35551)0
. . 355500

. . 3352OO
níío bouve.

pitral.v/ado.
', 

. 805800
. . 30$500
. . :i.3S50o
. , 85$i"00

. . 35S50II

. . 3551IOIJ
mio buure.

pura l.v zado.

385800
385000
375000
375000
365000
305500

Í.H11I

N/e.
3551100
3151100
315500
345-500
315100

555000
555011O
345500
34S50II
315500
345000

Bníradas:
Desde bontem em

saccos de 00 kl*
los

Detda l.tt de se*
tembro p. passa-
do saccos de (10
kilos
K-iiporttiçilo:

Para o norte do
Ilrnsll

Existência, boje. .

a t>5000;

AnteriorUOJ»

3.30O

.031.400 2,0,11.100
tí-.ceus dc (ID kllos

4.000 ¦—
501. SOU 3O2.Õ0II

NOVA TORKK, 25.
Hoje

20
ai»

1'orto Alegre
Kuropa

.. 31 Belém

CH, AvIÔcii dnt Snl..

Hello Horizonte,
fêstados Unidos,
Porto Alogre ...
Bello Horizonte.
Aero-Ajiiazonas .
Bu-Òlios Aires ,.
Bello Horizonte.,
listailoa Unido.-?.

Bollo MortznnLe.
listados Unidos.
Porto Alegro ...
Fí ¦? 11 o Horizonte.
Arro-Antaziiiifis ,
Buenos Aire*. ..
Hello Horizonte,
íástadoa Unidos.

B.ííei 
"iiuri-iònió!

liJs tados Unidos,
Porlo Alegre ...
Hello Horlzoiite.

.1 Pnnnlr  i
I l*.ii> A.nerk-iiii AIrivn*r« 3
1 Pannlr  *j
It Pnnnlr  ;i
I Pnnnlr  —

-i Pnn Aiucrfcnn Air aj« ,%
íi Pnnalr  5
•"> Pnnnlr ,,.,  <i

—* Pnnnlr  7
S Pn tinir  S
S P4.11 Atui-rienii Air nji» »
S Pi.iuilr  (1

1<> Pnnalr  tn
n Pnnnlr  —
11 Pnn Anicile.-n. Alriviijn 12
12 Pannir  li:
12 Pnnair  i:t

Pnnalr  lt
ir. Pn.u.lr  15
ir. Pnn Anicrlcnii Alnvnjn TO
15 Pnnnlr  111
17 Pnnuir  17
IS P.-.i.nir  —

1«S Pan Amerleun AlmnjN lí»
Jl» Pn.u.lr  in
1» Pnnnlr  ai

Pannir  lil
22 Pnnnlr  22
22 Pnn American Alrivayn 2;;
22 Pnnuir  _í;í
21 Pannir  _M
25 Pannir  —
25 Pan Amerleun AlrwnyH -fl
20 Pnnnlr '.. 2(1
211 Pnnnlr  27
-- Pnnair  _;7*--n Pnnnlr  211

2!t Pan American Álrvvays :jo
SI) Pannlr  :ifl
III Pnnnlr  31

Destino

Bello Uovlzuntò
Kuonos Aires
Aciii-Kst. Unidos
Hello Horizonte

instados Unidos
Hello Horizonte
Porto Alegto
Belém do Pará
Hello l [orizonto
Huenos Aires
Aere-Ee-t. 1'nidoí-
Licito Horizonte

Justados Unidos
üollo J forizouto
Porto Alogre
Betem do Pará
Bello llnri.-.unte
ííueno.s Aires
Acre-J3_t. Unidos
IJello Horizonte

Miitados Unidos
P.ello Horlzonto
Porlo Alegie.
Itcicm do Pará
Hello Horizonte
ttusnos Airef
Acrc-Jilst. Unidos
Pello Horizonte

IlAVItK, 25.
Hoje Fechamen-

to anteriorPeohotiKnto
Café pnrn entrega em
jnllio 230 »i

Coti; para entrega em
setembro .... 247 *\

Cato paru entrega em
dezembro .... 25S

Onffi para entrega em
nmryo 1.3*3 ^

Vendas do dia . . . 188.000
Kstado du merendo

anterior, estável.
Desdo o fectmmonto anterior, bali

1 1)1 a 4 5'-l ile tronco».

211

219 íi

256 «i

201
110.000

fccbamen'
tu aulerlorAbertura

assucar para entrega
em Julbo .... 2.11)

Assucar pura entrega
em setembro... 2.53 2.5-í

Assucar para entrega
cm janeiro. . . . 2,41 2.12

Assucar para entrega
em março .... 2,lil 2.1-í
Merendo, estuvcl.
Desde o fechamento anterior, baixa dc

1 ponto parcial.

LONDRES, SS.

dc

LONDItUS, 2S.

Disponível

lioje, Irregular; | 
*'»''•''¦ cím/ioi/a

Assucar paru entrega
rm Julbo ....

Assucar para entrego
m agosto. . , .

Assucar pura entregu
em setembro, . .

As-im-ur paru entrega
cm outubro. , . .

Preço do t.vpo 4, Superior,
Santos, prompto pur ••m-
bunpio

Preco do tjpo 7, Pio, prom
pto por emlianiue 

Hoje i inl
I

-I
50/0 |50/0

41/3 1-11/3

NOVA VOUli,
Uojo rccluininn»

Lo anterior

7.1-t

7.04

7.01

«,0S
boje,

7.23

7.12

7. (III

7.05
apàtbico;

nova emtsbão, 1'erni Deb., I!i:i3,,.
I.Iojir, Bau.. I.td l"A" Sliaresl 
Illo de Jauelro City Imp. Uo . Ltd ,.
llm Flour Mltls Sr (iratiarles Ltd
LMOpoldlna HiiIIwoj no., Ltd h l|2 %t
5ão Panlo Ktllw>7 Oo., Ltd
.Veilern T«liiraj_ Co.. Ltd., * „. Deli.

Btoed. 

Titulos estrangeiros
Bm|). ilo Oueria Urllauoleo, 8 l|'.' %,

11127147 
Uou-uls, 2 1|2 fo

37.0.0
3.1.1)

¦0,15.3
1.11.0

SO.II.Ü

102.11.0

100.0.0
74.12.0

Estados Unidos
Hello Horlzonto
Porto Alogre .
Bolem do Pará
Hello Horizonte
Knenos Aires
Ac-re-ISst. Unido.*!
Hello Horizonte

37.0.0
il.l.u
1.18,0
I .lu.ii

Sll O.n

llll. 15.0

100.2.0
71.III.O

Abertura
Contratos do Rio

Café pnra entregu em
Julho

Caf6 pnra entrosa em
setembro ....

Caffi pnra entresa cm
dezembro ....

Cnl¦¦ pura entrega em
mnrço
l.Htado do mercado

anterior, firme,
üesdo o fechamento nnterlor, baixa de

2 a 17 pontos.

NOVA V01SK, 88.

Peohamtnto
Contraias do Kio

Cuffi pura euL-egu em
.inun

Cnlií pnrn entrega <;m
setembro ....

Ci-fó pnrn entrejín cm
de/.cnibro ....

Cufô pura entrega cm
mnrço

Vendn» do dia . . .
t-lstiirio do merendo i

lavei; anterior, firme,
Duadn o fpebamento anterior, baixa de

1 a S l"*"Dt03.~A~sTÜCÃR~
(RIO)

Ita^uloli o mercado dcase produeto.
liou tem, em poslçáo firme, com procura
dc potiea monia -r- preços inalterados.

Movimento do Mercado

ItOj»,

OS

0 5 !

6] 8 !

0-8

Feehinuen-
lo anterior

6|7

vi

Hoje

7.15

7.10

7.08

Fccbamen-
to interior

7.23

7*. 12

7.00

ALGODÃO
(RIO)

O mercado disponível desr-e produeto
funcclonou, bontem, em poslçüo frouxa,
mas. nem procura de Interesse e com os
preços inalterados.

Verifica runi-«c volumosas entradas C
pequenas snidns,

Movimento do Mercado
Fardos

Slock anterior li.SJl-l
MOVIMENTO 1)0 DIA 20

flnítndfíJt:
Po Ceará 70
Do lílo Cirande do Norte... 7íí!l
Dc Santos 2íi2

5. PAULO, 28.
Abertura

Alpodtlo para entrega
em junbo ....

Algodão pnrn entrega
em julbo ....

Algpdflo para uutrcgn
cm «gosto, . . .

Algodão para entresa
em setembro, . .

AlgodSo paru eutroga
em outubro. . . .

Algodão para entrega
cm novembro. . .

Alpodilo liara entrega
em dezembro. . .

Algodão para eutroga
em Janeiro. . . ,

Àlgodilo pura entrega
om fevereiro, . .
Vcndits, iioíí bouve,
Mercado, apenas estável

Compr.

545000

515300

355500

555700

OI//, ta
cotação

anterior
+ SIDO
4- -5200
+ $200

-f 520"
5000

Í200
4- 5200

OI//, eio
cotação

anterior

4. 51oo
-)- 510(1

4- 5100
4- 5100

510U
5,iiin-I- $.100

-(- S300
-1- 5700

Pen tf.

ti 15 S00

555:100

5115000

555500

BANCO DO BRASIL
CAUTEIIIA DB nUHKSCONTOS

BALANCETE EM 26 Dê' JUNHO M 1057

Aetlvo

Títulos Redes-
contados . . . 777.6õt:47U$500

Despesas Geraes 84:700JOOO

777.«S9:17íiJ."iOO

Tlveso.uro N a*
clonal ....

F lindo de Ce-
serva ....

Lt.-ineo do Brasil
— C/corrente .

Redescontos . .

7SO.OOO:00i>?'!0-i

20.]S6:07íi7"n

2.7O2:7S7M0Í
2t.800:31,lit0i

J77.6SI):179?5n(j

Rio de Janeiro, 20 ele junho de 1037. — Cnrneir» d«* Mendoii»
>;n, director, — t-reil.rleo IteB» Pilho, coiilador-tliesoinelio.

(104161

OFFERTAS NA BOLSA

85000 505000

Totiil

Uesflc 1 do mor.
Sulilns
DpmIr J do mra,
Stotl; actual .,.,

1.05

157
1 1.000

Cotações

S. PAULO, 28.
Fevhamento Compr, Vend.

Algodão para entrega
lllll Jnllio .... 51.J200 345300

Algodão pura entrega
fin asosto, . . . 545600 —

Algodão para entrega
cm setembro. . . 55.Ç200 565000

Algodão pnra entrega
cm outubro . . . 555700 305200

Algodão pura entrega
em novembro. . . 605100 505000

Algodão para entrega
em dezembro. . . 375000 57$300

Algodão pnra entrega
em Janeiro. . . . 375500 575000

AlgodSo parn entrega
em fevereiro. . . 585500

Algodão parn entrega
em mnrço .... 50Ç000
Vendas: 1 .000 kilos.
Mercado, estável,

ItEOIFIü, 2S.
Kstado do mercado: hoje, estável; an-

terior, estável.
Prego por 10 kllos;

Primeira Sorte, ven*
dedores —

Primeira Sorte com*
pradores
Entradas:

Desde bontem cm fsr*
do» ile 1R0 Mio».

DeBdo 1.° do setem-
bro p. passado far-
dos d». 110 kilo».
fc'.rport_iç-i«:

Pnrn portos da Ku-
ropa .....

ExlHtenèln
Abatimento dc consumo

r.lVBltPOOIi, 25,
Abertura

t**ilo Paulo Falr ¦ .
Pernambuco Falr . *.
Macei.-, ralr ....
Universal Staudards
1.1153

American Futures, pa-
ra julbo ....

American Futures, pa-
ra outubro» , . .

American Futures, pn-
ru Janeiro. . . ,

Amerleun Futurei), pa*
ra março ....
Merendo; boje, apenas estarei; aute-

rior, apenas estável.
Disponível brasileiro, baixa de S pon*

tos. Disponível americano, baixa de íl
pontos. Termo americano, baixa'Ue 3 a
l pontos.

port.

5S.?noo S5.Ç00O

100 —

271.600 271.500
Fariloa 130 kilos

200 —
26.700 27.400
o — .''00 saccos.

Hoje Anterior
6.77 6.SD
0.52 6.53
0.52 6.53

6.37 7.00

0.79 6.S3

6.85 6.SS

6.85 6.SS

6.87 6.00

l.IVUIIPOOL,
Boje

.'.04 . 7.05
i.000 40.000
lioje. apenas c*.-

40SOOO » 5(1.5000
¦175500 a 4SS000

475000 a ISSllllD
425500 a 435000

Fíorn Untga — Typo
tícrldó:

Tjho 3 
Typo 4 

libra média — Ty>
po Surtôes:

Tjpo íi 
Typo 

Uo Ceará:
Tjiw 3 
Typo fi 

Fibra curta, if-jí/a:
Typo 3 
Typo 5 

Fibra curta — Pau-
tttla:

Tjno 3 
Tjpo S 

ALGODÃO A TERMO
CONTltATO -A*

mil. du
Por io kílOê cotação

Nominal
Nominal

Nominal

405000 a 465500
435000 a 435500

CAFÉ _
lüo ilr Jnnelro, 2S de Jnnlii, lie 1037
.Movimento do dlu Utí:

USTAT1STICA
tintradas Sacras
l*elu Leopoldlna:

Do llli
Ile Minas 1.905

t *.¦ UUISÍ
I Julho . .
j Agosto. .
i Setembro.
! outubro ,

Novembro.
Dezembro,

yioel" nnterlor 
.MOVI.MIÍNTO DO DIA 26

i Entradas*.
( r**p CnmiHis 
; Do Minas 

1S5S50
185300
1S.*llll(|
I55525
17S7UO
I75000

Vendn»: l.niui s«c
Mercado, calmo.

i sssoo
is.si_un çq,"iti
I7S',iimi jí in fl
175750 SI 25
175000 HS
175500 —

Total

do meí...

•as.

2S.
Tj-

Pela Marítima:
Ilu Illo 
Dc Hão Paulo ...
De Jllnns 

S52
700

-.'aliolnp
Dn Miims

in:

lioje

I». lil.un
V. 15 uu

.0 38 0|I0
d 30 15!10

I' Ili ml
l' 1.3 00

o :;s i' io
0 30 I5Í16

Telegramma financial
Oo
Uo
no
Uo
Uo

LONDKES, SS.
TAXAS UL UÜSGIIMTOl
líanr-t, da Inglaterra ,.*,,,,,
Baoco da Frsui;a .»**
Banco da ltalla...•••¦¦«»**•*••«
Uauco da ElespfiDha •*••«••
Banco da állc-infl nlio ••••¦••*•••• ¦

l'm Londres, tres mezes ,„,„
Um Nova Torlt, tres mezea:

fax*) do compra ••**••«¦<
Taxa de venda
CAJIUUl:

í-ondr^tí — Sobre KroxeUas â vista por
Renova •» Sobre Londres Ô vlato («or"•iadrld — í*ninre (indres fi vlsln poi
t-ronora — Sobre Paris n visto o. 100 Fe
Lisboa — Robre londre** â vlstn por ti

fata de venda
Va-f.1 do co/nvra

Hoje

¦l ei
« <A %
0 %
i V.
11|10 tt

7110 tt
115 tt

K. 50.52
I„ 35.53

Use. lio.00
Esc 11 ll. 2U

4 tt
4 f, 1.
0 %
4 tt

1111(1 tt

7 10 oi
1|5 tt

F. 20.55 112
I.. 03.85

Kse. 110,1.0
Kse 110.20

Ueyiii Fluminense
iiiiui

Ilesulndoi 13». Mi-
ruis (lernes ....

liegulftüor láspirito
Santo

IdeiU o nnno passado...,,..
Desde 1 do mvz,
Media 
Desde 1 dc julho
Média 
Desde 1 de julbo do anno
passado

Qaté retirado do stock des*
de 1 de Julho ,.

EMBARQUES
Kuropa  2.830
Aslll —
America do Sul, —
Afrli-a —
Cnbotagem. . _ _30

SANTOS,
1.0U5 ! "''lento *B"

j po 5, duro,
i Abertura Hoje
; Pnra entrega cm;¦ Junho

1.618 •""> '-'"¦'>'-"'11
I Agosto 205020
Setembro 2I..0UU

». ! Outubro 505000
Novembro _.0£ItâU
Dezembro ÜÕ..875
)n nei ro -tifiSôO
1'evereiri. l!fl$7õl'
Mnrco 20$7õU

| listado do inorendo: hoje, esl
terior. calmo.

Vendas: hoje, 300
i .mu bouve.

Ill-Ml»
Saldas
Desde i do mer....
Stoeb actual :::*:

Aktflinn r.
I Junbo, . , . */*r.

llíy .Inllii» .... iUSOOO
Aíiuste  iiisiion
Setentbro, . . liçuim
Outubro . . . 4-JSnOO
Novembro . . 4-ÍÇU00

Vendas, nüo houve.
Mercado, pnrnljzndo.

2.» Bolsa:~0»-'»l 
| v"V 

*

,_=:=__ íetembro,' .

Saccos
1.430

S5

1.513

| Outubro ,
Novembro,

405000
405000
145001)
iassoo
45SS00

C ant crio
445500
.145000 + 5200
4452011 -r 5200
425000 —
45550O —
425100 ~

i i$,5oo -J- **:;iiit
I2S200 —15U0II
I2S|1II|I -|. SOOU
-125300 — S2IIII
425000 — SI 00

Ffcbnmnn*
to auterHir

BOLETIM
S-&II731 de entradas, embarques e existência de café na

praça do Rio de Janeiro2115075
208000
'JUÍU.-.U
-(.5^75
2ll5s.',ll
L'us7ri*j

UE JUNHO DR 1037:

Fechamento
Autoricnn Futures, ps-

ra Jnllio .... 6.S1 6.83
American Futures, pa*

ra outubro. . . . 6,87 6.8S
American Futures, pa*

ra Jntieírt  6.S7 C.88
American Futures, pa*

ra m«r-;o .... O.SI) 6.90
>rereailo — Pe caracter normal.
Desde o fechamento anterior, bali8 dc

la-' íKmtos.

NOVA VOHK, 26._

F cah n ment n
ri.-mi .MiddllnB

Uplumls ....
Amerleun Futures, pa-

rn julbo ....
American Futures, pa*

ra outubro. , . .
American Futures, pa-

rn janeiro. . . »
American Futures, pa-

ra marco ....
Mercado — Afrouxou depois da aber*

tura. mas, em seguida melhorou.
Desde o fechamento anterior, altn dc

- pontos o baixa parcial dc 1 ponto,

NOVA' SOItKK, 28.

Abertura
Americau Futures, pn-

ra Julho ....
American Futures, pn*

ra outubro, . . .
-American Futures, pa*

rn janeiro. , , .
Amerleun Futures, pa*

ra marco ....
Mercado — D*» caiactor normal.
Desde o fechamento anterior, baixa do

1 a 2 pontos e altn do a pontos.

Hoje Fechamen-
to anterior

12.76 12.74

12.26 12.24

12.24 12.25

12.26 12.26

12.31 12.20

Obrlgn_0es do TUe-
aouro (li.i_.li. . .

Dl lus IIII3U. , . .
Dilua (1032) . . .
LHtiis Ferroviárias de

1:oou5 
Dltns Itnduvinrifls dc

1 :ÜU05. 5 tt. port.
Ditna (1037), 1:01105

O tt
Diversas Eniístõeii de

1:0005. nom. . .
tJniforinl_ndn- dc rs.

1:0005 
JMv. Kmissôes; port.
empréstimo de liuj.í.
Ueajustumcuto dc rn.

1:0005, c/ 4 cou-
pons

Dito e/ fi cotlpaus .
1 >llll lí/ 2 1-OU'H'llS .
Minas O em es de rs.

1:0005, 5 tt. uom.
Ditas port
Ditns de 1 lOOOSOOO.

: 7 tt, port. . . .
Dito» (..'illllehll. . .
Dllas dc 2005, 6 tt.

port. (10311. . .
Dlea» du 2005, 0 tt.

! port
I Obrlg, Mineiras, dc

I:OO0$. o tt. . •
Illo de 600$, 8 tt .

I Ultns de ü ÇÍ, nom.
| Dita» de 1:0005, 8tt
port

Itlo (Popular), 4 %
Us. Espirito Santo,

de J :O0U5. 8 tt .
Dllas de 1:0005, Ott
E. de' Pernambuco de

MIO.?. 5 tt • • •
São Paulo, 1:000$.

(UlliNolli.-iiol. . .
Dltna 0o 2005. 6 tt.
iwrt

Dltns do Uberaba de
2005, 9tt. . .

Munlclp. t ao, port,
IMtJif*, 110111
Dltns de 1014, port.
Dltus ile 1000, port.
Ptln» nom
Dllas ile Ulti
Dllas de 1031 ,
Ditai. (lote;* miúdos)
Dlln» de 1020, port.

| Dito» decreto 1.535
(t.nsoii)

Dllas decreto 1.000
(Oistello) ....

Dlln» decreto 1.933
(l.jral

Dito» decreto 5.093
(l.jra)

Ditas decreto S.56I
(Lagos), port. . .

DU:.» decreto 5.097
(Lagoa). , . . .

Dltna decreto 1.550
(Castello) ....

Dltns decreto 2.359
(Lagoa) port. . .

Dllas dc Bello flori-
zonte, de 1:000$.
7 

Ditas de Uberaba dc
20115,9 tt. . . .

Dlln» de Porto Ale-
cre, 3 ',_ tt . . .

Ditas do Pelotas do
1:00l)$, 8 tt, poi-t.
Bancos;

Ilrnsll
Portuguez do Brasil
Ditns, nom
Oommerelo
Bop vista
Mercantil do Rio de

.ta nelro
Comp. de Tecidos:

America Fabril. , .
Manuf. Fluminense .
Corcovado 
Hnisil Industrial , .
Pctropolltana. , , .
Progresso Industrial.
Alllnnca
Novu America ...
Cometa

Comp. de Seguros:
Garantia
Ilrnsll
Internacional dt; Se-

cures 
Comp. rffl Estradas

da Ferro:
Mfons Suo Jeronymo.
Pnulista

Comp. diversas:
Docas de Santos por-
tador

Ditos, nom
Brasileira Dltimanti-
fera

C. Brabnia ....
Oruuin de Petróleo .

Debentures::
Banco Dypothi Lar
Urnsll

Doeas de Santos . .
Manuf, Flumlnenso .
Antarctlca Paulista ,
Federal de Fundição.
Progresso Industrial.
Docas da Bnhia , .
Bel In s Artes. , , .
Edificador» ....
Usinas Nacionaes, .

rend. Comer

1:040S 11036S
1:0,15S 1:0.'I2S
1:0S0S 1:0775

1:040S —

7005000 —

SI0Í00O 8375000
8305000 S20500U

8105OOD

6005000

7055000
7055000

I51Í500

1745500

I11SS0II0
42550011
3205000

1085000

S505000

9055000
517500(1

6055000

61155000

15150U0

1715500

0105000

805S01K)

8405000
I035OOO

005000

9255000

1925000

2005000
5355000

1045500
1005000
1515300

4105000
153Ç00O
1555300
130S0UO
1625000
UI4S0O0
1065000
1305000

170Ç000 lOOSOOO

— 1705000

1005000

200ÇOOO

1675000

167S00O

1955000

1665000

1705000

1055000

7325000 —

2005000 —

615000 505000

9005000

8755000
905000

2125000
6005000

500Ç000

Pura entrega em
ügur*.to 13,14 1..12

Para entrega em se-
lembro 12.02 12.82

Disponível — Tjpo"Bnrlott;t", para o
llrasll 13.35 13,55
Fstndo tio níerendo: hoje, npenwa estu»

rei; anterior, firme,
OI11CAUO — Prtco

fior biiBhel:
Paru entrega em ju-
lho  — 1.16.IJ

Para entrega cru au*
tembro  (— 1.16.76

RECEBEDORIA DO DISTRI»
CTO FEDERAL

COMPAItACAO DA RENPA
Renda arrecadada do 1

a atl do corrente,.,
liit-m em as du junbo

ile .1037 

Tolal
Km -pgunl período dc

1050 
Dlfferença para maia

cm 1037 

23.210:6565:56

860:1355500

2I.O79:7S3J700

22.078:51, 000

l.00t;478!7ao

Renda arrecadada dc 2
do janeiro a '-'_ de
Junho de 1037  161.750:2635306

Lm egual período de
11)36 1 ò 1.23S: I76S30"

3005000

1005000

2005000

8105000
1205000

Hoja Fccbamen-
to anterior

12.24 12.20

12.20 12.21

12.24 12.26

12.30 12.31

2205000
755000

300$000
1085000
3005000
1005000

1005000

lOOSOOO
905000

— 2305000

945000 025000
— 2108000

2175000
5305000

605000 30$000
4005000

400500O —

2005000
2008000 1065000

2125000
1968000
2005OOO
10050OO
405000
2005000

1235000
2085000 —

A BOLSA

2.2:0;

.810

4.338
123.523

4,751
2.364.085

6.530

3.05S.53S

35.93,'i

Tot.il 2.580

' Stock Exchange de Londres

ldem o anno passado
Desde 1 do meu
D"Mlo 1 lie Julho
ldem o nnno passado
IStoek (-m ao do corrente...
('nuhtpno do dia ao 
Oif. doado
Cafô paru propaganda .....
Cafí ile bouiflcaeão 
tjvisteiicla cm 27 do corren*

te mez 
Idem o nnno passado
Ponta (enffB communs) ...
Caies S. Miuas 

_45
103.071

1.876.714
2.870.063

083.500
500

6S3.006
088,1144

15000
25050

¦s.'<i
Titulos brasileiros cn>ipn»umii*s

-fO.NDRKS, 'JS, n„Je Jnterloi
riil.KIIAi;.: .1 ii.ni. 3 p.m

Fuodlne. .-» tt iu2.o.n 102.0.0"-'ovo Funillns. 1H11 5S.1Õ..I SS.10.0
fnndliiB de 1031, .1 tt. 4(1 nnnos "B".. 70.10.11 70.3.0
Courersüo. IIIIII. 4 et 22.10.0 22.5.-0
Enmr<"tlnio a<- 11)111, 5 tt 50.0.0 25.15.0

KSTAlUJAKSl
1'lsrriel.i IVi,'--ral, 0 To 31 "." 31.0 0
Illo de Janeiro, III27. 7 % 2m.ii.ii 20,0,0
H.iilln. I02>f. .1 I2.li.ll 12 0.0
1'arú. í tt 1.1.0.0 IU 0.11

Titulos ili versos
City 01 a. 1'íkíK. imp Frceüold t.nuo

ll'ref.1 
Baoit of Loti.iun _ Soiitü America, Ltd
Brazitinn tracíton. Li^bt i Power Co.,

Ltd 
Urazülan Warranl Acêncy & Fln.dec tVj..
Ltd

Caniee ,í- Wlrele«e. Ltd. CB' Sharctl..
e-c-.-im Coal IVIIson (s Wa ,.
Imperial Chemical Industrie», Lld

63.0.0
0.2.0

5 (. 25

.1.1.7 '..

58.0 0
6.2.0

21.37

0.1.7 1 :
0.2.6
0.17.6
t.17.0

Funcclonou o merendo disponível d(?H*
se pruduclo, bontem, em posição calma,
eom as mesmas cotações dou dias un*
torlores e sem procura de interesse.

o? negócios realizados na3 primeiras
.horas fornm de 1,370 encena e á tarde

dltns.
Cotações

Tjpo 3
TJ1KI -l
Typo C
|-}*po 0
Tjpo 7
Tj|io 8

Pur 10 lilloe
215000
2055'JO

.. 205000
Jt'55110
IUSOOO
1655011

sneeiw; anterior, .

SANTOS, 2S.
Contrato "li" — Tj.

po r». duro.
Fechamento
Para entrega em:

.limbo
Julho ......
Agosto
Setembro «.•¦¦•.
outubro . . . , ,
Novembro • . « . •
Dezembro .«.«..
Jnnelro
Fevereiro
Ma rço

Kstado do mercado
terior, calmo.

Vendas; hoje. 1.500 sneca
não houve.

Hoje Anterior

205675
205730
20SII25
20Ç075
205000
20S05I)
a0$87í"i
2.ISS50
20S750

20J7Õ0
505025
215000
205000
205050
2(15875
205850
208750
205750
hoje, estável- nn*

nnterlor,

SANTOS, 26.
Contrato "A* — Tj-

po 4, mullo.
Abertura
Par» entrega em:

Junho. .....
Julho ......
Agosto
Setembro ¦ « * ¦ .
Outubro, • * * * •
Novembro .<-..•.
Itc/embro • ¦ ¦ . *
Janeiro, . . , . .
Fevereiro . ¦ • • .
Murtio ..«*..

lÍBtudo do mercado: hoj--,
terior. fraco.

Vendas: hoje, 1.000 saccas
i.uoo sacca»,

Hoje Anterior

2(5775
245425
215375
215375
24S35U
2-IS23H
245225
2152511
248250

215175
2IS775
24512*'
2I537.-I
215375
215573
215275
215225
215375

calmo; nn-

nnterior,

CAFE* A TERMO
CONTUATO "A

Por JO Ultl
A 6«l luil

ll.llll... .
Julbo . .
Agosto. .
Setembro.
Outubro .
Novembro

Vendas:

V.

ISSS73
I85SO0
l s.ç 1 eie.
1 7500f;
175775

0 sjecas.

SANTOS, 28.
Contraio "A" — Tj-

po 4, mollt,
Fcchcmtnto
Para entrega em:

Junho. ......
.Milho .,,,,..

i Acosto. • • • • >
| Setembro . « . . .
I Outubro. * w 9 m; ,
j Novembro « .. . . .

Utll- do Dezembro .....
c>Aa<ião | Jnnelro. . • . ¦ ,

mile-rlor JJvmlM
105000 -(- Sino -v'ur(.''
I3S300 — $050 Estodo do mercado; boje, estável; an*
155250 — 5020 I terior, fraco.

Vendas: boje, 3.300 saccas; anterior,
1.000 MCcas.

O.

Hoje Anterior

218475
245773
218I2--I
215375
245373
'.'45:175

24.V275
2-IS225
215375

ENTHADAB

QUANTIUAUE KM SACCAS
DU 60 KILOS

Procedentes dus Estados de

s<i> iq
(?
in

S. •> 0_, S
g 

¦*" 5
a S*

"3 ú

E. F. Cenlral do Brísü.
I'. K. Central de Brasil.
B. P.. Leopoldlna
Itegulador ,,
Regulador 
Ilcgulndor 

Somma daa entradas

De 1 do tnre «te e. dl» 26.

AtO esta data,

600 800
2.122J 1.133
1.615| 1.616

131 13
I 924 924— mv «in
l__j

800| 8.650 02-i! 0071 6.011

18.105 68.408] !-.íiz\ 14.7031 125.529
I

i^ i
18.0051 72.05S] 28.1771 15.1801 120.370
- IIII

P.llslenela «nt"ilor — dia 561 683.006
Entradas de boje.. .. .. .. o 041

639.047

LAIBAUQÜES:
Europn — Oeste » Norte,, ..
Cabotagem — Norte ,
Cabotagem — üul

21S773
245425
215375
215373
545360
245250
2IS225
215250
245250

Somota dos embargues.. ., ,
De 1 do mez até o dia 26.

Atô esta data., ,, ,. ,

I
I

.. .. 3.705;
.. ..I 60
.. .-! 60|

I
"í

.. .. B.SÕS

.. ..1105.671

Retirado do mercado
Do 1 do ma ate o dia 26.

Atô eata data., ,. ,, ,

175075 4- 5025
175875 4 $060
175725 4* }030

Mercado, sustentado.
SANTOS, 25.

Estado do mercado: beje, calme; an-

Consumo loe.il dlarlo (5).,

.. •• 1107,5001
 

I 
" 

I
• •• tia, mm mm w.\ *— | •""—*

¦••••.•*¦•.] — Ji~i
•• •• .. .. .. oo ,. ..' 1.00"' 1.00OI 4.59

I I I
I

4.59S

Eiisteiicla Sr. S horat da tarde] 6S1.11U

Funeolonou o mercado de valore*?, hon-
tem, bastante movimentado, reoUimndo-
se negócios nprecinveiB uns titulos em
evidencia. As apólice» dn illrliln publicaestiveram eni condições calmas, com a*
da .Munleliialidade firmes.

As de sorteio continuaram sem alte-
ração de Impor tancia. apenas se notnn*
do firmeza nas de São Paulo. Os outros
vnlores em evidencia, como necõea de
bancos e companhias continuaram innl-
terndos nüo tendo ns debentures des*
pertado grande intreesse, como se rc
adeiinte.

VENDAS
Apólices da União:

Dlvemn» Kmlasões de 1:0005
5 tt, port. 2, 20,  838Í00O

Dltn» iilem. 8, 28,  -8405000
Ueajitstumento Econômico de

1:00n5, 5 tt, port. c/ Ju-
ros rie 2 semestres, 50, a

Dito ldem, 4, a....
Dito it/ Juros de 6 semestreB

03, a 
Obrtiiaçõei da União:

Thesouro (1030) do 1:000$,
7 %, port. S, 

Ditas idem, 1, 
Thesouro (1032) de 1:000$,

7 ¦__, port., S, 
Ditas FcrroviarlaB do 1:000j

7 tt, port. 1, 
Dilua (1037) de 1:0005000,

(1 tt. port. 20, 
Apólices Municipaes do Dis-

Melo Federal:
Empréstimo de 1917 de 200$

0 tt, Port. 12, 
Decreto 1.555 dc 2005 7 tt

port., 2, a 
Decreto 3.264 dc 2005, 7 tt

porl. 100. a 
Empréstimo de 1031 de 200$

5 tt, port. 37, 40,' 60, «,
Dllas idem, 1, 1, 2, 2, 4,

4. 6, 8, 10, 10, 1, 6, 30
50, 50, 1.000 
Apólices Estaduaes:

Municipaes do Bello Horlzon-
te .Vo 1:0005, 7 tt, port.
00, a 

Itlo de 1:000$, S tt, port.
decreto 2.3111, 1, 10, 10. a

Pernambuco do 100$, 5 *#,
port. 1, 10, 27, 

São Paulo de 2005000, 5 tt
port. 3, 3. 10. 40, 2t, a

Dltna Idem, 13. 60, 1. 6. a.
Minas lierues de 200S. 5 tt,

port. (1031), 1, 2, 5, 7,
1", 20. 4U. 1110. 

Ditas a.« KÍrie, Ü %, port.,
115, 50, n 

Pilas ldem, 10. 20, 
Ditns do 11000$, 5 tt, perl.

decreto 9,600, 2, 
Ditas de 1:0005. 7 tt port.»l»"reto 10.216, .10, 7, 51,

205. a 
Obrioaçõcs Estaduaes:

Mina» (ieraea de 1:0005000,
» tt, perl. 7, a '..

8195000
8205000

9005000

1:0335000
1:038$000

1:0785000

1:038$000

9005000

1505000

1705000

1675000

1645000

1655000

7305000

S35$000

015000

1025000
1025500

15IJ500

174S0OO
1735000

6005000

7O0$00O

9181000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 30 — Primeiro Batalhão de Ca-

Cn dores, pnra o fornecimento de artigos
dc armazéns, dito do padaria e peixe.

Dia 50 — Escola Almlrnnte Bnntlít»,
daa Neve.*, para o fornecimento dos ar*

í ti[*oa constante» dos grupos — munições
dt liõcn, nçouguo e padaria.

Dia ítO — Primeira Formação Snnitn-
riu Regional, Ministério rin Guerra, para
o fornecimento de material do limpeza,
dc expediente, tintas, ferragens, material
electrico, de alojamento, combustível, lu-
brifli-iinte. material d.-ntario, medicam!'--
tos, pannos, taboas, artigos de madeira
e etc. *

Dia GO — Commissão Especial dc
Compras da Prefeitura Municipal, para
o forne-imentn dns artigos constantes dos
grupos 8. 2, 30. 22, 1, 14. 30, '.';», 32,
23, 22 e 30.

Dln 30 — Serviço de Fomento ile Pro-
duecão Animal, para o fornecimento dos
artigos constantes rios grupos 1 a íl.

Dia U0 — listrada rie Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento dc mn-
turlnl para repnracno rie carros, mola9,
juntas, joelhos, parafusos. cnbüH pnrn
magnéticos etc.

Jid/io:
Dia 2 — Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil, para. o fornecimento de cabo
armado.

Dln 2 — Commissão Especial dc Com*
pra» da Prefeitura Municipal, para o for-
neclmento dos artigos constantes dos gru*
po» 14, 36 c 38.

Dia 2 — Estrada d» Ferro Noree»lo
do Brasil, para o fornecimento de lubrl-
ficantes c combustíveis.

Dia 2 — Commissão Construetora do
Edifício do Ministério do Trabalho, ln-
dustria o Commercio, pnra execução dos
serviços dc estucador a serem executa-
dos no referido edifício.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

No Juízo da 2« vara cível, afirma Miranda Costa & Cia., ea-tabelecida á rua Buenos Airesn. 122, com o commercio do ca-semiras, roquoreu, uma concor-
data preventiva para o pagameii-to integral de seus creüores emseta prestações, sendo a primei-ra semestral- e as demais tri-mestraes. Foi nomeado commis-
snrio o Banco Germânico ela
America do Sul.

O passivo da firma, segundo
o balanço junto aos autos é daelevada quantia de 
2.605:086?615,

ASREMBLE'AS
EstSo marcadas para lioje. nas

varas eiveis as seguintes assem-
blías: na 2», Joaquim Gomes Se-
gundo; c na 6», Moys.s Vorona.

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada bon-

tem ípapei) 
Renda arrecadada de 1

a 28 do corrente.,..
Em egual periodo de
1086

1.544:7815100

30.937 :090$600

33.771 :0O551OO

Differenoa para
etn 1937 ....,

mais
1.216:0915500

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 26.

FbChami-nto HoJ. Anlerlor
1'rc.o por 100 kilo»;

Para entrega cm Ju-
Ibo . . _. . . , 18.« Jí. ia

DlffflrPtiyn para mais
cm 11137  10. 400:7S7JOOO

CÁES DÕPORTO
Navios e pequenas embarcac&es atrí*

eadns no enes do porto do Rio de .(a»
nelro. hontem, as 10 horas d** mathS:

Armazém 1 — Tapor sueco "Br_eH"
Descarga,

Armazém 8 — Vapor ingl.i "Critle
Star" — t'ar;a.

Armazém 5 — Vapor nacional "re-
drlnhns" — Cartra.

Pateo í?*6 — Vapor nacional "Jabca-
tfio" — Carga.

Armnzem 8 —-¦ Chata nacional "C, >\
10" — Descarna.

Pateo 8-0 — Vapor «ueco *0».-ar Mi-
dling-' — Descarga,

Pateo 8-0 — Falua nacional *SI. In-
gíc/," — Carga.

Armnzem O — Vap^r nacional "81»
queira Campos" — Calmtagera.

Armazém 0 — Chatas nucionati dl*
versas — Descnrys.

Pateo 9-10 — Oliatas nacionaci Jl-
versas — Carga.

Armarem 10 — Vapor tmoco "Vny'
Esperado.

Pateo 10-11 — Chata nacional de**-
carregando inflammavels.

Armazém 11 — Vapor nacional "Bit*
pendy" — Cabotagem.

Armnzem 14 — Vapor nadonal *A__*
xá"* — Cabotagem.

Armazém 16 — Vapor nacional 'Cos-
corado" — Cabotagem.

Armasera 17 — Ulnte nacional "Acaa*
Cabotagem.

Armazém 17 — Hiato nacional "An-
gela" — Cabotagem.

Armawm 17 — Hlats naclontl ¦Rcrtty
Henderson" — Cabotagem.

Armazém 18 — Hlate nacional "Araln.'
Cabotagem.

Armnzem 18 — Vapor nflcionai Mpa..
nem ti" — Cabotagem.

Armazém 18 — Vapor nacional "Ars/
gua" — Cabotagem.

Prol. — Vapor Inples *Haibj' —¦
Carga.

Prol, — Vapor Inglês * AT^onbh__m*
Carga.o

Prol. — Tapor Inslei "Vriiliam A.
Mc. Kcnncy" — Carga.

MOVIMENTÕlDO PORTO
ENTltADAS »B ANTF.-HONTEM

De Porto Alegre e escalas, tapor ns*
clonal "Araxá". *<

De Florianópolis • escalas, paquete,
nncional "Anna". 4

De Cabedello « escalai, pai.u«U stj,
clonal "Itaimra".

De São Matheus, vapor nacional "Ips-
nema";

De Itosnrlo « escalas, vapor nacional
"Pedrlnhns".

De Paranaguá e escalas, vapor nacio-
nal "Araguá".

De Buenos Aires • escalai, p«qnet*
inglês "Arlanza", '

De Buenos Aires • escalas, tapor )b-
slr. "Ueltic Slar". '

De Suo Matheus, motor naclonsl
"Araim". i

De Porto Alegre e eacalas, tapor aa*
clonal "Urú".

SAÍDAS DB ANTE-HONTF.M
Para Tutoya e escalas, vapor nacional"Herval".
Pnra Buenos Aires o oscalai, painel»

jnponez "Hio de Janeiro Mani".
Para Southampton o escalas, paqnet<

Inglez "Arlanza".

ENTltADAS DE HONTEM
De Hamburgo e escalas, raquete nM

clonal "Siqueira Campos".
De São Francisco o escalas, rebocador

nacional "Mayrlnk Veiga", rebocando dn
Itajahy o pontuo nacional "Santa Ca-
tharina".

Do Suntos, vapor nacional #Cabed*dIo"'.
De Buenos Aires o escalas, vapor ia*

Sler. "Nng*rn*\
Dr Nova York e «bcbIru. vapor inglês"Gi-iiIb". *
De Itosnrlo 9, escalas, vapor flaland*-**"Nn viga tor".
Do Santos, paquete nacional *• Ony^bA •*-
De Belfim e escalas, paquete nacional

"Mnnfios".

SAÍDAS DE HONTEM
Para Porto Alesre « escalas, pannct*

nacional "Itapura".
Para Recite e escalas, paquete nacio-

nal "Suntos".
Para Buenos Aires e escnlna, paquete

sueco •"-Brasil",
Para Jdvorpool e escalas, vapor inglês"Celtlc Stnr".
Para Kepubltca Argentina e escalas,

vapor in-jlez "Ardanhban".
Para Holslngfors c ebcnlas, vapor fin-

landes "Jíavlgutor",
Pnrn Recife e escalas, paquete nncio*

nnl "Coinmatidnnle Capella",

maiotÍmas
VAPORES ESPERADOS

Uni-nos Aires "lllgliland BrlpaitC,, "f
Antonlna e «ses. "Buarque do Ma*
cedo" í.3

Portos do norte "ühuy" 20
llueno» AireB "Autinilo Delfiuo*..., SO
tliiinliurco e cses. "General Oborio**. 5H
Hamburgo e escs, "Westerwuld" ... 3'»
Huenos Aires "'.'nrll. lia" 30
Huenos Airea "Mnssilin" SO
Buenos Airea "Auriguy" S0
Porlo Alegro » csc». "I-arA" Su
Laguna o escs. "Aspirante Nasci-

mento" KO
Buenos Aires e escs. "Uruguaj".... -W
Itajahy o escs, "Tutoya" .......... ¦IO

Julho:
Hnvre e e»c». "Kerguelen* 3
Hucno» Aires "Pan America" 1
Santo» "Taubntó" 1
Portos do sul "Maceió" ,**•• »*
Gênova e escs. "Oceania1"1, í-
Recife e esca. "Annibal Itenevolo".. 1
Buenoa Aires "Amstelland'' '¦*
Nova York "Western V/orld" J1
Buenos Airea "Aupuelus" 3
Bclem e escs. "Affonuo PenHa".... A
Portos do eul "Carl Hoe|ick" R
Gênova c escs. "Onmpann" *¦
Amsterdam "Znnlnnd" 5
Londre» e esc». "Ulcblnnd Monarch" é
Buenoa Aireu "Mendoza" R
Buenos Aires "Anturlas" '»
Delem e epes. "Itndrlguofl Alves"*. "
Buenoa Aires "Santarém" *
Buenos Aires "Kronprinsess Mnrga-

rela" 5
Buenos Aires e enes, "General San

Mnrlln" S
Porlog do sul "Olinda" 8
Buenos Aires c escs. "lÜastcrn Prin-
ee" 8

Gdj-nla "Pulnskl" S
VAPORES A SAIR

Victoria e escs. "Ipanema" "$
Novu Orleans c escs. "Cabedello".. -3
Porlo Alegre o eses. "Araxá*' -P
Londrea o escs. "Highland Brigado" --1
Porto Alegre e cses. "TÍct«V' ...... ií-1
Buenos Aires o escs. D, Pedro II" Uí-
Penedo c escs. "itatinga" •'>¦'
Bordeaux o escs. "Massllla" I-'1
Uarre o cses, "Auriguy" ",n
Hamburgo e escs. "Antônio Deifino" SO
Polo nin e escs. "Urugutiy" 30
Buenos Aires e escs. "General Oso*

rio'*  80
Hamburgo c eses. "Cuyabá" 30
Porto Alegre e esca. "Cbuy" 3U
"Maceió c escs. "Hiipucn" 30
Buenos Aires o eses, "Westflrffald1' S0
Camo-fim e eacs. "Tres de Outubro" 30
Poito Alegro e etes ."Itaquicô*" .... 30

dulío:
N*ura lorl; *Pan Ameriea" *
Tguape c escs. "ítaipava"* .» *¦
Buenos Aires e cses. "Oceania".... '
Buenos Aires o escs. "Kerguelen"... T-
Imfiluba e e^cs. "Arataú" ,...,... 1

yj. r. "je&itmt-ZtZ.: _<__» J .-a »iaig-t»^r*'
-¦ 

¦ 
•¦'--¦¦'••:..'
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LEILÕES
**""_EI*jAO DB PENHORES

Cm 7 de Julho de 1987
AS 18 HORAS

t- I. 3 A GONTHIER
MATRIZ,

HBNRY, FILHO _ OIA.

8HJA I.TJIZ DE CAMÕES, 45 e 47
"Vazem leilão de penhores ven-

oiilis • avisam aos srs. mutua*
vloe que poderão reformar ou res-

gatrir ae suas cautelas até á ves-

pera do leilão.
A-TTENOAO — O LEILÃO

SERA' EFFECTUADO NA NOS.
SA FILIAL. A' RUA SETE DF,
SETEMBRO N° 105; (xxx) 77

Implorando a
caridade

Paolbia de Figueiredo, viuva,
hom 8 fllhoB e Impossibilitada de
trabalhar, rua Occidental n. 124,
Catumby

Lanra Xavier da Silva, viuva,
eom li filhos, rua Occidental, 124,
Catumby

iaura Marquei de Abreu, rua
Cla.-lmundo de Mello, 185.

Maria Rocea, rua Jullo Ribeiro
p. 6U, Bomsuccesso.

Maria Ferreiro» rua Barão do
ít?pagipe. 43J

ángellna Pecararo. viuva, com
EO annos, cega e paralytica

Maria Vcntorn, com 98 annos,
!»tia Senador Alencar n. 145. Silo
ChrlBtovao

Carlota da Coata Pinto, viuva,
eom .0 annos, oom 8 netos or
phaos, rua IguasBú, 264. fundos
Cascadura

Loeln Macedo, rua Monta Ale*
Urre, 27, quarto, 12.

Mario Hnptlsín
Isrnen de Atlinj-dc, rua Emo-

renciana, 17, Sfto Cbrlatov&o.
Bntrevada da rua Itapiru, 618,

easa 11. caga, com 70 annoa.
Francisco Stellc, viuva, com 19

jt.nnoa, Travessa das Partilhas, 18.
A nrea Conta
Jaatfno Gomes da Silvo, com

tO annoa rua Carlos Gomes, 69.
porfto.

Srylla Cobrai.
E.lUh Fltruclredo, rua Cornelto

B. 29, S. CI.ilRtovfto, aleijada.
Maria -ugeiiin, viuva, com 78

annos, rua Uarão de Itaquy, 207
oarraefio 1, Cascadura.

Aluíra Murtl

Casas e commodos
no centro

i \ LUGAM-SE optimo» apart-ampnton no-
,i_ vos. At. Paulo Frontin, 006| ÍI20S,
850Í. Trata-eo Ouvidor, 1(14.

(O. 16732) t

I Ã LUGA-SE uni optimo tk-_ii„__ «miar'a~\. 
próprio para familia, Vor e tratar

r* rua Mayrink Veiga n. 84.
(Q 10652) 1

iy*fiâ*V»*á^^At*à*>-****ni*i*^if\s*t*it\Af>i+^^^^*

Botafogo e Urca
ALUGA-SE á rua Se-

** -nador Vergueiro n.°
207, luxuosa residência
própria para legação. —
,Vêr a qualquer hora —
Aluguel 1:600$000 e ta-
xas. Tratar na Avenida
Oswaldo Cruz, 106, ou
telephone 27 - 6438 ou
com o dr. Mareio, á rua
do Ouvidor, 54,1.°, tele-
phones 23-0302 e 23-0647
das 16 ás 18 horas.

(Q 17565) 4
BOTAFOGO 

— Alilfa-se amplo nnnr-
tamento, rua Eduardo Guinle, 0,

apart.0 24, 2o andar (esquina S. OIo-
mente). Tel.. 20-3261. 1'reco 050S000.

(Q 16014) 4

Copacabana e Leme

Copacabana e Leme

IIDO 
— Alu_a*so apartamento da "a-

À \w, quatro Quartos e dependência».
K-Ilflolo George, rua DtiTlvIer, 12.

(Q 14777) 0

COPACABANA 
— Sta. Clara, 116, alu-

gam-rt dota qunrton ligados, trpo
apartamento, njnm cordente, arcjadoti,
Jardim, todo conforto, um quarto «epa*
tado. (Q 13030) 8

AliijTQ-flf, 2 salns, -1 qunr*
rua Salvador Corria, Leme.

Trattff & mesma rim, Armazém Uio
Branco; (Q J364»)_8

LIDO 
— Aluga-Bo Bparttmiento de -

¦ala», qua tro quarto» „ dependeu*
rins. Edifício Petronlo, rua Huritoff nu-
mero 29-11. (Q 14777) 8

CASA 
—

tos, á

LEBLON
IFRIflN Aluga-se apartamen-
LLDLU11 to novo e moaerno
com entrada separada da rua.
Sala, 8 quartos, etc. tem garage-,
rua Campos Carvalho, 67.

(Q 16647) 17

Santa Thereza

QUARTOS 
com _fc*ot corrente perto da

praia, meaa farta, prtç.os tnndieon,
eupccIo Intente para familias e residentes.
Uun Siqueira Campo;?, 43 (nntica Bar*
roso). Hotel Balneário. (Q 10710) 8

LIVROS USADOS
COMPRA-SE

aUAHSriDER ailANTIIJAIIES
e ASSUMPTO. Paga-se bem. e â
vista. Attende-se a domicilio.

LIVRARIA IMPERIAL
Tel 22*8631 — Roa S. José. 61

(SG709) 8

Flamengo

A LUGA-SB «rando quarto de frente.
Itua Buarque dc Macedo n. 0.

IQ 10718) 10

ALUGA-SE 
o predio n. . da rua Crus

Lima n, 29, com 3 quarto», 2 sa*
Ias e demais dependências. Aluguel 4S0$,
Trata*bs na Sécçflo Predial do Banco do
Commercio. Tol. 28-4603. Ul 17Õ02) 10
\ LÜGAM*B_) lindos aposentos com

_."\. agua corrente, elevador e optlma
prasfio. Preço» cepeolaes para morar. P.
do Flamenud n. 2. (Q 13578) 10

APARTAMENTOS 
— Alugam-se tnogni-

ficou, independentei, novos, acaba-
mento de luxo. Kua Condo BacpcnUy n.
PD, e rua Esteves Junior, 22, na praça
Síio Salvador, próximo á praça Jo_6 dc
Alencar e Praia Flamengo. Linda vista,
local fresco o tranqiilllo, omnibus San
Salvador a porta. Têm hall, _ snlÜOH,
i *? (5 quarto», banheiro de côr, copa.
cozinha, etc, e pi ruge, Grandes varan*
dua ua frente e fundou, Vér no local
fora o gorento h qualquer hora e tra-
tar com Vianna. Kua do Ouvidor, 30, 1*
andar, dns 15 horas cm deante,

(Q 17160) 10

APARTAMENTO nriear1:
apartam-ato no Edlílclo Sllcuel Couto.
a At. Iluy Barbosa, 188. Flaroeneo.

 (Q 10623) 10

FLAMENGO 
— Yendc-ae unia casa

Junto a rua Marquez Alirnntes, 2
pavimentos,, 6 dormitório,, Jurillm na
íre-ito, jarage, etc, [iroco 130 contes.
M. Saj-or, -Jornal do Commercio", 8"
snln 822.  (Q 17D04) 10

SALA 
U QUARTO — Fnmllla (lo tru-

tamento dispõe, sendo nm por alifims
dins. Exigem*» referenclaa, Marquea dü
Abrftntoa, 30. TelepL. 25-0054.

(Q 17501) 10

PARA CASAL e PARA SOL-
TFIRfl 

~ A*uSan--so quartosl_i_V muito arejados e coníor-
taveis em casa do poucas pes-
soas, com mobília o perto da
praia do Flamengo; cozinha es-
merada. Rua Senador Verguei-
ro.,86. (Q 16744) JO
nv mnr dans l,ne maií°n
UN LUUt, oonfortablo et avec

peu de pcrsonnes,
prés de Ia plage du Flamengo,
une chambre meublüe pour un
couplo et uno autre, aussi meu-
blée, pour une seulo personno;
cuisine esmnrée. Kue Senador
Vergueiro, 86. (Q 1674i) 10
AAtV>AAr*iAr>^»M(^^>^^*^^^^^^WS

A LUGA-SB sobrado Independente, con-
i."Ã. forto moderno, [Ioda vlstn, somente
a cubiiI soceffado, sem crennçns, sem ra-
illo, 4505Ü0I). Aprazível n. 7n..\.

(Q 1.1043) 28
>*^A.*W<>N<,.^^MVV\r*»*«rVV\^VVVVVVV

Sâo Christovão

SAO 
OnitlSTOVAO — Alusa«e o ex-

collento predio a rua Fonseca Tel*
les u. 101, Chaves no local. Alu«uel
de *1S""'S. Trata-se â rua do Ouvidor, 30,
1° nnflur. Tol. _y-lS_.\ ramal 20.

(40111) 21
^W^WWW^V*j^WWWWWWVW

Villa Isabel
A LOQA-SÊ a casa du rua Barão de

i\. Coteslpe n. 128, com duas salas,
tres quartos, .¦•¦zinha coro foefio a jrnz,
quarto banho com aquecedor o banheira,
um qunrto fõr». entrada Independente,
preco 4005000. Clinv, no 124. o. I. Tra-
ta-se telepliono 26-313G. Figueiredo.

(ij 16T60) 20

ALDGA.St* 
nr,0$ Casn. Jorge Pl.ds.-.

200. Cnavea no 102. — Trata-se:-J-J-imOS. IQ 1(l7,-,3) -J8
^^A*^A**l*AA,^M*^^^^^At^^V^WWWWW

Ttjnci
A LUGA-SR optlmo apartamento, thia«

£\. peçaíi, c|imrtoa e| pensão. Fornece a
domicilio. Sublimo Teos-o. Haddock Lobo
n. 101. (Q 13041) 27

APARTAMENTO 
independente, com

sala, quarto, cozlnba, W. O, com-
pleto, alu?a-sc por 300$, a casal dlstln*
cio, aem filhos; exlgenvte referencias e
dois mezes om deposito; á nm do Mat-
tu&o u. 170, nuddock Lobo.

(Q 1(1727) 57
rpuuc
1 á ri

CA — Alugfl-eo excellente [iredlo
rua G-li-lUaI.lt n. 06. Alusuel 6511$.

Trata-n á rua do Ouvidor n. 00, 1» an-
dar. Tel. 28-1823, ramal 26.

(40422) 27

QUARTOS 
— Alunam-so em cau ile

fmnilln, s-r-m moveis, com pçusíío.
José Il--.-ii.il, 276. Tel. .18-0316,

(Q lilllSH. 27
•WNr%íVíVWV^W^V^VVVVS/*Sr>f^»*V

Saburbios da Central
ALUGA-SK 

esplendido predio com ha-
blto-se pnra qualquer ncsocio ou lu-

dustrla com moradia para família, bom
PMito, preco 250$. Ilua Nerval de Gou
vela n. 141. (Q 13032)

Venda e compra de

prédios e terrenos

Ç ENTRO BANCA-
V RIO — Vendem-se 2
prédios antigos, em es-
quina, dando, de renda,
48 contos líquidos an-
nuaes, oecupando terre-
no de 200m2 de superfi-
cie, pelo preço de 600
contos.

Informações e endere-
ços, pessoalmente, com
JOÃO PROENÇA, Ave-
nida Rio Branco 91-5."
sala 12 - (Edificio São
Francisco).

Venda e compra de
prédios e terrenos

WENDE-SE, por' 200 contos, um terre-
no de 20 x 50, á rua To-
neleros, lado da sombra.

MATTOS PIMEN-
TA "Edificio Carioca",
largo da Carioca n.° 5,
7." andar.

(41031) 01

Chiromantes
TIf MK. ORIENTAI» — Chlromauto' „len*
IlÃ tlílca, irrophologa de fama o hcteu*
ciue oceultas. Notável ao.acetto de .uaa
phopliocla», Tira UoroBCopÕa. Attende to-
dos os dias, dumtn_os e feriados*, á nu
Mariz c Barros, 353. Tci. 2S-373S.

(C! 107114) CO
/VS/VVVVVVS*)**.^>/*,^A^VV><i>^^^f*VSA/VVV%A>*V

Dentistas e protheticos
Dentaduras de Resoviii ou He-
colite,

UENDE-SE, por
310 contos, magnifica

esquina, de 27 x 26, jun-
to da Avenida Atlanti-
ca, Posto 3.

MATTOS PIMEN-
(4103» ot TA "Edificio Carioca",

TERRENOS
1 CABANA

ALUGA-SE 
optimo e grande predio ab-

sobradado, pintado do novo, eom ga*
rape, A rua Victor Meirelles n. 08. es-
tíifíío do Klnchuelo; chaves A rua Fran-
rlteo Manoel n. 20. (Q 107711) 29

ALUGA-SE 
para família de tratamen-

to o predio moderno da rua Annn
Telles n. 70. Tratar com Maltoa. Teleph.
28-4413. (Q 17611) 29

Gávea

ALUGA-SE 
casa moderna A família do

tratamento com 2 o. 0 q, jardim,
quintal, entrada para automóvel, á rua
Marquea dií Sfto Vicente, 210, por C30Ç.
Tclepli, a7-10.-l.-i. (Q 17510) 11

ALUGÃ-SÊ 
optlmo apartamento. Do-

mlngos Ferreira, 8. Tratar Siqueira
(-impou n. 20. (Q 16622) 6

ALDGA-SE 
no Kdltlclõ" Aracaty-AasiT,

- á -rua Santa Clara o, 70, eequlna
dt Copacabana, o optimo nparlanivuto
_. ti. Io andar, servindo para consultório
medico ou dentário. Trata-se na portaria
cem o er. Pontes. (Q 17447) S

ALUUA-SH. 
um quarto com pcnaüo, a

ca sal ou senhora só, e uiu quarto
para rapaz solteiro, It. Ayres de Sal-
diaba ti. 31, posto -1. Tci. 27-8937.
_ _  IQ 16621) 8

APARTAMENTO 
— Alucâ-se á nm

Santa Clara, 242. Chaves por fa*
vor, no apart. n. 1. (Q 10700) 8

. A PARTAMBNTO' PB FRENTB — Alll*
J\. ga*_e moderno á rua D de Fevereiro
u. 8, podendo aer visitado a qualquer
hora, aluguel mensal tiOUSOOO. Tratnr
com Graça Couto & Cia., ,i rua Io dn
Mar?-, n. 51, 3», (Cl. 23-2051.

(fj 14820) 8

APARTAMENTO 
— Al'tgani-se 3 quar-

tos, 1 sala, banheiro e cozinhn,
alutuel 500$. Kua Projectada 52, ap. 2.
Chaves com o sr. Brandão, no annnr.cm
Tupyriflinbft. Rim Üarata Ribeiro, '-Í2S.

(« 16720) 8

ALUGA-SE 
casa, acabada do cons-

truir, com 3 quartos, 2 salas ta-
rape, qunrto de empregada e demais do*
pendências. Aveuida Epitacio Pessoa,
1042. Cliaves no n. 1038. Omnibus Pa*
lace IIotcl-Largo dos Leões, Iagda,

(O 10065) 11

Í3AVFA 
— AIúea-so o predio 6.

uriti-i rua Aura n0 138j com
dois quartos, duas salas, garage
o demais dependências. Trata-
so á rua do Ouvidor n° 90, Io
andar. Tel. 23-1S25. Ramal, 26.

(-10420) 11

I panema
ALUGAM-SE 

apartamentos fi avenldn
ltalnl.a Ellsabetli, 220, Ipanema. —

Chaves no apartamento 2. (Q 16712) 12

ALUGA-SE 
optlmo apartamento,- Irenle

para o mar. Avenida Atlântica, lfid
JMIt. Mi.uhntt.-in, apart. 21.
tel. 29-37*1.

,\ LUGAM-SE dois optimos quartos, jun-
X_L tos ou separados, com pensão, a ca-
sal ou mocos. Kua Nascimento Silva, 84.
Ipanema, (Cl 130441 12
\ LUGA-SE o pavimento térreo ú rim

_T.V Baráo da Torre, IH, c| _ quartos,
2 salas e demais depcurieiiclas. Chaves
por especial obséquio no sobrado. Trator
com Oliveira, n. fraca João Pessoa, 8;
teleph, 120040. (Q 10700) 12

ALUGA-SE 
optima casa, typo aparta-

monto: saleta, snln, 2 quartos, ctc.
.TS0S. Local aprazível: r. Visconde I'lr:i-
já, *ISÕ (frento ú prn_u da Pa?,).

(Q 17527) 12

IPANEMA 
— Lindo predio, aluga-se

mobilado ou sem moveis. Redemptor
n. 203. (Q 130211) 12

(Q 10731I 8

AV. ATLÂNTICA —

Alugam-se optimos
apartamentos para casal
— Av. Atlântica, 1.054.

(Q M01C) 8

ALUGA-SE-, 
no Leme, bem próximo da

prnln, um ou dois ([iiartos uomplil-
tamente Independentes, u senhor ou -*e-
nhora que trabalhem fora, tem comida.
Informações pelo tcleplione 27-80(11,

(Q 13610) 8
*Ã 

PAIITAMENTOS — Tosto"
__ I

IPANEMA 
— Aluga-se luxuosa residen-

cia nova com 4 qs. (1 de criada), 2
,_ . , salns, copa, garage, etc. Tér o tratar Arrntnr pelo I nm Parm(, Anluedo, gg, M •„ 12 |,,,rl,B.

Ala-
. garii-se; um grande, com quatro qunr-

tos; outro, com dois e mngnlíico terraço
huportor do Edltlclíi Alagoas; nm Vivei-
roa de Castro. 122, (0 16711) 8*Ã 

I,UGA-SH esplendida sala mobilada e
X\, um quarto dito separado, n tava*
lhelro dlstlncto. Kua Bolívar, 20, i»05-
lo 4, IQ _Ü2_i_?' 

,\ MJiTÃ-Sl!*, o 1" niülar cuu. 3 lions
J.1L quartos, snln, cozinha, banbelro ü
bom terras.). Ver o tralar ii rua Opa-
.-abana n. 1.1IÕ. (ü I.16I.*») 8
, A venida Atlântica, 720 — Alusa-se
¦i_L pequeno npartnmento aiebilado, pnra
casal; 10" nndnr, liudn rlata. Onm .»
porteiro. (Q 1(1777) 8

COPACABANA 
— Posto 0. Aludi-»»

o preillo a rua Iliilbões de Carvalho
n. 37. 2 pavimento», 2 quartos, bens,
tallo de juntar e todo o conforto. Alu-
;nel 600S00Õ coiu contrato de 2 anuas I
Iratar no local. di 13055) S

{"*tOPÃÕÃBÃNÃ~ 
AIil-!U*„~põrT!3Ó0|Í

J mensaes e contrato do 1 anno, n bna
.¦lia da rua Nove de Fevereiro n. lüi
tratar no n. '-'I dns 8 as 10 boras. Não
te dão ínformncQefl pelo tcleplione,

(Cj X407-I) t
riOPAOABAKA —-Posto 4. Em casa
\J Je famllln aluca-se quarto sem |ien-
«So o casal ou solteiro. Phono 27-7502.

(Q 160511 8
"pitEOISA-SE de umn casa mobilnila
X proslino no mar,
Trat..r: 27-1987.

por ulííiins ine7,es.
(Q 13633) S

Aluguel e t.uns 70Q.?000. (Q 171148*) 1!

IPANFIWA A'"Sam*S0 optimos

ALUGA-SE 
cana á run Manoel Alves

n. 21* Meyer, as cliaves na casa
Junto; trata-se Ouvidor a. 55, s. 3.

(Q 14607) 20

ALUGA-SB, 
casa nova, _D

saes (só serve i„ra em casal sem
filhos o do fino gosto), construcção mo-
derna, todo conforto, lus, ga-i ligados.
ntrn.Ia liara auto, ver 4 rua Chave» PI-

nheiro n, 103, cliaves ao lado no n. 00.
Meyer. Cacliambjr. (lí 13038) 20

C ASAS ENGENHO
V DE DENTRO —

COPA-
- Ven-

dem _e pequenos lotes
de 10 x 14 e 10 x 23, por
27 contos e 30 contos,
respectivamente, em si-
tuação, dominando lin-
do panorama, com ser-
vidão de funicular Otis.

JOÃO PROENÇA —
Avenida Rio Branco n."
91-5.° sala 12 (Edificio
São Francisco).

(41035) 91

V. VIEIRA SOUTO
— Vende-se esplen-

dido lote de terreno, me-
dindo 10 x 50, pelo pre-
ço de 120 contos.

JOÃO PROENÇA —
Avenida Rio Branco n."
91-5.° sala 12 (Edificio

7.° andar.
(41031) 91

DOTAFOGO —* Ven- largo da Carioca n.° 5,
de-se, próximo á rua

Marquez de Abrantes,
predio antigo, em centro
de t;erreno, medindo 22
x 54, pelo preço de 215
contos.

JOÃO PROENÇA —
Avenida Rio Branco n.°
91-5.° sala 12 (Edificio
São Francisco).

(41035) 91

UENDE-SE, por" 
72 contos, em Botafo-

go, uma casa de 2 pavi-
mentos e garage.

MATTOS PIMEN-
TA "Edificio Carioca",
largo da Carioca n.° 5,
7.° andar.

(41031) 91

THEk_._.0-
POLIS

Vende-se, por 30 con-
tos, nova e bella casa, na
Várzea, construída em
centro de terreno, de 20
x20.

MATTOS PIMEN-
TA "Edificio Carioca",
largo da Carioca n.° 5,
7.° andar.

Iniioebriivcl» e com -ten-
trivtis eftanes A cflr doa

tecido» bucaeflf Dr. Silvino- fllnt-
ias. Kua 7 11° 101, Tel, SS-1RB5.

(Q 10611)72
— Ln ii remi o
especliillata

em dentaduras piin-lnes. de junta
Iioalçílo e duplas, bem como em
ponti-t. Run 7, ÍOI. Tel. -*!i-15B*i.

(Q 16611) 72

Ouro e jóias

Dr. Silvino Mattos

PYORRHÉA 'S^
doenças da bocea. Tratamento ra*
dical de esrKH-lalIsi.ySo exclusiva.
Or. ftuhem Sllvn, T: 22-0360
7 Setembro, 01-3». de 10 ás 17 bs.

(xxxl 12
^AA^AA,-^*^^^^*_t>.,*V^^^*^V^^,»^>*^V*i*<*»>*^V.

Dinheiro
niNHFIRfl — s0-) promissórias
IMlIIlCliUI dupUcatas « papeis
do credito. Mario Cunha (Inter-
medlarlo). Run Sete de Sctrni-
bro, ii" Sün-l* nnilnr — das 10
ás 17 horas. (Q 12890) 73

I^INHEIRO — solire auto-
moveis, planos, geladeiras

o gabinetes, juros módicos,
praso longo. Gomes — 48-91G8.

(16785) 73

DINHEIRO 
— V. ex.' precisa

a longo prazo ? Tem auto-
movei, geladeira, piano gabinc-
te dentário, medico e moveis.
Quer vender ou trocar ? a
funecionarios públicos, milita-
res, marinha, reformados, apo
sentados. Montepio, hypothe-
ca, promissórias c financia-
mentos dc construcção. Pro-
cure Fernandes, á rua do Ou-
vidor n. 68, 2." andar, telepho-
ne 23-3418. (Q 1.16S6) 73
^)^^.>^^^^»1^>l^A^^^^^.^^^^AA^«^.^^^^lt^^N^^^)^^^^A^^^y^^^^

Diversos

DÕRESlT "SANAD0R'r

OURO VELHO
TABA O

Banco do Brasil
COMPRADOR AUTORIZADO
Taf-a no preço do Bnnoo do Bra*
sil. Compra Jolas com brllhan-
tes, olijeetos de prntn e moedas.

86 — RUA S,\0 ,JOSE' — 8(1
lísq. dn Rua Rodrigo Silva

(O 14346) »6

BRILHANTES
Ouro velho
PRATARIÂS

JilOIJüAS ANTIGAS
Oh tu a In ant Ikon coniiirailorrN
11, L. OB S. FRANCISCO. 11

Uailiihin Ouvidor
(xxx) 70

Médicos e PharmaceutScos

GONORRHÊA nova ou antiga, ou
qualquer oorrimento

no homem e na mulher. Cura radical e
rápida com vaccinas de sua preparação.
DR. JORGE A. FRANCO - Chefe de Laboratório do Inst.

Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, í.° andar, de 2 ás 5, Tci.: 22-3112
(xxx) S0

INTESTINOS [ESTÔMAGO - EIGÀDO e
Novii» iiieln» illiiKiiostIcn» <" (riitnnK-iito iil.-i-rnH Un euto.

niiiKO e Uuoileiioi m-ni opern««". Collle». ilinri-lií-ii. (Ilspciisln»,
iii-l.lcr è nrlKfli. ile n-i.trr r--li.-I.le. Axiliinn, nevnilKlns. c
üiiilietcs e oliesldmle. nndlotlicrnilit .in.lnx iiltrii-curtim.

flnlv. II. run «U>l-Dr. Erm-Mo Carneiro, nsnl»t. I-"ao.
landa -S.S0Ü (Q 11988) SO

OURO

BRILHANTES

era Jolas nt6 20S00O a
grnmma. brllliatiten fito
8:0011$ a Idlute. \ilu-

tlua até 25$ a srnminn, praias até 25500
a graimno. A Jou Iher ln Hão St-tint-tlÜo,
á rua tio Itosarlo, 102, com Mercado tia*»
Flores. (Q 10653) 76

Grandes a peque»
nos até 20:000$ (i

kllat. Ouro, Pérolas, Prataiia ant.
e coral. Aval. eratls. Compra-se.
TUAV. OUVIDOR. 8 'Q 16767) 76

Machinas diversas

MACHINASporttituUj
do efierover, grandes e

portiituiH, drit tnollior-es marcas. Dl-
tas do som mar e ciilcidar, manunoB t* «le-
ctrlciiK. Porfvltas c «arantlda», no M»-r*
cadi» ile Miulilaa», u run «los Aiidrlldãa
... 1)8. Et. ..'-Miiçnlbaen. HJ _l «7Si)> _ 7S

\rAOHINAS SINüBIl a ullomii», para
ifX bordar e costir. u> 1, -l o 5 pnvi*tna.
l»ir tMlÇ, 2:l'IS e H80S. Triiram «.-. r^f.ir-
niam-se e comuram-se. Av. Salvador d«-
SA n. 71. 'l'el. 88*13111. CJ 1T0SII1 7.1

(1MPHA sT: .inTn ii»a»'lilnn Sliiu-r de
:i ou 3 Wivutiis nli' 2OOS000, * f.u-.ir

li-loiil.nnnr piirii 40-11312. Ollimiar ar.
(¦..i-lhii. (Q 10747) 7H

MACHINAS DE ESCREVERA
Retrlstradorns. cofres e moveis

do aço para escrlptorlo, prego de
llqilldaçílo. tlua da Air.-inile-rii. 82

(.*xx) 78

I K' fulminante. Em fi-ie.-Ces,
(41031) Oi | nas ,j3..Cf. niuscularos, i-lieuma-

Alugam-se, acabadas de
construir, desde 250$000, i *i'
com 2 e 3 quartos, duas|Sao Fran^sco)

_^X^^íf^h^sx;ba™-v1 * DE — Vendem-se dois

(41035) 01

da estação; bondes e om-
nibus quasi á porta. Rua
Borges de Monteiro n."
145.

(Q 16087) 29

jl/ÍEYKR — Alu_a*aa o excellente pre-
ill. dio A rua Dlaa da Crus n. 502. ulu*
_up1 de -lõOS. Trata-M A rua do Ouvidor
n. Oü, 1» an.lnr. Tc], _-18'JÍ, ramal 21.

(404111) 20
¦*>^^>^A-*V^%AA-A*'*'VtA/^^>*1^»«i^**^S*VVVV^^

Nictheroy

ALUGA-SE 
l-or n». OOOJOOO a ai fcl-

xnn, o confortável predio da praia
ilo Icflrnhy n. 209, eom íí quartos, 2 fb-
Ias, dlapeiic-a, banheiro, 3 quart-í**] uo
quintal o grando terreno, cbave» ua con-
feltariA da rua MIrui-I de Frias; tnita-~e
no ]'<uuco Nacional Ultramarino, 1Í0.

(Q 16735) .11
*V>»rfVWS^^VS«A^V^»"^ftA.VwAAíVVVVVVV\

Venda e compra de

prédios e terrenos
A JUROS — De 8, 9 e

** 10 % — Empresta-se
qualquer quantia sobre
prédios e terrenos situa-
dos nos bairros mais va-
lorizados. Máximo sigil-
lo, soluções rápidas. —
ZUMALÁ BONOSO —
Ouvidor n.° 131.

(40363) 91

TEKKK.VOS, 
vwu]»«r. lotos de 12x40, , tlsmos, etc. — Veiulo-se nas

vitita «ra n lon-.-o i»'az-i s»m Jnroa cm I plntrmacias e drogarlap.
prestaçõeí nmnsuaa ilpbde Í205000, a 100 (x.vx) 74
mts. do ponto iIob bonda do Águas Fer* v v_í_7STr_í_""_.T^w_ ' tri"-" iV_
rea.i tratar com o proprietário a mu V ' 

,F"í0 »„,c'!,', i110!. T,'M ',(. nnq1t) „. t pnra vorüo de S50Ç000, Ilquldnm-ee
_____ 

' 
i ,*nf»1« *'S: ™" Sonnilur üniit..», 70. -

Vende-sa por 140 f-JS" ,;»1'"
i.o.«iiii. Vtlbo n. -JS-,

H. Lobo _ (Q 10780) 74
contos, magnífica av-0- I jVTORir.IA tina de sala (ie Jantar deede

nida com S bons prédios, eendo -"f ln,°5 -,"";-•' de quarto «IcbiIp 1B0S
um de ne-rocio, rendendo tudo ""l™, 

j'6 „*•"," 
'}" 

Ji6""" 
'Wí'***•,'T

o.cnr.tnnn „Tn._o__ t-„.,„«*. x*~* i ,mti f'll;llt dwwle _5 e celadtdriia desdo
to. Trav. OUVidor, 3.. ,],.Mit, ,-,$; 3(.,.r,.|„rii,s dando 20$ o ou-

(Q 10740) 91 ! tran |ioop« avulsas, domlo 5Sl tapetes¦p~,~:—~ Vflniln-«,n nf»? ¦J-o','c' B"ni111-» '''""'" :'-*-'1. I«" (Icsile B0S0HO,
Cattete .1 _! _..P L_... |.llunl-lneaoi li rua Senador Dmitim, 70.

— Vende-se por 160
contos na rua Corrêa

Dutra, grande predio rendendo
1:500$ mensaes, em terreno de
12x30. Joppert Netto. Trav. Ou-
vidor, 37. (Q 16749) 91

MACHINAS

SINGER

(()_1.I7SII)_74"ílTÃOniNAS, 
motorijs o tudo compra•«(»

1TX e paçn-sp hem. Una Senador Iianlns
ll. 75. Toloph. 22-3344. Casa Itullaí

(Q 107atl) 74
APIOS e InHtrumi-iitos do mtialcn cR

contos na rua Bento
Lisboa, superior terreno de lOx

I iiO, Joppert Netto, Trav. Ouvi-
dor, 37. (Q 16749) 91

Avenida 
~ Vende-sê~po7"l30

rivclliua contos no largo do Ma-
cluido, rendendo 05 contos an-
nuaes em terreno de 15xi)0, fa-
cliita-se, 200 contos a longo pra-
z.>, tratar com Joppert Netto,
Trav. Ouvidor, 37. (Q 16749) 91

Leblon

lotes de 12,75 x 35,00, do
lado da sombra, sendo
um por 72 contos e ou-
tro, de esquina, por 83
contos; vende-se o con-
juneto de 25,50 x 35,00,
por 150 contos.

JOÃO PROENÇA —
Avenida Rio Branco n."
91-5.° sala 12 (Edificio
São Francisco).

(41035) 91
TIJUCA - Vendts. H. Lobo 7eZ*TJZ

predio moderno, de 2 pr,° rara avcn--la ,r,im

pavimentos, com todo
conforto, construcção de
l." ordem, centro de ter-
reno, 5 quartos, 3 salas,

banheiros, magnifica
divisão interna.

JOÃO PROENÇA —
Avenida Rio Branco n.°
91-5.° sala 12 (Edificio
São Francisco).

(41035) 91.

H Ijlhd— 
Vendo-se por 160

ci. iaiuu C0Ilt0B na run Julio d01 
-;„";oru,j;,'I';;n; 

n*
Carmo, grande pradlo de loja e j ltollus.
sobrado, » rendendo liquido 13 | r*AMIS,\S FINAS, snla « !
contos, com contrato, Joppert _» 5$: nilt-hns deado .»$¦
Netto, Trav. Ouvidor, 37. "

(Q_16749)_91

Cattete ~ Vend;erse p°r 
"í50

— Vende-se a esquina
de Dolplilm Moreira com

Acarahy, 11x30 ou 11x57, Jop-
port Netto, Trav. Ouvidor, 37.

(Q 16749) 91

transversal,
lote pro-

62x13,
proço de occaslaOj Joert Netto,
Trav. Ouvidor, 37. (Q 16749) 91

5. Tol. 22-3314. CllHll
iq 107S0I 74

outras desde
lcnçôcs de

Unho, desde SS: toalhas do hnnho desdo
IS; cohprtnrea de lã, dcide 5$: panno»
de mesa 5$: roupões desde 5$: toalhas
de mesa. finas, desde BS; guarda tia pou,
dúzia 3$; tudo fino. r.lquidayão; h ruu
Senador Pautas, 7.1. Casa llollns,

 (Q 111780) 74
A LUGAM-RE ternos dn smoking, eana-

~t\ ca e tudo para fe fitas; 11 run Sena-
dor Dantas, 75. Casa Itollas.

_(Q J07S9)_74

TERNOS 
ílnõ» do 

"oaunmirn 
fiii!,~"e li-

nl.o, palha de soda, do 4.10$, ili-wle
lifiS e sobretudo, e capas desde 2ft$(IOO;
ú rua _.nador Dnntns, 75. Casa Rnllas.

(Q 11178») 74

Tapetes"— 
vendom-i» .ie 3xn'e 4x47

GxS, flxtl. 7.\7 « 8„H. por iirefio tios-
dw 50$ .liquidação; á rua Senador Dan-
ta» n. 75. (Q 1.1780) 74

- em qualquer estado

B. MOREIRA & CIA
os maiores noíjoci&ntos
do ramo.

TllOCAS ll_r*OH»MAS E
1* li N II O lt I* S

tlua Luiz de Camões, I?
— Mandam a domicilio.
Chamados pelo telepnoiie
22-9630.

Í;i;:e_li^:PlAflXM
:íIWêè&^_MW^í^í^^s. $ê »*'s **¦ ^¦¦¦{»¦• '*'* y-FaíiilIdaáo?^no tratamento. ''"'¦'\-y, . ,
::_ràt4í;p Sntetíor; fim co«fc-Ji*íorít.>*Ítí^ ^Co'jif{»^_Í^.{V:.

(Q 14804) 80

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Kivnllr.il eom na melhorou dn SiiIhíiu. —i— lü-incclnlmenie

iMinsuulild parn »i Irnlnmi-nto dn tulirri-ulose. — HELLO HO.
itr/.o\ri: — jiinns

Direcçilo tochnicu do Priifesmir Snnmel Llhnnlo o dos dr».
'llttcriünycr de I-nlvu, lluelrn/ t- Nelson Lllillilio. Caixa Postal,
150. - End. Telegr. "Sanatório" — Telaplione SUS. Infor-
maG0en nn Hlo. - Miuirli-la VIH.-ln — Ilua de São Pedro u° 90
I» andar. Telephone: 43-6S25, (xxx) S0

.in——¦iiw—whiiww mmmmmmmwimmmmm

AiMamiwsmwsaantmmmNaMawan

SOFFRE dos RINS?
•* Do verdade ?

Vae comprar, e nilo dilate.
No subúrbio ou nn cidude.

üm "ELIXIR de ABACATE"
é for-inl-dll-vcl.. .

Iiifnlllvel
nn oura
d n G 6 -
norrlióii.

;¦«¦_¦__¦__*u—_¦*»•__•CTcrTgr*'
(Q 16730) 80

G

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Pnltn de rcgrí-B, colicas, eujOoa da
gravidez, lieuiorrliaclas, BU«|iynião,
ntrnzos, frieza e Ueintitu pcrtinnn-
(jõi-íi, nvarlaiitiB, Irnttftneitlu opotlie*
rapifn m-ni operaçãn e sem ilflr» Itep,
do I-lTÚ, llü. Tel. ÜÜ-lISn-i, ili! 1
ns 5 lioras. (Q I10SS) Ml

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do npparelho tíenlto-

Urinario no homem o na mullier.
OPERAÇÕES — Utoro. ovarlos,
hérnias, appendlcite, próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rápida,
por processos moüornos, scin
dór da

e suas complicações, prostatltes,
orcliltos, cystites, estreitamentos,
etc. Dlatliermla Darsonvalizaçao.
Rua Republica do Peru', 23, so-
brado, das 7 As S e das 14 as IS
horas. Domingos o feriados, daa
7 As 9 horas. (Q 11914) S0

USA ÓCULOS?

Modas e bordados

Veja nn .'spe*
lho si i»stfl.o tor-

tos, pois assim poderão of.f-.-n-
der aua vista! Procuro a nova
eecqíío do ÓPTICA da conhecida
CftSH Ucrnianny, Gonçalves Dias,
50 — ondo seus óculo.*-- serão on-
direttadoH om ptittcon minutos,

(xxx) 78 | Mi>ni dt-N|ii-s;i nluunin, p ri-ccliorn
uai piinno iitini Mmiie/.n

por mal» tintlsa e voliimoia ic# «Ja.
Cura rudivnl si-tn oporaçílo cortante, si-m
il«r »• _m tiriimiiiiii-iit.) das oi-euraçOeii
pòi proi-csbo em uso lia mula «lí iU nnnos
com porto dc 2 mil rasos de * »r_. nem
rcprotlm-cAo. Dr. (.'rUsIuma Filho. U lio-
ilrlíu Silvo. 7. das 10 lia 10 liuras.

(Q 688SI 80

MMK. 
I1EHMIN1A — Modl8to, rnlltu-

ccScs osmoratlasi, corta e prova dea*
de 109. li'*-! d" Carioca n. 12, t" an-
dnr. Tel. 4'J.0.*)'.I0. (Q 10775) fil
í,*rJÍÊ. AMAKATj — Far. .'liapeo- des-
lu. do 10S, reformas dendo Si, últimos
mou* 'los n venda, fnz vestidos desde 25$.

KrntlH.
dos vidroH. (xxxl 80

DR. DUARTE NUNES '£l%
apparelho genilo urinario cm
ambos os sexos — BI.ENOK-
KtlAGlA e SUAS COM1-LK A-
ÇÕES - HEMOKUilOIDAS li

curta e pruva ili-s.lo 1»S, on»lna clraiiêos i ii(i|»<\i;as ANII.Itl»-f'TAi<'*>i
c cortei rua Culto, 0. Tol. 421401. es* ~UJr 

,V ««U-líRUlflU-s

A I-AUTAMENTO — Lido — Yendo-w
luxuoso em froate ao mar; 40:00.5

ft vista, o rosto a prnzo. lt. Copacabana
u, lll (atraí* da piscina áo liotel).

(Q 13574) 01
prédios recente-noiv

te construídos, com ou sem Ba-

1.034, Lagua Rodrigues do I-1 ei- (^ pr(!(]1„ ft r„a g„t0 Al)tmlo nH 41
o 43, em leilão pelo Palladlo, dia 2 dotas. Aluguel de 400$ a 450$.

Tendo excellentes accommoda-
.;õcs para tamilia de tratamen-
to. Chaves no local. Tratar 0
rua do Ouvidor n° 90 — 1° an-
dar. Tel. 23-1825 — Rumai 20.

(40421) 12
•*VWVWWW^^^^>**'-^>^-A*lN^^AA*i***>-S*A*^**>***

Jardim Botânico
A LUGA-SI. tio melhor ponto da I-igon

__. Itoilrlgo d« Frvltaa .ni íire-lio novo,
liollo e luxuoso apartamento completa-
monte Independente, com y quartos, b-'ila
pula dc Janlar, banheiro moderno com-
pleto, copa, ecziuhn, quarto »; clmvelrc
dn empresada, saras.-, .inint.nl o la.illm.
Alusni-1 ISOS <• laxn»; A' Avenldn I.ln-
nou do rnnln Mlli.-l.ado. 1104. ct-i. da ma
Saturnino do llrilto. Jardim Botânico.

((* t(i7:i-*) II
MVVVVVVV^^l>-^WVt<r,kt^/<rVVlArV\<NA»V

Laranjeiras

ALCGA-SU 
um apartamento novo, ty*

po ca«n com li quartos, duaa salas,
copa, cozinha o domai» dependência!, A
run Sebastião Lacerdn, 58. Chaves o con-
dlções no mesmo predio, apart." 2.

___»_3___l

Praça da Bandeira
LÜflA.SI.-parti têrrrâ^ (loja), Mat*

tos.», 221, proprlo parn arina-em mi
hatci-tiltn. Ohnvea: nad.lofk Lobol 113.
Trntnr Uruguayana n. HP. com o sr,
Morae», (Q 16733) "10
*vfÃBÍ5 E BAltnOS. L'307"Yilla frento
ili A Sla. Tüerezlulin, nln-ía-so optlma
rnfin c| 2 q. 2 a. quarto banlio, etc, Hs.
HilO.if. Vroliibliio cachorro, l-roprletorlo
cnsa 2, mas do 0 ãs 10 horas,

(Q If.70) 10

lulho de 1007, ns 10 boras .autorizado
por alvará judicial. (Q 13548) 01

GLORIA 
— Vende-se um terreno á

rua llermcneglldo do HnrroB, proxi-
mo A Oandldo Mendes. Trata-se A rua
ile Santo Amnro, 21, apartamento 5-1°
andar. Não se atten-le n intermediários
o nem a telephone, das 11 Aa 10 horas.

((J 10730) 01

IBBLON 
— Vende-se um hom lote

j medindo lÜxSO, situado na rua Porn
Pedrlto próximo no mur. Praça Floriano
as. 31-.'10, _° andar. BonoHo 22*7000.

(Q 13005) 01

PAULO 
FRONTIN — Compra-se at« 1

fllq. próximo f. Estaç5o. Offertas
wm preços o detalhes á cnUa 10, nfiHte
JoriinL (Q 10010) (U

SAMPAIO 
— Ví-nde-t-e o preillo á rna

Cadete PoJunla n. 121, antiga ru«
Minas, em leilão pelo Palladlo, «Ila 1 0o
Jullio de 1937. íÍh 16 horas, autorizado
por nlvard judicial. (y rJülü) 01

CATTETE — Vende-
se optima residência,

na melhor rua transver-
sal, em terreno que me
de 15-00 x 56,50, pelo
preço de 250 contos.

JOÃO PROENÇA —
Avenida Rio Branco n.°
91-5.° sala 12 (Edificio
São Francisco).

(41035) 91

TKtimSNOS 
— Tijuco — Vendem-se 3

optimos lotes íi rua Dr. Catrambj.
Trntnr Ouvidor n. 102. César.

((.i 170211 01

VENI1K-SE 
um predio com bastante

terreno A rua Prcl Caneca li. Í!Ü4.
Telcnbonò 26-2058. (« 10724) 01

VENDE-SE 
optíriio predio, construcção

moderna o confortável, em centro
do terreno, de dois pavimentos, com C
quarton, salas de jantar e visitas, escri-
ptorlo, garage, etc. sita na rua Alberto
do Sequeira, no Haddock Lobo, preço;
130:000$, com facilidade de pasnmonto
para 40:000$ a lonyo prazo. Informa-
_i5e8 com Dr. Teixeira dfi Freitas, rua
do Itosarlo n. 108, Io, dos 11 an 12 e
das 5 ás 0 horas. (Q 17382) 01

VENDE-SE, por'126 contos, lote de 21
x 28, próximo da praça
José de Alencar.

MATTOS PIMEN-
TA "Edificio Carioca",
largo da Carioca n.° 5,
7.° andar.

(41031) 91

Criados

PRECISA-SE 
nma empregada para ser-,  . -.

Vlco de cnsn. Ladeira Snntn Tl.ere- I Tj-NOEItADOR, Cnlnfate. .Toso Franeis.
zii n. 11,1, casa II. (Q 130281 53 ' í-l co com pessoal de confluiiqn. Bmpa

desde 1 co.uiuodo, 43-00S4, Senador 1-oin-
peu, 2(0. (Q 1117(10) 71

qillnn S. ,lns'. (Q 1H77S)_8t"SYSTEMA BRUM" 
"

MOD1STA SBM E-KUFISSSOKA
Utllisslmo livro de costura, Indlspei.

.savel em todos o& lares, offlelnas at cos-

Mi,,.õ 

'irlivi*- n... 
°^*_^^***SÍ*_; ' 'ura e colleslos protlsslonncí Iwan-rr'\,0íSodeNaArm.rr°desIle,2''ns'; 

tt'»" 
L'"'''r"'6 ° '"*' " "' R'°; ^

dagiio; á rua Senador Dantas, 75.
(Q 1B7R0) 74

OOULOS, 
plnce-ner. modernos com Bráo

e sem, rie 120$, Uquidnnv&c desde
10$; rua Senador Dantas, 75.

__ (Q 10780) 74

ITINCPiltADOB 
— Avelino Noves. Ruá*

_J pa, cajafota. Encers escrlptorlo e re-
sldenclas, pessoal habilitado e de con-
fiança o prc»;o módico. Tol. 22-1338.

(Q 10718) 74

nas
ila lílo Bronco n» 107! — Ouvidor
u 140; Bittencourt du Silva n. 10. rna
Cblle n. 1. Uun Libero llnilnró ,n. 30,
Suo 1'oulo. (Q 6805) 81

A LPAIATH DE SENHOltAS, n-.-n-Jl-
jCjl lhos e costumes a fellio de (10$ a
70$. Itun Senador Dantas, 110, 2" an-
dar. 1'hono 2-J.i;d!iO. (Q 10073) 81
»f»^#^rNA/\»^/\/V**ai*VVV"t^^^WVVV»**Aí*\>*>/Sí«^N^/V

Animaes

GATOS SIAMEZES
Vende-se, telephonar 25-29-86.

(Q 1672) 63

Automóveis de oceasião

CAMINHÕES
INTERNATIONAL

Usados e completamente re-
condicionados vendem-se á

preços convidativos.
Av. Oswaldo Cruz 87.

Phone 35-0334.
(.imx) 64

_n___a___________rrT__M

COMntA-SE 
tudo f|ue represente va-

lor. Rua Senador Dantas, 70. Casa
Ttollns. Tel. 22-8344. (Q KI7S0) 71

instrumento de musica

VENDE-SE 
uma rndiola com uma líÓã

colleçflo de discos em operas, tnu-
ros; hum assim alguns livros usados ho-
bro Odontologia. Tratar pelo tel. 25-4484

(Q 1480:11 75

K.AHIUS

Moveis novos e asados

Mnvpk

¦IVVt«'^>WV*^/W^/<a<^t/VVVV^r*.^V*tfV^^

Chiromantes

VENDE-SE, por
63 contos, á rua Saint

Romain, um lote de 18 x
32, lado do morro, —
Posto 6.

MATTOS PIMEN-
TA "Edificio Carioca",
largo da Carioca n." 5,
7." andar.

(41031) 91

CIAHMEN 
— Chlrumante e sciencias

t oceultas, revelo o segredo humano
p*M« graphologla, psychologla cxperlmen-
t.il e trabalhos do trnnsmlssAo üe peiibn-
meu to; lí toda a sina da p-essou pela
cliirommicia sclentlflca; consultas sohre
qualquer sentido í particular e oommer-
ciai, Tlram-se horóscopos completos. At-
tende todos os dias dua 10 As 7 horas,
monos aos domingos, rita S. Josi*. 70, 1°.
Tel. 22-71105. ('3 107711 «0

QUEREIS SABER COMO
SER FELIZ NA VIDA ?

Procura» adquirir o "Horosco-
po Arlevilo" que tudo vos itidi-
cará positivo 6 claramente, dan-
do-vos o caminho certo da fell-
cidade.

Pedido*! a Sclimldt-edltor *—
Travessa do Ouvidor, 27.

(Q 17578) 61

ME. MARIA — Frofessora de cblri>
maucln e graphoIoi;ÍH, perita nas

suas propheelns, que tém sido acertadas
e sempre confirmadas. Querets Eaber do
Vosso vida, dc vossos negociou, questões,
atropalbaçÔes ua fida, querels fazer vol-
tnr alpnom de quem se tenlia separado?
Fazer bom casamento, conquistar boas
amizades? Ide sem demora consultor a
Krande sclentlsta que vos satisfará com
uma só consulta, A' rua General Po]y-
dnro n. 30(1. Itotafogo. Da» 8 da inunhS
áa 8 dn nuile. Tci. 2C-0702.

(Q 1060-1) 60

E-IIILCO — PHIIJJFS o PILOT
I*or preços buratintimou. Em pequenas

prestações o lonco prnzo, 7 Setembro, HH.
sobrado. Tol. 43-4171, (Q 11073) 75

PSATOS
il.ii, iiii-lli.ire.i fnlirii-iiiiti-.i, nnra
tudo» oi pr. <:<»*». nem rntriiiln e
«ein flndor. Itua do Ouvlil.ir, 81¦mbrnrto^ (Q 10972) 75

Piano Steinway novo
Vendo-so um riquíssimo e lu-

xuoso, chama.noa á attençílo para
este maravilhoso Instrumento, ver
o tratar á Avenida ltlo Branoo
n. 25, próximo á praça Mani.

(Q 143SI) 75

COMPRO
ÜM PIANO. Te!. 23-4286

,'.Q 13805) 73
¦*^«»l%»?^«rtAríV^A»)*»»^^>»«¦»%AA»*-llA»*V••^»*VV^A^VV^.^•VV

Ouro e jotas
A JOAMIEB1A VALKSTIJI vendo,

compra, troca, fnz e concerta jóias
g reloalos com «erlednde: rua Gonçalves
Dlaa n. 87; pliono 2-0001.

IQ 1-1324) 70

OURO EM JÓIAS ate 23$
a eramrna, caute-
Ias, pratas, brllhan-
tes, especulo as of-
íertas das outras

casas e venda na .lonlherlp Oo-
me», que cobrirá, qualquer otfer-
ta. RÜA CARIOCA, 87.

(O 13611) 76

do luxo por preco da
fabrlcacüo,

Dormitórios para
apartamento . . 1305000

' I d 8 rn, folheados,
com armai-lo de
8 corpos .... 7505000

Idem, com 10 pe-
fias 1:200$000

Salas de jantar . 600$000
Idom, folheadas . 7Õ0{000
Grupos estufados

com 1 soli e 2
poltronas . . . 1SO$000

Vendemos moveis avulsos
Visltom sem compromisso

nosso salão do c..i>o_Í_3.o e
vendas.

30, Rua da Quitanda, 30
Entre Hiuiíi 7 c AshímiiIiK-ii

(0 1-1592) 83

S. Pedro, 64. Das 8 ás 18 tio
ras. (xxx) 80

Dr. José de Albuquerque
AffecçOea iie.-uuf.-H mnHViilhitm

veiirrcas ou nilo. Trntiimeiitii da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
lll A 1)0 ItOSAniO, 172. Ile 1 A» O

_ (Q lll)21)_80

DOENÇAS NERVOSAS
SYPHILIS

1)11. AllItlJDA CÂMARA
Urimuayana 12-A. 4° andar, 2"». 4"

e 6" — Uns 15 âs 18 lioras.
Telephone 42-0201.

(Q 17215) 80

GÍ5MC5KEMÉA
o complicações (bomem e mulher)

estreitamento da Urctiim
I M P O T 15 N O I A

Tratamento rápido o moderno
DK. AI.VAKO S10UTIMIO

Ullenop Alre,, 77, 4» — IS An IS.
(xxx) 80

*ii*-******V*s**-**<at*is»i.**iS>*t-*<i*Sl^^

DORMITÓRIOS 
— Desde

430SOOO SALAS DE JAN-
TAR DESDE 51)05000. Fabri-
cação: garantida, de imbuya
e peroba, em vários estylos
modernos. RUA FREI CANE-
OA N." 9. (Q &7) 8';"
C" 

OMPKAUOS movola, crj-staes, tape-
teu, machinas do costura o tildo que

represento valor,
bem,

V"" 
ÊNDEM.SE 

~:

afio; m
mis do escrever por preqo do llquldnyilo
á rua dos Ourives n. 110.

(Q 18030) S3

C" 
ÕMÍRAMOS moreis" dc 

" 
escrlptorlo,

machinas de esorever, cofre, regia*
tn.dorns, etc. á rua 'rhe.iiil.llo Ottoni,
___. __¦ 

't3-l*>-13. (g 1:10.11)1 8:1

Porteiras e enfermeiras

T. 20-3128. I-nmi-s
(gj_fi7i7)_t-a

0 cofres, nrclüvo de

Aulas

SENHORA
BstA trt-itet As
RiuiN re^rns nAo
doIoroNiiM e Ir-
rcjíulnrcH, tome
CÁPSULAS SK-
V li N li It A UT

1 Aplol. Suhhin
Arru il n). que
ficíir/i IiOii Tu-

ho, ll-IIIIIO. — A' trnda nn Dro.
kiii-Iii llulier. lt. 7 Sctemliro, (II

(O 06946) SI

INGtEZi. 
— Ensina Beu idioma, Tele-

phone 23-.8U7. Palácio Ilusa, Itits»
Machado, 21, apart.» 000.

(Q_li)040)_87

C*""üItSO 
DE AÜ.KMAÕ eni grupoa rc-

1l.17.Ulos a 30$0(l0 mens. Inform. rim
Hodrigo Silva, 40-1", 2.» e 5.«-felra d.-
4 1|2 ás 0 1 [_. (Q, 13080) 87

do dansas do salão — Curso es-
pcclftlmentv para senhoras o mo-

riii-iiin, liiformacõe:! pesBonlmeuto até 20
hora* no Instituto, praia Botafogo 41-.
1'ulaccto Oswuldo Cru-, Tel. 20-01)50.

(Q 1676.1) 87

F~"n,\XüEi',¦— 
Mine, AntoIuetto-MnVie.

apprfelçoameuro, dÍei;iio, llteriiturn,
rnn Urbano Sonlos, 01. Urcn, telephone:
50-4209. _ (Q lJIO.-iO) J7*pitÒFE88ÓB_ Collegio Pedro lí, ensl-
X na france?. em sua reíldoijeJn. B»-
tnroso 8$00l) ii hora 112, tel. 2.",140l-.

(1) 17152) S7
#^VVVV\A^/»^VV,*^A/*^A^^ÍVVVVVNA»^»^«*W

Hypothecas

ÍTTÍOTHIÍCÃS 

~

Í mente aos
S — Empresto directa-

senhores proprietários,
solire prédios liem localizados, n?film cn-
iii<i compro os niesmos, ade&utando-sè P"-
ra repularlzar ok papeis, 51, fiayer, "Jor-
nal tio Cummercio", ."", sala Í122.

IQ 17.1115) 0-'

^•^^.^^^^^^¦^^V^*^^^^^^^^'V^^'V^^¦^^^^^A^*^^^^^.^^«^^^^^^r-^^

Professores

DAOTlT.OOItAPHIA 
a .*¦$ mensaes

apenas. Curso rápido com diploma
official eni 50 ninei)tltan Intelramonte ii"*
\sit-. "Ciirr-o Mattnfi", larj.ro Sfto 1'rain'ls-
co, 14-2° andar (osij, Ouvidor).

(11033) et
Haora ensina n senho-

Tol, 26.1482.
(Q 111750) S

ISGI,1"Ü 
— Profési

ras c crcauciis*

DORMI'ultra
ITOlll.l K SAI.A DB JASTAIt,

tra*mo(JernoB, folheados a luibu.vn,
com apenas l inez de tuto (--ú a sala
custou 1:800?)*; vendem-se urgente Jun-
ton p<>r 1 :_00$. Oportiiuidadtj unlca ft
ru.» do ninehiiclo, US. (tJ 10771) sa

Cl 
AS Aí, (pie se reMra para Europa,

) vende o mobiliário completo (moveis
iia Capa Leandro Martlus), tapetus, ijua
dros, litcitsHIoS de cozinha c snln de
Jantar ¦¦». guarnecem a sim rosiduiicJa,
Indo pelo preco de vlnlo contes do ríls I '"K1"'1 Garcia, rua Ouvidor, 8I»*S». _

INCI.B/i 
— Ki.nln.rn liiKlmn

Idioma pratleío e theorieo, Telephoti
(Q 1H75II S

4 i.i.k:
-í\ eiifiliin sou Idioma, pnr prego r.izo
vel, Tci. _!7-"12íí;j. Copacahann, SO.%,

_ _(y i«7tu) 87 |

P~ 
SbrUSSOItA do plnno, Õicorlu e »õl*

fejo (diplomada pelo I. X. do Mil*
nica, lecoloim a domicilio ou em sun rn-
sldencln p«»r preco razoável. Itun Itnplrti
l». 250. T,l. --S-I1S7II. (Q líOlIll) s;

AXniDATOS a nulas pnrllenlnres 
"c.

em turmas pnra concursos, ndmtiiflíio,
exames serludos, alto oonin.ien.to o flital-
quer outro fim. 1'rocuroin o Curso I*r«*
IH-deutlco, fnndnçilo do prof. dr. Wash*

MISTURE £ MANDE

331* 442*11

¦ vB . V/ CT^x
V ir-T

(preço de leilão) pagavels "111 vinte pres*
tnyòes mensaes com flndor idôneo. So o
comprador desajar índe-se transferir o
contrato da casn (Enranjelras) cujo ulu-
giiel ê de um conto de ríiis. Curtas cem
proposta para Itcrmlnio, 1° de Marco,
n. S5, loja. (ij 13010) 8o

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos, crystaes, etc. ou mo-
biliario completo de casas ou
escriptorio. Casa André. Te-
lephone 43-6332. (Q 16553) sj

[Q I1745)-87
riyAIXASTTOA —¦ Õi-ctiliêns c
VJ adultos, jioi- pt-tif. dl*il. na
Alloniaiilin. Tci. 27-3818.

(Q 13585) 87j
- Senhora Inale*

correcta pronuncia. Tol,
7-4200. (IJ 17401) S7

ITtBANORZ 
— Aprendam francez, pro;

? ferindo profeiieor mito o formndo, s-'»
llçü™ iinrtlciilnros. M. V01SIN, prol. I
T,. e-% I. Praia do nussell n. 104, mil." f:!) S7 '

Iji.NGI.Isn 
LESH0N8

j zn, enüimi,

0, 4». Tri. 25..'ll.'0. ((j 134-13)

550 * 13 789 * 23
Surpresa 23679

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem as

receitas ns.: 0.011. — 3.910 — S.03',i
3.S00 -*.- 7.101 — S07 — 288.

onTtantinõ
8352
3512
3281
7930
3075

39) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ'1

A FLOR DOS MONTES
MARIE LE MIÉRE

mor da chuva torrencial quo so.
lu __ melaneollcanieiitô... tudo
isto reaviva a dur atros, incom-
portavel, na alma daquelle des-
sraçado !

Batem â porta. Martlgue, lem-
biando.se de que seria por causa
do Clemência, responde:

Entre.
A doonte esta a peoiUr, se-

nhor "Martlgue — diz Bernadette.
— K en, aproveltando.me de uma
autorização sua, resolvi mandai-
chamar o padre, que deve aqui
(¦¦-ili* em menos do uma hora.

Multo bem; receba-o quan-
do elle vier.

Então éa mim que nio com-
pete recehel-o ?

Pois naturalmente não vae

agora exigir que eu assista a essa
cerimonia.

Eu não exijo coisa alguma
— disso ella tristemente — mas

parecia-me que, por comiseração,
e pelo respeito devido a uma mo-
riuunda...

Pois (5 precisamente pelo res-

peito devido a ella que eu quero
abster-me, porquo eu não seria
capaz de manter a attitude- re.

querida em casos destes, nem Hn-
gli- sentimentos e convicjôes qiie
nãu possuo.

 Então — murmurou a don-

ZQ*ia _ vae atí- esse ronto o seu
ódio contra a religião !

Eu odeio todas as hypo:

crislas ! .. :
O aguacclro continuava a cair

cada vez mais violento, batendo
a chuva sinistramente de encon-
tro aos vidros das janellas, amea-
cando inundar e arrastar tudo
na sua frente.

Bernadette olhava fixamente
para o seu tutor, que agora não
era mais do que um vulto no
melo da escuridão. Como elle,
assim ella sentia uma commoção
extrema, em que o intimo da
alma se abre invenclvelmente
para a luz.

Quando o seu espirito ae in-
cllna para o lado da injustiça e
da mentira. — replicou ella — de-
via ser logo desviado para o ca-
minho da justiça e da verdade.

—• A Bernadette não sabo o que
é ter perdido toda a felicidade
desto mundo por culpa dc um ca-
tliollco.

13 a voz saia-llifi tão tremula,
tão suCfocada, que a joven a
principio julgou não ter ouvido
bem. Xavier 

'.Uartlgue 
reclinou-

s..- para trãs, lntelrigou.se e, com
um gesto intraduzlvel, designou o
quadro, immerso nas trevas, que
estava pendurado na parede.

Não, não sabe o .-.ue é —

continuou elle mais surdamente.
— Ee, ao menos, eu o ÜYessa a

elle, ao meu filho, a esse peque-
nino ente em quem eu punha to-
das as minhas espeluncas !...
Disseram-mo quo elle não duraria
muito tempo... Mas disseram-me
Isto para mitigarem a minha dôr..
Para mitigarem a minha dôr I —•
repetiu elle com um riso sufío-
cado... ou talvez com um soluço.
— Enlão eu não seria capaz de
cuidar delle com todo o carinho ?
Não teria dado a minha vida pela
sua?... JIcu pobre filho:... A
Bernadette, com certeza, não
perdoaria!

A pupila do Martlgue empalli-
decera com a inesperada commu-
ção do fidalgo. Estremecia vio.
lentamente ao perceber-lhe lagrl.
mas na voz e ao ouvir-lho profe-
rir aquellas palavras, que iam
saindo, uma a umá, do mais in.
timo do seu coração martyrisado.

Mas... não comprohendo —
respondeu a donzella com voz
débil. — A quem ê que não pode
perdoar ? A... ella ?

Ellal Pobre criatura irres-
ponsavel... que viu sossobrar a
razão o a. vida por culpa do uni
homem, veja bem... do um ho*
mem que é religioso como a Ber.
r—delte... mas aue não passa de

um miserável!... Ah ! se eu fi-
zesse o que elle fez, estou certo
de que olle não perdoava, não...
Não perdoava a minha mulher
por ter casado commlgo, nem a
meu filho por ter vindo ao mun.
do... Assim, podo rever-so na
sua obt'a... que 6 digna delle...

Bernadette sentiu uma ver-
tigem.

Oh I { deveras horroroso !
—exclamou ella. — Mas não í
possivel, estarei, enganada... Essa
aceusação não 6 certamente con-
tra...

Não profira o nome desse
homem! — murmurou Martlgue
com voz surda.

Mas não o aceusa por elle
ter sido um mobll... dessa es-
pantosa catasti-ophe, não é ver.
dade 1 E mesmo, como poderia
isso ser, meu Deus !

Horrivelmente desfigurado, com
os másculos da face numa con-
tracção violenta, Martlguo des-
vinu.se alguns p.isos da cua pu-
pila, quo se.quedava firmo como
uniu estatua.

Isso í impossível ! — tor-
nou cila, apôs um momento de
pa.smo. — Estará realmente dl-
zendo 3. v__u_ ',-

Ella nem sabia o que havia de
dizer. O que acabava do ouvir
tocava os limites do ineoncebl-
vel! o que estava sentindo era
absolutamente Inexplicável.

Não pôde ser, não acredito...
— 1'epetla ella, — Quem o levou
á convicção de semelhante mons-
truosidade ?...

A evidencia dos factos —¦
replicou elle.

Estas palavras, pronunciadas
de uma maneira decisiva e irres-
pondivel, caíram no espirito de
Bernadette como uma lamina
afiada. O irmão de Antônio I.e
Valller não proferiu mais uma
palavra, porquo sabia que, se o
fizesse, não poderia contei' os «o-
luços na presença da sua pupila!
E com um gesto, convidou Ber-
nadelte a sair do gabinete.

Ella retlrou-se, allucinada, pro-
curando em vão tranqutlllzar. ae,
no meio da violenta perturbação
da sua. alma. O horror dessa re-
velaçâo formidável, r revolta con-
tra uma Injustiça tão monstruo-
sa, a comiseração por esse incon-
cebivel desvako e por essa. dor
sem limites — tudo isto eo revol-
via no seu intimo, atormentan-
do-a itt_ledQs__enU-,.. Ohl. ee-

ria possivel 7 Que apparenclas o
teriam illudldo em desabono de
seu irmão V Por que extravagan-
te acaso ou por que combinação
perverta so atrevia a formular
uma aceusação tão iiloglca, a
ponto de perder a honra da pro-
pila familia ?

Não, não havia Justificação
possivel ! Em vez de admittlr
assim um acto tão abominável,
era preferível quo ello repelllsso
lal idêa do seu pensamento, por
que talvez contra factos pudes.
sem surgir outros factos mais
evidentes,,, E comtudo, a sua
dor, já de bI ci'uíiante, ainda era
agravada pelo ódio que a envc-
nenava. Junto daquelle homem,
cuja alma a attrahla c ao mcsiuu
tempo a repudiava, Bernadette
acabava de soffrer uma da3 peo-
res angustias da sua vida.

Mas ella não podia dar largas
ás impressões quo a salteavam:
não tinha sequer tempo do pen-
sar nisso, porque um dever Im.
perloso reclamava a sua pi'e*-en-
ça uo andai- superior, o ella era
a unlca christã que havia na
casa. A commoção, porém, que
a dominava era intensa do mais
paru poder dilulr-aa ante u dever

quo solicitava a sua assistência.
Não lhe passava seque;- pela i.lía
que houvesse qualquer relação
occtllta entre o segredo da tnorl-
bunda e o erro fatal em quo vi.
via Martlgue, porque, não sô nãu
podia prever em quo consistia o
desejo de Clemência, como tam.
bem, julgando estar em presonçn
rto algum enigma trágico, pedia
ter simplesmente cedido á ir.iiu-
encia do meio.

Do tudo isto, não sabia ella o
quo havia de pensar... As ideas
baralhavam-sc-lhe uo cérebro de
uma maneira espantosa; v, quan-
do o padre, introduzido por Ade-
lia e Valeria, appareceu à porta
do quarto de Clemência, Derna-
dette, quo jã 14 su encontrava,
viu-o como se fosso através de
uma nuvem. Era um sacerdote
ainda novo, a quem ella falava
pela primeira vez. A' lus vncll*
lante das velas, elle approxlmoti-.
se da enferma, que jã era menos
que uni farrapo humano, jazendo
no leito da dor, o forcejou po'.-
lhe despertar a attenção. Depois,
tendo-se certificado de quo ainda
tinha lúcida a intclllgencla, pediu-.1. Bernadette que se retirasse por
um momento.

Esta obedeceu, numa attitudo
passiva, e ajoelhou-se no corre-
dor. Quando a chamaram do no-
vo, estremeceu. Sentia ainda ln-
vadil-a um bi-anildotiro intenso
de vaga alterosa, nm torpor de-
presslvo o amaríanhante, uma
espécie do pesadelo, onde perpas-
savam sempre us mesmas pala-
vras!

— E' Impossível... é Impôs-
eivei,..

E respondia Ss Invocações que
o padre Ia fazendo, mas sem sa.-
bem bem o que dizia. No entanto,
achava bello e grandioso tudo o
quo presenciava. Aqueile penhor
do vida. e de gloria appllcado a
uma carne Inerte e humilhada
era verdadeiramente esplendido.
Mio se sabe como rll*?.. podia as-
slstir a semelhante espectaculo
sem verter uma lagrima.

Coitada.'. Nem sonho o que
dlssse ao padre, quando o acom-
panhou aK- ao corredor, aão sa-
Lendo tambem u maneira como
ella própria deu entrada no quar-
to, onde eütáva resolvida a ficar
até am últimos momentos da ln*
feliz.

(Continua);
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_ . j MÈM Telephone:

.2-00-20

non.An.io db hoje
-O» — 1.00 —. fl.0<) — 8.00 r 10,00

A 20 Tir GENTORY FOX apresenta

ANNABELLA
HENRY FONDA ero

IDYLLIO CIGANO
(Wlnga of the mornlngs)

CAMPEONATO DE CAMPEÕES
Aventurii de um Canmremnn
FOX MOVIETONE NEWS e

Clnéclln Jiirnnl — D, F. II.

LJIu£zzzzK3
Telephone:
22-85-29

nORARIO DE HO.IE
J.OO — 4.00 — 6.00 — 8,00 e 10.00

A R K. O. RADIO apresenta

KATHARINE
HEPBURN

FRANCHOT TONE em

Rua da Vaidade
(Qualtty Street)

ESCOTEIRO DOS ARES —- desenho oolorldo.
FOX MOVIETONE NEWS e

Brnull em fdeo 4» — D. F. B.
IMjilll I 

—¦¦*_-*M*-__-_-t-t----»M>-_MMWWBBIW

Telephone
42-00-63

HORÁRIO DE HOJE
2,00 — 4.00 —. 8.00 — 8.00 e 10.00

A PARAMOUNT apresenta.

iClAUDEITE COL BERT FRED MAC MURRAY em

A DONZtLLA DE SALEM".«

(Maid of Salem)
(Impróprio para menores até 14 annos)

SEU MELHOR AMIGO — Desenho colorido.
Pnrmnmmt New» e
MUSEU MAIUANNO PROCOPIO — D. F. B.

UI'7'UM Telephone ¦ 37-0858

HORARIOl

3 — 4 — A - 8 « 10 hornn

A INTERNACIONAL FILMS apresenta

CHARLES BOYER em

§Ã© JOSÉ
TELEPHONE 42-0502

Hurnrlm 3| 4| Al 8 e 10 hora"

HOJE HOJE
A "20 ilí Ceiiturj- Fiit." apresenta

8c 10 Jiornn

MADELEINE CARROLL
DICK POWELL

ALICE FAY em

Avenida dos
Milhões

com os IRMÃOS RITZ

Complementos: GATOS NUM
SACCO, desenho — Fox MoTleto.
ne New* — actualidade» mun-
dlaos e PARQUE IMPERIAL
Nacional D. V. B.

A BATALHA
KOX MOVIETONE NEWS e
A IllNtovln dn ihinnh Itntulclrn Complemento nacional.

Quinta-feira: DICK POWELL em AVENIDA DOS MILHÕES
Horário: - — t — 8 e 10 lioras*

P0LTH0NAS|«»f|
c BALCÃO IX

N O R H EfcT

ESTUDANTES., J.

CIIEANOAS '*

2,* feira: Simone Simon e Har-
ry nnnr em "OLHOS NEGROS»
— Intornaelonal Fllms (Impro-
prio atC- 11 annos). Horário:

Telephone:

42-00-97

HORÁRIO DB HOJB
«.00 — 3.40 — 5.30 — T.OO — 8,40 t 10,20

A PARAMOUNT apresenta

MISSÃO DO MEDICO
(A Doctor' s Diary)

com

George Baneroft
HELEN BURGESS — JOHN THHNT

Paramount New», actualidade».
URBANISMO BANDEIRANTE — D. F. B.

Telephone:
42-00-53

HORÁRIO DE HOJE
S.00 — 4.00 — 0.00 —¦ S.00 r 10.00

COSTA CARVALHO apresen ta

BOCA
Um film de Leltftn rle Ilnrro*. com

RAUL DE CARVALHO
MARIA CASTELLAR

MARIA HELENA
CELITA BASTO 8

0 mal» bello fllm feito até hoje 8tn PORTUGAL?

EXFOSIÇAO DE S. PAULO.
Nacional da D. F.' B.

)

}
)

____

Telephone:
42-18-41

HORÁRIO DE HOJE: 2 - 4 - 6 - 8 e 10 horas \

A United Artists apresenta (
em aua TERCEIRA SEMANA na CI » B l A K DI i 3

CHARLES BOYER - Jean Arth
— EM —

A HISTORIA COMEÇOU A' NOlTh
,„„.  ¦_ __-.._¦_ „_. Vl,.l»*t ,'(Hlutor** lí Blllfle nt NlBht)

FOX MOVIETONE NEWS e N ACIONAI» DA D. F. B.

tV.**"-*******.--!&**> j-rr^****»'*»»**;:?-"^

5.* FEIRA
DIÁ 1*° DE JULHO

T0W *

GRANDES
ATTRÀCÇÕES!

^-^k 1^% T"l TT""^¦'"' üü 5 3 '"Inanguração dèsla .nova-.e Iuxaosa casa 'da Emp. VI- ^pÁkJnFÇ Na itél.
¦ 1 T-J wT u l-T Xi TAL R. CASTRO, á Avenida Almirante Barroso, 53 D^

. V< ¦ *J ' 7 i 
;7< ;EM 

SESSÃO:ÚNICA, DE GALA, ás 8h.45. ATTRÀCÇÕES! Su:

DOE LOUltr^BDADDOCK/W

Na ;téla: — AMORES No palco:^^|ji
DE OPERETA DADÉSÍ:— Attr^c§oè_;.

da WARNER com . *-* Grande Orches
RUBY.KEELER * — ±_

rainha ocfúê
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O CINEMA DOS BONS FILMS
TELEPHONE 22-7092

HORARIOl 2 3.10 — n,_o T — 8.40 e 10.20 horns

ART-FILMS apresenta 31 A R I KA R O E K K

na produe.Ko da UFA
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Tango ardente
Coinplemeiilos: Olne-Rcvlsln ii. I

FOX MOVIETONE 1-fEWS.
(llHUinllMl D. K. H.|

D!b;

PLAZA
PHONE: 22-1097

HORÁRIO — A's 12 — 14 lli — 18 • 20 e 22 horas.

HOJE

Iffij B|! fer9^ ^-*i*NkV:_n_SÉ J'""^- - **_________n__nff_B

nr*\^^:>^: íj!íffii&$_$Sml&4j&iJ^^ '¦-¦-¦ *-"^_jl_!B__r___i

A "DIVA EXCELSA" canta o amor em

-s  p__a**-_B«V*«llf»' 
ynMkmmxmmWiMmaaMUüz&B*'

PRELÚDIO DE AMOR
Com GARY GRANT — Aline MacMahon

Desenho COLORIDO e Nacional.
A seguir — Joan Blondell e Fernand Gravet em O REI

E A CORISTA.

liàiii-jiü
SeBBÍle» a pnrtlr dlm l!t lioras. — Domtngoil e ferindo» At)
10 Iioniii, — Poltronas, ÜÍSOO. — Meias entrnilns e estu-

limites — 1*1100.

HOJE — A WARNER nROSS apresenta:

(BOCCA LARGA)

sote BttOW\ EM-

CAMPEÃO DE POLO
Em*0*L-FL\7NN i

®V3^  |; Mcom
ViiÍIii I.oiiIni*

Hunj.-tiret IdmUn?

2.* 1'IiIRA. O DEDO ACOUSAHOR — UM UIRISCTO AO

CORAÇÃO — NACIONAL.

;RIVAL THEATRO;
TEMPORADA NAOIOXA1.

Dl? m:i7

Com ii cooi»orn*;An ilo Hfut*** i
terlo ilu Kiliirii<;nH i
Prrç» titilro I

i
POLTRONA .
HOJE ~- HOJE;

A\S ai BORAS I
I

; Jayme Costa \
c «on Companhia» nur Tem |
mantendo nn "U01TF." rln t
OlnclnnillH a vlctorloso ro- .
media em 4 artrm orlglnol i
brnsllelro de Fnin»*n Junior i

j "As Doutoras" I
i

Revive o Rio de JntK-lrt* V
em 1800 t) sens eostuni"- '

VM JJSPKCTAOUliO PAHA {
Jj lilll! i

I
Qulnta-felriu: Vi-nnr-rni i

As 10 linniM I
i

nilhetes a remiu nlf I
domin*»*/»- '

Theatro Olympia
R. Vis. Rio Branco

Phone: 22-7130

HOJE, As S e TO liorn», HOJE

ConfluunçAo dn vtclorioau
iteçn

MATUTADAS
com

JARARACA a SUA GENTESENTEI

POPUlfiR - HOJE
MalInÉc n partir rias 10 lis.
n.VURuSA .ItJNTOB rjiíi

CAÇANDO FERAS
.IOII.N* RBLI. 0111

a n ia r i ii i ii t
I1UCK .TONICS >-in

DEVORADOR DE
KILOMETROS

- XÀCIONAL
Amanha: o ihctadoii.

Imp. parn -menores — vin*.,'.-
dor 1|'j Nli-i Imsii — l.cl {• |,el
— Niiulnniil.

MASCOTTE - HOJE
I-TITSD ,MAC. MURRAY e

GLADYS SWARTHOOT em

A VALSA DO
CHAMPANHA
I5UROL FLYN em

LUZ DE ESPERANÇA
- NACIONAL

•'>." [eiva: Ok dicniiion 1'IIhin .*
llovletoni' Vc\vh l!K7i

- HOJE
Matinée n pnrtlr clns 13 hs
¦IOI£ li. BROWN

(IIOCA l.AHCA) eMl

0 CAMPEÃO DE POLO
BRUCI5 CABOT c
CAROL FmOHIüS em

a i,i:ci.vo no iFoimoii
Mini. paru monoros

- NACIONAL —

5." feira: On mesmos fllms e'lovlctiini- News l»\~-

PARIS HOJE
Matinúc ii put-tii' «las 1,1 hs.
ADdl.l-- WOLBIIUHCK em¦Mlll 1*1, NTHOÜOrr
CIIAKI.U-" UIMifJI.ISH ,m

O que ellas
não suspeitam

NACIONAL

¦.*>.* J rirji: l*ntrullui Seori-tn»
hnp. pnrn MiiMini-ííf- Unrii
ile J.Mili.i.Ai- .\.n.:iu.iul.

HadeSock Lob9^Hojs VARIETÉ' - HOJE

THEATRO RECREIO

DICK POWHLI. e
JOAN BLONIMíLL ,-m

CAVADORAS DE OURO
DE 19.3?

l-;i'.MI".\'Ü L.b\Vl" em
VSTUCIA "IO l.milMisn

Imp. par:i menores
- NACIONAL

."i." feir;.: Ou nii-Hninj* 1'ÍIiiin e
Metrotoue -ÜM;

IHCK POWHLL e
JOAN" BLONDBLL eni

CAVADORAS DE OURO
DE 1937

JACK BENNY e
LWA MI3RKEL i-m
DOIS ACUIAS l-:*l M>0

NACIONAL

V feira: <>s iiicniiiiih 1'IIiiin e
Md <*n> iilllllll,".,. IMI'l',ltlO
•ii iiji (HINO. 7" u S" eps.

A'fi !Í0 e 'À2 liorn" H O .1 E

A ninravíIlHisn |ie*.*n de eostumen enrloen* df»
FHII1UK .IIMOH

u Mi MORRO»

T-"  vr"in" ,"- ISA RODRIGUES!!!
a meitlnit

ltt'illi;iii.*J m-llini.-ilii ile O S C A R;I T O c llc toda
ii Com pnnlila !!!

AMANHÃ — A's 'iil c !ia liorn» — Pestivnl ile ARTHTJR COSTA e ALZIRA RODRinURS
A MASCOTTIi* UO MOU 110" i- ACTO VAHIA1IO nus lluns sessfles.

NACIONAL
It. V. Pnlrln •-fl-nora

SO' Iloje em innlhtóc e «oiréo
A. M. g. M. aresonta um

belllssimo film:
2 ÁGUIAS EM VÔO

Por JACK BISNNY
e UNA M.BRKBL

Boulevard de Hollywood
Por ROBERT CUMM1NC1S o|||

MARSIIA HUNT.
(Paramount)

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦lllillliiiSiili'|

1 Theatro João Caetano 1
[¦ ^~"p
In TEMPORADA DE TURISMO DE 1937 J

m
Sexta-feira — ás 20 e.22 hs. — Sexta-feira 8

Ri
88

Ai

i

COMI

lllIXTA-rUMlA A> 1.1 IICIIAS - .1. *I1A'I'IM-:'M KSCOIiAR ll nSIMM) n POLTRONA e «om
rnrln iliMlrlhulv/.o ilc éiininielos "BXJS1"!!

\'s -II horn» — KSPI-H "1'Al'UI.O COMPLETO eom "A MASCOTTE 1)0 MORRO"
ACTO VARIA 110 — Precori eoniniuns — POLTRONA, OfOOO

SABBADO A'm lll lioriis — MATINK*!;! DA MOCIDAHI3-A MAscorn-* no morro"
n pregou rediixldon eom

THEATRO CARLOS GOMES
i*.iii-K.'*y.A PAsrmiAi, si*<;iu'To —

COMPANHIA Al.llA OAIllllIll)
llii.ii: .\"s |i - iii lionu - 11'i.lK

BECO SEM SAHIDA
ilin-Mn Ji- iiUix i'i-:i.*"ii'i*ii-i:ii.iii-:i! I'u

ANIiltADli
Ml.iXIll - Vitimai rcfimtalaties

^».. -- --. .^•jjw.t-tw»'.-- ¦ icr-cx.

QUINTA-FEIRA
2 ncr

¦ A"? S ii lll liorns 
rrtmcirns repreatüitnnões dn scnftn etoiinl l)UPlcta-rovlsta cm
(|Uu tiros

O GRANDE HOMEM
Urliínal iN- iliirinms Junior, J. Mala c Santos Carvalho. — Uma iiecn -'oni

eiirçüo "iiir apresentará duas empolgautus eatrêas:

EVA STACHINO e SANTOS CARVALHO
i'.iiuliún-.i: 'Turcliovlti'. ALUA OAKBtUO — -It.-Is". SANTOS UAK*

VALHO - "Tcuilru lllli-üt-*'. — AUGUSTO A.NNIIIAI.
l-r limes inmilrosi "Ilio lim" - "NOITE NO CASINO" — "AIJiUllIA

l'01'UI.All" - "lil.KITO O 01IANDI3 HOMEM*' - "HIÍAI.inAlii:"' -
"JiXTIlU A VIDA i: A MUHTI3' — 'TIVE 0' CI.0CK TUA CAHIOOA

— "TAUDE D li 1'EISAO" c nutras.
Uulumhraula munliiuviii.' »»''» truta.I - Uailvlos rtii-it-lmu-.

THEATRO JOÃO CAETANO
Companhia Nacional dc Operetás Irmãos Celestino

Tel. 42-1778.

ftUINTA-FEIRA» x" de Julho
•jLTIMO ESPECTACULO

Festival de
PI3DR0 CELESTINO

1.» PARTE
A opereta Uc Leo Fali

Princeza dos Dollars
Com o desempenho dc toda

;i Companhia.
2.» PAUTE

TOSCA
Cmn o desempenho brilliiin-

Le du MiirBnrld» M«.\ e VI-
eente Cele.síliio.
Orchestra de ;.l> professores.

BILHETES A' VENDA

HO.IE - A'« 21 horns
Festival dc

HOJE

AMADEU CELESTINO deili-
cado à "Vlün- Uomcistlcn"
com a linda opereta

MAZURKA
AZUL

II ri! limite ile.seiniiriiho de
tndn n Companhia,

Um grandioso acto variado
eom a participai;ão dos mo-
lhores elementos do theatro
e tio broaduasting nacionaes.
Hoje, "Mazurkn -Vzul", Iloje

QUINTA-FEIRA T OSCA - QUINTA-FEIRA

ALUGA-SE Casa no Flamengo

!'l ,-..in HMICMIIIIA JIA.V <¦ Vicrcvil* CELESTIJíO M

Depois não se queixe... PETROPOLIS
Vcndc-se ou atuga-.c boa ".asa

Sta. CECÍLIA
(BRAZ DB PINA) Tel. 'S-BSIiS

— HOJE —

Tempestade sobre os Andes
—a—

A Moça de Mandalay
e NACIONAL

H *_%,

;

Companhia lyrica
Traspassa-8í pelo mesmo preço 3 me-

03

m
m

Ainda CEtá cm tempo dc .-Mil-scrcver
,-ilRunias acções prcfercnciaea da Cia. ctlltr0 de ttrrcno 5 quartos 3 salas e lhor friza do Municipal tratar 2.vO-'ij7"Terra», \'illii<= c Cidades" i|ut ifaran- Jependencias. Chaves armazém cm [mi- | com o dr. Ismael. |Q 14766)
(cm juros e o reembolso do capital era le 530 rua Monte Caseros. Trata-se 71 ~ __"_^_ . IU mezes. Peça informações á rua Uru- Xavier da Silveira. (Q 16710) MOEDAS
guayana. 104 i".

SÓCIA
(Q 16748)

VAZOS
Artísticos jardineíras artefactos dePreciso coutiecer senhora distineta dc i

í-bn!S»nnnl!alltcS -Ti ° 'Ã' 
rlrtó. e!mVnto'raí„aí"de""agüa fossaVpiaa tan-!

15:0001000. Sociedade e exito, Cartas, ^|{, f ,
para Maly. Mensaneiro Excclsior, Ga- | }"_* y__  ... c „.j._ ,c1

i Medalhas e selíos do Brasil, compram-' se pagando bem. Rua Rodrigo Silva '
; 9 - loja. (Q 20049) 

'

leria Cruzeiro. Rio.
(Q 16723)

LINHO BELGA
Etixovacs partidas de qualidade. Pre-

t*os mínimos. Prestações» Caixa postal
n, 2,496. Rio* Com Passos, pelo tel.
148-6783. IQ 13663)

QUARTO E SALAS
Em casa de primeira ordeiu, com ele-

vador agua corrente, com ou sem mo-
veis, cafí pela manhã, a partir de rs.
160*000. Rua Riaclmelo 134 — Tel.
22-9850. (Q 16734)

AMPLO SOBRADO
NO CENTRO

terra cotta, faiança, etc. S. Pedro 181.
(Q 13653)

PHARMACIA
Vende-se pharmacía "Castro" era. São

Gonçalo de Nictheroy; á rua Getulio
Vargas 407, fazendo bom negocio pa*
gando pequeno aluguel facilita-se o

Piano Bechstein novo
Vende-se um riquíssimo, para pessoas

de fino e muito apurado gosto.
Av. Rio Branco n. 25.

(Q 14395)

SITIO

pagamento.

Vende-se ou troca-se por casa ou ter- j ¦¦reno no Rio, um sitio em São Gonçalo, _.,
,^-,„\ii:om 250.000 metros quadrados, terras Bi

(Q 16710) j pi-,,,-,,, t0Iio plantado cerca de 10.000 Bj
_.. pés de laranjeiras, 40.001) pés dc aba- ! *£

/i ll II caxis, tres pequenas casas de campo, ' R
LaVallO para Sella com boa estrada de rodagem, a 30 mi- ' am

I nulos da ponte das oarcaa dc Nictheroy, i *|
\'cndc-se um puro sangue para seila. | omnibus á porta. Trata-se na Casa Ban-1 __l

muito manso. Ver na secção Hyuica, caria ABELARDO DE LAMARE, á ma
do Club de Regatas do Flamengo (Ga- rua de São Bento 10 — Rio. Tel. ™
vea). Informações pelos teIc|ibones 23-4744. IQ 14242) Jg
23-1192 ou 2.Í-5528 com Octavio Tei- •_•-— _ —. -_ -.  

ps.'io 16758) j 1 erreno Jard. Botânico \ Sj

'miiMfl

BILHETES A' VENDA DESDE JA'
Preços :

S
I

m

á

n
B
B

Poltronas, 6$000; Balcões. 6S000; Galerias, ^

lortav*:!. si
muita livjj

ieii> IVua,

_ casai serio
ic e liom trat
iiforiuncôes pelo I 'l"arlo>. '¦'

Hl 1.1666)

Concertos (le liaüios

Ou Laranjeiras (priiiíjipío). Precis
uma que tenha nu minimn *-«'»¦"

boa aiipaicucin
W favi*r Leleplionai par.i ih-tfô
, ... áa l-l liorn.-

in 107Í"

HYPOTHECAS

PLACA PERDIDA CALLISTA - PEDICURO
¦ rik-ii-H- nu giill-iuom In Copacaba- Hoje das 12, às 18 horas atlende no

salilmdu. ultimo, uma placa crave- gabinete ,ans seu* clientes hora marcada
„ i|e liril! u-s. llratifica-se a i|ucm rs, I5$000 s.-iu hora marcada IU?l)00.
n-iiiil-a ,i -nu Sih di Setembro, -i"! Annibal V. liodrigues salão Naval lei.

,i lU-rtiaml t" 1.1C64) 1-'_!-yti.l7 - Ouvidor 148 sobrado.
IO Ill/Olll

om fogão e aquece-

xeira.
i Aluga-se o 3o andar do moderno pre* "™ "" 1 ,. . ,A ,. f„ , ,. -
j dio .ia rua Buenos Aires, 168, próprio, I 1 n/.D A TflDIA Vende-se 10 x 3.i - rua 12 de Maio

pa,a escriutorios ou consultórios. Ser-, LABUKAIUK1U - lado par, quasi em frente a rua O.-

Ividn por elevado, "Olis". 'ITlSTl* Vmsm: '"forma-se lelephon.
Trata-se com Alberto dc Almeida &! Procura-se local com compattinicnto j 

*'"15^'' *" I0'6U
Cia., rua da Alfândega, 125 -- í". hdrilhàdo e reve-stido de azulcijos, para ——-—-——_-  ~——

(Q 13662)\laboratório. Serve) antiga leiteria ou Praia FlatTlPIKTft ?.7X. | estàbelcclmenlo semelhante, bem como | 
** rala * ^'*-'-<•.-5¦-, -« O

ca-i;i cnm dependências correspondentes.

3SO00; Frizas e Camarotes, 30S000 53

"igjaiiBiBssiss^seüiüii

APARTAMENTOS Prefere-se no centro, Gloria, Flamen-

(Ha-.,, llilac 7. j
mi I3i,o7) , 1'atllcular ciiiprcsla de IU a 100 c< dor tem defeito?

Avenida Atlântica
Ahtga*sí optími n|*atlamento nò pos*

Io i 
'— 

Tclcnlioiic 27-7í>Sl.
tO 17613)

los, tob predio mesmo para cmistrucçan
rom direito a uniortização cm qualquer Escapa o -a*? O mecânico gaiiota
tempo. A-ieaula dinheiro para impo,- , La, Io: culicei Ia. limpa, pinta, gradua
ios cie. Uruguayana' 90. 3» andar - jcom «rimladr garantindo economia ms
(esquina de Ouvidor). Tel. 22-9051..! con Ia». Tel. 48-3612.
Silveira. (0 13657) (0 W*6»)

Declaração necessária
Declaro para todos os fins Je diici-

tu que deixei a responder para 05 actos
profissionaes em 30 de. maio de 19.*./
da firma lmpet Limitada, com escripto-
rio á ma da Quiuuda 163.

A. C. Claik Jr, arebitteto constiu-
ttor. (O 1..60-

'go ou Bolalojo. Olfertas a caixa pos- , ,, „-,„, „,.,,

Trata-se ua portari
(Q I67S0)

BRIDGE
I.eeciona-se este jogo.
Telephone 27*0921 — Barroso.

Luxuosos apartalnenlos com mara vi*
lltosas vistas para o Corco vado e paru

Apartamen

(Q 1.(700

PREDIO - RIO COM-
PRIDO

Terreno — Ipanema
10

'-S036.

(D 16742) 42-2803,

Vende <¦-.¦. inngitifi* ¦
. fientes, Matão da To rc ¦-
pertinho praçu Soura Irei r* 1

Vende-se o niaguilico predio du rua Wos>. Preyo 85 ^'•"l"*- "
liarão de Tclropolis n. 85. com amplas <llal!,'"• '"'¦
tccommodações e em centro *lc terreno |ne -
le 19,80 por *(4 metros, propiiu para fa-

milia de alto tratamento. Visitas <\ív>
S ãs 16 hora1.. Tratar com o tir. Home**

Não pague o que não deve, evite de- /iIIDICTA l0' "a nra*a •' ^" Novembro n. 42.

clar.sS«, errada», dr. Pedro, condita»; CHRISTO j ^ 
»%t%» 

j5 \IA°S S
gratií. Rua Sele, . 140 — sala 217 — | Agradeço a -traía recebida — Judilh. . 11 horas. — Acccilan'-»» ofíerUs.

41, dn

1 ilj r

•Ifi. ,.',•

Imposto sobre a Renda FREI FABIANO DE
CHRISTO

«2 16768) .0 16726) tQ 16757) horas.

PENSÃO INGLEZA
Vende-se uma de primeiia orde--*

optimamente afreguezada, em Copar.r-
na. Dirigir-se á rua do Ouvidor, 1-
sobrado snla da frente; das 1

IÜ lu

iMailillIlliliiiililllilimMlllillliliilliliiiiiiiiiiiiiM^TnnriiiiT


